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PARTE UM: LAMBENDO O CUB



CAPÍTULO 1

Na terceira vez que Makepeace acordou gritando do pesadelo, sua mãe estava com raiva.

'Eu disse para você não sonhar assim de novo!' ela sibilou, mantendo a voz baixa para evitar acordar o resto da casa. - Ou, se o fizer, não deve gritar!

'Eu não pude evitar!' sussurrou Makepeace, assustado com o tom feroz da mãe.

A mãe segurou as mãos de Makepeace, o rosto tenso e sério sob a luz da manhã.

'Você não gosta da sua casa. Você não quer morar com sua mãe. '

'Eu faço! Eu faço!' Makepeace exclamou, sentindo seu mundo balançar sob seus pés.

-   Então   você   deve   aprender   a   evitá-lo.   Se   você   gritar   todas   as   noites,   coisas terríveis acontecerão. Podemos ser expulsos desta casa! '

Atrás da parede dormiam a tia e o tio de Makepeace, que eram donos da loja de tortas no andar de baixo. A tia era barulhenta e honesta, enquanto o tio ficava carrancudo e era impossível de agradar. Desde os seis anos de idade, Makepeace tinha a tarefa de cuidar de seus quatro primos pequenos, que sempre precisavam ser   alimentados,   limpos,   remendados,   vestidos   ou   resgatados   das   árvores   dos vizinhos. Nesse intervalo, ela fazia recados e ajudava na cozinha. E, no entanto, mamãe   e   Makepeace   dormiam   em   uma   almofada   em   um   cômodo   pequeno   e arejado, longe do resto da casa. Seu lugar na família sempre parecia emprestado, como se pudesse ser retirado novamente sem aviso prévio.

'Pior   ainda,   alguém   pode   chamar   o   ministro',   continuou   a   mãe.   -   Ou   ...   outros podem ouvir falar nisso.

Makepeace não sabia quem poderiam ser os 'outros', mas os outros eram sempre uma ameaça. Dez anos de vida com minha mãe a ensinaram que ninguém mais era confiável.

'Eu tentei!' Noite após noite, Makepeace orava muito e depois ficava deitada na escuridão, desejando não sonhar. Mas o pesadelo tinha vindo para ela de qualquer

maneira, cheio de luar, sussurros e coisas meio formadas. 'O que eu posso fazer? Eu quero parar! '

Mamãe ficou quieta por um longo tempo, então apertou a mão de Makepeace.

"Deixe-me   contar   uma   história",   ela   começou,   como   fazia   de   vez   em   quando quando havia assuntos sérios para discutir. 'Havia uma menina perdida na floresta, que   foi   perseguida   por   um   lobo.   Ela   correu   e   correu   até   que   seus   pés   foram rasgados, mas ela sabia que o lobo tinha seu cheiro e ainda estava vindo atrás dela.

No   final,   ela   teve   que   fazer   uma   escolha.   Ela   poderia   continuar   correndo,   se escondendo e correndo para sempre, ou poderia parar e afiar um graveto para se defender. Qual você acha que foi a decisão certa, Makepeace?

Makepeace percebeu que não se tratava apenas de uma história e que a resposta importava muito.

- Você pode lutar contra um lobo com um pedaço de pau? Makepeace perguntou em dúvida.

'Um pedaço de pau te dá uma chance.' Sua mãe deu um sorriso leve e triste. - Uma pequena chance. Mas é perigoso parar de correr. '

Makepeace pensou por muito tempo.

“Os lobos são mais rápidos do que as pessoas”, disse ela por fim. 'Mesmo se ela corresse e corresse, ainda iria pegá-la e comê-la. Ela precisa de uma vara afiada.

A mãe acenou lentamente com a cabeça. Ela não disse mais nada e não terminou sua história. O sangue de Makepeace gelou. Mãe era assim às vezes. As conversas tornaram-se enigmas com armadilhas, e suas respostas tiveram consequências.

Desde   que   Makepeace   conseguia   se   lembrar,   os   dois   viveram   na   agitada cidadezinha não exatamente de Poplar. Ela não conseguia imaginar o mundo sem o fedor   de   fumaça   de   carvão   e   piche   que   soprava   dos   grandes   e   barulhentos estaleiros, dos choupos que davam o nome ao lugar e dos luxuriantes pântanos verdes onde o gado pastava. Londres ficava a alguns quilômetros de distância, uma massa enfumaçada de ameaças e promessas. Tudo era tão familiar para ela, tão natural   quanto   respirar.   E,   no   entanto,   Makepeace   não   podia   sentir   que   ela pertencia.

A mãe nunca disse: esta não é a nossa casa. Mas seus olhos diziam isso o tempo todo.

Quando ela chegou pela primeira vez em Poplar, a mãe mudou o nome de sua filha bebê   para   Makepeace   para   que   os   dois   fossem   aceitos   com   mais   facilidade.

Makepeace não sabia qual era seu nome original, e pensar nisso a fez se sentir um pouco irreal. 'Makepeace' nem parecia um nome. Era uma oferta, uma forma de

'fazer as pazes' com Deus e o povo piedoso de Poplar. Foi um pedido de desculpas pelo buraco onde o pai de Makepeace deveria estar.

Todos   que   eles   conheciam   eram   piedosos.   Era   assim   que   a   comunidade   se autodenominava, não por orgulho, mas para se diferenciar de todos aqueles em um caminho mais escuro com a boca do inferno no final.

Makepeace não era o único com um nome estranho e que soava piedoso. Havia um punhado de outros -

Verity, What-God-Will, Forsaken, Deliverance, Kill-Sin e assim por diante.

A cada duas noites, o quarto de Tia era usado para reuniões de oração e leituras da Bíblia, e aos domingos todas elas caminhavam para a igreja alta e cinza de pedra.

O ministro foi gentil quando o conheceu na rua, mas aterrorizante no púlpito. Dos rostos extasiados dos outros ouvintes,  Makepeace poderia dizer que deve haver grandes verdades brilhando nele, e amor como um cometa branco frio. Ele falou de segurar forte contra as tentações ímpias de bebida, jogo, dança, teatros e alegria ocioso no sábado, que foram todos os laços estabelecidos pelo Diabo. Ele lhes disse o que estava acontecendo em Londres e no resto do mundo - o mais recente traição na corte, as parcelas de católicos falta.

Seus sermões eram assustadores, mas também emocionante. Às vezes Makepeace saiu do formigueiro igreja com a sensação de que toda a congregação estavam brilhando soldados coligados contra as forças da escuridão. Por um tempo ela podia acreditar que a Mãe e Makepeace eram parte de algo maior, algo maravilhoso ao lado de todos os seus vizinhos. O sentimento nunca durou. Logo eles foram um exército solitário de dois, mais uma vez.

Minha mãe nunca disse: estes não são nossos amigos, mas ela apertou a mão de Makepeace   com   mais   força   quando   eles   entraram   na   igreja,   ou   entraram   no

mercado, ou pararam para cumprimentar alguém. Era como se houvesse uma cerca invisível   rodeando   mamãe   e   Makepeace,   isolando-os   de   todo   o   resto.   E   então Makepeace meio sorriu para as crianças da mesma forma que mamãe meio sorriu para as mães. Essas outras crianças, aquelas com pais.

Os   filhos   são   pequenos   sacerdotes   de   seus   pais,   observando   cada   gesto   e expressão deles em busca de sinais de sua vontade divina. Desde seus primeiros dias, Makepeace sabia que os dois nunca estavam realmente seguros e que outras pessoas poderiam se voltar contra eles.

Em  vez   disso,   Makepeace   aprendeu   a   encontrar   conforto   e   afinidade   em  coisas mudas. Ela entendia a malícia ocupada das mutucas, a raiva assustada dos cães, a pesada paciência das vacas.

Isso a metia em problemas às vezes. Uma vez, seu lábio foi partido e seu nariz sangrou por gritar com alguns meninos que estavam jogando pedras no ninho de um pássaro. Matar pássaros para a panela ou roubar ovos para o café da manhã era justo, mas a crueldade estúpida e sem sentido despertou uma raiva em Makepeace que   ela  nunca   poderia   explicar   corretamente.   Os  meninos  a  olharam   perplexos, depois viraram suas pedras contra ela. Claro que sim. A crueldade era normal, fazia parte de suas vidas tanto quanto as flores e a chuva.

Eles estavam acostumados com as bengalas da escola primária, os gritos de porco atrás dos açougueiros e o sangue na serragem da cabine. Destruir pequenas vidas emplumadas era tão natural e satisfatório para eles quanto pisar em uma poça.

Se   você   resistiu,   seu   nariz   sangrou.   Para   sobreviver,   mamãe   e   Makepeace precisavam se misturar. No entanto, nunca conseguiram.

Na noite seguinte à história do lobo, sem explicação, mamãe levou Makepeace ao antigo cemitério.

À noite, a igreja parecia cem vezes maior, sua torre um retângulo implacável de escuridão   total.   A   grama   estava   espessa   sob   os   pés   e   acinzentada   à   luz   das estrelas. Em um canto do cemitério havia uma pequena capela de tijolos, há muito não utilizada. A mãe levou Makepeace para dentro e jogou braçadas de cobertores em um canto do prédio escuro.

'Podemos ir para casa agora?' A pele de Makepeace estava arrepiada. Algo estava perto, algumas coisas estavam ao seu redor. Ela sentiu as cócegas nauseantes de sua proximidade, como pés de aranha contra sua mente.

“Não”, disse a mãe.

'Há coisas aqui!' Makepeace lutou contra seu pânico crescente. 'Eu posso senti-los!'

Com horror, ela reconheceu a sensação.  Seus pesadelos havia começado com o mesmo arrepio de medo, o mesmo sentimento de invadir inimigos. 'Os demônios em minha onírica'

'Eu sei.'

'O que eles são?' sussurrou Makepeace. - Eles estão ... mortos? Em seu coração, ela já sabia a resposta.

“Sim”, respondeu a mãe, no mesmo tom frio e neutro. 'Escute-me. Os mortos são como afogadores. Eles estão se debatendo na escuridão, tentando agarrar o que puderem.   Eles   podem   não   ter   a   intenção   de   prejudicá-lo,   mas   farão,   se   você permitir.

- Você vai dormir aqui esta noite. Eles vão tentar abrir caminho com as garras em sua cabeça. Aconteça o que acontecer, não os deixe entrar. '

'O que?' Makepeace exclamou, horrorizado, esquecendo brevemente a necessidade de sigilo. 'Não! Eu não posso ficar aqui! '

“Você   deve”,   disse   a   mãe.   Seu   rosto   estava   esculpido   e   prateado   pela   luz   das estrelas, e não havia gentileza nele, nenhum compromisso. - Você precisa ficar aqui e afiar seu bastão.

Mamãe sempre era mais estranha quando algo era importante. Era como se ela guardasse esse outro eu, esse eu obstinado, incompreensível, de outro mundo, no baú abaixo de sua melhor roupa de domingo, para uso em emergências. Nessas ocasiões, ela não era a mãe, era Margaret. Seus olhos pareciam mais profundos, seu   cabelo   sob   a   touca   mais   grosso   e   feiticeiro,   sua   atenção   em   algo   que Makepeace não conseguia ver.

Normalmente, quando mamãe era assim, Makepeace mantinha a cabeça baixa e não discutia. Desta vez, no entanto, o terror a dominou. Ela implorou como nunca havia implorado  antes.  Ela  discutiu,  protestou,  chorou  e  agarrou-se ao braço  da

mãe   com   desespero   feroz.   Mãe   não   podia   deixá-la   lá,   ela   não   podia,   ela   não podia ...

A mãe soltou o braço e deu um empurrão forte em Makepeace, que a fez cambalear para trás. Então ela deu um passo para trás e bateu a porta, mergulhando a sala na escuridão total. Houve um baque de uma barra caindo no lugar

'Mãe!' gritou Makepeace, não se importando mais se eles foram pegos. Ela sacudiu a porta, mas ela não se mexeu. 'Ma!'

Não   houve   resposta,   apenas   o   farfalhar   dos   passos   da   mãe   retrocedendo.

Makepeace estava sozinho com os mortos, a escuridão e os trinados invernais de corujas distantes.

Por horas, Makepeace se aninhou acordada em seu ninho de cobertores, tremendo de   frio   e   ouvindo   os   gritos   das   raposas   distantes.   Ela   podia   sentir   as   coisas assombrando os cantos de sua mente, esperando por seu momento, esperando por ela dormir.

- Por favor - implorou ela, pressionando as mãos nos ouvidos e tentando não ouvir os sussurros. 'Por favor, não. Por favor …'

Mas, eventualmente, seu cérebro ficou nublado com o sono contra sua vontade, e o pesadelo veio para ela.

Como antes, Makepeace  sonhava com uma sala escura e estreita,  com chão de terra   e   paredes   de   pedra   negra   chamuscada.   Ela   estava   tentando   fechar   as venezianas   para   impedir   que   o   luar   vazasse   por   elas.   Ela   precisava   mantê-lo afastado - havia sussurros nele. Mas as venezianas não se encontravam no meio e o trinco estava quebrado. Além da lacuna, abria-se a noite doentia, onde as estrelas balançavam e brilhavam como botões soltos.

Makepeace se apoiou contra as venezianas com toda a força, mas a noite soprou as coisas mortas para dentro do quarto. Eles mergulharam para ela, lamentando, com seus  rostos   fumegantes   e   derretidos.   Makepeace   cobriu   os  ouvidos   e  fechou   os olhos e a boca com força, sabendo que eles queriam entrar, entrar, dentro de sua cabeça.

Eles zumbiam e ganiam contra seus ouvidos, e ela tentava não entendê-los, tentava não deixar os sons suaves e doentios se transformarem em palavras. A luz pálida

cobria suas pálpebras e os sussurros gotejavam e lambiam seus ouvidos e o ar estava pesado com eles quando ela não podia evitar de respirar ...

Makepeace acordou com um sobressalto, seu coração batendo tão forte que a fez se sentir mal.

Reflexivamente, ela buscou o calor e a garantia da forma adormecida de sua mãe.

Mas   mamãe   não   estava   lá.   O   ânimo   de   Makepeace   mergulhou   quando   ela   se lembrou de onde estava. Ela não estava segura em casa neste momento. Ela estava presa, sepultada, cercada por mortos.

Um   som   repentino   a   fez   congelar.   Um   farfalhar   áspero   ao   nível   do   chão, surpreendentemente alto na noite fria e nítida.

Sem   aviso,   algo   pequeno   e   leve   passou   pelo   pé   de   Makepeace.   Ela   gritou reflexivamente, mas no momento seguinte seu pulso começou a diminuir. Ela sentiu o breve roçar de pelos, as cócegas de pequenas garras.

Um rato. Em algum lugar nesta sala olhos brilhantes de um rato estavam olhando para ela. Ela não estava sozinha com os mortos depois de tudo. O rato não era um amigo, é claro. Ele não se importaria se as coisas mortas a matou ou levou louco.

Mas a acalmou para pensar sobre isso, abrigando das corujas e bestas-rondando noite. Ele não chorou, ou pedir para ser poupado. Ele não se importava se ele era desprezada. Ele sabia que só podia contar com si mesmo. Em algum lugar, seu coração groselha-sized estava batendo com a feroz vontade de viver.

E logo, o próprio coração de Makepeace estava fazendo o mesmo.

Ela não podia ver ou ouvir os mortos, mas podia senti-los, apalpando as bordas de sua mente. Eles esperavam que ela se cansasse, entrasse em pânico ou baixasse a guarda, para que pudessem atacar. Mas Makepeace havia encontrado um pequeno nó de teimosia.

Não era fácil ficar acordado, mas Makepeace se beliscou e caminhou pelas longas horas escuras e, por fim, viu a noite ceder à luz cinzenta da manhã. Ela se sentia trêmula e doente, sua mente em carne viva e dilacerada, mas pelo menos ela havia sobrevivido.

A mãe veio buscá-la pouco antes do amanhecer. Makepeace a seguiu até sua casa em silêncio, a cabeça baixa. Ela sabia que mamãe sempre tinha motivos para tudo

o que fazia. Mas, pela primeira vez, Makepeace descobriu que não poderia perdoá-la e, depois, nada mais foi o mesmo.

A cada mês mais ou menos, mamãe levava Makepeace de volta ao cemitério. Às vezes, passavam cinco ou seis semanas, e Makepeace começava a ter esperanças de que mamãe tivesse desistido do projeto. Então mamãe comentava que pensava que  "seria uma  noite  quente",  e o  coração  de  Makepeace   despencaria,   pois  ela sabia o que isso significava.

Makepeace não teve coragem de protestar. A memória de sua rasteira desesperada naquela primeira noite a fez se sentir mal.

Se alguém põe de lado o orgulho e implora de todo o coração, e se o faz em vão, nunca   mais   será   a   mesma   pessoa.   Algo   neles   morre   e   outra   coisa   ganha   vida.

Depois, foi como se alguma compreensão do mundo tivesse penetrado na alma de Makepeace como o orvalho do inverno. Ela sabia que nunca se sentiria segura ou amada   como   antes.   E   ela   sabia   que   nunca,   jamais   imploraria   dessa   forma novamente.

Então ela seguiu sua mãe para o cemitério todas as vezes, com o rosto impassível.

Ela aprendera com o ratinho da capela. Os fantasmas não eram valentões cruéis que poderia ser fundamentados com. Eles eram predadores e ela foi presa, e ela teria de ser teimoso, feroz e alerta para sobreviver. Ninguém mais iria salvá-la.

Centímetro por centímetro doloroso, Makepeace começou a construir suas próprias proteções.   Enquanto   a   chuva   batia   forte   e   sua   respiração   soprava   no   ar   frio, Makepeace   recitou   orações   caseiras   e   inventou   palavras   de   banimento.   Ela aprendeu a se proteger contra a luta e o golpe dos espíritos mortos e a atacá-los, embora o contato a deixasse nauseada. Ela se imaginava como Judith da Bíblia, parada em um acampamento inimigo com sua espada emprestada, o sangue de um general   brilhando   na   lâmina.   Aproximem-se   de   mim,   disse   ela   aos   sussurros noturnos, e vou cortá-los em pedaços.

E enquanto as coisas vivas no cemitério ajudou a mantê-la calma e sã. Scuttles nos arbustos, chamadas de estrias misteriosos, a cintilação de morcegos - estes foram agora um conforto para ela. Até mesmo suas garras e dentes eram honestos. Os seres humanos vivendo e poder morto de repente se transformar em você, mas as coisas selvagens apenas viveu em sua bruta, forma selvagem, nada carinho para

você. Quando eles morreram, eles deixaram fantasmas. Quando um rato foi morto por um gato, ou pescoço de uma galinha foi torcido, ou um peixe foi puxou de um rio, Makepeace podia ver suas mechas fracos de espírito derreter instantaneamente como a névoa da manhã.

O caldeirão fervente de ressentimento de Makepeace precisava de uma válvula de escape. Em vez de reclamar das viagens noturnas, Makepeace se viu discutindo com a mãe sobre outras coisas não relacionadas, recuando e fazendo perguntas proibidas de uma forma que ela nunca fizera antes.

Em   particular,   ela   começou   a   perguntar   sobre   seu   pai.   Até   agora   Mãe   tinha esmagado todas essas perguntas com um olhar, e Makepeace tinha estabelecido para acumular os pequenos detalhes que sua mãe tinha deixado escapar. Ele viveu longe em uma casa velha. Ele não queria mãe ou Makepeace com ele. De repente, isso não foi suficiente, e ela sentiu raiva que ela tinha sido muito medo de pedir mais antes.

'Por   que   você   não   me   diz   o   nome   dele?   Onde   ele   mora?   Ele   sabe   onde   nos encontrar?  Como você  sabe que ele não nos quer com ele? Ele ao menos sabe sobre mim? '

A   mãe   não   respondeu   a   essas   perguntas,   mas   seus   olhares   tempestuosos   não intimidavam mais Makepeace.

Nenhum   dos   dois   sabia   o   que   fazer   com   o   outro.   Desde   o   nascimento   de Makepeace,   minha   mãe   decidira   tudo,   e   Makepeace   concordou   com   isso.

Makepeace   não   sabia   por   que   ela   não   podia   mais   ser   dócil.   Minha   mãe   nunca precisou   se   comprometer   antes   e   não   sabia   como   começar.   Certamente   se   ela espancasse Makepeace com a força de sua própria personalidade, tudo voltaria ao normal? Não. Não seria. Tudo mudou.

E então,  dois anos após sua primeira expedição de 'afiar',  Makepeace voltou de uma   noite   particularmente   amarga   e   insone   na   capela,   tremendo incontrolavelmente.   Poucos   dias   depois,   ela   estava   queimando   de   febre   e   seus músculos doíam. Em duas semanas, sua língua estava salpicada e uma erupção inconfundível de espinhas de varíola estava se espalhando por seu rosto.

O mundo ficou quente, escuro e terrível por um tempo, e Makepeace se afogou em um terror abismal e asfixiante. Ela sabia que provavelmente morreria, e sabia o que

eram coisas mortas. Ela não conseguia pensar direito e às vezes se perguntava se já estaria morta. Mas a maré negra da doença foi diminuindo lentamente, deixando-a ainda viva, com apenas algumas marcas em uma de suas bochechas. Sempre que os via refletidos em seu balde de água, eles davam um pequeno espasmo de medo na   boca   do   estômago.   Ela   podia   imaginar   uma   figura   esquelética   da   Morte estendendo a mão para tocar seu rosto com as pontas de dois dedos ossudos e, em seguida, retirando lentamente a mão.

Depois de sua recuperação, três meses se passaram sem que mamãe mencionasse o  cemitério,   e  Makepeace   presumiu   que   a  varíola,   pelo  menos,   havia  assustado mamãe para fora de seu projeto.

Infelizmente, ela estava errada.



CAPÍTULO 2

Em   um   dia   ensolarado   suavemente   em   maio,   Makepeace   e   Mãe   aventurou   na própria cidade para vender algumas das rendas das Mães. A primavera foi leve, mas Londres foi crepitante como uma nuvem de tempestade. Makepeace desejou que eles não estavam lá.

Assim como Makepeace estava mudando e ficando mais furioso, Poplar e London também.   De   acordo   com   as   fofocas   dos   adolescentes   aprendizes,   todo   o   país também.

Nas reuniões de oração, a babá Susan de nariz vermelho sempre tinha visões do fim do mundo - o mar transbordando de sangue e a Mulher vestida com o sol da Bíblia caminhando pela Poplar High Street. Mas agora outros estavam falando da mesma maneira.   Alguns   verões   atrás,   dizia-se   que,   durante   uma   poderosa   tempestade, vastas nuvens haviam assumido a forma de dois grandes exércitos. Agora havia uma sensação incômoda de que dois desses exércitos poderiam realmente estar se formando em toda a terra.

O povo do Poplar sempre orou muito, mas agora orava como um povo sitiado. Havia a sensação de que todo o país estava em perigo.

Makepeace não conseguia acompanhar todos os detalhes, mas ela entendia o cerne disso. Houve uma conspiração católica diabólica para seduzir o rei Carlos e colocá-

lo   contra   seu   próprio   povo.   Os   bons   homens   do   Parlamento   estavam   tentando convencê-lo, mas ele havia parado de ouvir.

Ninguém queria culpar o rei diretamente. Isso era traição e poderia ter suas orelhas cortadas ou seu rosto marcado com ferros em brasa. Não, eles concordaram que era tudo culpa dos maus conselheiros do rei - o arcebispo Laud, 'Black Tom Tyrant'

(também conhecido como o conde de Stafford) e, claro, a perversa Rainha Mary, envenenando a mente do rei com suas artimanhas francesas.

Se   não   fossem   impedidos,   eles   iriam   persuadir   o   rei   a   se   tornar   um   tirano sangrento.   Ele   se   voltaria   para   a   religião   falsa   e   enviaria   suas   tropas   para assassinar todos os protestantes leais e tementes a Deus no país. O

próprio   Diabo   estava   por   aí,   sussurrando   em   ouvidos,   paralisando   mentes   e moldando as ações dos homens com mãos astutas e sutis. Você quase esperava ver suas pegadas chamuscadas na estrada.

O medo e a indignação em Poplar eram muito reais, mas Makepeace sentiu uma corrente   de   forte   excitação   também.   Se   tudo   desmoronasse,   se   um   tempo   de provações chegasse, se o mundo realmente acabasse, o piedoso de Poplar estaria pronto. Eles eram soldados cristãos, prontos para resistir, pregar e marchar.

E agora, caminhando pelas ruas de Londres, Makepeace podia sentir uma pontada daquela mesma empolgação, daquela mesma ameaça.

"Há   um   cheiro   aqui",   disse   ela.   A   mãe   era   o   seu   outro   eu,   então   era   natural expressar seus pensamentos malformados.

“É a fumaça”, disse a mãe secamente.

"Não, não é", disse Makepeace. Não era exatamente um cheiro, e ela sabia que a mãe   entendia.   Foi   um   formigamento   de   advertência   dos   sentidos,   como   aquele antes de uma tempestade. 'Tem cheiro de metal.

Podemos ir para casa?'

“Sim”, disse a mãe secamente. - Podemos ir para casa comer pedras, já que você não quer que ganhemos o nosso pão. Ela não diminuiu o passo.

Makepeace   sempre   achou   Londres   opressora.   Havia   muitas   pessoas,   edifícios   e cheiros. Hoje, entretanto, havia uma nova efervescência e ferocidade no ar. Por que ela estava ainda mais nervosa do que o normal? O

que foi diferente? Ela olhou de um lado para o outro, notando as dezenas de novos cartazes presos em portas e postes.

'O que são aqueles?' ela sussurrou. Foi uma pergunta sem sentido. Minha mãe não conseguia ler mais do que Makepeace. As letras pretas em negrito pareciam estar gritando.

“Inklions   rugindo”,   disse   a   mãe.   Londres   foi   inundada   com   furiosos   panfletos, sermões   impressos,   profecias   e   denúncias,   alguns   para   o   rei   e   outros   para   o Parlamento. Mamãe sempre os chamava de brincadeira de

"tetas". Todo rugido e nenhuma garra, disse ela.

Houve   muito   mais   que   ruge   em   silêncio   ao   longo   dos   últimos   dois   dias.   Duas semanas antes, o rei convocou o Parlamento pela primeira vez em anos, e todos Makepeace sabia que tinha sido em êxtase com alívio. Mas dois dias atrás, ele tinha demitido Parlamento novamente em uma raiva real direita. Agora fofocas tinha um estrondo   sinistro,   o   sol   pálido   parecia   oscilar   no   céu,   e   todo   mundo   estava esperando que algo aconteça.

Sempre   que   havia   um   estrondo   súbito   ou   gritar,   as   pessoas   olhou   para   cima bruscamente. Já começou? suas expressões perguntou. Ninguém sabia ao certo o que era, mas foi sem dúvida vindo.

'Mãe ... por que há tantos aprendizes nas ruas?' Makepeace murmurou baixinho.

Havia dezenas deles, ela percebeu, vadiagem em pares e trios em portas e becos, cortar cabeças, inquieto, as mãos calejadas de tear e torno. O mais jovem eram cerca de quatorze anos, o mais antigo em seus primeiros vinte anos. Todos eles devem ter sido trabalhando fora, fazendo lances dos seus donos, mas aqui eles eram.

Os aprendizes eram cata-ventos para o clima da cidade. Quando Londres estava à vontade consigo mesma, eles eram apenas rapazes - vagabundeando, flertando e zombando do  mundo com  piadas  grosseiras e  inteligentes.  Mas quando Londres estava tempestuosa, eles mudaram. Um raio escuro e raivoso se arqueou invisível

entre   eles,   e   às   vezes   eles   irrompiam   em   turbas   selvagens   e   apaixonadas, quebrando portas e caveiras com suas botas e porretes.

A mãe olhou em volta para os pequenos grupos de vadios e também começou a parecer preocupada.

'Há uma volta muito,' ela concordou em silêncio. 'Vamos voltar para casa. O sol está afundando de qualquer maneira. E ... você vai precisar de sua força. Vai ser uma noite quente esta noite '.

Por um breve momento, Makepeace ficou aliviado, então a última frase de mamãe foi absorvida. Makepeace parou de repente, dominado pela descrença e indignação.

'Não!' ela retrucou, surpresa com sua própria firmeza. 'Eu não vou! Nunca mais vou voltar para o cemitério! '

A mãe lançou um olhar constrangido ao redor, então agarrou o braço de Makepeace com firmeza e a arrastou para a entrada de um beco.

'Você deve!' A mãe segurou Makepeace pelos ombros, olhando-a nos olhos.

'Eu quase morri da última vez!' protestou Makepeace.

“Você   pegou   a   varíola   da  filha   dos   Arqueiros”,   retrucou   a   mãe   sem   hesitar.   “O

cemitério não teve nada a ver com isso. Você vai me agradecer por isso algum dia.

Eu disse a você - estou ajudando você a afiar o seu bastão.

'Eu sei eu sei!' Makepeace exclamou, incapaz de manter a frustração de sua voz.

'Os ‘lobos’ são os fantasmas, e você quer que eu aprender a ser forte, para que eu possa   mantê-los   fora.   Mas   por   que   eu   não   posso   simplesmente   ficar   longe   de cemitérios? Se eu manter afastado de fantasmas, eu estarei seguro! Você está me jogando aos lobos, uma e outra vez!'

"Você está errado, disse a mãe suavemente. 'Esses fantasmas não são os lobos.

Esses fantasmas são meros mechas famintos - nada em comparação. Mas os lobos estão   lá   fora,   Makepeace.   Eles   estão   olhando   para   você,   e   algum   dia   eles   vão encontrá-lo. Ore para que você é adulta e forte no momento em que eles fazem.'

"Você está apenas tentando me assustar", disse Makepeace. Sua voz tremeu, mas com raiva desta vez, não medo.

'Sim  eu  estou! Você   acha que  você  é um  mártir  pobre, sentado lá  à  noite  com aqueles pouco vai-o'-the-Wisps lambendo seu rosto? Isso não é nada. Há muito pior lá fora. Você deve ter medo.'

- Então por que não podemos pedir a meu pai que nos proteja? Era um ângulo perigoso, mas Makepeace tinha ido longe demais para voltar atrás. 'Aposto que ele não me deixaria em cemitérios!'

“Ele   é   a   última   pessoa   a   quem   podemos   pedir   ajuda”,   disse   a   mãe,   com   uma amargura que Makepeace nunca ouvira antes. 'Esqueça-o.'

'Por que?' De repente, Makepeace não conseguia mais suportar todos os silêncios de sua vida, todas as coisas que ela não tinha permissão de dizer ou perguntar. 'Por que você nunca me conta nada? Eu não acredito mais em você! Você só quer que eu fique com você para sempre! Você quer me manter para você! Você não vai me deixar conhecer meu pai porque sabe que ele iria me querer! '

'Você não tem ideia do que eu te salvei!' explodiu a mãe. 'Se eu tivesse ficado em Grizehayes-'

'Grizehayes, repetiu Makepeace, e viu sua mãe empalidecer. 'É lá que ele mora? É

que  a  velha casa  que  você   falou? Ela  tinha um nome.  Finalmente  ela  tinha  um nome. Isso significava que ela pudesse olhar para ele.

Alguém, em algum lugar, saberia onde estava.

O nome parecia antigo. Ela não conseguia imaginar a casa que descrevia. Era como se uma névoa prateada e pesada se colocasse entre ela e suas torres antigas.

'Eu não vou voltar para o cemitério', disse Makepeace. Sua força de vontade definir seu pique na terra, e se preparou para o ataque. 'Eu não vou. Se você tentar fazer-me, eu vou fugir. Eu vou. Eu vou encontrar Grizehayes. Eu vou encontrar o meu pai.

E eu nunca vou voltar.'

Os olhos da mãe pareciam vidrados de surpresa e raiva. Ela nunca tinha aprendido a   lidar   com   o   novo   desafio   de   Makepeace.   Em   seguida,   o   calor   vazou   de   sua expressão, deixando-a fria e distante.

- Corra, então - disse ela friamente. - Se é isso que você quer, boa viagem para você. Mas quando você estiver nas mãos dessas pessoas, nunca diga que eu não o avisei. '

A   mãe   nunca   cedeu,   nunca   amoleceu.   Quando   Makepeace   a   desafiava,   mamãe sempre aumentava as apostas, invocando o blefe de Makepeace e resistindo com mais força. E Makepeace estava blefando sobre a fuga,

mas,   ao   olhar   nos   olhos   duros   de   mamãe,   pela   primeira   vez   ela   pensou   que realmente poderia fugir. A ideia a fez se sentir sem fôlego, sem peso.

E então mamãe olhou para algo por cima do ombro de Makepeace, na rua principal, e enrijeceu, horrorizada.

Ela sussurrou algumas palavras, tão fracamente que Makepeace acabou de ouvi-las.

… Falando no diabo …

Makepeace olhou por cima do ombro dela, bem a tempo de ver um homem alto com um bom casaco de lã azul escura passar. Ele tinha apenas a idade mediana, mas seu cabelo era uma explosão de branco.

Ela  conhecia   o   velho   ditado:   Fale   do   Diabo   e   ele   aparecerá.   Minha   mãe   estava falando sobre 'aquelas pessoas' - as pessoas de Grizehayes - e então ela avistou aquele   homem.   Ele   era   alguém   de   Grizehayes,   então?   Talvez   até   o   pai   de Makepeace?

Makepeace encontrou o olhar de mamãe, seus próprios olhos agora selvagens com entusiasmo e triunfo.

Então ela se virou e tentou correr para a rua.

'Não!' Mãe sibilou, agarrando seu braço com as duas mãos. 'Faça paz!'

Mas o próprio nome de Makepeace balançou em seu ouvido. Ela estava cansada de

'fazer as pazes' com problemas que nunca foram explicados. Ela se desvencilhou e correu para a via principal.

'Você vai ser a minha morte!' Mãe chamou atrás dela. - Makepeace, pare!

Makepeace não parou. Ela podia apenas ver o casaco azul e o cabelo branco do estranho à distância, desaparecendo em uma esquina. Seu passado estava fugindo dela.

Ela chegou à esquina bem a tempo de vê-lo desaparecer no meio da multidão e saiu em sua perseguição.

Makepeace percebeu que mamãe chamava seu nome em algum lugar atrás dela, mas não olhou para trás. Em vez disso, ela perseguiu a figura distante por uma rua, depois outra, depois outra. Muitas vezes ela pensou que tinha perdido sua presa, apenas para vislumbrar uma distante cabeleira branca.

Makepeace não podia ceder, mesmo quando se viu correndo pela grande ponte de Londres e entrando em Southwark. Os prédios dos dois lados ficaram mais sujos e os cheiros mais azedos. Ela podia ouvir risos saindo das tavernas à beira da água, e pragas e ruídos de remos do próprio rio. Estava mais escuro agora também. O sol estava se pondo de vista, e o céu tinha ficado da cor de estanho manchado. Apesar disso, as ruas estavam excepcionalmente lotadas. As pessoas ficavam atrapalhando seu caminho e bloqueando sua visão do homem de cabelos brancos.

Foi só quando uma estrada a cuspiu em um grande espaço aberto que ela parou, repentinamente assustada.

Havia grama sob seus pés, e ela percebeu que estava na orla dos Campos de St.

George. Ao seu redor fervilhava uma multidão sombria, inquieta e barulhenta, as silhuetas das cabeças contra o céu que escurecia.

Ela não podia avaliar o quão longe isso se estendia, mas parecia haver centenas de vozes, todas elas masculinas. Não havia sinal do homem de cabelos brancos.

Makepeace   olhou   ao   redor,   ofegante,   ciente   de   que   ela  estava   atraindo   olhares curiosos e duros. Ela estava vestida com roupas de lã e linho simples e baratas, mas   o   lenço   e   a   touca   eram   limpos   e   respeitáveis,   e   isso   bastava   para   atrair olhares. Ela também era uma mulher solitária, com menos de treze anos.

'Olá, amor!' uma das figuras escuras ligou. - Venha despertar nossa coragem, não é?

'Nah', disse outro, 'você está aqui para marchar conosco, não é, senhorita? Você pode jogar banquinhos nesses desgraçados, como as damas escocesas! Mostre-nos o seu braço de porrete! ' Meia dúzia de homens riu ruidosamente, e Makepeace pôde sentir a ameaça na provocação.

- Essa é a garota de Margaret Lightfoot? perguntou uma voz mais jovem de repente.

Espiando   na   escuridão,   Makepeace   conseguiu   distinguir   um   rosto   familiar,   o

aprendiz de tecelão de quatorze anos que morava na casa ao lado. 'O que você está fazendo aqui?'

"Eu me perdi", disse Makepeace rapidamente. 'O que está acontecendo?'

- Estamos caçando. Havia uma luz feroz e selvagem nos olhos do aprendiz. 'Caça velho   William   Fox   -   velho   arcebispo   Laud.'   Makepeace   tinha   ouvido   esse   nome centenas de vezes, geralmente sendo amaldiçoado como um dos conselheiros do mal do rei. - Só vamos bater na porta dele e dizer alô. Como bons vizinhos. ' Ele ergueu o porrete e bateu com força na outra palma, estalando e se remexendo de excitação.

Tarde   demais,   Makepeace   adivinhado   o   significado   de   todos   os   cartazes.   Eles haviam sido anunciando um grande e bravo encontro em Campos do St George. A multidão   estava   cheio  de   aprendizes,   Makepeace   realizado,   como   seus   olhos  se adaptaram. Todos eles foram levantando armas improvisadas - martelos, Vassoura-canetas, fogo-ferros e tábuas - com uma alegria feroz que o negócio significava.

Eles eram obcecadas em arrastando o mal fora de seu palácio e quebrar a sua coroa. Mas em seus olhos brilhantes Makepeace podia ver que ele também era um jogo - um jogo de sangue, como um urso-baiting.

'Eu   preciso   ir   para   casa!'   Mesmo   enquanto   Makepeace   falava   as   palavras,   elas tinham um gosto amargo. Ela havia perdido a chance de descobrir mais sobre seu passado, mas e se ela também tivesse perdido sua casa?

Sua mãe a chamou de blefe, dizendo-lhe para fugir, e Makepeace fez exatamente isso.

A testa do aprendiz enrugou-se e ele ficou na ponta dos pés, esticando o pescoço para ver além da multidão.

Makepeace   fez   o   melhor   que   pôde   e   percebeu   que   a   estrada   que   ela   havia percorrido estava agora obstruída por uma massa sólida de vultos, todos fluindo para os Campos de St. George.

"Fique comigo", disse o aprendiz ansiosamente, enquanto a multidão começava a avançar, carregando os dois com ela. - Você estará seguro comigo.

Era difícil para Makepeace  ver além da aglomeração  de figuras mais altas,  mas conforme ela era arrastada, ela ouviu mais e mais vozes se juntando aos gritos de

guerra   e   rindo   das   piadas.   O   exército   de   aprendizes   parecia   vasto   agora.   Não admira que estivessem tão confiantes, tão cheios de propósito!

'Faça paz! Onde você está?'

A chamada foi quase engolida pelo crescendo de gritos e berros, mas Makepeace ouviu. Era a voz de mamãe, ela tinha certeza disso. Minha mãe a seguiu e agora estava presa na multidão em algum lugar atrás dela.

'Ma!' Makepeace gritou enquanto a multidão a empurrava implacavelmente para a frente.

- Lá está o Palácio de Lambeth!  veio um grito à frente. - Há luzes nas janelas!

Makepeace voltou a sentir o cheiro do rio e avistou um grande edifício à frente, à beira da água, com torres altas e quadradas, as ameias em silhueta marcando o céu noturno.

Da frente da multidão vieram sons de discussão furiosa, e a multidão assumiu uma tensão febril e oscilante.

- Vire-se! alguém estava berrando. 'Ir para casa!'

- Quem está aí na frente? uma dúzia de vozes na multidão exigia, e uma dúzia de respostas diferentes voltaram. Alguns disseram que era o exército, alguns homens do rei, outros que era o próprio arcebispo.

- Ah, cale a boca! um dos aprendizes gritou por fim. - Coloque William, o Raposa do lado de fora, ou vamos invadir e dar um grito de saudação para todos vocês!

Os   outros   aprendizes   responderam   com   um   rugido   ensurdecedor,   e   houve   uma furiosa pressão para a frente.

O pedaço de céu acima de Makepeace encolheu enquanto ela era meio esmagada por figuras mais altas.

Houve gritos de guerra à frente, e o berro e grito de homens lutando.

'Force a porta!' alguém estava gritando. - Dê a ele o pé de cabra!

'Quebre suas luzes!' veio outro grito.

Quando o primeiro tiro foi disparado, Makepeace pensou que alguém havia jogado algo pesado na calçada.

Então,   um   segundo   tiro   foi   disparado   e   um   terceiro.   A   multidão   convulsionou, alguns recuando, outros avançando. Makepeace acertou uma joelhada no estômago e um soco descuidado com o bastão no olho.

'Faça paz!' Era a voz da mãe novamente, estridente e desesperada, e mais perto do que antes.

'Ma!' A multidão ao redor de Makepeace estava se debatendo agora, mas ela lutou para abrir caminho em direção ao som da voz de sua mãe. 'Estou aqui!'

À sua frente, alguém gritou.

Foi um som áspero e breve, e a princípio Makepeace não sabia o que era. Ela nunca tinha   ouvido   a   mãe   gritar   antes.   Mas   ao   abrir   caminho   para   frente   com   a cotovelada, ela viu uma mulher deitada no chão na base de uma parede, sendo pisada pela multidão cega e crescente.

'Ma!'

Com a ajuda de Makepeace, mamãe levantou-se cambaleante. Ela estava pálida, e mesmo na escuridão Makepeace podia ver linhas de sangue escorrendo pelo lado esquerdo de seu rosto. Ela estava se movendo mal também, uma pálpebra caindo e seu braço direito sacudindo desajeitadamente.

- Vou te levar para casa - sussurrou Makepeace, com a boca seca. - Sinto muito, mãe. Eu sinto Muito …'

A mãe olhou fixamente para Makepeace vidrada por um momento, como se ela não a conhecesse. Então, seu rosto ficou tenso e contorcido.

'Não!'   ela   gritou   roucamente   e   atacou,   acertando   Makepeace   no   rosto   e   a empurrando para longe. 'Fique longe de mim! Vá embora! Vá embora!'

Perdendo o equilíbrio, Makepeace caiu. Ela teve um último vislumbre do rosto de mamãe, ainda fixo em um olhar feroz e desesperado, e então deu um chute no rosto que fez seus olhos lacrimejarem. Alguém pisou em sua panturrilha.

'Esteja pronto!' alguém estava gritando. 'Lá vem eles!' Tiros soaram novamente, como se as estrelas estivessem explodindo.

Em seguida, mãos fortes foram enganchadas sob as axilas de Makepeace, e ela foi levantada. Um aprendiz alto colocou-a sobre o ombro sem cerimônia e carregou-a corporalmente para longe da linha de frente,

enquanto ela lutava e chamava a mãe. Ele a largou na entrada de um beco.

- Você corre para casa! ele gritou para Makepeace, com o rosto vermelho, depois voltou para a briga, o martelo erguido.

Ela nunca descobriu quem ele era, ou o que aconteceu com ele.

Ela nunca mais viu mamãe viva novamente.

O corpo de minha mãe foi encontrado depois do derramamento de sangue e das prisões, depois que os desordeiros foram postos em retirada. Ninguém nunca teve certeza do que foi que a atingiu na cabeça e causou sua morte. Talvez um atiçador girando violentamente, talvez um chute acidental na cabeça com uma bota com pregos, talvez uma bala perdida que a atingiu e seguiu em frente.

Makepeace não sabia e não se importava. A rebelião matou mamãe e Makepeace a conduziu até lá. Foi tudo culpa de Makepeace.

E o povo da paróquia, que comprara rendas e bordados de mamãe quando lhes convinha, decidiu que seu precioso cemitério não era lugar para uma mulher com um filho fora do casamento. O ministro, que sempre fora gentil na rua, subiu ao púlpito e disse que Margaret Lightfoot não tinha sido salva.

Em  vez  disso,   minha  mãe  foi  enterrada  em  terras  não consagradas   à beira  dos pântanos de Poplar. Era teimosamente espinhoso, acolhendo apenas o vento e os pássaros, e tão reservado quanto a própria Margaret Lightfoot.



CAPÍTULO 3

Você vai ser a minha morte.

Makepeace   não   conseguia   esquecer   as   palavras   de   mamãe.   Eles   eram   seus companheiros em todos os momentos do dia, em todas as horas noturnas. Ela podia imaginar a mãe dizendo, mas agora em um tom firme e frio.

Eu a matei, pensou Makepeace. Eu fugi e ela me seguiu para o perigo. Foi minha culpa, e ela me odiou por isso no final.

Makepeace pensara que agora ela poderia dormir na mesma cama que seus primos pequenos, mas ainda assim foi deixada dormindo sozinha no travesseiro que dividiu com a mãe. Talvez todos tenham percebido que ela era uma assassina. Ou talvez tia e tio não soubessem mais o que fazer com ela, agora que a confecção de renda de mamãe não estava mais pagando para mantê-la.

Ela estava sozinha. A pequena cerca que circundava Makepeace e mamãe agora contornava apenas Makepeace, isolando-a do resto do mundo.

Todos os outros na casa oraram como de costume, mas com orações extras pela mãe. Makepeace descobriu que não podia mais orar da maneira que lhe ensinaram que era a certa, expondo sua alma diante do Senhor.

Ela  tentou,   mas  suas entranhas  pareciam  estar  cheias  de  um vazio selvagem e branco como um céu de outubro, nada que ela pudesse colocar em palavras. Ela se perguntou se sua alma se foi completamente.

Na   segunda   noite,   sozinha   em   seu   quarto,   Makepeace   tentou   esconder   seus sentimentos.   Obrigou-se   a   rezar   pelo   perdão,   pela   alma   da   Mãe   e   pela   sua.   A tentativa a deixou tremendo, mas não de frio. Ela temia que Deus estivesse ouvindo com uma ira implacável e fria, olhando para cada fenda podre de sua alma. E, ao mesmo   tempo,   ela   temia   que   Ele   não   estivesse   ouvindo,   nunca   tivesse   ouvido, nunca fosse ouvir.

O esforço a esgotou e depois ela dormiu.

Tocar. Toque, toque.

Makepeace abriu os olhos. Ela estava com frio e sozinha na cama, sem nenhuma curva das costas da mãe ao lado dela. A perda foi maior na escuridão.

Toque, toque, toque.

O som vinha da direção das venezianas. Talvez eles estivessem soltos. Nesse caso, eles   iriam   chocalhar   a   noite   toda   e   mantê-la   acordada.   Relutantemente,   ela   se levantou da cama e tateou o caminho até a janela, conhecendo o quarto muito bem para precisar de luz. Ela acariciou o trinco e o encontrou trancado. E então, sob a ponta   dos   dedos,   ela   sentiu   um   tremor   quando   algo   bateu   do   lado   de   fora   da veneziana novamente.

Por trás das ripas de madeira, ela ouviu outro barulho. Foi tão suave e abafado que foi pouco mais que uma cócega no ouvido, mas parecia uma voz humana. Havia algo   terrivelmente   familiar   em   seu   tom.   Os   pelos   da   nuca   de   Makepeace   se eriçaram.

Lá   estava   ele   novamente,   um   soluço   abafado   de   som,   perto   do   outro   lado   da veneziana. Uma única palavra.

Faça paz.

Em   uma   centena   de   pesadelos,   Makepeace   lutou   em   vão   para   manter   as venezianas dos sonhos fechadas e impedir que fantasmas enlouquecidos entrassem correndo  para atacá-la. Suas mãos  tremeram com  a memória,   mas  ainda assim seus dedos descansaram na trava.

Os mortos são como afogadores, dissera a mãe.

Makepeace imaginou sua mãe se afogando no ar noturno, se debatendo em câmera lenta   com   seu   cabelo   preto   flutuando   amplamente.   Ela   a   imaginou   indefesa, sozinha, desesperada por algo em que se agarrar.

- Estou aqui - sussurrou ela em voz alta. - Sou eu, Makepeace. Ela pressionou o ouvido   contra   a   veneziana   e,   desta   vez,   pensou   que   poderia   apenas   ouvir   as palavras da resposta muda.

Me deixar entrar.

O   sangue   de   Makepeace   gelou,   mas   ela   disse   a   si   mesma   para   não   ter   medo.

Mamãe   não   seria   como   as   outras   coisas   mortas.   Foi   diferente.   O   que   quer  que estivesse   lá  fora,   ainda  seria  mamãe.   Makepeace   não   poderia  abandoná-la  -  de novo não.

Ela destrancou a veneziana e a abriu.

Lá fora, algumas estrelas fracas brilhavam em um céu de carvão. Uma brisa úmida entrou no quarto, fazendo cócegas nela com arrepios. O peito de Makepeace se contraiu com a certeza de que algo mais havia entrado com o vento. A escuridão tinha uma nova textura e ela não estava mais sozinha.

Makepeace   foi   subitamente   tomada   por   um   medo   terrível   de   ter   feito   algo irrevogável. Sua pele estava formigando. Mais uma vez ela sentiu, as cócegas dos pés de aranha em sua mente. O alcance, o toque hesitante dos mortos.

Ela  recuou   da   janela   e   tentou   fortalecer   suas   defesas   mentais.   Mas   quando   ela pensava   em   mamãe,   seus   encantamentos   particulares   se   tornavam   tão   inúteis quanto   canções   de   ninar.   Makepeace   fechou   os   olhos   com   força,   mas   ela   se lembrou do rosto de mamãe, parecendo como à luz de velas naquela primeira noite na capela. Uma criatura estranha, com uma expressão ilegível e sem suavidade em tudo.

Havia uma corrente de ar invernal contra seu pescoço, a respiração de algo sem fôlego. Uma cócega em seu rosto e orelha - uma mecha de cabelo que escapou de seu próprio cabelo, tinha que ser. Ela congelou, respirando superficialmente.

'Ma?' ela perguntou, em um sussurro tão fraco que mal tocou o ar.

Uma voz atendeu. Uma quase voz. Uma bagunça derretida de um som, uma baba idiota,  as  consoantes   quebradas  e  derramando  como   gemas  de  ovo.  Estava  tão perto de seu ouvido que zumbia.

Os olhos de Makepeace se abriram. Pronto pronto! - preenchendo sua visão estava um rosto distorcido, turbulento, cinza-mariposa. Seus olhos eram buracos, sua boca uma curvatura longa e lamentosa. Ela cambaleou para trás para longe dele, até que suas costas bateram em uma parede. Ela olhou e olhou fixamente e queria estar errada, mesmo enquanto ele se lançava avidamente em seus olhos com dedos de fumaça.

Makepeace fechou os olhos bem a tempo e sentiu um toque frio nas pálpebras. Era o pesadelo, eram todos os seus pesadelos, mas agora ela não tinha esperança de acordar. Ela cobriu os ouvidos, mas muito lentamente para não entender os sons suaves e horríveis.

Deixe-me entrar ... Deixe-me entrar ... Makepeace, deixe-me entrar ...

Sentiu   seu   caminho   através   de   sua   mente,   suas   defesas.   Ele   encontrou   as rachaduras feitas por sua dor, amor e memórias, e as rasgou com dedos cruéis e ansiosos. Rasgou pedaços de seu coração e mente, enquanto cavava seu caminho.

Conhecia   o  caminho   através   de   suas   defesas,   o   caminho   para   seu   núcleo   mais macio.

E com a selvageria do terror, Makepeace revidou.

Ela atacou com sua mente na maciez esfumaçada da coisa, e a sentiu gritar quando ela a mutilou e rasgou. Os pedaços soltos se agitaram sem sentido como vermes decepados e tentaram enterrar o caminho em sua alma.

Ele   lutou,   agarrou-se   e   agarrou-se   a   ela.   Não   conseguia   formar   palavras   agora, apenas gemidos e gemidos.

Makepeace não pretendia abrir os olhos novamente. Mas ela fez, apenas por um mero instante, no final. Para ver se havia sumido.

Então ela viu o que o rosto havia se tornado e o que ela havia feito com ele. Ela viu medo   e   um   ricto   de   algo   parecido   com   ódio   em   suas   feições   retorcidas   e desaparecendo.

Era apenas um rosto. Mas de alguma forma ainda era mamãe.

Depois disso, Makepeace não se lembrava de gritar e berrar. A próxima coisa que ela   sabia,   ela   estava   sentada   no   chão,   piscando   na   luz   da   vela   de   sua   tia,   e tentando responder às perguntas da família. A veneziana estava entreaberta e batia levemente com a brisa, com um barulho de tap-tap-tap.

Tia   disse   a   Makepeace   que   ela   deve   ter   caído   da   cama   durante   um   pesadelo.

Makepeace precisava que ela estivesse certa. Não era totalmente reconfortante, já que ela sabia que fantasmas que lutavam em sonhos às vezes eram reais. Mas, por favor, Deus, não este fantasma. Este não poderia tê-la atacado, e Makepeace não poderia tê-lo feito em pedaços. O próprio pensamento era insuportável.

Foi um sonho. Makepeace se agarrou a essa ideia em desespero.

Foi apenas uma semana depois que se espalharam os boatos sobre um fantasma nos   pântanos.   Dizia-se   que   assombrava   um   trecho   particularmente   solitário, encharcado   demais  para   o  gado  pastar   e  listrado   com   trilhas   onde   só   se   podia confiar nas pisadas às vezes.

Alguma coisa invisível assustou um mascate errante ao se chocar contra os juncos, deixando   um   caminho   mutilado   atrás   de   si.   Descobriu-se   que   as   gralhas   locais

abandonaram   sua   colônia   e   as   aves   pernaltas   fugiram   para   outras   partes   dos pântanos.  Então o Angel Inn, escondido na periferia entre a cidade e os juncos, encontrou-se um refúgio de mais do que apenas marinheiros.

"Um espírito vingativo", dizia a tia. - Dizem que veio ao pôr do sol. Fosse o que fosse, bateu em uma porta, causou muitos estragos e atingiu alguns homens fortes, pretos e azuis.

Makepeace foi a única pessoa que ouviu esses rumores com uma pontada dolorosa de   esperança   e   também   de   medo.   O   túmulo   de   minha   mãe   ficava   à   beira   dos pântanos, não muito longe do Anjo. Era um horror imaginar o fantasma de mamãe enlouquecido, mas pelo menos se estivesse solto, isso significaria que Makepeace não o havia feito em pedaços, afinal. Pelo menos ela não havia assassinado mamãe uma segunda vez.

Devo encontrá-la, Makepeace disse a si mesma, embora o pensamento a deixasse doente. Devo falar com ela. Devo salvá-la.

Ninguém   da   igreja   de   Makepeace   frequentava   o   Angel,   exceto   o   velho   William durante seus lapsos. Sempre que voltava para casa bêbado, o ministro deu-lhe um exemplo   no   sermão   e   pediu   a   todos   que   o   fortalecessem   e   orassem   por   ele.

Pegando a estrada esburacada até a pousada, Makepeace se sentiu constrangida e se perguntou se ela seria acusada de embriaguez no domingo seguinte.

Os edifícios de pedra do Anjo eram tortos como um braço, embalando seu pequeno pátio de estábulo. Uma mulher de queixo caído com um boné de algodão manchado estava varrendo o degrau, mas ergueu os olhos quando Makepeace se aproximou.

'Olá, boneca!' ela chamou. - Você veio trazer seu pai para casa? Qual é ele? '

- Não, eu ... quero ouvir sobre o fantasma.

A mulher não pareceu surpresa e deu um breve aceno de cabeça profissional.

"Você vai comprar uma xícara de alguma coisa se quiser dar uma olhada."

Makepeace   a   seguiu   até   a   pousada   às   escuras   e,   com   uma   pontada   de   culpa, gastou   uma   moeda   do   dinheiro   das   compras   de   Tia   em   um   copo   de   cerveja pequena. Em seguida, ela foi conduzida para fora pela porta traseira.

Atrás   da   pousada   havia   um   trecho   de   solo   descoberto   coberto   de   serragem.

Makepeace adivinhou que era ali que aconteciam os entretenimentos da pousada quando havia multidões suficientes para merecê-los -

pugilistas de cabeça raspada lutando uns contra os outros com os nós dos dedos nus,   brigas   de   galos   e   iscas   de   texugo,   ou   jogos   menos   sangrentos   de   quoits, boliche   ou   boliche.   Aqui   e   ali,   estava   escurecido   por   velhos   derramamentos   de cerveja ou sangue. Além deste espaço havia um muro baixo com uma escada nele, e depois quilômetros de pântanos, a floresta de juncos agitada pelo vento cintilando suavemente na luz do fim da tarde.

-   Venha,   veja   isso.   A   mulher   parecia   ter   um   orgulho   profissional   em   mostrar   a Makepeace os danos. A barra da porta traseira foi quebrada, e um de seus painéis lascado.  Uma janela estava quebrada,  a dianteira dobrada, várias das pequenas vidraças esbranquiçadas com fraturas. Uma placa de pano havia sido rasgada em farrapos,   apenas   fragmentos   da   imagem   ainda   visíveis   -   um   cachimbo,   alguns tambores, uma forma bestial escura de algum tipo. Uma mesa havia virado e duas cadeiras tinham as costas quebradas.

Enquanto   ela   ouvia,   o   coração   de   Makepeace   começou   a   afundar.   Ocorreu-lhe tardiamente que nenhum dos fantasmas que ela já havia encontrado havia deixado um   dano   real   que   pudesse   ser   visto.   Eles   atacaram   sua   mente,   mas   nunca quebraram nem uma xícara.

Talvez fosse apenas uma briga comum, pensou Makepeace. Ela lançou um olhar furtivo para o rosto astuto e cansado da senhoria. Talvez ela tenha feito o melhor com o dano e fingido que um fantasma o causou, para que gente curiosa viesse aqui e comprasse bebidas.

A senhoria conduziu Makepeace até dois homens que bebericavam severamente de suas canecas no ar do fim da tarde. Ambos estavam magros e endurecidos pelo sol.

Eles não eram locais, e Makepeace adivinhou pelas matilhas a seus pés que eles eram do tipo que viaja.

- Venha ouvir sobre o fantasma - disse a mulher, virando a cabeça na direção de Makepeace. - Você pode contar a ela sobre isso, não pode?

Os dois homens se entreolharam e fizeram uma careta. Evidentemente, essa não foi uma história que os deixasse de bom humor.

- Ela está pagando uma bebida para nós? perguntou o mais alto dos dois.

A senhoria olhou para Makepeace com as sobrancelhas erguidas. Sentindo-se mal e ainda mais certo de que estava sendo enganada, Makepeace abriu outra moeda e a senhoria saiu correndo para buscar mais cerveja.

- Ele veio na nossa direção do escuro. Você vê isso?' O homem mais alto ergueu a mão, em torno da qual estava amarrado um lenço sujo com manchas de sangue.

'Rasgou   o  casaco   do  meu   amigo  -  quase   bateu   meu   cérebro  contra   a  parede   -

quebrou nosso violino também!' O violino que ele brandia parecia como se alguém o tivesse pisado. - A senhora Bell chama de fantasma, mas eu digo demônio. Diabo invisível. '

Sua  raiva  parecia  genuína,  mas   Makepeace   ainda  não  sabia  se  acreditava   nele.

Tudo é invisível se você estiver completamente bêbado, ela pensou.

- Ele disse alguma coisa? Makepeace não pôde deixar de estremecer quando se lembrou da voz derretida de seu sonho talvez.

"Não   para   nós",   disse   o   mais   baixo   dos   dois.   Ele   estendeu   a   caneca   quando   a senhoria voltou com uma jarra e a deixou encher. "Depois que acabou de nos bater como um pilão, saiu assim." Ele apontou para os pântanos.

'Derrubou um poste no caminho.'

Makepeace terminou sua bebida e reuniu coragem.

- Cuidado, boneca! gritou a proprietária ao ver Makepeace escalando a escada que levava aos pântanos. -

Alguns   desses   caminhos   parecem   bons,   mas   escorregam   sob   seus   pés.   Não queremos que seu fantasma volte aqui também! '

O farfalhar e o barulho dos passos de Makepeace soaram altos quando ela começou a cruzar os pântanos, e ela percebeu que não conseguia ouvir o canto dos pássaros.

Os únicos outros sons eram a música seca dos juncos raspando haste em haste, e a ondulação de papel de ocasionais choupos jovens cujas folhas tremeluziam verde-acinzentadas e prateadas com a brisa. O silêncio penetrou em seus ossos, e com isso o medo de que, mais uma vez, ela estivesse cometendo um erro terrível.

Ela olhou para trás nervosamente e ficou gelada ao ver que a estalagem já estava a uma   boa   distância   atrás   dela.   Era   como   se   ela   fosse   um   pequeno   barco   não ancorado que havia saído da costa involuntariamente.

E enquanto ela estava lá, Makepeace foi inesperadamente atingido e dominado por uma onda invisível.

Um sentimento. Não, um cheiro. Um fedor como sangue, bosques de outono e lã velha e úmida. Era um cheiro quente. Coçava e raspava em sua mente como uma respiração. Isso encheu os sentidos de Makepeace, nublando sua visão e fazendo-a se sentir mal.

Fantasma, foi seu único pensamento indefeso. Um fantasma.

Mas isso não era nada parecido com os ataques frios e rastejantes dos fantasmas de que ela se lembrava. Isso não estava tentando arranhar seu caminho dentro dela

- não sabia que ela estava lá. Ele tropeçou contra ela, quente, terrível e alheio.

O mundo girou, e então ela mal sabia onde estava, quem ela era. Ela foi engolida por uma memória que não era dela.

O sol doeu. O fedor da serragem a sufocou. Sentia uma dor terrível no lábio e ela não   conseguia   formar   as   palavras.   Seus   ouvidos   se   encheram   de   um   zumbido zumbido e um baque cruel e rítmico. Com cada baque, algo puxava dolorosamente em   sua   boca.   Quando   ela   tentou   se   esquivar,   uma   fatia   incandescente   de   dor cortou seus ombros. Ela queimou com uma raiva nascida da agonia.

A onda passou e Makepeace se dobrou. Ao seu redor, o mundo ainda queimava com a luz do sol, batendo tambores em sua cabeça e fazendo-a se sentir mal. Meio cega, ela deu um passo desajeitado para se equilibrar, mas em vez disso sentiu o pé escorregar por baixo dela no solo úmido e irregular. Ela escorregou para fora do caminho e caiu esparramada entre os juncos, mal os sentindo arranhar seus braços e rosto. Então ela se inclinou e vomitou, vomitando continuamente.

Sua cabeça clareou gradualmente. A estranha agonia se desvaneceu. Mas ela ainda podia sentir o cheiro de algo, ela percebeu, misturado com um cheiro asfixiante de podridão. E ela ainda podia ouvir zumbidos.

Era um som diferente agora, no entanto.  Antes, era uma música enjoativa e de partir o coração. Agora ele se acomodou em um zumbido de inseto. O zumbido de dezenas de pequenas asas.

Levantando-se vacilante e empurrando os juncos para o lado, Makepeace avançou ainda mais encosta abaixo, saindo do caminho. A cada passo, o solo ficava mais macio e grudento.  Ela não foi a única criatura que veio por aqui, ela percebeu.

Havia caules quebrados, sulcos na lama ...

E além deles, algo esparramado em uma vala coberta de mato, meio escondido pelos juncos. Algo escuro.

Algo mais ou menos do tamanho de um homem.

Makepeace   sentiu   seu   estômago   dar   uma   cambalhota.   Ela   estava   errada   sobre tudo. Se aquilo fosse um corpo, então o fantasma não era a mãe de forma alguma.

Talvez ela tivesse acabado de descobrir uma vítima de assassinato. Por tudo que ela sabia, o assassino poderia estar observando-a neste exato momento.

Ou talvez fosse algum viajante abatido pelo fantasma selvagem e precisando de ajuda.   Não,   ela   não   podia   correr,   embora   todos   os   nervos   de   seu   corpo   lhe dissessem para fazer.

Ela se aproximou, sentindo a lama esmagar seus sapatos a cada passo. A coisa era marrom escuro, grande e parecida com um montículo, e adornada com os corpos verdes e pretos das moscas.

Um homem com um casaco de lã?

Não.

A forma ficou mais clara. Por fim, Makepeace pôde ver o que era e o que não era.

Por um momento ela se sentiu aliviada.

Então  ela  sentiu   uma  onda  terrível  de  tristeza,   mais  forte   do  que  seu  medo  ou repulsa, mais forte ainda do que o cheiro. Ela escorregou para se agachar ao lado dele e usou o lenço para cobrir a boca. Em seguida, ela acariciou muito gentilmente a forma escura encharcada.

Não   havia   sinal   de   vida.   Na   lama   próxima   havia   marcas   de   sulcos,   de   suas tentativas fracas de se arrastar para fora da vala. Havia feridas sangrando e com bordas amarelas que pareciam ter sido deixadas por

correntes e algemas. Ela mal podia suportar olhar para a boca rasgada, o corte gotejante e o fio de sangue escuro.

Agora ela sabia que ainda tinha uma alma. E estava pegando fogo.

Makepeace   estava   enlameada   e   rasgada   por   espinheiros   quando   ela   chegou   ao quintal do Anjo, mas ela não se importou. Um banquinho de madeira foi a primeira coisa que apareceu. Ela o pegou, zangada demais para sentir seu peso.

Os   dois   artistas   viajantes   murmuravam   ferozmente   em   um   canto   e   não   deram atenção a Makepeace. Ou, pelo menos, eles não prestaram atenção até que ela balançou o banquinho e acertou o rosto do mais alto.

'Gah!   Seu   desgraçado   maluco!   Ele   a   olhou   incrédulo,   segurando   a   boca ensanguentada.

Makepeace não respondeu, mas o atingiu novamente, desta vez no estômago.

'Pare! Você ficou maluco?' O artista mais baixo agarrou o banquinho de Makepeace.

Ela o chutou com força na rótula.

- Você deixou para morrer! ela gritou. - Você o espancou, torturou e arrastou com uma corrente até que sua boca se rasgou! E então, quando ele não aguentou mais, você o jogou naquela vala!

- O que aconteceu com você? A senhoria estava ao lado de Makepeace agora, um braço forte ao redor dela, tentando contê-la. 'Do que você está falando?'

'O URSO!' berrou Makepeace.

'Um urso?' A Senhora Bell olhou para os estranhos perplexa. 'Oh! Misericórdia. O

seu urso dançarino morreu, então?

- Sim, e como vamos ganhar a vida agora, não sei! retrucou o homem mais baixo.

'Este lugar é amaldiçoado -

nada além de má sorte, demônios invisíveis, garotas malucas ...'

O homem mais alto cuspiu com sangue em sua mão. 'Aquele pequeno trull arrancou meu dente!' ele exclamou incrédulo, e lançou a Makepeace um olhar assassino.

- Você nem esperou que ele morresse antes de arrancar o anel de sua boca! gritou Makepeace. Sua cabeça estava cantando. A qualquer momento, um desses homens iria dar um soco nela, mas ela não se importou.

'Não admira que tenha voltado! Não admira que esteja furioso! Espero que você nunca escape! Espero que isso mate vocês dois! '

Os dois homens gritavam e a senhoria tentava acalmar a todos com o máximo de sua voz. Mas Makepeace não conseguia ouvir nada além do zumbido verde-escuro de raiva em seu cérebro.

Makepeace puxou com força o banquinho e o baixinho puxou-o para trás. Ela cedeu ao movimento, guiando o banquinho para cima de modo que acertou seu nariz. Ele deu um grito de pura raiva e largou o banquinho, avançando para uma bengala de carvalho que estava apoiada em sua mochila. A senhoria saiu correndo, gritando por socorro, e Makepeace se viu diante de dois homens com rostos ensanguentados e fúria nos olhos.

Sua   ira   não   era   nada,   no   entanto,   comparada   com   a   do   Urso   quando   saiu   dos pântanos.

Makepeace estava procurando o caminho certo para ver, ou quase ver. O Urso era uma cara escura e esfumaçada, com quatro patas e uma corcunda, maior do que em   vida.   Ele   galopou   em   direção   ao   trio   com   velocidade   assustadora.   Buracos translúcidos marcavam seus olhos e sua boca aberta.

O impacto derrubou Makepeace. Ela ficou deitada no chão atordoada. A escuridão que era o Urso elevava-se sobre ela. Levou um momento para perceber que estava olhando para suas costas grandes e sombrias. Ficou entre ela e seus inimigos, como se ela fosse seu filhote.

Através de seu contorno sombrio, ela ainda podia ver seus dois inimigos, dando um passo à frente, um levantando seu bastão para atacá-la. Eles não podiam ver o urso. Eles não conseguiam adivinhar por que o golpe para baixo foi torto, desviado para o lado pelo golpe de uma grande pata sombria.

Apenas Makepeace poderia ver isso. Só ela podia ver como a raiva do Urso o estava consumindo, como ele se dissipava em cada movimento. Sangrava fios enquanto rugia seu rugido silencioso. Seus flancos pareciam fumegar.

Estava se perdendo e nem sabia disso.

Makepeace se pôs de joelhos, tonta com o fedor de urso e a canção de sua fúria em seu sangue. Por reflexo, ela estendeu os dois braços, circundando a sombra furiosa.

Tudo   o   que   ela   queria   naquele   momento   era   impedir   que   os   fragmentos escapassem, manter o Urso coeso e impedi-lo de derreter em nada.

Seus braços se fecharam na escuridão e ela caiu na escuridão.



CAPÍTULO 4

“Ela está assim há dias”, disse a voz da tia.

Makepeace   não   sabia   onde   ela   estava,   ou   por   quê.   Sua   cabeça   latejava   e   era pesada demais para levantar.

Algo estava prendendo seus membros. O mundo ao seu redor era vago como um fantasma, e vozes pareciam flutuar até ela de uma grande distância.

'Não   podemos   continuar   assim!'   disse   a   voz   do   tio.   'Metade   do   tempo   ela   está deitada lá como morta, e na outra metade ... Bem, você a viu! A dor mudou seu juízo. Precisamos pensar em nossos filhos! Eles não estão seguros com ela aqui.

Foi a primeira vez que Makepeace o ouviu soar assustado.

'O que as pessoas vão pensar de nós se nós expulsarmos nosso próprio sangue?'

perguntou a tia. 'Ela é nossa cruz para carregar!'

"Não somos os únicos parentes dela", disse o tio.

Houve uma pausa, então tia deu um grande suspiro. Makepeace sentiu as mãos quentes e cansadas de tia apertarem suavemente seu rosto.

- Makepeace, criança, você está ouvindo? Seu pai - qual é o nome dele? Margaret nunca nos contou, mas com certeza você sabe, não é?

Makepeace balançou a cabeça.

- Grizehayes - sussurrou ela com voz rouca. - Vive ... em Grizehayes.

- Eu sabia - sussurrou a voz da tia, parecendo maravilhada, mas triunfante. - Esse Sir Peter! Eu sabia!'

- Ele fará alguma coisa por ela? perguntou o tio.

- Ele não vai, mas sua família vai, se não quiserem que seu nome seja arrastado para a terra! disse a tia com firmeza. - Não pareceria bom ter alguém com sua linha de sangue chique colocado em Bedlam, não é? Direi a eles que é para onde ela vai, se não fizerem nada.

Mas as palavras eram apenas sons novamente, e Makepeace afundou em um lugar escuro.

Os próximos dias nadaram indistintamente, como lúcios em águas turvas. Na maior parte do tempo, a família mantinha Makepeace enrolado em um cobertor como um bebê enfaixado. Sempre que ela estava lúcida o suficiente, eles a desembrulhavam, mas ela não conseguia acompanhar o que diziam, nem ajudar em nada.

Ela cambaleou e tropeçou, e largou tudo o que tentou apanhar.

O cheiro de tortas cozinhando da cozinha, geralmente caseiro e familiar, agora a deixava   nauseada.   Os   cheiros   da   banha,   o   sangue   da   carne,   as   ervas   -   eram demais, cegavam. Mas o tempo todo, era o cheiro do Urso que a assombrava. Ela não conseguia esfregar o fedor úmido e quente de sua mente.

Ela   tentou   se   lembrar   do   que   aconteceu   depois   que   ela   alcançou   o   Urso   e   a escuridão a engoliu, mas suas memórias eram um redemoinho escuro. Ela pensou que se lembrava de ter visto os dois homens viajantes, no entanto. Ela teve uma imagem turva deles gritando, seus rostos pálidos manchados de sangue.

As feras não tinham fantasmas - pelo menos era o que ela sempre pensara. Mas é evidente que sim, de vez em quando. A essa altura, ele provavelmente havia se queimado até o nada em sua busca por vingança. Ela esperava que tivesse ficado feliz   com   a   barganha.   Por   que   isso   a   deixou   tão   doente?   Talvez,   ela   pensou vagamente, brutos fantasmas loucos pudessem infectar você com febre.

Ela se sentiu realmente febril quando, um dia, foi levada para a sala principal e encontrou um estranho parado perto da lareira. Ele era alto e usava um casaco azul escuro. Seu rosto adunco estava coberto por uma mecha de cabelos brancos. Era o homem que ela perseguira como um fogo-fátuo na noite da rebelião.

Makepeace o encarou e sentiu seus olhos se encherem de lágrimas.

- Este é o Mestre Crowe - disse tia lenta e cuidadosamente. - Ele veio para levar você para Grizehayes.

- Meu ... - a voz de Makepeace ainda estava enferrujada. 'Meu pai …'

Tia inesperadamente   envolveu  os braços   em  torno  de  Makepeace   e deu-lhe  um aperto rápido e forte.

- Ele está morto, criança - sussurrou ela. - Mas a família dele disse que vai recebê-lo e os Fellmottes vão cuidar de você melhor do que eu. Em seguida, ela correu para recolher os pertences de Makepeace, chorando de ternura, ansiedade e alívio.

- Estamos mantendo-a enrolada no cobertor - murmurou o tio para o sr. Crowe. -

Você   vai   querer   fazer   o   mesmo   quando   ela   estiver   selvagem.   O   que   quer   que aqueles malandros da pousada tenham feito com ela, acho que eles a deixaram louca antes que alguém os expulsasse.

Makepeace estava indo para Grizehayes. Foi isso que ela disse a mamãe que faria, naquele último dia fatal.

Talvez ela devesse se sentir feliz, ou pelo menos sentir algo.

Em   vez   disso,   Makepeace   parecia   quebrado   e   vazio,   como   uma   casca   de   ovo arrancada. A caça ao fantasma de mamãe a levou a um urso morto. E agora, o Sr.

Crowe, que parecia a chave para encontrar seu pai, apenas a levara a outro túmulo.

Durante anos, o ministro falou sobre o fim do mundo, e agora ele havia chegado.

Makepeace sabia disso, ela sentia. Enquanto a carruagem a conduzia através de Poplar, ela se perguntou em seu modo deslumbrado por que a terra não tremeu, nem as estrelas caíram como figos maduros, e por que ela não podia ver os anjos ou   a   mulher   brilhante   das   visões   de   Nanny   Susan.   Em   vez   disso,   viu   roupas secando, carrinhos chacoalhando e degraus sendo esfregados como se nada tivesse acontecido. De alguma forma, isso era pior do que qualquer coisa.

Enquanto a carruagem se movia pesadamente para noroeste, Makepeace tentou entender o que ela havia ouvido.

Seu pai tinha sido Sir Peter Fellmotte, e ele estava morto. A família dele era muito, muito antiga, e eles concordaram em recebê-la. Parecia um final agridoce de uma balada, mas Makepeace se sentia entorpecido.

Por que mamãe se recusou a falar sobre ele?

Ela se lembrou do aviso de mamãe. Você não tem ideia do que eu te salvei! Se eu tivesse ficado em Grizehayes ...

Foi um erro pensar em mamãe. A cabeça de Makepeace se encheu com a memória do fantasma do pesadelo com as feições de sua mãe. A voz malformada e o rosto cinza   em   farrapos   ...   O   cérebro   de   Makepeace   voltou   para   o   lugar   escuro novamente.

Quando ela voltou, ela se sentiu doente e exausta mais uma vez. Ela ainda estava sentada   na   carruagem,   mas   enrolada   firmemente   em   um   cobertor   de   pele   de carneiro para que prendesse seus braços. Uma corda foi amarrada em volta dela, segurando-a no lugar.

- Você está mais calmo agora? O Sr. Crowe perguntou calmamente enquanto ela piscava confusa.

Hesitante,   Makepeace   assentiu.   Mais   calmo   do   que   o   quê?   Havia   um   novo hematoma   inchando   em   sua   mandíbula.   Também   havia   um   hematoma   em   sua memória,   um  sentimento  vago   e   indistinto   de   que   ela  havia  feito   algo  que   não deveria. Ela estava com problemas de alguma forma.

- Não posso permitir que você salte da carruagem - disse o Sr. Crowe.

O cobertor de pele de carneiro era espesso e quente, mas áspero com um cheiro animal. Ela se agarrou a esse cheiro. Foi algo que ela entendeu. O Sr. Crowe não disse mais nada a ela, e ela ficou grata por isso.

A paisagem mudou lentamente ao longo da viagem longa e úmida. No primeiro dia, fez sentido para Makepeace, com seus prados enevoados e prósperos campos de milho verdes. Durante o segundo dia, as colinas baixas aumentaram sua raiva. No terceiro, os campos haviam cedido a charnecas, sobre as quais ovelhas esguias e de rosto negro corriam.

Por   fim,   ela   acordou   de   um   cochilo   e   descobriu   que   a   carruagem   estava chapinhando ao longo de uma estrada que se transformava em sopa pela chuva.

Em ambos os lados havia campos nus e pastagens, os horizontes protegidos por uma   linha   de   colinas   sombrias.   Adiante,   atrás   de   um   pequeno   coven   de   teixos escuros e retorcidos, erguia-se uma casa de rosto cinza, sem graça e vasta. Duas torres se erguiam acima de sua fachada como chifres deformados.

Era Grizehayes. Embora Makepeace nunca tivesse visto isso antes, ela sentiu um reconhecimento instantâneo, como um grande sino tocando no fundo de sua alma.

Quando   chegaram,   Makepeace   estava   com   frio,   exausto   e   faminto.   Ela   foi desamarrada e sem bandagens, então entregue a uma serva ruiva com um rosto cansado.

- Sua senhoria vai querer vê-la - disse Crowe, deixando Makepeace aos cuidados dela.

A mulher trocou de roupa, enxugou o rosto e escovou os cabelos. Ela não era cruel, mas também não era gentil. Makepeace  sabia que ela estava sendo organizada para   receber   companhia,   não   mimada.   A   mulher  resmungou   sobre   as   unhas  de Makepeace,   que   estavam   destruídas   e   rasgadas.   Makepeace   não   conseguia   se lembrar como ou por quê.

Quando   Makepeace   estava   quase   apresentável,   a   mulher   a   conduziu   por   um corredor escuro, silenciosamente acenou para que ela passasse por uma porta de carvalho e a fechou atrás dela. Makepeace se viu em uma grande e quente câmara com a maior e mais violenta lareira que ela já vira. As paredes estavam cobertas com tapeçarias de caça, onde veados reviravam os olhos enquanto sangue bordado escorria de seus lados. Um homem muito velho estava apoiado em uma cama de dossel.

Ela olhou para ele com medo e admiração, enquanto sua mente confusa tentava se lembrar do que tinha ouvido. Este só poderia ser Obadiah Fellmotte, o chefe da família - o próprio Lorde Fellmotte.

Ele estava conversando seriamente com o Sr. Crowe, de cabelos brancos. Nenhum dos dois parecia ter notado sua entrada. Sentindo-se constrangido e amedrontado, Makepeace parou atrás da porta. No entanto, suas vozes baixas a alcançaram.

'Então ... aqueles que nos acusaram não vão acusar mais?' A voz de Obadiah era um rangido baixo e áspero.

"Um se matou depois que seus navios afundaram e sua fortuna foi perdida", disse Crowe com calma. “Outro foi exilado depois que suas cartas ao rei espanhol foram descobertas. Os romances do terceiro tornaram-se fofoca comum, e ele foi morto em um duelo pelo marido de sua amante.

- Ótimo - disse Obadiah. 'Muito bom.' Ele estreitou os olhos. - Ainda há rumores sobre nós?

-   É   difícil   matar   um   sussurro,   meu   senhor   -   disse   Crowe   cuidadosamente.   -

Principalmente um que envolva bruxaria.

Feitiçaria? Makepeace sentiu um arrepio de terror supersticioso. Ela realmente tinha ouvido essa palavra corretamente? O ministro em Poplar às vezes falava de bruxas

- homens e mulheres pervertidos e corrompidos que negociavam secretamente com o Diabo por poderes profanos. Eles poderiam colocar o mau-olhado em você. Eles podem   fazer   sua   mão   murchar,   suas   colheitas   falharem,   seu   bebê   adoecer   e morrer.   Causar   mal   com   bruxaria   era   ilegal,   é   claro,   e   quando   as   bruxas   eram capturadas, elas eram presas e julgadas, e às vezes até enforcadas.

'Se  não  podemos  impedir  o rei  de  ouvir tais  rumores,'  o velho  aristocrata  disse lentamente, 'então devemos impedi-lo de agir sobre eles. Devemos nos tornar úteis para ele - úteis demais para perder. E vamos precisar de controle sobre ele, para que   ele   não   ouse   nos   denunciar.   Ele   está   desesperado   para   nos   pedir   dinheiro emprestado, não é? Tenho certeza de que podemos fazer algum tipo de barganha. '

Makepeace continuou parada junto à porta, com a língua presa, o calor da lareira latejando em seu rosto. Ela não entendeu tudo o que tinha ouvido, mas tinha quase certeza de que tais palavras e pensamentos nunca deveriam ter caído em seus ouvidos.

Então o velho senhor olhou e a notou. Ele franziu o cenho ligeiramente.

- Crowe, o que aquela criança está fazendo no meu quarto?

- Filha de Margaret Lightfoot - Crowe disse baixinho.

- Oh, o golpe indireto. A sobrancelha de Obadiah clareou um pouco. - Deixe-nos vê-la, então. Ele acenou para Makepeace.

As   últimas   esperanças   de   Makepeace   de   uma   recepção   calorosa   ruíram.   Ela   se aproximou lentamente e parou ao lado da cama. Havia uma renda cara na camisola

de Obadiah e no boné que caía sobre sua testa, e Makepeace começou a calcular, impotente, quantas semanas sua mãe levaria para fazê-lo. Mas ela percebeu que estava olhando e baixou o olhar rapidamente. Olhar para os ricos e poderosos era perigoso, como olhar para o sol.

Em vez disso, ela o observou por baixo dos cílios. Ela fixou o olhar nas mãos dele, que estavam carregadas de anéis. Ele a assustou. Ela podia ver o sangue azul em suas veias agrupadas.

- Ah, sim, ela é de Peter - murmurou Obadiah. - Veja essa covinha no queixo! E

aqueles olhos claros! Mas você diz que ela está louca?

-   Manso,   mas   lento  na  maior   parte   do   tempo,   e  frenético   quando  os   ataques  a tomam - disse Crowe. "A família diz que é dor e um golpe na cabeça."

- Se os sentidos dela foram arrancados, coloque-os de volta - rebateu Obadiah. -

Não adianta poupar a vara com crianças ou lunáticos. Eles são muito parecidos -

selvagens se não forem controlados.  A única cura é a disciplina. Vocês! Garota!

Você pode falar?'

Makepeace teve um sobressalto e acenou com a cabeça.

- Ouvimos dizer que você tem pesadelos, criança - disse Obadiah. - Conte-nos sobre eles.

Makepeace havia prometido a mamãe nunca falar sobre seus sonhos. Mas mamãe não era mais mamãe, e as promessas pareciam não ter mais importância. Então ela gaguejou   algumas   frases   interrompidas   sobre   a   sala   escura,   os   sussurros   e   os rostos agitados.

Obadiah emitiu um ruído baixo e satisfeito com a garganta.

- As criaturas que vêm em seus pesadelos, você sabe o que são? ele perguntou.

Makepeace engoliu em seco e assentiu.

"Coisas mortas", disse ela.

- Coisas mortas quebradas - disse o velho senhor, como se essa fosse uma distinção importante. 'Coisas fracas - muito fracas para se manterem juntas sem um corpo.

Eles querem seu corpo ... e você sabe disso, não é? Mas eles não vão chegar até você aqui. Eles são vermes e nós os destruímos como ratos. '

A memória de um rosto derretido e vingativo invadiu a mente de Makepeace. Uma coisa fraca, morta e quebrada. Vermes a serem destruídos. Ela bateu a porta com esse   pensamento,   mas   ele   não   parava   de   ficar   fechado.   Makepeace   começou   a tremer. Ela não pôde evitar.

-   Eles   estão   condenados?   ela   deixou   escapar.   A   mãe   vai   para   o   inferno?   Eu   a mandei para o inferno? 'O

ministro disse-'

'Oh,   varíola   do   ministro!'   retrucou   Obadiah.   -   Você   foi   criada   por   um   ninho   de puritanos, sua garota estúpida.

Um bando enfadonho e enfadonho de runters e ravers. Aquele ministro irá para o Inferno algum dia, e arrastará seu rebanho maltrapilho com ele. E, a menos que você esqueça todas as noções malucas que eles enfiaram em sua cabeça,  você seguirá o mesmo caminho. Eles te batizaram? Ele deu um pequeno grunhido de aprovação quando Makepeace assentiu. - Ah, bem, isso é pelo menos uma coisa.

-   Essas   criaturas   -   aquelas   que   querem   se   enfiar   na   sua   cabeça.   Algum   deles alguma vez entrou?

- Não - disse Makepeace, com um estremecimento involuntário. 'Eles tentaram, mas eu ... eu lutei ...'

“Precisamos   ter   certeza.   Venha   aqui!   Deixe-me   olhar   para   você.'   Quando Makepeace se aventurou nervosamente ao seu alcance, o velho estendeu a mão e agarrou seu queixo com uma força surpreendente.

Assustado, Makepeace encontrou seu olhar. Imediatamente ela sentiu o cheiro de algo errado como fumaça.

Seu rosto enrugado pelo mapa estava opaco, mas seus olhos não. Eles eram âmbar turvo e frios. Ela não entendeu o que isso significava, mas sabia que havia algo muito errado com Obadiah. Ela não queria ficar perto dele. Ela estava em perigo.

Suas feições se enrugaram e se enrugaram levemente, como se seu rosto estivesse conversando   consigo   mesmo.   Em   seguida,   ele   semicerrou   os   olhos   antigos   e examinou Makepeace através das lascas brilhantes.

Algo estava acontecendo. Algo estava tocando os lugares doloridos de sua alma, explorando, sondando. Ela soltou um grasnido de protesto e tentou se contorcer para se livrar das garras de Obadiah, mas seu aperto era dolorosamente firme. Por um   momento,   foi   como   se   ela   estivesse   de   volta   ao   pesadelo,   em   seu   próprio quarto   escuro,   com   a   voz   derretida   em   seu   ouvido   e   o   espírito   implacável arranhando sua mente ...

Ela deu um grito curto e agudo e estendeu a mão para seus soldados da mente.

Enquanto ela atacava em pensamento, ela sentiu a presença sondadora recuar. A mão   de   Obadiah   soltou   seu   queixo.   Makepeace   cambaleou   para  trás,   caindo  no chão. Ela se enrolou em uma bola, olhos cerrados e punhos sobre as orelhas.

'Ha!' A exalação de Obadiah soou como uma risada. - Talvez você tenha lutado contra eles, afinal. Oh, pare de choramingar, criança! Devo acreditar em você por enquanto, mas entenda uma coisa - se um daqueles vermes mortos fez um ninho em seu cérebro, você é o único em perigo. Você não pode limpá-los sem nossa ajuda.

O coração de Makepeace batia forte e ela tinha dificuldade para respirar. Por um momento, ela travou o olhar com algo errado. Ela tinha visto isso, e ele a tinha visto. E algo tocou sua mente do jeito que as coisas mortas faziam.

Mas Obadias não estava morto, estava? Makepeace o vira respirar. Ela deve ter se enganado. Talvez todos os aristocratas fossem igualmente assustadores.

"Entenda isso", disse ele, sem calor. 'Ninguém quer você. Nem mesmo os parentes de sua mãe. O que vai acontecer com você no mundo, eu me pergunto? Você será jogado no Bedlam? Do contrário, suponho que você morrerá de fome, ou congelará até a morte, ou será assassinado pelos poucos trapos que usa ... se os vermes mortos não o encontrarem primeiro.

Houve uma pausa, e então o velho falou de novo, sua voz impaciente.

- Veja essa coisa trêmula e de olhos úmidos! Coloque-a em algum lugar onde ela não possa quebrar nada.

Menina - você deve mostrar alguma gratidão e obediência, e cessar esses ataques, ou vamos jogá-la na charneca. E ninguém irá protegê-lo quando os vermes vierem atrás de você. Eles comerão seu cérebro como a carne de um ovo.

CAPÍTULO 5

Um   jovem   criado   conduziu   Makepeace   escada   após   escada   e   a   conduziu   a   um quartinho estreito com uma cama de rebanho e um penico. Havia grades na janela, mas pássaros pintados nas paredes, e Makepeace se perguntou se aquilo já havia sido um berçário. O jovem servo mal havia saído da infância e suas feições eram bicudas,   como   as   do   Sr.   Crowe   de   cabelos   brancos.   Makepeace   se   perguntou turvamente se eles eram parentes.

"Conte suas bênçãos e acalme suas travessuras", disse ele, enquanto colocava no chão uma jarra de cerveja e uma tigela de sopa para ela. - Chega de gritar e se arremessar contra as pessoas, está ouvindo? Temos uma vara para truques como esse.

A porta se fechou atrás dele e uma chave girou na fechadura. Makepeace ficou sozinha com sua perplexidade. Pulando? Quando ela fez isso? Ela não sabia de mais nada.

Enquanto comia, Makepeace olhou através das grades para o céu cinza, o pátio e os campos   e   charnecas   além   da   parede   circundante.   Seria   esta   a   sua   casa   para sempre,   esta   prisão   na   torre?   Ela   envelheceria   aqui,   escondida   da   vista   e   das travessuras, como a louca de estimação dos Fellmottes?

Makepeace não conseguia se acomodar. Sua mente estava muito ocupada. Ela se encontrou andando de um lado para o outro no quartinho. Às vezes, ela percebia que estava murmurando para si mesma, ou que o murmúrio havia afundado em sua garganta e se tornado um ruído gutural.

As paredes giraram enquanto ela balançava e girava, o papel descascando como casca de bétula prateada. Ela estava discutindo com o calor e o barulho em seu cérebro.   Havia  mais  alguém  na  sala  e  eles  estavam   sendo  irracionais.   Mas   eles nunca estavam lá quando ela se virou.

Por fim, seus joelhos cederam, ela caiu no chão e ficou ali deitada. Ela se sentia muito   vasta   e   pesada   para   se   mover   novamente,   uma   coisa   de   montanhas   e planícies. Dores e coceiras marcavam sua paisagem como viajantes. Ela os notou com desinteresse enquanto o sono a engolia.

E em seus sonhos ela estava caminhando por uma floresta, mas só podia dar dez passos   em   qualquer   direção   antes   que   um   tronco   de   árvore   se   erguesse   e   a machucasse. Pássaros de todos os tipos se empoleiravam nos galhos, trinando e zombando dela. O céu brilhava preto-acinzentado como a asa de uma gralha, e sua garganta estava dolorida de tanto rugir.

Makepeace   acordou   meio  grogue   no  início   do  crepúsculo.   Ela  olhou   entorpecida pela janela gradeada para o céu violeta, com seus trapos gordurosos de nuvem. Um morcego passou voando por eles por um momento como um pensamento sombrio.

Ela estava deitada no chão, não na cama, e estava machucada.

Makepeace   sentou-se   cautelosamente,   apoiando-se   em   uma   das   mãos,   e estremeceu. Ela doía por completo.

Até as mãos dela doeram. Olhando para eles, ela notou arranhões escuros nos nós dos dedos. Anteriormente, algumas de suas unhas estavam quebradas, mas agora várias estavam rasgadas até o sabugo. Havia um inchaço sensível em sua têmpora esquerda e bochecha direita, e seus dedos explorando encontraram hematomas em seus braços e quadril.

'O que aconteceu comigo?' ela se perguntou em voz alta.

Talvez ela realmente tivesse tido um ataque. Ela não conseguia pensar em outra explicação.   O   criado   poderia   tê-la   ameaçado   com   um   pedaço   de   pau,   mas   ela pensou que teria notado se ele tivesse entrado e usado.

Devo ter me machucado. Não há ninguém aqui além de mim.

Como se para zombar desse pensamento, ela ouviu um barulho atrás dela.

Makepeace   girou,   procurando   a  origem  do  som.   Nada.   Apenas  a  sala   vazia  e   o diamante de luz que se espalhava pela janela.

Seu coração disparou. O barulho tinha sido chocantemente claro, como a respiração contra seu pescoço, enviando um formigamento profundo em seu ouvido interno. E, no entanto, um momento depois, ela não poderia ter descrito.

Gruff. Um som bruto. Isso era tudo que ela sabia.

E então ela cheirou algo. Um fedor como sangue quente, uma floresta de outono, um   cheiro   úmido   de   cachorro-cavalo,   almiscarado   e   potente.   Ela   o   reconheceu imediatamente.

Ela não estava sozinha.

Isso é impossível! Estava se queimando! E estamos a três dias de viagem de Poplar!

Como isso me encontraria? E eles destroem fantasmas aqui - como isso entraria em Grizehayes sem que ninguém percebesse?

Mas   aconteceu.   Não   havia   como   confundir   aquele   fedor.   De   alguma   forma, impossivelmente, o Urso estava na sala com ela.

Makepeace recuou em direção à porta, embora soubesse que era inútil. Seus olhos percorreram a sala escura.

Havia muitas sombras. Ela não sabia se eles estavam retorcidos ou empenados. Ela não sabia dizer onde os olhos translúcidos a observavam.

Porque? Por que ele a seguiu? Makepeace sentiu-se assustado e traído. Ele tinha vindo atrás de seus dois torturadores por vingança, mas ela não o feriu de forma alguma! Na verdade ... de volta ao Anjo, ela tinha até imaginado que eles sentiram um momento de simpatia, de dor e raiva compartilhadas,  e que isso entrou em cena para resgatá-la ...

Mas é um fantasma. E os fantasmas só querem entrar na sua cabeça com as garras.

E é uma besta, e não deve nada a você. Idiota! Você realmente achou que era seu amigo?

E agora ela estava presa a ele. Não houve corrida. Nenhuma escapatória.

Houve   uma   súbita   rajada   de   som   áspero   em   seu   ouvido.   Vermelho   quente.

Ensurdecedor. Mais perto do que perto.

Muito perto.

Makepeace entrou em pânico. Ela deu um grito e correu para a porta, batendo com os punhos.

'Me deixe sair!' ela gritou. 'Você tem que me deixar sair! Tem algo aqui! Tem um fantasma aqui! '

Oh, por favor, por favor, deixe a família ter deixado um guarda do lado de fora da minha porta! Por favor, por favor, deixe alguém me ouvir no pátio!

Ela correu para a janela. Ela tentou apertar o rosto entre as barras.

'Ajuda!' ela gritou a plenos pulmões. 'Ajude-me!'

O frio das barras queimava seu rosto. Eles pressionaram contra sua têmpora direita e bochecha esquerda, exatamente nos hematomas. A sensação a deixou chocada em sua memória. Uma vaga lembrança de um momento semelhante, forçando sua cabeça entre as barras. Tentando forçar seu caminho em direção à liberdade e ao céu justo.

Makepeace ouviu seu próprio grito tornar-se mais gutural, um rugido longo e de garganta aberta. E agora seu rosto estava pressionando contra as barras com força contundente,   contorcendo-se,   tentando   forçar   seu   caminho.   Sua   visão   estava marcada por manchas pretas. Ela podia sentir suas mãos arranhando inutilmente contra a pedra, a pele arranhando dolorosamente a ponta dos dedos ...

Pare! ela disse a si mesma. Pare! O que eu estou fazendo?

A verdade a atingiu como uma estrela cadente.

Oh Deus. Oh Deus do céu. Eu sou uma idiota.

Claro que o Urso conseguiu entrar em Grizehayes. Claro que está aqui.

Está dentro de mim.

Um  fantasma   cego,   zangado   e   desesperado   estava   dentro   dela.   Afinal,   seu   pior medo havia acontecido. E

agora   o   Urso   tropeçaria   dentro   dela   e   quebraria   sua   mente   em   pedaços.   Seria sangrento e quebraria seu corpo em seu frenesi ao deixar a sala da torre ...

Pare!

Aterrorizada, ela convocou  suas defesas há muito adormecidas novamente, seus anjos da mente. Eles se reuniram e se enfureceram, e ela ouviu o urso rosnar. Com um esforço sobre-humano de vontade, ela fechou os olhos, prendendo a si mesma e ao Urso na escuridão. Foi uma noite cheia de barulho silencioso, pois sua mente rugia com tanto pânico quanto o Urso.

Algo aconteceu. Um golpe repentino estremeceu sua mente até o âmago. Por um breve momento, ela sentiu sua alma ceder e lutar para se endireitar.  Memórias sangraram, pensamentos rasgados. O Urso a atacou.

E, no entanto, foi aquele golpe que tirou Makepeace de seu pânico.

Assustado. Está assustado.

Ela o imaginou, um grande urso perdido na escuridão, sem amigos e preso como esteve por tanto tempo. Não conseguia entender onde estava, ou por que seu corpo era tão estranho e fraco. Tudo o que sabia era que estava sob ataque, assim como sempre estivera sob ataque ...

Suavemente, mas com firmeza, Makepeace assumiu o controle de sua respiração.

Ela respirou fundo após respiração calma, tentando diminuir o batimento cardíaco, tentando banir o medo de que o Urso a separasse por dentro.

Silêncio, ela sussurrou para ele com sua mente.

Ela imaginou o Urso novamente, mas agora se imaginava parada ao lado dele, os braços estendidos, como ela havia ficado naquele momento em que eles tentaram se proteger.

Silêncio. Calma, urso. Sou eu.

O rugido silencioso diminuiu para um rosnado intermitente e silencioso. Talvez a conhecesse, só um pouco.

Talvez ele tenha entendido que nada o estava atacando agora.

Eu sou sua amiga, ela disse. E então, eu sou sua caverna.

Caverna. Não entendia as palavras, mas Makepeace sentiu que tomava conta da ideia com cautela, como uma maçã em suas mandíbulas. Talvez nunca tivesse sido selvagem, mas tinha sido criado com uma corrente desde que era um filhote. Mas ainda era um urso e, no fundo de sua alma, sabia o que era uma caverna. Cave não era prisão. Cave estava em casa.

À medida que se acalmava, Makepeace se perguntou como ela não havia percebido isso em sua cabeça.

Talvez sua sensação de doença e estranheza tenha sido o resultado de contrair sua mente para abrir espaço para isso.

Era  grande,   se   é   que   se   pode   usar   essa  palavra   para   descrever  algo   espectral.

Makepeace   agora   podia   sentir   seu   poder   impensado.   Provavelmente   poderia esmagar   sua   mente,   tão   facilmente   quanto   uma   de   suas   patas   poderia   ter arrancado sua garganta se eles tivessem se conhecido em vida. Mas estava mais calmo agora, e ela sentiu o controle sobre seu corpo afrouxar um pouco. Agora ela podia pelo menos engolir, relaxar os ombros, mover os dedos.

Makepeace   levou   mais   alguns   momentos   para   reunir   sua   coragem,   então   se atreveu a abrir os olhos. Ela certificou-se de que estava de costas para a janela.

Barras   podiam   significar   prisão   para   o   Urso,   e   ela   não   queria   enlouquecê-lo novamente. Em vez disso, ela baixou o olhar para as próprias mãos.

Ela deixou o Urso vê-los e lentamente flexionou os dedos para que ele soubesse que   essas   eram   as   únicas   patas   que   tinha   agora.   Ela   o   deixou   ver   as   unhas destruídas,   depois   as   pontas   dos   dedos   ensanguentados.   Sem   garras,   Bear.

Desculpa.

Uma  pequena  onda   escura   de   emoção   passou   pelo  Urso.   Em  seguida,   baixou   a cabeça de Makepeace e lambeu os dedos feridos com a língua.

Era um animal e não devia nada a ela. Era um fantasma, e ninguém podia confiar nele. Talvez o Urso estivesse simplesmente cuidando de seus próprios ferimentos.

Mas   a   lambida   foi   muito   suave,   como   se   as   feridas   pertencessem   a   um   filhote ferido.

Quando  o  jovem  criado  chegou  com   uma  chave,   para  bater  em  Makepeace   por

"uivar como um pagão e criar Caim", ela já havia tomado uma decisão. Ela não trairia Bear.

Lord Fellmotte havia dito a ela que era perigoso ter um fantasma desonesto em sua cabeça, e talvez ele estivesse dizendo a verdade. Mas ela não gostava de Obadiah.

Seu olhar a fez se sentir como um rato no país das corujas. Se ela contasse a ele sobre Bear, ele iria arrancar Bear de alguma forma e destruí-lo.

Era   arriscado   guardar   segredos   de   um   homem   assim.   Se   ele   descobrisse   que Makepeace   estava   escondendo   algo   assim,   ela   suspeitava   que   ele   ficaria terrivelmente zangado. Talvez ele a jogasse nas charnecas enquanto a ameaçava, ou a mandasse para Bedlam para ser acorrentada e chicoteada.

Mas ela estava feliz por ninguém ter vindo correndo em seu socorro quando ela gritou. Bear nunca teve uma chance justa na vida. Ela era tudo que Bear tinha. E

Bear era tudo que ela tinha.

Então ela não disse nada quando o interruptor acertou  meia dúzia de pancadas sólidas em seus ombros e costas. Eles doeram, e Makepeace sabia que deixariam vergões. Ela manteve os olhos cerrados e fez o possível para acalmar Bear em sua mente. Se ela perdesse o controle e atacasse, como suspeitava antes, então, mais cedo   ou   mais   tarde,   alguém   poderia   suspeitar   que   ela   tinha   um   passageiro fantasmagórico.

- Não gosto disso, você sabe - disse o jovem piedosamente, e Makepeace pensou que ele provavelmente até acreditava em suas próprias palavras.  "É para o seu próprio bem." Ela suspeitava que ele nunca tivera tanto poder sobre alguém antes.

Depois que ele saiu, os olhos de Makepeace lacrimejaram e foi como se barras em brasa estivessem sendo pressionadas contra a carne de suas costas. O sentimento trouxe de volta memórias, mas não eram suas.

A música do violão e do tabor latejava em seus ossos e agitou a lembrança de brasas   quentes   jogadas   sob   suas   patas   tenras   e   meio   crescidas   para   forçá-la  a dançar. Ela cambaleou e tentou cair de quatro, apenas para receber um golpe forte no focinho macio.

Eram   as   primeiras   memórias   de   Bear   de   ser   treinado   como   um   filhote,   ela percebeu. Ela sentiu uma onda de raiva por ele e se abraçou porque era a única maneira de abraçá-lo.

Eles entenderam algo juntos naquele momento, Makepeace e Bear. Às vezes você tinha que ser paciente com a dor, ou as pessoas lhe davam mais dor. Às vezes você tinha que resistir a tudo e tirar seus hematomas.  Se você tivesse sorte e todos pensassem que você foi domesticado e treinado ... pode chegar um momento em que você poderá atacar.




CAPÍTULO 6

Makepeace foi acordado por um leve som de tink-tink-tink. Por um momento ela ficou confusa com o que a rodeava, até que a dor de seus hematomas a lembrou de

onde estava. Não foi confiada a ela uma vela ou luz de junco, então a única luz vinha da janela.

Ela ficou surpresa ao perceber que havia uma cabeça na janela, a silhueta contra o céu violeta profundo da noite. Enquanto ela olhava, uma mão foi levantada para bater novamente nas barras. Tink, tink, tink.

'Ei!' veio um sussurro.

Makepeace   ficou   inseguro   e   foi   mancando   até   a   janela.   Para   sua   surpresa,   ela descobriu   que   um  menino  magro  de  cerca   de  quatorze   anos  estava   agarrado   à parede do lado de fora. Ele parecia estar precariamente empoleirado em algum tipo de saliência rasa, uma mão segurando as barras para se firmar. Ele tinha cabelos castanhos e um rosto agradável, feio e obstinado, e parecia não se incomodar com a queda de quatro andares abaixo dele. Suas roupas eram melhores que as dela, quase boas demais para um servo.

'Quem é Você?' ela exigiu.

- James Winnersh - respondeu ele, como se isso explicasse tudo.

'O que você quer?' ela assobiou. Ela tinha certeza de que ele não deveria estar ali.

Ela também tinha ouvido falar que as pessoas às vezes visitavam Bedlam para rir dos lunáticos, e ela não estava com humor para gawpers ou risadinhas.

'Eu vim para te ver!' ele respondeu, ainda em um sussurro. 'Venha aqui! Quero falar com você!'

Relutantemente,   ela   se   aproximou   da   janela.   Ela   poderia   dizer   que   Bear   não gostava de estar muito perto das pessoas, e ela não queria que ele perdesse o controle. Quando a luz caiu em seu rosto, o garoto lá fora deu uma risadinha que soou meio jubiloso, meio incrédulo.

'Então é verdade. Você tem o mesmo queixo que eu. ' Ele tocou uma fenda em seu próprio queixo, igual à dela. - Sim - disse ele em resposta ao olhar arregalado dela.

“É o nosso pequeno legado. Assinatura de Sir Peter.

O sangue correu para o rosto de Makepeace quando ela percebeu o que ele queria dizer.   Ela   não   era   a   única   filha   de   Sir   Peter   fora   do   casamento.   No   fundo, Makepeace queria acreditar que seus pais haviam se apaixonado, de modo que sua

própria   existência   significaria   algo.   Mas   não,   mamãe   deve   ter   sido   uma namoradeira, nada mais.

'Eu não acredito em você!' Makepeace sibilou, embora ela o fizesse. 'Levá-lo de volta!'   Ela   não   aguentou.   No   estranho   e   branco   calor   do   momento,   ela   queria arrancar as barras pela raiz e acertá-lo com elas.

-   Você   é   temperamental   -   disse   ele,   com   um   toque   de   surpresa.   Makepeace também ficou surpreso - ninguém jamais havia dito tal coisa sobre ela antes, muito menos com um toque de aprovação. 'Você é como eu.

Silêncio - não vá acordar a casa. '

'O que você está fazendo aqui?' perguntou Makepeace, baixando a voz novamente.

- Todos os outros criados falavam de você - disse o menino prontamente. - O jovem Crowe disse que você estava louco, mas não acreditei nele. Makepeace adivinhou que o criado de rosto bicudo que a espancara devia ser o "jovem Crowe". - Há outra janela do outro lado da torre, então saí dela e dei a volta, com os pés no parapeito.

Ele sorriu com sua própria engenhosidade.

'E  se  você   estiver errado?   E se  eu estiver louco  e te  empurrar  para  a morte?  '

Makepeace   ainda   se   sentia   irracionalmente   zangado   e   acuado.   Por   que   sempre havia pessoas, vivas ou mortas, querendo algo dela? Por que ela não poderia ser deixada sozinha com Bear?

'Você não parece bravo para mim,' James disse, com uma confiança irritante, 'e eu não acho que você tenha forças. Qual o seu nome?'

'Faça paz.'

'Faça paz? Oh. Esqueci que você era puritano.

'Eu   não   estou!'   retrucou   Makepeace,   ficando   vermelho.   Os   piedosos   de   Poplar nunca se intitularam puritanos e, quando Obadias os descreveu dessa forma, ela percebeu que a palavra não era um elogio.

- Todo mundo tem um nome assim de onde você vem? perguntou James. - Ouvi dizer que todos se chamam Luta-o-Bem-Luta, Cuspe-no-Olho-do-Diabo, Desculpa-pelo-pecado, Pecadores-Miseráveis-Somos-Todos e coisas assim. '

Makepeace não respondeu. Ela não tinha certeza se estava sendo ridicularizada, e a congregação   em   Poplar   incluiu   um   Desculpa-pelo-pecado,   geralmente   abreviado para 'Desculpe'.

'Vá embora!' ela disse ao invés.

- Não estou surpreso que eles tenham prendido você. James deu uma risadinha.

'Eles não gostam de espírito.

Ouça, vou encontrar uma maneira de tirar você de lá. Sir Thomas estará de volta a Grizehayes em breve. Ele é o herdeiro de Obadiah - irmão mais velho de Sir Peter.

Ele gosta de mim. Vou ver se consigo falar por você.

'Por que?' perguntou Makepeace, perplexo.

James a encarou de volta com a mesma incompreensão.

"Porque você é minha irmã mais nova", disse ele.

Depois, Makepeace não conseguiu esquecer essas palavras.  Ela tinha um irmão, parecia. Mas o que isso realmente significa? Afinal, se o que James havia dito era verdade, então Lord Obadiah era seu avô, e ela não tinha visto nenhuma bondade ou   parentesco   nos   olhos   do   velho.   Só   porque   você   compartilhou   sangue   com alguém, isso não significa que você pode compartilhar segredos.

E,   no   entanto,   James   parecia   alegremente   confiante   de   que   ele   e   Makepeace estavam do mesmo lado.

No entanto, os dias se passaram e James não voltou. Makepeace começou a temer que ela tivesse sido hostil demais. Logo ela teria feito qualquer coisa para ver um rosto amigável.

O   jovem   Crowe   não   era   apenas   seu   diretor,   ele   era   seu   juiz.   Se   ela   discutisse, gritasse   ou   ficasse   em   silêncio   taciturno,   isso   era   um   sinal   de   sua   loucura melancólica.   A   punição   foram   alguns   golpes   nas   canelas   ou   braços   com   sua bengala.

Foi tudo o que Makepeace pôde fazer para impedir que Bear revidasse, enquanto sua visão escurecia e sua raiva ameaçava engolir os dois. Depois das visitas do jovem Crowe, Bear a mantinha andando de um lado para o outro por horas,  às vezes soltando um berro sem palavras com a voz. Houve momentos de harmonia

em que ele parecia entendê-la e ela conseguia acalmá-lo. Outras vezes, era como raciocinar   com   uma   nuvem   de   tempestade.   Ele   não   entendia   as   grades,   ou   os limites de Makepeace, ou a necessidade de usar um penico.

Depois   que   Bear   jogou   sua   tigela   pela   sala   e   a   quebrou,   os   tornozelos   de Makepeace foram algemados. Nos dias que se seguiram, ela foi pressionada todas as manhãs para que uma mistura avermelhada com cheiro de beterraba pudesse ser injetada em seu nariz para resfriar "os restos de seu cérebro". Um pouco depois ela foi pega chorando e recebeu um caldo que a fez vomitar, para se livrar da 'bile negra' que lhe causava

'melancolia'.

Bear era estranho e perigoso e tornava tudo pior. No entanto, ela se agarrou a ele.

Ela tinha um amigo secreto e, por isso, conseguia evitar o desespero.  Ela tinha alguém que ela queria proteger, e que silenciosamente se enfureceu para protegê-la. Quando ela dormia, parecia que ela estava enrolada em algo como um filhote pequeno e redondo, mas também como se algo vasto e quente a tivesse cercado para protegê-la do mundo.

Um dia, o jovem Crowe a amarrou a uma maca, com o rosto coberto com um pano.

Ela foi carregada, sacudida e inclinada escada após escada, depois para uma sala que estava terrivelmente quente e cheia dos ricos cheiros de cozinha de fumaça, carne-sangue, especiarias e cebola.

'Varra   as   brasas,   os   tijolos   já   estão   bastante   quentes   sem   elas.   Ajude-me   -

precisamos da cabeça dela dentro do forno ... '

Makepeace   lutou,   mas   suas   amarras   se   mantiveram.   Ela   sentiu   cada   sacudida quando a maca foi colocada no lugar, depois o calor escaldante do forno contra seu rosto, até mesmo através do pano. Era difícil respirar, o ar quente e enfumaçado queimando seus pulmões. Sua pele começou a queimar e arder, e ela gritou em pânico, temendo que seus olhos começassem a fritar como ovos ...

- O que você está fazendo, Crowe? perguntou uma voz desconhecida.

- Sir Thomas! O jovem Crowe parecia bastante surpreso. 'Estamos tratando a garota Lightfoot para melancolia. O calor do forno faz sua cabeça suar todas as fantasias

desordenadas. É uma prática experimentada e testada - há uma imagem neste livro

- '

-   E   o   que   você   planejava   fazer   depois   disso?   Sirva   com   rabanetes   e   molho   de mostarda? Tire a garota do forno, Crowe. Pretendo falar com ela e não posso fazer isso enquanto ela está sendo assada.

Poucos   minutos   depois,   com   os   olhos   ainda   embaçados   de   fumaça   e   lágrimas, Makepeace   se   viu   sentada   sozinha   em   uma   salinha   com   Sir   Thomas   Fellmotte, herdeiro de Obadiah.

Ele tinha olhos castanhos brilhantes, modos francos e uma voz que pertencia ao ar livre.   Em   um   segundo   olhar,   ela   percebeu   o   cinza   em   seus   cabelos   longos   e aristocraticamente encaracolados e as rugas tristes que marcavam suas bochechas, e adivinhou que ele não era jovem. Seu queixo tinha uma marca vertical familiar.

Tardiamente, Makepeace lembrou-se de que Sir Thomas era irmão de seu pai.

Para seu grande alívio, ele não a encheu do mesmo pavor frio de Obadiah. Quando ele olhou para ela, seu olhar era quente, humano e um pouco melancólico.

- Ah - disse ele calmamente. - Você tem os olhos do meu irmão. Mas há muito mais Margaret em você, eu acho. Por um momento ele a olhou fixamente, como se seu rosto fosse um cristal no qual ele pudesse ver os rostos dos mortos tremeluzindo.

- Makepeace,  não é? ele perguntou,  recuperando seu tom enérgico.  - Um nome enfadonho, mas bastante bonito. Diga-me, Makepeace, você é uma garota boa e trabalhadora? James diz que você está são como o meio-dia e não tem medo de ganhar o seu sustento. Isso é verdade?'

Mal ousando ter esperanças, Makepeace assentiu vigorosamente.

-   Então   tenho   certeza   de   que   podemos   encontrar   um   lugar   para   você   entre   os criados. Ele deu a ela um sorriso caloroso e pensativo. 'O que você pode fazer?'

Qualquer coisa, Makepeace quase disse. Farei qualquer coisa se você me salvar da Câmara dos Pássaros e do Jovem Crowe. Mas no último momento ela pensou nos olhos mortais de Obadiah. Qualquer coisa que não envolva esperar por sua senhoria

...

'Eu posso cozinhar!' ela disse rapidamente, quando a inspiração atingiu. - Posso bater manteiga, assar tortas, fazer pão, sopas e depenar pombos ... Seu primeiro encontro   com   a   cozinha   de   Grizehayes   não   foi   feliz,   mas   se   ela   trabalhasse   lá poderia evitar Obadiah.

- Então vou providenciar alguma coisa - declarou Sir Thomas. Ele caminhou até a porta, então hesitou. - Eu

...   sempre   pensei   em  sua  mãe   depois  que   ela  fugiu   de   Grizehayes.   Ela  era   tão jovem para ficar sozinha no mundo - tinha apenas quinze anos e esperava um filho, é claro. Ele franziu a testa e girou um de seus botões.

- Ela estava ... feliz com a vida que encontrou?

Makepeace  não sabia como responder. No momento, suas memórias de mamãe eram dolorosas demais para lidar, como cacos de vidro.

"Às vezes", disse ela por fim.

- Suponho - disse Sir Thomas suavemente - isso é tudo o que qualquer um de nós pode pedir.



CAPÍTULO 7

Naquela mesma tarde, Makepeace se viu com roupas limpas, sendo apresentada a um curioso bando de outros criados. Depois da escuridão e do isolamento, tudo parecia muito alto e claro. Todo mundo estava aparecendo e não era familiar, e Makepeace sempre esquecia seus nomes.

As outras criadas foram cautelosas no início, depois a assediaram com perguntas sobre seu nome, Londres e o mundo perigoso longe de Grizehayes. Nenhum deles perguntou sobre sua família, no entanto, e Makepeace adivinhou que sua linhagem já era fofoca doméstica.

Todos pareciam certos de que Makepeace devia estar muito feliz e grata por ter sido "resgatada" de sua casa anterior. Eles também concordaram que outra mão na cozinha seria bem-vinda.

"A cozinha é o melhor lugar para ela, eu digo", uma mulher comentou sem rodeios.

- Ela mal é bonita o suficiente para servir à família, não é? Olhe para ela, a gatinha malhada!

“Há um cozinheiro francês”, disse outra mulher a Makepeace, “mas não se importe com ele, ele é apenas para se exibir. Os cozinheiros franceses vêm e vão como flor de maçã. É a senhora Gotel que você precisa agradar.

Makepeace foi devidamente colocado para trabalhar na cozinha, que parecia vasta como uma caverna, o teto negro com gerações de fumaça. A lareira era tão grande que   seis   Makepeaces   poderiam   estar   nela,   lado   a   lado.   Ervas   balançavam   em cachos  nas  vigas  e  fileiras  de  pratos  de  estanho brilhavam.  Desde  que  Bear  se tornou seu passageiro secreto, o olfato de Makepeace se tornou mais aguçado. Os cheiros da cozinha a atingiram com uma força enlouquecedora - ervas e especiarias inebriantes, carne carbonizada, vinho, molho e fumaça.  Ela podia sentir Bear se mexendo, confuso com os cheiros e com fome.

A Senhora Gotely era em teoria apenas uma cozinheira, mas na prática a rainha da cozinha. Ela era uma mulher alta com uma mandíbula forte, uma perna gotosa e sem paciência para tolos. E, claro, Makepeace parecia um idiota, desajeitado e de raciocínio lento com os nervos. Ela estava desesperada para provar seu valor, para que ela não fosse enviada de volta para a Câmara dos Pássaros.  Isso teria sido difícil o suficiente sem um urso fantasma em sua cabeça. Ele não gostou do calor, escuridão ou barulho. O aroma de sangue o enlouqueceu, e metade de sua mente estava ocupada acalmando-o.

Depois de uma intrincada introdução aos meandros da cozinha, copa, despensa, despensa e porão, a senhora Gotely levou Makepeace ao pátio para ver a bomba, o celeiro e a pilha de lenha.

Grizehayes   parecia   diferente   ao   sol,   as   paredes   cinzentas   quase   douradas   em lugares com manchas de líquen.

Makepeace podia ver detalhes que o faziam parecer mais habitado e menos como um castelo fantasma.

Tapetes   pendurados   nas   janelas   para   serem   espancados,   fumaça   saindo   das grandes   chaminés   vermelhas.   Era   uma   casa   miscelânea,   de   pedra   velha   e

escarpada   alternando-se   com   blocos   cinzentos   bem   organizados,   telhados   de ardósia misturados a torres e arcos semelhantes a igrejas.

É uma casa de verdade, Makepeace disse a si mesma. Pessoas moram aqui. Eu poderia morar aqui.

Ela piscou para as paredes ensolaradas, então estremeceu apesar de si mesma. Era como ver alguém sorrir com a boca e não com os olhos. De alguma forma, a casa tornava fria até mesmo a luz do dia.

Uma parede de pedra de dois metros rodeava a casa, estábulos e o pátio com lajes de pedra.  Três  grandes mastins  estavam acorrentados  à  parede. Quando ela se aproximou, eles explodiram em movimento, correndo em toda a extensão de sua corrente, então saltando e rosnando em seu cheiro desconhecido. Ela saltou para trás, seu coração batendo forte. Ela podia sentir o medo de Bear também, como uma névoa carmesim, incerta se atacava ou fugia dos dentes à mostra.

Um grande portão foi colocado na parede, largo o suficiente para uma carruagem e quatro.   Através   dela,   ela   só   conseguia   ver   campos   abertos,   depois   pântanos sombrios e tufados. Ela se lembrou de Obadiah ameaçando jogá-la nas charnecas, para congelar ou ter seu cérebro comido por fantasmas errantes.

Conte   suas   bênçãos,   disse   a   si   mesma,   repetindo   as   palavras   do  jovem  Crowe.

Melhor trabalhar aqui na cozinha do que acorrentado na Câmara dos Pássaros. E a Câmara dos Pássaros era melhor do que o verdadeiro Bedlam teria sido. E mesmo Bedlam seria melhor do que morrer de fome no frio e ter meu cérebro comido por fantasmas loucos.

Ela inalou profundamente o  ar fresco e  piscou  para  as paredes  altas  e pesadas iluminadas pelo sol. Eu tenho sorte, ela disse a si mesma. Melhor aqui do que lá fora. Grizehayes era estranho e assustador,  mas era uma fortaleza. Isso poderia manter a escuridão do lado de fora. Mesmo enquanto tentava se convencer, no entanto, ela se perguntava por que sua mãe havia fugido de casa e se lembrava de suas palavras.

Você não tem ideia do que eu te salvei! Se eu tivesse ficado em Grizehayes ...

Makepeace fez esforços heróicos para impressionar a Senhora Gotely ao longo do dia. E então, durante a pressa para preparar o jantar, ela estragou tudo.

Ao lado da lareira, um cachorrinho de torniquete corria em uma roda de madeira fixada na parede, girando-a para fazer girar o grande espeto assado sobre o fogo. A cauda do cachorrinho feio era um toco, seu focinho rachado com o calor e a idade, e ele resfolegava na fumaça. No entanto, era o hábito da Senhora Gotely de lançar brasas   a   seus   pés   para   fazê-lo   correr   mais   rápido,   o   que   era   mais   do   que Makepeace podia suportar.

Vívidas em sua mente estavam as memórias de Bear de seu próprio filhote, e as brasas jogadas sob seus pés para forçá-lo a dançar. Cada vez que um fragmento brilhante   ricocheteava   na   roda   giratória,   despejando   faíscas,   ela   se   lembrava   -

sentia - da dor lancinante sob suas patas ...

'Pare com isso!' ela explodiu finalmente. 'Deixe-o em paz!'

A Senhora Gotely olhou para ela espantada, e Makepeace foi pego de surpresa por sua própria explosão. Mas ela estava muito cheia de raiva para se desculpar. Ela só conseguia ficar na frente do volante, tremendo de raiva.

'O que você disse para mim?' O ajudante de cozinha deu-lhe uma algema carnuda na cabeça e derrubou Makepeace no chão.

Bear estava furioso e a bochecha de Makepeace doeu. Seria tão fácil ceder e ir para o lugar escuro, deixar Bear cuidar da violência cega ... Ela engoliu em seco e lutou para limpar a mente.

- Ele correrá melhor - disse ela com voz rouca - se as patas não estiverem cobertas de queimaduras e bolhas!

Deixe-me cuidar dele, vou fazê-lo correr mais rápido do que você jamais fez.

A senhora Gotely a pôs de pé pelo colarinho.

- Não me importa como aquela sua mãe teimosa o criou - rosnou o ajudante de cozinha. 'Esta é minha cozinha. Eu grito aqui, mais ninguém. Ela deu a Makepeace algumas pancadas fortes e apressadas na cabeça e nos ombros, depois soltou um bufo impaciente. - Tudo bem, o cachorro é seu problema agora. Se ele for lento, você toma o lugar dele e vira a saliva para ele. Sem reclamar do calor! '

Para alívio e surpresa de Makepeace, a velha cozinheira parecia não ter pressa em denunciá-la ou prendê-la novamente. Na verdade, depois eles ficaram um pouco mais à vontade um com o outro, de seu jeito ranzinza e reservado. Eles haviam

encontrado os limites do temperamento um do outro, como rochas denteadas sob uma plácida camada de água.

Quando   os   dois   finalmente   jantaram   diante   da   grande   lareira,   o   silêncio   mal-humorado   era  quase   sociável.   A  cozinheira  mastigou   um  pedaço  do  pão  duro  e escuro que Makepeace comera durante toda a vida. Para a surpresa de Makepeace, entretanto, a senhora Gotely entregou-lhe um pedaço de pão branco com crosta dourada, do tipo que os ricos comiam.

- Não fique só olhando - disse a cozinheira secamente. - Coma. Ordens de Lord Fellmotte. Makepeace mordeu-o com cautela, maravilhada com sua doçura e como cedeu sob seus dentes. 'Seja grato e não faça perguntas.'

Makepeace   mastigou,   imaginando   essa   estranha   demonstração   de   bondade   do gélido Obadiah. Então ela fez perguntas de qualquer maneira.

- Você disse que minha mãe era obstinada - ela conseguiu dizer com a boca cheia. -

Você a conheceu?

- Um pouco - admitiu a senhora Gotely -, embora ela trabalhasse principalmente no andar de cima. Ela disse

'lá em cima' como se fosse tão longe quanto a França.

'É verdade que ela fugiu? Ou eles a expulsaram por estar grávida? Makepeace sabia que essas coisas às vezes aconteciam.

- Não - disse a senhora Gotel secamente. - Oh, não, eles não a teriam rejeitado. Ela fugiu uma noite por vontade própria, sem dizer uma palavra a ninguém.

'Por que?'

'Como eu deveria saber? Ela era uma criatura secreta. Ela nunca te contou?

- Ela nunca me disse nada - disse Makepeace categoricamente. 'Eu nem sabia quem era meu pai até depois que ela se foi.'

-   E   ...   você   sabe   agora?   perguntou   a   velha   cozinheira,   lançando-lhe   um   olhar penetrante e de soslaio.

Makepeace hesitou, depois assentiu.

- Bem, você teria descoberto mais cedo ou mais tarde, de qualquer maneira. O

cozinheiro balançou a cabeça lentamente. - Todo mundo aqui sabe - é tão claro quanto o queixo do seu rosto. Mas ... eu não falaria sobre isso tão livremente. A família pode pensar que você está sendo atrevido e reclamando de si mesmo. Seja grato pelo que você tem e não cause problemas, e você sobreviverá. '

- Você pode me dizer como ele era, então? Makepeace perguntou.

A   velha   cozinheira   suspirou,   depois   esfregou   a   perna,   parecendo   afetuosa   e melancólica.

- Ah, pobre Sir Peter! Você conheceu James Winnersh? Ele era muito parecido com James. James é um patife imprudente, mas tem um bom coração. Ele comete erros, mas os comete honestamente. '

Makepeace   começou   a   entender   por   que   Sir   Thomas   gostava   de   James,   se   o lembrava de seu irmão morto.

- O que aconteceu com Sir Peter? ela perguntou.

"Ele tentou pular uma cerca alta muito alta, em um cavalo que estava desgastado", respondeu o cozinheiro com um suspiro. O cavalo caiu e rolou sobre ele. Ele era tão jovem, mal havia passado do vigésimo verão.

'Por   que   o   cavalo   dele   estava   tão   cansado?'   Makepeace   não   pôde   deixar   de perguntar.

-   Não   há   como   perguntar   a   ele   agora,   certo?   A   Senhora   Gotely   disse   a   ela rispidamente. - Mas ... alguns disseram que ele andou maltrapilho procurando sua mãe. Passaram-se dois meses depois que ela desapareceu, sabe?

Ela olhou para Makepeace e franziu a testa ligeiramente.

- Você foi um erro, garota - disse ela simplesmente -, mas um erro, honestamente, quis dizer.

Naquela noite, Makepeace soube que, sendo a pessoa mais humilde e mais jovem que trabalhava na cozinha, ela não dividiria a cama com as outras criadas. Em vez disso, ela agora dormiria em um estrado de palha sob a grande mesa da cozinha todas as noites, e se certificaria de que o fogo não se apagasse. Ela não estava

sozinha. O cão giratório e dois dos enormes mastins também dormiam perto do fogo.

Bear não gostou da proximidade dos cães, mas pelo menos parecia acostumado com o cheiro. Os cães tinham bocas barulhentas, bocas cruéis, mas eram um fato da vida. Cheiro de cachorro nos mercados, cheiro de cachorro à noite perto das fogueiras.

Na   calada   da   noite,   Makepeace   foi   sacudida   acordada   por   um   rosnado   longo   e estrondoso, perto de sua cabeça. Um dos grandes cães estava acordado. Por um momento,   ela  temeu  que  aquilo  a tivesse  cheirado  e  decidido que  ela era uma invasora. Então ela ouviu um leve arrastar de passos, muito leves e cautelosos para serem os do velho cozinheiro. Alguém estava chegando.

'Venha para fora!' murmurou a voz de James. 'Nero não vai morder agora - a menos que eu mande.' Ele sorriu enquanto Makepeace se contorcia para fora. - Eu disse que tiraria você daí!

-   Obrigada   -   disse   Makepeace,   hesitante,   ainda   mantendo   distância.   Ela   estava começando a ter uma noção do quão longe Bear gostava de se manter das pessoas quando   não   estava   acostumado   com   elas.   Mesmo   agora   ela   podia   sentir   sua inquietação, seu desejo de se erguer até sua altura máxima e bufar uma ameaça para assustar o estranho. Mas ela já estava o mais alta que podia e não tinha mais altura de reserva.

'Você fez bem em conseguir um emprego na cozinha,' disse James, sentando-se de pernas cruzadas na grande mesa. 'É perfeito. Podemos nos ajudar agora. Vou ficar de olho em você e ensinar como tudo funciona. E

você pode me dizer qualquer coisa que ouvir. Pegue coisas para mim na cozinha quando ninguém estiver olhando ...

- Você quer que eu roube para você? Makepeace o encarou, perguntando-se se foi por isso que ele a ajudou em primeiro lugar. 'Se alguma coisa estiver faltando, eles saberão que sou eu! Vou ser expulso de Grizehayes! '

James   olhou   para   ela   por   um   longo   momento,   então   balançou   a   cabeça   muito lentamente.

"Não", disse ele. - Você não vai.

'Mas-'

'Quero   dizer.   Eles   o   puniriam.   Eles   bateriam   em   você.   Talvez   eles   até   o acorrentassem na Câmara dos Pássaros novamente. Mas eles não o expulsariam.

Nem mesmo se você implorar.

'Do que você está falando?'

'Venho tentando fugir há cinco anos,' disse James. 'Uma e outra vez. E eles me perseguem e me trazem de volta aqui, todas as vezes.

Makepeace olhou para ele. Era incomum que homens ricos perseguissem servos fugitivos? Ela tinha ouvido falar de recompensas oferecidas a aprendizes em fuga, mas achava que era diferente.

-   Você   teve   pesadelos,   não   foi?   perguntou   James   de   repente,   desequilibrando Makepeace. 'Sonhos tão ruins que você acordou gritando. Fantasmas arranhando seu caminho em sua cabeça ... '

Makepeace se afastou dele alguns centímetros e o observou com uma sensação de desconfiança e incerteza.

'Eu também tive sonhos assim,' continuou James. “Eles começaram há cinco anos, quando eu tinha nove. E

não muito depois disso,  os Fellmottes enviaram  homens para me buscar.  Minha mãe  discutiu no início. Então eles pagaram e ela parou de discutir.  Ele deu um sorriso pequeno e amargo. 'Os Fellmottes não se importam com aveia selvagem como nós, a menos que comecemos a ter esses pesadelos. Então eles se importam.

Então   eles   nos   colhem   e   nos   trazem   aqui.   Eles   ouviram   sobre   seus   sonhos   e trouxeram você aqui também, não é?

'Por   que?'   perguntou   Makepeace,   intrigado.   Era   verdade,   Obadiah   parecia   mais interessado em seus pesadelos do que em qualquer outra coisa sobre ela. 'Por que eles se importariam com nossos sonhos?'

'Eu   não   sei,'   admitiu   James.   “Mas   não   somos   os   únicos.   Os   primos   de   Lorde Fellmotte visitam às vezes, e todos eles parecem ter um ou dois criados com aquela aparência de Fellmotte. Acho que todos os Fellmottes reúnem seus reflexos quando se revelam sonhadores.

- Eles nos pegam e não nos deixam ir de novo. Descobri isso quando tentei fugir para   casa.   Eu   não   tentaria   voltar   lá   agora   -   aquela   mulher   simplesmente   me venderia   para   os   Fellmottes   de   novo.   '   Ele   fez   uma   careta,   evidentemente envergonhado.

'À noite', continuou ele, 'as portas principais são fechadas com uma grande barra e correntes, e o menino do corredor dorme na frente delas. O portão está trancado e há cães soltos no pátio. Então, saí de fininho à luz do dia. Mas há campos vazios além das paredes por três milhas - eu me destacava como sangue na neve.

-   Na   minha   segunda   tentativa,   fui   mais   longe   -   direto   para   a   charneca.

Terrivelmente desolado estava lá fora, quilômetros de pântanos e bosques. Ventos tão frios que meus dedos começaram a ficar pretos. Eu tropecei em uma aldeia meio congelada, e isso não me ajudou muito. Os fazendeiros deram uma olhada nisto - 'ele bateu no queixo -' então me colocaram uma coleira e me trouxeram de volta aqui. Eles sabiam o que eu era e quem me queria, e pareciam assustados.

'No ano passado, eu pensei que tinha escapado. Oitenta milhas, cruzando três rios, até Braybridge, no condado seguinte. James balançou a cabeça novamente e fez uma careta. - Eles enviaram White Crowe atrás de mim. Você o conheceu, ele o trouxe aqui. A família o usa para coisas importantes que precisam ser feitas em silêncio.   Ele   é   sua   mão   sombra.   E   todos   se   entregaram   para   ajudá-lo   a   me encontrar   -   até   mesmo   homens   poderosos.   Os   Fellmottes   não   são   apenas   uma grande família. Todo mundo tem medo deles. '

Makepeace mordeu sua bochecha e não disse nada. Ele provavelmente estava se gabando como os aprendizes de Poplar faziam, fazendo muito de suas aventuras, mas suas palavras abriram pequenas fendas de desconforto em sua mente.

'Mas   você   não  vê,   agora   você   pode   ajudar!'   James   continuou.   -   Eles  são   sábios comigo, mas não vão suspeitar de você. Você pode atuar como vigia! Ou deixe de lado as coisas de que precisaremos para nossa fuga: provisões, cerveja, velas ...

'Eu não posso fugir!' Exclamou Makepeace. 'Eu não tenho nenhum outro lugar para ir! Se eu perder meu lugar aqui, estarei morrendo de fome ou congelado até a morte antes do Domingo de Pentecostes! Ou assassinado! '

'Eu protegerei você!' insistiu James.

'Quão? O país está se despedaçando - todo mundo diz isso, e eu vi isso! Você não pode me proteger de ... de multidões enlouquecidas ou de balas! Ou fantasmas que querem comer meu cérebro! Aqui tenho uma cama e comida, e isso é mais do que conseguirei na charneca! Até comi pão branco hoje! '

'O sangue do nosso pai compra algumas bênçãos,' admitiu James. - Minha comida sempre  foi  um pouco  melhor  do que o resto dos servos.   Eu  até tenho aulas às vezes, entre minhas obrigações. Lendo. Línguas.

Cavalgando. Talvez você também. Os outros servos não erguem uma sobrancelha.

Eles sabem de quem sou bastardo, mesmo que não digam isso.

- Então por que você está tentando fugir?

- Você viu o velho Obadiah? James perguntou bruscamente.

- Sim - disse Makepeace lentamente, e não conseguiu evitar a vacilação da palavra.

'Ele é ...'

Houve uma longa pausa.

-   Você   também   pode   ver,   não   é?   sussurrou   James.   Ele   parecia   atordoado,   mas aliviado.

Makepeace hesitou, examinando seu rosto. De repente, ela se perguntou se tudo isso   era   um   teste   organizado   por   Obadiah.   Se   ela   dissesse   algo   desrespeitoso agora,   talvez   James   denunciasse,   e   talvez   então   ela   fosse   expulsa   de   casa   ou acorrentada na Câmara dos Pássaros novamente.

Você não podia confiar nas pessoas. Os cães rosnam antes de mordê-lo, mas as pessoas costumam sorrir.

James  tinha  o rosto   queimado de  sol  e  olhos  distantes.  No  entanto,  foram  suas mãos   cheias   de   feridas   que   Makepeace   mais   notou.   Eram   as   mãos   de   alguém imprudente, um lutador e lutador, mas também eram mãos honestas. A visão deles fez a diferença de alguma forma. Makepeace se permitiu um grão de confiança.

'Eu não sei o que isso significa!' ela sussurrou. 'Mas há algo ...'

'... errado com ele,' terminou James.

'Parece ... quando eu olho em seus olhos ... é como quando as coisas mortas em meus pesadelos ...'

'Eu sei.'

'Mas ele está vivo!'

'Sim! E ainda assim ele faz sua pele arrepiar e seus polegares picarem? Ninguém mais vê isso além de nós, ou se eles vêem, não falam sobre isso. E ... - James se inclinou para sussurrar no ouvido dela - Obadiah não é o único. Os Fellmottes mais velhos são todos assim. '

-   Sir   Thomas   não   é!   Makepeace   se   lembrou   dos   olhos   castanhos   brilhantes   do herdeiro.

'Não,   ainda   não,'   James   disse   seriamente.   'Eles   não   começam   assim.   É   apenas quando  eles herdam e entram em suas  terras e  títulos  que  algo acontece.   Eles mudaram. É como se o sangue deles esfriasse durante a noite.

Mesmo   outras   pessoas   sabem   que   há   algo   diferente   sobre   eles.   Os   servos   os chamam de “Anciões e Melhoristas”. Eles são muito rápidos. Muito inteligente. Eles sabem   muito   que   não   deveriam.   E   você   não   pode   mentir  para   eles.   Eles   veem através de você.

'É   por  isso   que   devemos  partir!   Esta  casa   é   um  ...   poleiro   para   demônios!   Não somos servos, somos prisioneiros! Eles nem nos dizem por quê! '

Makepeace   mordeu  o  lábio,   atormentada   pela  indecisão.   Havia  algo  errado  com Obadiah, todos os seus instintos diziam. Mamãe fugiu de Grizehayes e fez de tudo para garantir que os Fellmottes não a encontrassem. E havia Urso a considerar -

Urso que poderia ser arrancado dela e destruído se Obadiah descobrisse que ele estava lá.

Mas todos esses eram terrores incertos. O medo de ser acorrentado e espancado novamente, ou expulso para se tornar um vagabundo faminto e enlouquecido por fantasmas,   era   tão   sólido   que   ela   podia   tocá-lo.   Havia   também   o   pensamento atormentador   de   que   talvez   o   fantasma   enlouquecido   e   esfarrapado   de   mamãe ainda   estivesse   em   algum   lugar   além   das   paredes   protetoras   de   Grizehayes, vagando e procurando por Makepeace.

O   próprio   pensamento   era   incandescente   com   esperança   e   pavor,   e   sua   mente estremeceu com isso.

- Sinto muito - Makepeace disse baixinho. 'Eu não posso correr com você. Preciso de uma casa, mesmo que seja esta. '

'Eu não culpo você por estar assustado,' disse James, gentilmente. - Mas aposto que temos mais a temer  aqui  do  que em  qualquer outro  lugar.  Eu  espero que  você mude de ideia. Espero que você mude logo para vir comigo. '

Makepeace não estava acostumada com a gentileza e era quase mais do que ela podia suportar. Desde a morte de mamãe, havia um buraco enorme e dolorido em seu   mundo,   e   ela   estava   desesperada   por   alguém   para   preenchê-lo.   Por   um momento, Makepeace pairou à beira de contar a James sobre Bear.

Mas ela mordeu a língua e o momento passou. Era um segredo muito grande para alguém que ela conhecia tão pouco. James pode traí-la. Ele pode não entender. Ele pode ter medo dela, ou decidir que ela estava louca, afinal. Sua amizade com ele era muito nova e frágil, e ela precisava disso.



CAPÍTULO 8

Semanas se passaram e Makepeace ganhou a aprovação relutante do subcozinheira por   ser   um   trabalhador   esforçado   e   aprender   rápido.   Ela   estava   no   fundo   da hierarquia,   então   era   sempre   a   primeira   a   sair   da   cama,   a   pegadora   de   água, portadora de brasa, alimentadora de galinhas e portadora de gravetos de manhã cedo. O

trabalho era exaustivo, e o calor e a fumaça ainda alarmavam Bear, mas ela estava começando   a   aprender   os   truques   da   roda   giratória,   do   forno   de   colmeia,   das pingadeiras e do guindaste da chaminé para a chaleira. Ela não entrou mais em pânico quando disse para correr para a caixa de sal, o pão de açúcar ou o cofre de carne.

A   patroa   Gotely   às   vezes   via   Makepeace   escondendo   sobras   para   os   cães   que dormiam na cozinha ou deixando-os lamber o molho de suas mãos.

- Pequeno doddypoll de cabeça mole - ela murmurou, e balançou a cabeça. - Eles vão comer ossos e tudo se você deixar. Mas o molho já havia começado a lançar seu feitiço lento e saboroso sobre a lealdade dos cães.

Nenhum deles rosnou para ela na noite agora. Na verdade, às vezes ela dormia amontoada   com   eles,   a   respiração   e   o   calor   deles   acalmando   sua   mente   sem sonhos, o cachorrinho feio aninhado em seus braços.

Como Makepeace esperava, a cordialidade dos cães também abaixou os pêlos de Bear. Em sua cabeça, todos os animais, fossem humanos ou não, pareciam estar divididos em 'seguros' e 'provavelmente perigosos'.

Animais familiares e seguros podiam se aproximar dele. Criaturas desconhecidas e suspeitas precisavam ser assustadas com tosses e ameaças.

Que filhote assustado você é, pensou Makepeace.

Ela tinha muito mais problemas com suas aulas de redação. Uma vez por semana, tarde da noite, depois de um longo dia de trabalho, ela foi ensinada ao lado de James   pelo   Young   Crowe,   seu   carcereiro   durante   seu   tempo   na   Câmara   dos Pássaros. A julgar por seu sorriso de autocongratulação, ele considerou que seus

"tratamentos" curaram a chamada loucura dela.

Makepeace   agora   sabia   que   havia   uma   família   inteira   de   Crowes   servindo   aos Fellmottes. Os outros servos, com seu jeito direto e prático, deram-lhes apelidos para diferenciá-los. O pai do jovem Crowe, o mordomo de Grizehayes, era o Velho Crowe. Como James já havia dito a ela, o homem de cabelos brancos que trouxe Makepeace para Grizehayes era White Crowe.

Makepeace   sempre   aprendeu   a   fazer   um   'M'   como   sua   'marca'.   Ela   tinha   visto pessoas lendo, seus olhos flutuando nas linhas como uma folha em um riacho. Mas quando   ela   olhou   para   as   letras,   eles   olharam   de   volta,   salpicos   de   insetos   de protuberâncias e pernas abertas. Sua mão destreinada não conseguia moldá-los.

Isso a fez se sentir estúpida. Não ajudava em nada o fato de ela estar geralmente cansada demais no final do dia para pensar direito.

O   jovem   Crowe   foi   condescendente   filosófico   sobre   a   falta   de   aprendizado   de Makepeace.

- Você sabe como é a aparência de um urso jovem, recém saído do útero da mãe?

ele disse. - Nada além de uma massa informe. Ela tem que lamber por horas até que fique em forma de filhote, dá-lhe um focinho, orelhas, patas delicadas, tudo de que vai precisar para o resto da vida.

- Você está tristemente informe, por um de seus anos. Como uma gota de gordura.

Mas nós vamos lamber você para ganhar forma. '

Makepeace sorriu apesar de si mesma. Ela se perguntou se Bear tinha sido lambido pela mãe, em algum momento feliz antes de toda a crueldade. Ela ficou encantada com a ideia do filhote ganhando os olhos e piscando para uma grande e maternal língua de urso. O jovem Crowe percebeu o sorriso e retirou bestiários, para que pudesse ler e copiar as palavras.  Makepeace ficava muito mais feliz escrevendo sobre animais.

O sapo e a aranha são os inimigos mais venenosos e lutarão um contra o outro até a destruição, ela aprendeu.

O Pelicano amamenta seus Filhotes com o Sangue de seu Coração. As pernas do texugo são mais longas de um lado do que do outro, de modo que ele corre mais rápido em terreno inclinado.

Makepeace foi aos poucos adquirindo uma noção melhor dos hábitos de Bear. Ele nem sempre estava acordado em sua mente. A maior parte do tempo ele dormia, e então   era   como   se   ele   nem   estivesse   ali.   Era   mais   provável   que   ele   ficasse acordado e inquieto durante as horas cinzentas do início da manhã e do crepúsculo, mas não podia ser previsto. Às vezes, Bear aparecia sem aviso. Suas emoções se derramariam   vertiginosamente   nas   dela.   Seus   sentidos   seriam   inundados   pelos dele. Em geral, Bear parecia viver no presente, mas carregava suas memórias como hematomas esquecidos. De vez em quando, ele batia contra um deles e tombava confuso em um abismo de dor.

Ele estava curioso e paciente, mas seu medo poderia se transformar em fúria em um   instante.   Makepeace   vivia   com   medo   dessa   raiva.   Por   enquanto,   os   dois estavam seguros, mas estavam a uma boa onda de

distância   dos   Fellmottes,   decidindo   que   Makepeace   estava   louca   ou,   pior  ainda, percebendo que ela estava assombrada.

Ela estava se acomodando em Grizehayes, mas sempre estava inquieta. Mesmo os pequenos sinais de preferência - as aulas, a colherada extra de sopa no almoço - a deixavam inquieta. Isso a lembrou dos gansos e cisnes que ela estava ajudando a engordar   para   a   mesa,   e   a   fez   se   perguntar   se   alguma   faca   escondida   estava esperando por ela também.

No início do outono, a família foi lançada em uma confusão entusiástica quando dois membros ausentes da família Fellmotte voltaram para Grizehayes. Um era Sir Marmaduke, um primo de segundo grau bem relacionado de Lord Fellmotte, que tinha sua própria grande propriedade nas marchas galesas. O outro era Symond, o filho mais velho e herdeiro de Sir Thomas.

A falecida mãe de Symond cumpriu seu dever e gentilmente deu à luz oito filhos antes de morrer de febre.

Quatro   deles   ainda   respiravam.   As   duas   filhas   adultas   haviam   se   casado   com vantagem.   A   irmã   de   nove   anos   estava   aos   cuidados   de   um   primo   e   foi discretamente prometida em casamento ao filho de um baronete.

Symond foi o único filho sobrevivente.

Symond e Sir Marmaduke tinham vindo direto da corte em Londres, então toda a casa estava ansiosa para ouvir as últimas notícias da capital. Em troca de algumas canecas   de   cerveja   no   pátio,   o   cocheiro   ficou   feliz   em   satisfazer   sua   curiosa audiência.

"O conde de Stafford está morto", disse ele. O parlamento o prendeu por traição.

Agora, o chefe está preso no Portão do Traidor.

Houve suspiros de consternação.

- Pobre conde! murmurou a Senhora Gotely. - Depois de tudo que ele fez, lutando pelo rei! O que o Parlamento está jogando? '

“Eles querem mais poder para si próprios, só isso”, disse o jovem Crowe. - Eles estão roubando os amigos e aliados do rei, um por um. Nem todo o Parlamento está podre, mas há uma pequena colméia venenosa de puritanos ali, agitando o resto.

Esses são os verdadeiros traidores - e loucos espumantes, todos.

"Todos os puritanos são loucos", murmurou Long Alys, a lavadeira ruiva. - Oh, não quero fazer mal a isso, Makepeace, mas é verdade!

Makepeace havia desistido de tentar dizer a todos que ela não era puritana. Seu nome bizarro e enfadonho a distinguia. Em alguns aspectos, ela gostou da distância que   isso   colocou   entre   ela   e   os   outros.   Era   perigoso   chegar   perto   demais   de alguém.

Além disso, Makepeace não sabia mais quem estava certo ou qual era o caminho a seguir. Ouvir o pessoal de Grizehayes discutir a notícia a fez sentir como se seu cérebro estivesse sendo revirado. Em Poplar, todos sabiam que o rei estava sendo desencaminhado   por   maus   conselheiros   e   conspirações   católicas,   e   que   o Parlamento   estava   cheio   de   homens   corajosos,   honestos   e   clarividentes   que queriam o melhor para todos. Era tão óbvio! Tinha sido bom senso! Agora mesmo, o povo   de   Poplar   provavelmente   estaria   celebrando   a   morte   do   perverso   conde.

Louvado seja o Senhor, Black Tom Tyrant está morto!

Mas   aqui   em   Grizehayes,   era   igualmente   óbvio   para   todos   que   um   Parlamento sedento de poder levado ao frenesi por puritanos loucos estava tentando roubar o poder   do   legítimo   Rei.   Nenhum   dos   lados   parecia   estúpido   e   ambos   estavam igualmente certos.

Fui   criado   por   puritanos?   Eu   acreditei   no   que   eles   acreditavam   naquela   época.

Estávamos todos loucos? Ou eu estava certo então, e estou bravo agora?

- Mas essas são notícias que os mestres podem enviar por carta! disse a Senhora Gotely. - Por que eles vieram aqui pessoalmente, tão repentinamente?

"Eles   estavam   trazendo   alguma   coisa   para   casa",   disse   o   cocheiro,   com   um   ar misterioso.   -   Fiquei   de   olho   nele   por   apenas   um   segundo,   mas   parecia   um pergaminho, com um selo de cera do tamanho da palma da sua mão. Ele baixou a voz para um sussurro, apesar da dúzia de ouvidos atentos dispostos ao seu redor. -

O selo do próprio rei, se eu tivesse que adivinhar.

"É uma carta real", disse James a Makepeace mais tarde naquele dia, quando eles tiveram a chance de conversar em particular. - Fiquei sabendo disso pelo mestre Symond.

- Você e o mestre Symond são amigos? perguntou Makepeace surpreso.

Ela teve um vislumbre de Symond, apeando no pátio de uma bela égua cinza. Ele tinha   apenas   dezenove   anos,   mas   estava   luxuosamente   vestido   com   rendas   e veludos da cor  do céu.  Com  seu  cabelo  loiro gelo e ar  de  elegância cortês,  ele parecia raro e caro, como os cisnes de gelo que a Senhora Gotely às vezes fazia para convidados importantes. Ele tinha feições suaves e bastante diferente de Sir Thomas, exceto pela pequena cunha no queixo.

Para falar a verdade, ela estava bastante impressionada que James estivesse em boas relações com uma criatura tão exótica. Ela podia ver James se envaidecendo e querendo dizer sim, mas sua honestidade triunfou.

"Às  vezes",   ele  disse   em  vez   disso.   'Eu  fui  sua  companheira  quando  ele  estava crescendo aqui ... e às vezes éramos amigos. Ele me deu essas roupas e esses sapatos bons - todos já foram dele. Ele também me deu isso.

'   James   puxou   o   cabelo   para   cima,   e   Makepeace   pôde   ver   uma   cicatriz   branca cortando a linha do cabelo sobre a têmpora esquerda.

- Certa vez, saímos para uma caçada e nossos cavalos eram duas garotas bem-cuidadas. Pulamos uma cerca viva e eu a peguei de maneira mais limpa do que ele.

Eu sabia e ele sabia disso. Eu podia vê-lo olhando para mim como um trovão. Então, quando   estávamos   chegando   à   próxima   cerca,   fora   da   vista   dos   outros,   ele   se inclinou e me bateu no rosto com seu chicote. Escorreguei na sela, meu cavalo parou   surpreso   e,   por   cima   de   sua   cabeça,   fui   para   a   cerca   viva!   James   riu   e pareceu achar muito mais engraçado do que Makepeace.

- Você pode ter quebrado o pescoço! ela exclamou.

'Eu sou mais forte do que isso,' disse James calmamente. - Mas isso me ensinou uma lição. Ele pode parecer com leite e mel, mas há o orgulho e o temperamento de um senhor por baixo. Ele me disse depois que eu não deixei escolha - que ele precisava ser o melhor. Suponho que seja o mais próximo que ele poderia chegar de pedir desculpas.

Makepeace pensou que isso não era perto o suficiente, de forma alguma.

“Ele   foi   para   a   universidade   em   Oxford   e,   desde   então,   Sir   Marmaduke   o   tem apresentado na corte. Cada vez que ele volta, ele é alto como uma nuvem no início e dificilmente parece me conhecer. Mas assim que estamos conversando sozinhos, é como nos velhos tempos ... por um tempo. '

Makepeace  sentiu uma pontada de ciúme ao pensar em James tendo conversas confidenciais com outra pessoa. Ela não tinha o direito de se sentir assim e sabia disso.

James se tornou seu amigo vivo mais próximo e confidente. Ela confiava nele mais do que em qualquer outro humano, e ainda assim ela não tinha contado a ele sobre

Bear. Quanto mais ela o deixava, mais difícil era admitir para James que ela havia escondido   algo   tão   importante   dele.   Depois   de   três   meses,   não   parecia   mais possível dizer a ele. Ela se sentia culpada por isso, e um pouco triste às vezes, como se tivesse perdido um barco e ficado encalhada para sempre em uma praia solitária.

- Então, qual é esta carta? ela perguntou. - Mestre Symond disse?

'Ele não leu,' disse James, 'nem sabe o que está nele. Ele diz que é um segredo mortal. Ele também diz que o rei não gostou nada, e Sir Marmaduke teve grande dificuldade  em  fazê-lo  assinar.   Sua  Majestade   acabou   concordando,   mas  apenas porque os Fellmottes estão lhe emprestando uma fortuna e Sir Marmaduke o está ajudando a vender algumas das joias reais.

Makepeace  franziu a testa. Tudo isso estava despertando uma memória turva e sinistra de seu primeiro dia em Grizehayes.

- O rei está desesperado por dinheiro? Ela se lembrou de Lord Fellmotte dizendo exatamente essas palavras.

- Suponho que sim. James encolheu os ombros.

- O que as cartas reais fazem? perguntou Makepeace.

- São ... declarações reais. James parecia um pouco incerto. 'Eles te dão permissão para fazer coisas. Como ...

construir   ameias   em   sua   casa.   Ou…   vendendo   pimenta.   Ou   atacando   navios estrangeiros.

- Qual é o sentido de uma declaração secreta, então? exigiu Makepeace. - Se o rei lhe   deu   permissão   para   fazer   algo,   por   que   você   não   gostaria   que   todos soubessem?

'Hmm.   Isso   é   estranho.'   James   franziu   a   testa,   pensativo.   -   Mas   a   carta definitivamente dá aos Fellmottes permissão para alguma coisa. Mestre Symond disse   que   ouviu   Sir  Marmaduke   dizendo   algo  sobre   “nossos   antigos  costumes   e práticas de herança”.

- James - Makepeace disse lentamente. - Na noite em que vim pela primeira vez a esta casa, ouvi sua senhoria e White Crowe conversando sobre algo. White Crowe estava dizendo que havia pessoas no tribunal acusando os Fellmottes de bruxaria.

'Feitiçaria!' As sobrancelhas de James se ergueram. - Por que você não me contou?

'Eu estava meio louco de febre naquele dia! É como se lembrar de um pesadelo.

Quase não pensei nisso desde então.

- Mas você tem certeza de que disseram bruxaria?

'Eu penso que sim. Lorde Fellmotte disse que eles não podiam impedir o rei de ouvir rumores   como   esse,   então   eles   precisavam   impedi-lo   de   agir   sobre   eles.   Eles precisavam de um controle sobre ele. E então eles

falaram sobre como o rei estava desesperado por dinheiro e como eles poderiam conseguir arranjar alguma coisa.

James fez uma careta para o nada por um tempo.

'Então ... e se os' costumes antigos 'dos Fellmottes forem algo do mal?' ele disse devagar.   -   Algo   que   possa   fazer   com   que   sejam   acusados   de   bruxos?   Se   o   rei assinou  uma carta  que dá permissão para algo diabólico, então ele nunca pode prendê-los como bruxos, pode? Porque se ele fizer isso, eles mostrarão essa carta a todo mundo, e ele também será acusado.

- Se os Fellmottes caem, ele também cai. Makepeace completou o pensamento. "É

chantagem."

-   Eu   disse   que   havia   algo   errado   com   os   Fellmottes!   exclamou   James.   'Seus'

costumes antigos '... Deve ter algo a ver com o que acontece quando eles herdam!

Eu te disse, eles mudam. Talvez eles entreguem suas almas ao Diabo! '

- Não sabemos ... - começou Makepeace.

'Nós sabemos que eles são bruxos, ou perto o suficiente!' retrucou James. 'Por que você não foge comigo? O

que será necessário para você mudar de ideia? '

Essa pergunta foi respondida no dia seguinte.

CAPÍTULO 9

A manhã seguinte amanheceu abafada, mas brilhante, de modo que um punhado de criados foi enviado com baldes e escadas para colher as maçãs maduras do pequeno pomar murado em Grizehayes. As árvores eram de folhas exuberantes e curvadas por frutas, e o ar era doce com seu cheiro.

Makepeace estava lá, colhendo alguns marmelos maduros para a Senhora Gotely, quando um estrondo soou do outro lado do pomar. Houve alguns gritos e gritos de alarme.

Ela correu em direção ao som. Um dos cavalariços, Jacob, tinha claramente caído da árvore mais alta enquanto colhia maçãs. Ele sempre foi um brincalhão, Makepeace pensou atordoada, enquanto ela olhava para o rosto dele. Ainda estava enrugado, como se estivesse rindo. Seu pescoço, entretanto, estava em um novo ângulo, e a fez pensar nas galinhas mortas na mesa da cozinha.

Alguém correu para a casa para contar a Sir Thomas sobre o acidente. Ele logo apareceu   e  organizou   uma  maca.   Então,   todos   foram  avisados   para   deixarem  o pomar.

Por   um   breve   momento,   Makepeace   pensou   ter   visto   um   brilho   fraco   acima   do corpo  de Jacob.  O ar se enrugou brevemente e sussurrou.  Ela deu um pequeno suspiro involuntário e deu um passo para trás.

Algo roçou sua mente, e ela foi inundada por uma confusão confusa de memórias que não eram suas.

... Medo, dor, duas crianças rindo, uma mancha de grama na bochecha de uma mulher, frieiras e cidra quente, maçãs manchadas ao sol, líquen escorregadio sob as mãos ...

Makepeace se virou e saiu correndo do pomar, com o coração batendo forte. Só quando voltou para a cozinha, sem fôlego, percebeu que havia esquecido a cesta de marmelos de que precisava para o jantar.

- Bem, volte e pegue! gritou a senhora Gotely. 'Rapidamente!'

Doente   de   nervosismo,   Makepeace   voltou   correndo.   No   portão   do   pomar,   no entanto, ela encontrou James, que a parou.

- Não entre - sussurrou ele.

'Eu apenas preciso-'

James balançou a cabeça com urgência. Ele colocou um dedo nos lábios e puxou-a para ficar ao lado dele, espiando pela arcada. Seu rosto estava tenso e Makepeace percebeu que ele estava mais nervoso do que ela jamais o vira.

O pomar estava vazio de colhedores de maçãs agora. Um homem solitário espreitou entre as árvores. Ele era excepcionalmente alto e forte, mas movia-se com uma graça enervante e furtiva.

- Sir Marmaduke - sussurrou James.

Três   galgos   de   olhos   afiados   giravam   em   torno   dos   pés   de   Sir   Marmaduke, tremendo de expectativa e excitada tensão. Um cão de caça farejou o chão.

'O que ele está fazendo?' murmurou Makepeace.

James se inclinou perto do ouvido dela. - Caça - sussurrou ele de volta.

O   sabujo   enrijeceu   e   soltou   um   latido   baixo   e   sinistro.   Parecia   estar   olhando fixamente para um pedaço de grama vazio.

Sir Marmaduke ergueu a cabeça. Mesmo à distância, Makepeace podia ver que seus traços   eram   curiosamente   inexpressivos,   mas   havia   algo   neles   que   a   fez estremecer. Foi a mesma sensação de erro e horror que a dominou ao conhecer Lord Fellmotte. Sir Marmaduke inclinou a cabeça para o lado, como se estivesse ouvindo, com um sorriso muito leve, calmo e predatório. Ele permaneceu assim por um tempo, perfeita e assustadoramente quieto.

Algo  se   moveu   infinitesimalmente,   sacudindo  uma  urtiga  e   jogando  uma  abelha sonolenta no ar. Por um breve momento, Makepeace pensou ter visto uma pequena espiral de fumaça em meio às sombras dançantes.

Jacob.

Naquele momento, Sir Marmaduke entrou em ação.

Eles   são   muito   rápidos,   James   havia   dito   sobre   os   Anciões.   Por   fim,   Makepeace entendeu o que ele queria dizer. Num momento Sir Marmaduke era uma estátua, no próximo ele estava correndo pela grama com uma velocidade incrível. As pessoas geralmente ficavam tensas por um momento antes de correr, Makepeace percebeu,

mas Sir Marmaduke não. Os cães correram atrás de seu mestre, movendo-se como lobos para flanquear sua presa invisível.

O   fantasma   solitário   fugiu   deles,   ziguezagueando   desesperadamente   entre   as árvores.   À  medida  que   se   aproximava   do  arco,   Makepeace   podia   ver   com   mais clareza. Ele estava sangrando sombra em seu pânico.

Estava   ferido,   apavorado,   descoordenado.   Ela   só   podia   ouvir   seu   lamento   fino, sussurrante e ondulante.

Ele ziguezagueava, desviando-se das mandíbulas dos cães, deixando-se perseguir de um lado para o outro.

Ele   nunca   poderia  ultrapassar   Sir   Marmaduke,   mas   o  Ancião   sempre   diminuía  a velocidade quando estava um passo atrás dele.

Ele   está   brincando   com   isso,   Makepeace   percebeu   horrorizado.   Ele   está perseguindo isso até que se queime sozinho.

O fantasma estava vacilando e gotejando agora, como uma chama cinzenta quase apagada.   Ele   desapareceu   na   sombra   manchada   da   árvore   mais   próxima,   e   Sir Marmaduke finalmente se lançou sobre ele, seus dedos enrolados fechando-se em algo na grama.

Ele se afastou de Makepeace, mas ela o viu abaixar a cabeça e erguer o que quer que estivesse segurando perto do rosto.

Houve um som áspero e dilacerante. Algo gritou - um grito fraco e impossível que ainda conseguia soar humano.

Makepeace inspirou involuntariamente, e James tapou a boca dela com a mão para impedi-la de gritar.

'Não há nada que possamos fazer!' ele sibilou em seu ouvido.

Ouviram-se   mais   sons   de   dilaceração   e   Makepeace   não   aguentou   mais.   Ela   se afastou de James e correu de volta para a casa principal. James a alcançou na porta da cozinha e a abraçou com força para impedi-la de tremer.

'Aquele   era   Jacob!'   sussurrou   Makepeace.   Jacob,   o   bobo  da   corte,   sempre   rindo porque estava entre amigos.

'Eu sei,' disse James com uma raiva silenciosa.

- Ele o destruiu! Ele ... Ela não sabia exatamente o que Sir Marmaduke tinha feito.

Ela tinha quase certeza de que você não podia morder um fantasma, mas não pôde deixar de imaginar o Ancião rasgando o fantasma indefeso com os dentes.

Lord Fellmotte havia falado sobre 'destruir vermes', e Makepeace nunca se permitiu pensar muito sobre isso.

Ela   tinha   ficado   feliz   por   nenhum   fantasma   desonesto   poder   atacá-la   em Grizehayes. Mas agora ela tinha visto o que significava 'destruir vermes'.

É isso que os Fellmottes fariam com o espírito de Urso se descobrissem sobre ele? E

se ela ou James morressem em Grizehayes? Eles também seriam destruídos? Ela tinha visto Sir Marmaduke sorrir, como se estivesse caçando por esporte.

'Ele gostou!' ela sussurrou amargamente no ouvido de James. 'Você estava certo sobre tudo! Este é um poleiro de demônios! Deixe-me ir com você! '

Os   dois   fugiram   no   final   da   tarde.   James   se   ofereceu   para   coletar   gravetos.

Makepeace   providenciou   para   que   fosse   enviado   para   procurar   cogumelos   e chicória selvagem. Eles se encontraram perto do velho carvalho e fugiram.

Enquanto eles caminhavam rapidamente pela estrada,  tentando parecer natural, Makepeace pensou que seu coração iria explodir de tanto bater. Pela primeira vez, ela se perguntou se era por isso que James fugia sem parar,  para que pudesse sentir essa onda de vitalidade insuportável. Embora James caminhe casualmente, Makepeace pode ver seus olhos indo de um lado para o outro, para ver se eles estão sendo observados.

Uma  vez   que   os  campos   se   renderam  à  charneca,   eles  abandonaram   a   pista   e cortaram o país. Makepeace pegou uma pequena pitada de pimenta que ela roubou do   baú   de   especiarias   da   Senhora   Gotely   e   espalhou-a   pelo   caminho,   para desencorajar qualquer cão de seguir seu rastro.

O   caminho   ondulante   da   charneca   era   traiçoeiro.   A   samambaia   vívida freqüentemente escondia depressões repentinas, sarças, raízes que se enroscavam e pedras pontiagudas. Depois de terem escorregado e escalado por algumas horas, o sol se pôs e o céu escureceu.

'Eles devem ter sentido nossa falta agora,' disse James, 'mas eu duvido que eles possam   nos   rastrear   no   escuro.'   Makepeace   estava   começando   a   se   perguntar

sobre   as   chances   do   par   de   encontrar   seu   próprio   caminho   depois   que   a   noite caísse completamente.

Conforme a luz estava diminuindo, Makepeace sentiu Urso acordar em sua cabeça.

Ele ficou surpreso ao descobrir que estava livre das paredes. Ela sentiu-se ficar na ponta dos pés e esticar o pescoço para cima, enquanto Bear se esforçava para ver e cheirar melhor.

Seus olhos pareceram se ajustar ao crepúsculo. Não pela primeira vez, Makepeace suspeitou que a visão noturna de Bear era melhor do que a dela. Ao mesmo tempo, ela percebeu os cheiros na brisa - pólen de tojo, frutas podres, esterco de ovelha e fumaça de madeira distante.

Quando o vento mudou de direção, soprando de Grizehayes, ela sentiu outro cheiro.

Um cheiro familiar de animal, agudo com avidez e fome.

"Cachorros!" ela sussurrou em voz alta, seu sangue gelando. Um momento depois, ela ouviu o som distante de latidos tumultuosos. Olhando para trás por onde eles tinham vindo, ela podia apenas distinguir as pequenas e brilhantes pontadas de lanternas.

'James! Eles estão vindo!'

Os dois irmãos  aceleraram   o passo,  ignorando  os  nós dos  dedos  machucados   e arranhões, e mantendo-se nas trilhas baixas para evitar se recortarem contra o céu.

Eles espirraram em um riacho para confundir os cães.

Mas ainda assim a companhia de lanternas ganhou, e não deu nenhum sinal de ter sido afastada do cheiro.

Como eles sabem onde estamos?

Vozes humanas distantes tornaram-se audíveis. Um grito profundo e comandante foi mais alto do que o resto.

- Esse é Sir Marmaduke! Os olhos de James estavam brilhantes de alarme.

Eles continuaram lutando, esfolados por sarças e samambaias.  Makepeace  sabia que ela estava atrasando James. Ela estava ficando cansada e era muito menos ágil do que ele. À medida que o céu escurecia, porém, ele parecia estar tendo mais problemas em distinguir as depressões, elevações e raízes presas nas sombras.

Makepeace percebeu que seu irmão estava lutando no escuro.

O   latido   parou   abruptamente.   Por   um   momento,   Makepeace   não   conseguiu entender   por   quê.   Então,   ela   imaginou   grandes   cães   soltos   de   suas   coleiras, correndo silenciosamente pelo terreno acidentado ...

Ela congelou e olhou ao redor para o que agora era um deserto de desesperança.

Nenhuma   árvore   para   escalar,   nenhum   prédio   para   se   esconder.   Apenas   uma inclinação   íngreme   à   frente,   que   talvez   eles   pudessem   deslizar   para   encontrar cobertura ...

Mas antes que ela pudesse expressar o pensamento, uma forma esguia, escura, de quatro patas explodiu da vegetação rasteira. Atingiu James no peito, jogando-o para trás na encosta.

Outro cachorro emergiu do tojo, e Makepeace viu seus dentes brilharem ao pular em seu  rosto.  Foi  muito rápido  para  ela,  mas  não  para  Bear.  Ela  viu  seu  braço balançar, batendo no cachorro para longe no ar com uma força que a chocou. O

cachorro bateu no chão a metros de distância e rolou, depois recuperou os pés com dificuldade.

Além  dela,   Makepeace   viu   mais   dois   cães   correndo   em  sua   direção,   saltando   e ziguezagueando   entre   os   montes   de   tojo.   Com   uma   sensação   doentia   de irrealidade, Makepeace viu que eles não estavam sozinhos.

Um homem corria ao lado dos cães, combinando milagrosamente sua velocidade e firmeza. Uma lanterna tilintou em uma de suas mãos, mostrando sua figura alta e forte, casaco de lã cor ameixa e rosto estranhamente impassível.

Makepeace desperdiçou segundos valiosos simplesmente olhando. A velocidade de Sir Marmaduke era fantástica, impossível. Era como assistir a chuva caindo para cima.

Ela podia ouvir James gritando, em meio a rosnados guturais e sons dilacerantes.

Ela não sabia se  o  cachorro  estava rasgando  a  coleira  ou a garganta.   Ela  tinha muitos inimigos, e James ... James ...

'Pare com isso!' Makepeace gritou. 'Por favor! Chame os cachorros! '

Sir Marmaduke deu um assobio curto e os sons de luta cessaram. Makepeace ficou ali ofegante, cercado por cães, desejando que Bear não lutasse ou fugisse. Passos

farfalhantes   se   aproximaram   e   lanternas   balançaram   em   sua   direção   de   várias direções.   James   foi   puxado   para   fora   da   vala   pelo   jovem   Crowe,   seu   colarinho rasgado em pedaços, mas sua pele intacta.

Apreender Makepeace foi quase uma reflexão tardia. Na escuridão, ela percebeu, ninguém a tinha visto arremessar um grande cão de caça com força suspeita. Seu segredo, pelo menos, havia sobrevivido.

Foi uma caminhada longa e fria de volta a Grizehayes. James olhou para o chão enquanto tropeçava, e por um tempo Makepeace pensou que ele poderia estar com raiva dela por tê-lo atrasado. Mas na metade do caminho para trás, ele deslizou sua mão na dela, e eles caminharam o resto do caminho com as mãos desafiadoras.

Na   manhã   seguinte,   no   pátio,   Makepeace   assistiu   angustiado   enquanto   James recebia uma surra tão forte que ele mal conseguia ficar de pé depois. Ninguém duvidou de que ele planejou a aventura e arrastou Makepeace junto. Afinal, ele era mais velho do que ela e um menino.

Makepeace também foi espancado, mas com menos gravidade, principalmente pelo roubo da preciosa pimenta. A Senhora Gotely estava zangada e desapontada.

'Alguns são enforcados por menos!' ela rosnou. 'Eu sempre me perguntei quando o sangue ruim em você iria aparecer. “O gato vai atrás da espécie”, dizem eles.

Makepeace  voltou ao trabalho na cozinha, fazendo o possível para parecer uma penitente desanimada. Seus pensamentos, no entanto, queimaram com nova força e clareza.

Da próxima vez, precisaremos de uma maneira melhor de lidar com os cães. Devo tentar fazer amizade com todos eles, não apenas aqueles que dormem na cozinha.

E   nosso   plano   deve   ser   perfeito,   ou   não   serei   eu   quem   mais   sofrerá.   James   é corajoso e inteligente, mas nem sempre pensa nas coisas.

Eu chamei a atenção dos Anciões para mim. Se eles me observarem, eles verão através   de   mim.   Portanto,   devo   estar   abaixo   de   sua   atenção.   Devo   ser desagradável, normal, chato. Devo ser cuidadoso e paciente.

Vou encontrar uma maneira de escapar daqui, mesmo que demore anos.

Na verdade, sim.

PARTE DOIS: GATO DE GOTELY
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Muita coisa pode mudar em dois anos e uma temporada.

Vinte e sete meses é tempo suficiente para um lugar penetrar em seus ossos. Suas cores se tornam a paleta de sua mente, seus sons, sua música particular.  Seus penhascos   ou   torres   obscurecem   seus   sonhos,   suas   paredes   canalizam   seus pensamentos.

Os humanos são animais estranhos e adaptáveis e, eventualmente, se acostumam com qualquer coisa, até mesmo o impossível ou insuportável. A beleza que vivia no castelo da Fera sem dúvida tinha suas rotinas, pequenas irritações e muito tédio. O

terror é cansativo e difícil de manter indefinidamente, então, mais cedo ou mais tarde, deve ser substituído por algo mais prático.

Um dia você acorda em sua prisão e percebe que é o único lugar real. A fuga é um sonho, uma oração da boca para fora em que você não acredita mais.

Mas Makepeace estava acostumado a lutar contra o veneno lento do hábito. Sua vida com a mãe a ensinou como se manter desenraizada. Esta não é a sua casa, ela se lembrou, repetidamente.

Felizmente, Makepeace tinha Bear, cujos instintos quentes e turbulentos lhe diziam, repetidamente, que ela estava em uma prisão, carregada de correntes que ela não podia   sentir   nem   ver.   Então   havia   James.   Era   mais   difícil   para   os   irmãos   se encontrarem   agora,   já   que   James   havia   recebido   novas   funções   que   lhe   davam menos tempo com os outros servos. Ele agora era o servo pessoal de Symond, o herdeiro   loiro-branco   de   Sir   Thomas,   e   se   tornara   seu   ajudante   de   recados, companheiro, parceiro de treino e lacaio pessoal.

Apesar   dos   esforços   da   família   para   manter   os   irmãos   separados,   os   dois aproveitaram a oportunidade de se encontrar em segredo e criar planos.

Em dois anos e uma temporada, você pode aprender muito sobre planejamento de fuga. Makepeace descobriu um talento para isso.

James inventou esquemas ousados e astutos, mas nunca percebeu suas falhas. Ele estava   confiante,   ela   estava   em   dúvida   e   desconfiada.   Mas   a   dúvida   e   a desconfiança tiveram sua utilidade. Makepeace tinha olho para problemas e uma astúcia silenciosa quando se tratava de soluções.

Ela acumulou cada centavo que recebia e secretamente os gastava em uma muda de roupa puída, para o caso de os disfarces serem necessários com pressa.  Ela aprendeu os rituais e hábitos de todos os habitantes de Grizehayes e descobriu os inúmeros   esconderijos   da   velha   casa.   Ela   teimosamente   trabalhou   em   sua caligrafia, para que ela pudesse tentar sua mão na falsificação, se necessário.

Dois anos e uma temporada a ensinaram a ser uma ladra cautelosa e paciente, remexendo bugigangas que poderiam ser úteis na fuga - uma pequena faca, um isqueiro, um pouco de papel, tocos de vela. Ela tinha pó para iluminar o rosto e esconder   as   marcas   e   carvão   para   escurecer   as   sobrancelhas.   Makepeace colecionava   trapos   indesejados   ou   mal   guardados   e,   nos   momentos   de   silêncio antes   de   dormir,   os   costurava   gradualmente   para   criar   uma   corda   improvisada, caso uma fosse necessária.

Ela tinha até desenhado secretamente seu próprio mapa da área local nas costas de um velho cartaz, acrescentando a ele gradualmente sempre que ela aprendia sobre outro ponto de referência.

E   de   vez   em   quando,   para   desgosto   de   todos,   James   e   Makepeace   tentavam escapar de Grizehayes e eram arrastados de volta em desgraça.

Em dois anos e  uma temporada,   você  pode aprender com  seus fracassos.   Você pode descobrir paciência e astúcia. Você pode ensinar a todos a ignorá-lo.

Makepeace aprendeu a se esconder à vista de todos. Por fim, ela foi tratada como parte da cozinha, como as conchas e as pinças. Quando ela completou quinze anos, ela foi aceita. Confiável. Tido como certo. Os outros criados agora a viam como uma extensão ranzinza da velha cozinheira mal-humorada, ao invés de uma pessoa real com pensamentos secretos. 'Sombra de Gotely', eles às vezes a apelidaram. 'Eco de Gotely'.

'Gato de Gotely'.

Makepeace era tão desagradável quanto ela poderia ser. Suas roupas eram sempre largas e mal ajustadas, e muitas vezes manchadas de pingos ou farinha. Seu cabelo tinha começado a aprender a mesma feitiçaria desafiadora que o de sua mãe, mas como as outras criadas ela o mantinha cuidadosamente enrolado em uma touca de linho   parecida   com   um   turbante.   Suas   expressões   mudaram   lentamente,   e   ela deixou as pessoas pensarem que seus pensamentos eram igualmente lentos. Eles não eram. Eles eram tão rápidos quanto seus dedos, as mãos hábeis e calosas que ninguém deu uma segunda olhada.

Ela mantinha a maioria das pessoas afastadas. Ao longo dos anos, um pouco de Bear-ness havia sangrado em seu comportamento. Porque Bear não gostava que as pessoas se aproximassem muito rápido ou muito perto, ela também não. Quando estranhos se aproximavam dela, ficava com raiva e medo, como se estivessem gritando em sua direção. Ela podia sentir Bear querendo se levantar e ameaçá-los, para fazê-los recuar. Ele tentou bufar baixo, ameaças guturais, e estas escaparam de sua garganta como tosses que soavam raivosas.

Makepeace   conquistara   a   reputação   de   ter   acessos   de   temperamento   azedo   e defesa territorial da cozinha.

"Não vá correndo para lá sem avisar", advertiram os garotos de recados, "ou o gato de Gotely vai te golpear com a concha." Mas a família fez piada disso. Ninguém adivinhou o temperamento de urso que Makepeace aprendera a controlar.

Com o tempo, Bear aprendeu a aceitar a cozinha, apesar do calor e do barulho. Ele conhecia todos os seus cheiros agora. Ele havia se esfregado contra os batentes da porta   para   torná-los   seus,   então   a   cozinha  parecia   mais   segura.   Com   a   mesma lentidão,   Makepeace   o   apresentou   à   ideia   de   promessas   e   pechinchas.   Cala-te agora, urso, e mais tarde vou deixar-nos correr para o pomar. Não ataque, e mais tarde   vou   roubar   um  punhado   dos   restos   destinados   às   aves.   Segure   sua   raiva agora, e algum dia, algum dia, iremos escapar para um mundo sem paredes.

As duas pequenas marcas  de varíola na bochecha de Makepeace  nunca haviam desaparecido.   As   outras   serventes   às   vezes   a   importunavam   para   fazer   algo   a respeito, cobri-los com pó ou encher as fossas com gordura. Ela nunca fez isso. A última coisa que ela queria era que o olhar de alguém permanecesse nela.

Eu não mereço sua atenção. Esqueça-me.

James,   por   outro   lado,   estava   atraindo   atenção.   Sempre   que   Symond   ia   para   o tribunal ou para visitar parentes, James ficava para trás e se tornava apenas mais um servo. Mas sempre que Symond voltava para Grizehayes, a estrela de James surgia novamente, e seu espírito com ela. Os dois eram grossos como ladrões e, de repente, James sabia de todas as ações da família, da corte e da nação.

As servas ainda o provocavam, mas seu tom era diferente agora. Ele era agora um homem   de   dezessete   anos,   não   um   menino,   e   foi   sussurrado   que   ele   tinha perspectivas.

Em dois anos e uma temporada, um país pode desmoronar. As rachaduras são mais profundas   do   que   se   esperava.   Eles   podem   se   tornar   fendas   e,   em   seguida, abismos.

As notícias chegaram  aos poucos para Grizehayes. Às vezes chegava em cartas seladas que iam direto para o quarto de Lord Fellmotte, mas depois escorria pela casa em fragmentos ouvidos. Às vezes, mascates e funileiros traziam notícias boca a boca, temperadas com boatos e sangue coagulado.

Esses fragmentos podem ser remendados em uma imagem.

À medida que o Ano de Nosso Senhor de 1641 se esgota e cede a 1642, a tensão entre o Rei e o Parlamento torna-se cada vez mais perigosa.

Londres   estava   fervendo   e   dividida.   Mobs   entraram   em   confronto,   rumores espalharam-se   como   fogo   na   floresta,   e   o   partido   do   rei   e   os   apoiadores   do Parlamento   estavam   convencidos   de   que   os   outros   estavam   conspirando   contra eles.

Por um tempo, parecia que o Parlamento estava vencendo a batalha de vontades.

- Não entendo tudo isso - disse a senhora Gotely -, mas dizem que o Parlamento quer fazer cada vez mais sem a palavra do rei. Quando terminarem, o Rei não será mais um rei - apenas um boneco com uma coroa.

Ele deve mostrar a eles um pouco da verdadeira ira real. '

Aparentemente, o rei também pensava assim.

No quarto dia de janeiro de 1642, o rei Carlos marchou para a Câmara dos Comuns com centenas de soldados armados, para prender os cinco homens que ele pensava serem os líderes do Parlamento.

“Mas quando ele chegou lá”, disse Long Alys, que ouvira a notícia do jovem Crowe,

“aqueles   homens   haviam   escapado!   Eles   devem   ter   espiões   para   avisá-los.   E   o resto do Parlamento não quis dizer ao rei para onde eles tinham ido, e o enfrentou!

E agora os bandos treinados de Londres são instruídos a proteger o Parlamento contra seu próprio rei! Oh, eles estão todos mostrando as cores de seus traidores agora. '

Uma   linha   foi   cruzada   e   todos   podiam   sentir   isso.   Até   agora,   ambos   os   lados estavam aumentando as apostas, certos de que, mais cedo ou mais tarde, o nervo do outro se quebraria. Mas agora as armas foram brandidas.

Corriam boatos de que o Parlamento estava levantando um exército contra o rei e fingindo que era para uma guerra na Irlanda.

- Claro, o rei também está reunindo suas próprias tropas! O velho Crowe foi ouvido dizendo a seu filho. 'De que outra forma ele pode proteger sua coroa e seu povo contra o Parlamento?'

'Eles   estão   ambos   se   pavoneando   como   galos   e   mostrando   suas   esporas,   e esperando que não saia sangue', era a visão menos caridosa de um dos cavalariços.

Isso não pode estar acontecendo, era a sensação em todos os lugares. Certamente existe uma maneira de evitar isso! Certamente ninguém deseja a guerra!

Mas em agosto de 1642, em um campo em Nottingham, o rei teve seu estandarte real erguido e fixado no solo. Sua seda ondulou quando ele leu uma declaração de guerra.

Naquela   mesma   noite,   o   estandarte   do   rei   explodiu   em   uma   tempestade   e   foi encontrado na lama.

- É um mau presságio - murmurou a senhora Gotely, esfregando a perna gotosa. Ela sempre afirmou que podia sentir as tempestades que se aproximavam como dores na perna, e às vezes dizia que também sentia o azar. 'Eu gostaria que não tivesse caído.'

Quando um país se divide em dois, ele se divide em surpreendentes ziguezagues, e é difícil adivinhar quem se encontrará de um lado e quem do outro. Havia histórias de famílias divididas, amigos pegando em armas uns contra os outros, cidades onde vizinho guerreava contra vizinho.

O   Parlamento   manteve   Londres.   O   rei   havia   estabelecido   sua   base   em   Oxford.

Houve  alguma  conversa   sobre   negociações   de  paz,   mas  muitos  mais  relatos   de batalhas.

Em  Grizehayes,   entretanto,   a   guerra   sempre   pareceu   distante.   Claro   que   houve preparativos. Os homens nas aldeias treinavam nas áreas comuns e os uniformes verdes eram feitos para um regimento local. Os Fellmottes também encomendaram armas e munições e mandaram consertar as paredes defensivas da grande casa.

No entanto, a ideia de que a guerra pudesse atingir a fortaleza de Fellmotte parecia absurda.

Nunca   mudaremos,   diziam   suas   paredes   sombrias   e   cinzentas,   portanto   nada realmente mudará, pois somos tudo o que importa. Somos a grande rocha no meio do mar do mundo. As ações de outros homens podem se espalhar e se espatifar ao nosso redor, mas somos eternos.
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Na estação de ventos fortes e longas noites, o Natal finalmente chegou. Com sua festa e folia, zombava dos céus cinzentos e desafiava os campos áridos. Foi uma flecha brilhante atravessando o coração escuro do inverno.

Para a maioria das pessoas, os doze dias de Natal foram uma pausa no trabalho muito bem-vinda. No entanto, não havia descanso para os preparadores da festa.

Makepeace estava perdida preparando tortas, tortas, sopas, collops, frango assado de   todos   os   tamanhos,   carnes   frias   e   extravagâncias   geladas.   Ela   foi   até encarregada   de   assar   a   enorme   cabeça   de   javali,   uma   coisa   remendada   e monstruosa cujo focinho cozido ainda tinha um genuíno porco. Makepeace não se sentia mal por cozinhar animais e pássaros mortos. Eles teriam compreendido a necessidade de o estômago se encher, a fome de tirar uma vida para prolongar a própria vida.

Para   ver   Makepeace   trabalhando   obstinadamente,   você   não   teria   adivinhado   o plano secreto queimando em seu coração como um fogo frio e silencioso.

Como de costume, James acertou a primeira faísca.

'Décima segunda noite!' ele tinha sussurrado para ela uma noite. 'Pense nisso! A casa vai ficar cheia até as vigas! É a única noite do ano em que todos das fazendas e   aldeias   podem   festejar   no   salão   de   Grizehayes.   Os   portões   do   pátio   estarão abertos e os cães de guarda amordaçados. Então ... quando a multidão começa a sair, nós escapamos também. Eles não vão sentir nossa falta por horas.

Enquanto   Makepeace   corria   sem   fôlego   de   tarefa   em   tarefa,   sua   mente   estava remexendo   no   esquema.   Era   um   bom   plano   e   poderia   funcionar   com   astúcia suficiente. Mas havia riscos. Mesmo se fugissem, os irmãos ficariam desabrigados e sem amigos nas profundezas do inverno, em meio a campos vazios e famintos. Ela nem tinha certeza se podia contar com a visão noturna de Bear, já que ele ficava

'acordado' muito menos nos meses mais frios.

Pior, muitos dos outros Anciões visitariam Grizehayes para o banquete.

Teremos   que   ficar   fora   do   caminho   deles,   disse   James.   Ou   eles   saberão   o   que estamos planejando. Eles verão através de nós, direto ao osso.

Quando a décima segunda noite finalmente chegou, Makepeace estava exausta e tinha várias novas queimaduras nas mãos e nos braços por cuspir gordura, espetos manejados apressadamente e chaleiras empurradas.

O grande salão era enfeitado com ramos de azevinho, hera, alecrim e louro, e na enorme lareira em chamas podiam ser vistos os restos carbonizados e brilhantes da tora de Natal, suas fitas há muito queimadas em trapos enrugados.

Armadilhas de paganismo!  o ministro Poplar teria exclamado. Eles podem muito bem estar sacrificando um touro em um altar a Baal! O Natal é uma armadilha do Diabo, com isca de cerveja, preguiça e ameixa!

Ninguém mais parecia alarmado com isso, no entanto. Os aldeões começaram a chegar à tarde, em grupos nervosos e alegres, maravilhados com as esculturas e aglomerados   em   torno   do   calor   da   lareira.   Um   pouco   de   cidra   emprestou-lhes alguma confiança, e as vigas enegrecidas pelo tempo do salão ecoaram com suas vozes elevadas e risos. Quando o sol se pôs, o salão estava lotado.

Os serviçais correram para o alto, transportando pratos de comida para o salão e carregando   cerveja   e  cidra   da  adega,   junto   com   os   poucos   barris  de   vinho  que sobraram   do   ano   recém-falecido.   Sempre   havia   poucas   mãos   prontas,   então Makepeace   se  viu   correndo  entre  a  cozinha  e  o  corredor,   carregando   pratos  de língua, tigelas com músculos claros e protuberantes, e travessas de queijo e maçãs.

Perto   da   lareira,   ela   podia   ver   James   enchendo   as   xícaras   do   'melhor   tipo'   de visitante. Ao contrário de Makepeace, ele era considerado bonito o suficiente para servir à família e aos convidados de honra. Ele era rápido, bem proporcionado e atlético, com um rosto agradável e feio e um charme fácil. Ninguém vendo seu sorriso   bem-humorado   poderia   adivinhar   que   ele   estava   planejando   sua   fuga naquela mesma noite.

Espere por mim à meia-noite na capela, ele disse a ela. Ninguém estará lá esta noite.

Um grande trono de carvalho colocado perto da lareira era claramente destinado ao senhor do feudo, mas nem Lord Fellmotte nem Sir Thomas estavam em evidência.

Em vez disso, foi ocupado por Symond, que parecia estar se deleitando com seu papel senhorial. Ele estava cercado por outros jovens da corte, também com vinte e poucos   anos.   Se   a  fofoca   falasse   de   verdade,   todos   eles  poderiam  se   gabar   de famílias eminentes ou patronos poderosos.

Todo o festival trazia as marcas da interferência de Symond. Ele havia voltado da corte   como   um   autodenominado   especialista   em   pratos   elegantes,   máscaras extravagantes e os vestidos escandalosos que as

damas da moda estavam quase usando este ano. Por insistência dele, a senhora Gotely e Makepeace lutaram para empalhar pássaros com outros pássaros e fazer marchinhas no formato de barcos à vela.

De acordo com James, Symond disse que precisava ser o melhor em tudo. Talvez fosse apenas vaidade nobre e um desejo de ser admirada, mas por um momento ela se perguntou se o menino de ouro da família estava se esforçando um pouco demais. Por que ele tinha tanto a provar, e para quem ele estava tentando provar?

Wassailers chegaram à porta com um violinista, declarando em uma canção que, se não recebessem bebida e carne, atacariam o grupo com porretes. Todos aplaudiram ruidosamente   e   bateram   os   pés,   e   os   cantores   foram   bem-vindos.   Uma   grande

tigela de wassail de cerveja quente de lã de cordeiro com especiarias foi trazida, com polpa de maçã dourada flutuando em suas profundezas. Um único pedaço de pão foi retirado da tigela e cerimoniosamente apresentado a Symond, que aceitou a torrada com um gracioso mergulho da cabeça.

Em meio às risadas e ao tumulto, Makepeace viu um dos amigos de Symond colocar seu lenço de renda em seu copo de cerveja e amassá-lo em uma bola encharcada para jogar no rosto do amigo. Ela sentiu uma pontada de raiva inesperada.

Pare   de   ser   puritana,   disse   a   si   mesma.   É   seu   lenço   e   sua   cerveja   -   ele   pode estragá-los se quiser.

E ainda assim o desperdício a enfureceu. Alguém trabalhou durante semanas para fazer   aquela   renda,   ponto   por   ponto   cuidadoso.   Marinheiros   desconhecidos enfrentaram   perigos   terríveis   para   transportar   os   temperos   da   sopa   de   outras terras.   Ela   mesma   havia   passado   algum   tempo   preparando   a   cerveja   de   lã   de cordeiro. O

pequeno espetáculo de "espíritos majestosamente elevados" da jovem lâmina havia desperdiçado mais do que dinheiro ou bens finos; tinha perdido o tempo de outras pessoas, suor e esforço sem pensar.

Makepeace ainda estava roendo esse pensamento quando percebeu que a alegre multidão   perto   do   trono   de   Symond   estava   se   calando   e   se   despedindo respeitosamente para deixar uma única figura passar.

Lady April era uma das Anciãs. Ela não era alta, mas vê-la parecia arrepiar a alegria e a selvageria de todos.

O acabamento de renda do boné preto da velha lançava uma sombra perfurada sobre   sua  testa  franzida,   nariz   ossudo  e   pálpebras  enrugadas.   Seu   rosto   estava coberto   com   a   tinta   conhecida   como   vidro   de   estanho,   deixando   sua   pele estranhamente   branca   com   um   brilho   metálico.   Sua   boca   era   uma   lasca   de vermelhão. Ela parecia um retrato ganhando vida.

Makepeace sentiu sua própria pele arrepiar e seu sangue gelar. James estava certo sobre os Anciões verem o que você estava pensando à primeira vista? Ela se retirou para a multidão, com medo de que Lady April pudesse virar um olhar gelado para

ela, e imediatamente saber sobre todos os seus planos e o pacote de provisões e suprimentos que Makepeace tinha escondido na capela.

O atirador de lenços, entretanto, não percebeu a aproximação de Lady April. Ele pegou seu punhado de renda encharcada e arremessou novamente, apenas para ficar boquiaberto quando bateu na bainha da capa de Lady April. Todas as cores sumiram   instantaneamente   de   seu   rosto   e   seu   sorriso   foi   substituído   por   uma expressão de terror lamentável.

Lady April não disse nada, mas virou a cabeça muito lentamente para olhar para a pequena mancha de umidade estragando as franjas de sua capa. Ela se endireitou e olhou diretamente para o culpado, os músculos de seu rosto imóveis.

O rosto do jovem cortesão se contraiu de pânico. Quando ela se virou e saiu do grande salão para o corredor, ele a seguiu, implorando, desculpando-se e torcendo as algemas. Seus amigos observaram a velha ir embora, todos com o mesmo olhar congelado, e ninguém fez bocas nas costas dela. Mesmo nesta noite de desgoverno, Lady April não era engraçada.

Apanhada na cena, apesar de si mesma, Makepeace foi até o corredor para que ela pudesse   observar   a   velha   e   seu   agressor   acidental.   Lady   April   deslizou implacavelmente   até   chegar   a   um   lugar   onde   uma   barrica   de   vinho   tinha   sido derrubada   e  seus  resíduos  derramados.   Ela  olhou   para   a  poça   de   um  vermelho púrpura profundo e esperou. Após alguns momentos de vazio, o jovem hesitante tirou sua capa de aparência cara e a colocou sobre o derramamento. Ainda assim, ela esperou, apenas avançando um dedo do pé para cutucar a capa, onde manchas escuras estavam encharcando o pano brilhante.

Lentamente,   o   jovem   culpado   ajoelhou-se   e   Makepeace   o   viu   colocar   as   mãos espalmadas no pano, com as palmas para baixo. Só então Lady April se dignou a avançar,   a  bainha  levantada   um  pouco  antes  do  chão,   lenta  e   deliberadamente usando as mãos como degraus.

Pessoas normais não podiam ver a estranheza dos Fellmottes da mesma forma que Makepeace   e   James,   mas,   aparentemente,   até   mesmo   homens   poderosos   viam muito a temer em Lady April.

Quando  o   relógio  com   lanterna   deu   onze   horas,   o   coração   de   Makepeace   batia forte. Ela precisava fugir para a capela logo, ou havia o risco de ser arrastada para outra tarefa e perder seu compromisso da meia-noite.

O enorme bolo da Décima Segunda Noite foi carregado para uma tempestade de aplausos. Foi devidamente entalhado, suas peças atacadas com alegria. Quem quer que encontrasse um feijão em seu pedaço seria o Senhor do Desgoverno durante a noite. O mundo seria virado de cabeça para baixo, e o menor vagabundo poderia descobrir-se como o mestre da festa, todos os outros com o dever de obedecer aos seus caprichos ...

Um espaço foi liberado para um grupo de mummers recém-chegados. Dois deles, vestidos   como   São   Jorge   e   um  cavaleiro  sarraceno,   atacaram   um  ao   outro   com espadas de madeira. Todos se reuniram ao redor, rugindo de entusiasmo.

Ninguém estava prestando atenção em Makepeace, e aquele era um momento tão bom  quanto  qualquer  outro   para  escapar.   Ela  se   virou   e  abriu   caminho  com  os cotovelos   pela   aglomeração,   depois   saiu   pelas   grandes   portas   e   entrou   no   frio glacial do pátio além. Ela inspirou profundamente o ar cortante do inverno, então se virou e tropeçou direto em um homem que estava parado por perto.

Com a luz da porta, ela só podia ver a renda de seus punhos e gravata, o veludo de seu casaco longo, seus olhos castanhos e as linhas cansadas de seu rosto.

“Sir Thomas! Sinto muito, eu- '

'Minha culpa, criança. Eu estava olhando para os reinos superiores, não este. ' Sir Thomas fez um gesto para cima. 'Eu amo noites com essa névoa aquosa. Parece que as estrelas estão dançando. '

Um pouco assustado, Makepeace ergueu os olhos. Havia uma leve umidade no ar frio da noite, e as estrelas realmente pareciam oscilar e piscar.

- Você deveria estar lá dentro, reclamando sua fatia do bolo - disse Sir Thomas com um sorriso. - Você não quer sua chance com o feijão? Você não gostaria de ser rainha por uma noite? '

A ideia de forçar o jovem Crowe a rastejar e servi-la tinha um apelo perverso. Mas a última coisa que ela queria agora era ser o centro das atenções.

- Eu não seria uma rainha de verdade, senhor - disse ela, hesitante. 'Amanhã eu estaria   baixo   o   suficiente   para   ser   chutado   novamente.   Se   eu   tivesse   jogado

“Queen” alto e poderoso, pagaria por isso mais tarde. Tudo tem seu preço. '

- Não no Natal - disse Sir Thomas alegremente.

- Diga isso aos gansos - murmurou Makepeace, depois enrubesceu, percebendo que não fora uma resposta muito educada. 'Eu ... eu sinto muito.' Por que Sir Thomas estava tão determinado a falar com ela, esta noite, entre todas as noites?

- Os ... gansos? Sir Thomas ainda parecia sereno, seu sorriso paciente. Não pela primeira vez, Makepeace achou estranho que um homem como esse fosse filho de Obadiah e pai de Symond.

-   Faz   semanas   que   os   engorda   -   explicou   Makepeace   cautelosamente   -   para   o banquete desta noite. Os gansos, os capões, o peru. Eles devoraram toda a comida que eu reservei para eles e nunca imaginaram que haveria um preço a pagar no final. Talvez eles apenas pensassem que tinham sorte. Ou talvez eles pensassem que eu estava sendo gentil.

'Todas as pessoas lá, comendo torta de capão e ganso assado ... eles estão fazendo uma pechincha também, não estão? Hoje à noite eles vão se sentar perto de uma grande fogueira, comer até ficarem doentes e cantar uma tempestade. Mas, em troca, eles deveriam mostrar que são gratos trabalhando duro e sendo obedientes o resto do ano, não são?

- Pelo menos eles sabem o que estão fazendo. Ninguém avisou os gansos. '

Ela estava falando com muito mais força do que pretendia. O medo de que ela mesma fosse uma "galinha gorda" nunca parava de assombrá-la.

- Teria sido melhor para os gansos se eles soubessem o que poderia acontecer?

perguntou Sir Thomas. Seu tom mudou, e agora ele parecia muito sério. 'E se o conhecimento apenas trouxesse medo e miséria?'

Makepeace   sentiu   os   cabelos   da   nuca   se   arrepiarem   e   de   repente   teve   quase certeza de que nenhum dos dois estava falando mais sobre gansos.

"Se eu fosse eles", disse ela, "gostaria de saber."

Sir Thomas suspirou, sua respiração embaçando seu rosto.

'Tive   uma   conversa   muito   parecida   com   esta',   disse   ele,   'com   outra   jovem, dezesseis anos atrás. Ela era da sua idade e ... eu a vejo em você. Não em qualquer característica que eu possa nomear, mas algum vislumbre dela está lá. '

Makepeace engoliu em seco. Não muito antes, ela estava desesperada para deixar a conversa. Agora as respostas pareciam tentadoramente acessíveis.

-   Ela   estava   grávida   -   continuou   Sir   Thomas.   -   Ela   queria   saber   por   que   minha família queria tanto que seu filho fosse criado nas propriedades dos Grizehayes. Ela suspeitou de algo ruim em todo o caso, mas não

sabia o quê.

“'Diga-me',   disse   ela.   "Ninguém   mais   vai."   E   mesmo   que   significasse   quebrar promessas, eu fiz. E então ela me pediu para ajudá-la a fugir.

- Você a ajudou? Exclamou Makepeace surpreso. “Às vezes a loucura nos atinge como um raio. Ela era amante do meu irmão. Eu era casado e era um sujeito muito chato para ter uma amante. No entanto, de repente me ocorreu que esta era a única mulher a quem eu não podia recusar nada. Mesmo que isso significasse que eu nunca a veria novamente.

- Sim, ajudei sua mãe. Passei os últimos dezesseis anos me perguntando se tomei a decisão certa. '

Makepeace ergueu lentamente o rosto dela e olhou diretamente nos olhos dele.

- Por favor - disse ela. - Diga por que fui trazido aqui. Diga-me por que eu deveria estar com medo. Ninguém mais vai. '

Por   várias   respirações,   Sir   Thomas   olhou   em   silêncio   para   as   estrelas   fracas   e inquietas.

“Somos uma família estranha, Makepeace”, disse ele por fim. “Temos um segredo -

um que poderia nos prejudicar muito se fosse conhecido. Existe um talento que permeia a família, uma espécie de dom. Nem todo mundo em nossa família tem, mas sempre há alguns em cada geração. Eu tenho, e Symond também.

James também. E você também.'

"Temos pesadelos", sussurrou Makepeace. "Vemos fantasmas."

“E eles são atraídos por nós. Eles sabem que existe um ... espaço dentro de nós.

Podemos hospedar mais do que nós mesmos. '

Makepeace pensou nos enxames de fantasmas com garras e, em seguida, em Bear, seu maior segredo.

- Estamos vazios - disse ela categoricamente. - E coisas mortas podem entrar.

- Fantasmas sem corpo lutam e morrem - disse Sir Thomas -, então eles tentam abrir caminho para dentro de nós para buscar refúgio. A essa altura, a maioria deles se tornou esfarrapada e enlouquecida. Mas nem todos os fantasmas são loucos. '

Eles estavam perto do cerne da questão agora, Makepeace podia sentir isso. Sua pele estava formigando.

'Imagine',   disse   Sir   Thomas,   'quão   grande   seria   uma   família,   se   nenhuma experiência, nenhuma habilidade, nenhuma memória fosse perdida. Suponha que cada pessoa importante pudesse ser preservada. A bênção de séculos de sabedoria acumulada— '

Foi precisamente nesse momento que uma tosse educada soou da porta. O jovem Crowe estava ali, sua silhueta contra a luz do corredor.

- Sir Thomas - disse ele. - Perdoe-me, mas lorde Fellmotte está pedindo por você.

- Estarei com ele em breve - disse Sir Thomas, e pareceu surpreso quando o jovem Crowe não se retirou imediatamente.

- Perdoe-me - disse o jovem Crowe novamente. - Pediram-me para lhe dizer ... que você terá muita sorte esta noite.

A cor sumiu do rosto de Sir Thomas, fazendo-o parecer mais velho e cansado.

'Esta noite?' ele exclamou, horrorizado. 'Tão cedo? Parecia que haveria anos ... 'Ele recuperou o controle de si mesmo e balançou a cabeça lentamente. 'Claro. Claro.'

Ele respirou fundo duas vezes e olhou para as próprias mãos como se quisesse ter certeza   de   que   ainda   estavam   lá.   Quando   ele   olhou   para   as   estrelas   aquosas novamente, sua expressão era aflita e melancólica.

Ele se virou para Makepeace e esboçou um sorriso.

"Você deveria entrar e pedir um bolo", disse ele. - Seja rainha por um tempo, se puder.

Com isso, ele seguiu o jovem Crowe de volta pela porta.



CAPÍTULO 12

Makepeace ficou assombrada com a expressão desamparada de Sir Thomas, mas ela não conseguia parar de pensar nisso. Muito tempo já havia sido perdido. Ela correu para a capela.

A porta se abriu silenciosamente e ela ficou surpresa ao descobrir que algumas velas estavam acesas. Afinal, talvez alguém estivesse orando lá. Não havia sinal de James. Ela se acomodou para esperar, torcendo para não ter sentido falta dele.

Mesmo depois de dois anos e meio, a capela reluzente ainda deixava Makepeace inquieto.   Em   Poplar,   foi   ensinado   a   ela   que   Deus   queria   que   as   igrejas   fossem simples.   Então   ela   ficou   assustada   e   chocada   com   as   estátuas   da   capela   de Grizehayes,   pinturas   e   cheiro   perigoso   de   incenso.   Ela   assistiu   àquele   primeiro serviço religioso com medo de ter caído em um ninho de católicos e provavelmente estava indo para o inferno.

"Não acho que os Fellmottes sejam católicos", James tentou tranquilizá-la uma vez.

“Pelo  menos,  não acho  que  eles se  achem  católicos.  Eles  simplesmente gostam de ... velhas maneiras de fazer as coisas.

Hoje em dia, ela não tinha mais certeza de quem estava indo para o Inferno. A capela Fellmotte era tão segura de si mesma, tão velha. Era difícil discutir com alguém que tinha séculos a seu favor.

Aos domingos, os Fellmottes sentavam-se em sua própria galeria elevada na parte de trás da igreja, acessível por um corredor privado de seus aposentos.  Já mais perto do céu do que o resto de nós, pensou Makepeace.

Talvez eles tivessem um acordo com Deus, como fizeram com o rei. Talvez quando chegasse o Dia do Juízo e os sete selos fossem abertos, Deus daria um tapa nas costas dos Fellmottes e os deixasse entrar no céu com um piscar de olhos.

Makepeace   não   podia   esperar   nenhum   tratamento   especial.   Em   vez   disso, Makepeace estava secretamente oferecendo sua própria oração rebelde.

Pai Todo-Poderoso, quando minhas cinzas retornarem à terra, não me leve ao Seu palácio de ouro e pérola.

Deixe-me ir para onde as feras vão. Se houver uma floresta em seu para sempre onde as bestas e pássaros correm e uivam e cantam, deixe-me correr e uivar e cantar com eles. E se eles se afastarem para o nada, deixe-me me juntar a eles como palha ao vento.

A   porta   se   abriu   com   um   rangido.   O   ânimo   de   Makepeace   disparou   e   depois afundou. Não era James.

Em vez disso, Young Crowe e Old Crowe podiam ser vistos, ajudando Lord Fellmotte a entrar na sala. Lady April e Sir Marmaduke foram atrás, com Sir Thomas alguns passos   atrás.   Makepeace   abaixou-se   novamente   e   aninhou-se   atrás   de   um sarcófago,   com   a   mente   acelerada.   Por   que   eles   estavam   todos   aqui?   Eles suspeitaram de algo?

"Achei   que   havíamos   concordado   em   que   nada   deveria   ser   feito   até   que   não houvesse jeito", Sir Thomas estava dizendo. 'Eu não estava preparado-'

"Seus  negócios   devem  estar  sempre  em  ordem",  interrompeu   o  pai.  'Você   sabe disso.   É   verdade,   pretendíamos   viver   nosso   período   da   maneira   usual,   mas   os eventos estão acontecendo muito rápido. O rei perdeu a chance de tomar Londres, o que significa que essa guerra ridícula vai continuar por mais tempo do que o esperado. Para que a família prospere nestes tempos, devemos ser capazes de agir com liberdade e rapidez. Lorde Fellmotte não pode ficar acamado.

-   Deve   ser   esta   noite?   perguntou   Sir   Thomas.   -   Não   podemos   deixar   meu   filho aproveitar esta noite e falar sobre isso novamente pela manhã?

'A família está reunida e não há nenhuma boa razão para atrasar.'

Makepeace ouviu a porta abrir e fechar novamente. A próxima voz que falou foi a de Symond.

- Pai, é verdade? Ele parecia calmo. Calma demais, do jeito que as chamas às vezes parecem azuis.

'Venha, Symond, saia comigo por um momento', disse o pai. Para consternação de Makepeace, ela ouviu os passos suaves do par se aproximando. Eles pararam não muito longe de seu esconderijo.

-  Eles vão  poupar você?  A  voz  de  Symond  era  tensa,   precisa e  nivelada.  -  Eles decidiram?

- Você sabe que eles não podem fazer promessas. Pela primeira vez, o blefe de Sir Thomas parecia um pouco evasivo. "Sempre há riscos e muito espaço."

'Você tem habilidades e conhecimentos úteis para a família! Eles sabem sobre seus estudos sobre navegação e estrelas? Os aparelhos do seu quarto - os astrolábios e os mostradores de bolso! '

"Ah, meus pobres brinquedos." Sir Thomas deu uma risadinha triste. - Não creio que a família fique muito impressionada com isso, infelizmente. Symond - o que será, será   como   Deus   quiser.   Eu   nasci   para   este   destino.   Eu   me   preparei   para   isso durante toda a minha vida. Aconteça o que acontecer, esta herança é meu dever e meu privilégio. '

- Estamos prontos para recebê-lo, Thomas - disse Lady April, com uma voz vítrea e precisa.

Os cinco Fellmottes podiam ser ouvidos recuando para o outro lado da capela, perto do altar. Cadeiras arranharam a pedra, e então Lady April começou a entoar algo em uma voz baixa e dura. Teve a solenidade de um salmo ou encantamento.

Makepeace sentou-se abraçando seus joelhos. O frio gotejou das lajes de pedra e do mármore  contra  suas costas.   Seus  ossos  doíam  com isso.   Pareceu-lhe que cada escultura,   cada   placa   memorial,   cada   dispositivo   heráldico   nos   vitrais   estava respirando frio no ar.

Algo estava acontecendo, algo mortalmente secreto. O que aconteceria se ela fosse descoberta ou se James entrasse e fosse pego?

A voz de Lady April não era mais o único som. Havia sussurros agora, tão fracos quanto   o   rasgar   de   teias   de   aranha.   Eles   farfalharam   e   ondularam,   e   então Makepeace   ouviu   um   suspiro   muito   humano,   seguido   por   um   gorgolejo   longo   e sufocante.

Ela não pôde resistir a levantar a cabeça apenas o suficiente para roubar um olhar.

Sir Thomas e Lord Obadiah estavam sentados lado a lado, em cadeiras de madeira semelhantes   a   tronos.   Obadiah   estava   caído,   sua   mandíbula   pendurada

frouxamente. Sir Thomas estava com as costas arqueadas como se estivesse em convulsão, a boca e os olhos bem abertos.

Enquanto   Makepeace   observava,   ela   pensou   ter   visto   algo   sombrio   escorrer lentamente da orelha de Obadiah. Pareceu pulsar e estremecer por um momento, então disparou em direção ao rosto de Sir Thomas e desapareceu em sua boca aberta. Ele deu um grasnido abafado e sua expressão teve um espasmo, como o reflexo   de   uma   poça   ondulada.   Mais   dois   tentáculos   de   sombra   começaram   a escapar dos olhos de Obadiah.

Makepeace voltou para seu esconderijo, tentando respirar calmamente. Depois de um tempo, os ruídos agourentos diminuíram e houve um longo silêncio.

- Donald Fellmotte, de Wellsbank, você está aí? perguntou Lady April.

"Sim", foi a resposta áspera.

- Baldwin Fellmotte, dos Cavaleiros Hospitalários, você está aí? Lady April invocava nome após nome e recebia um forte "sim" todas as vezes.

- Thomas Fellmotte - perguntou ela finalmente, depois de sete outros nomes, - você está aí?

Houve silêncio.

'Ele era um servo leal da família', disse Sir Marmaduke,

'mas parece que sua mente não era forte o suficiente para suportar sua herança.

Obadiah era o mesmo.

'O   que   aconteceu   com   ele?'   perguntou   Symond,   ainda   assustadoramente autossuficiente. 'Onde ele foi?'

'Você deve entender que existe apenas um limite de espaço dentro de uma única pessoa, mesmo uma com o seu dom', disse Lady April. 'Às vezes há baixas e uma mente é esmagada e extinta.

- Agora, porém, você tem outra tarefa. O corpo do seu avô está vazio, mas ainda está respirando. Ele não deve ser deixado neste estado de indignidade. Você deve ser o único a libertá-lo disso, Symond.

Makepeace pressionou firmemente contra suas orelhas e cerrou os olhos. Ela não moveu um músculo até ter certeza de que todos os Fellmottes haviam deixado a capela.

Quando   Makepeace   cambaleou   de   volta   para   as   festividades,   o   jubiloso   ruído humano   a   chocou   como   um   golpe.   Havia   tanto   som   no   ar   que   mal   parecia respirável.

No corredor principal, ela encontrou James. Ele estava sentado na cadeira senhorial perto da lareira, uma multidão ao seu redor rindo de suas piadas e uma grande caneca de cerveja em uma das mãos. Um grande prato de doces e bolos Shropshire foi  colocado   ao  lado  dele,   e  um  sujeito  musculoso   estava   dando  cambalhotas   e fingindo ser seu bobo da corte.

Makepeace finalmente entendeu por que James não cumpriu seu compromisso. Ele havia pegado sua fatia do bolo da Décima Segunda Noite. Ele havia encontrado o feijão. Ele era o Senhor do Desgoverno. Quando ele a viu, seu rosto caiu, e ele rapidamente se levantou e a conduziu pelo braço até um canto mais silencioso.

- Já não pode ser meia-noite - começou ele, mas então pareceu notar seu olhar pálido. - Irmãzinha, o que aconteceu?

Em voz baixa, ela contou tudo a ele.

'Os Anciões estão cheios de fantasmas, James! É por isso que não suportamos olhar para   eles!   É   por   isso   que   eles   mudam   quando   herdam!   Fantasmas   de   seus ancestrais entram neles e os dominam! '

- Mas por que eles nos pegaram? James olhou para ela. 'Eles não podem querer que nós herdemos nada!'

'Você não pode ver? Somos sobressalentes, James! Às vezes, os herdeiros morrem ou vão embora por um tempo. Se um Ancião cair morto, eles precisam de um lugar para colocar os fantasmas em caso de emergência! Somos vasos - isso é tudo o que somos para eles!

'James, precisamos sair! Por favor! Com que rapidez você pode fugir? '

James a ouviu com horror, mas agora ela viu um vislumbre de conflito em seu rosto honesto. Ele olhou por cima do ombro para seu trono recém-descoberto. Ela deveria

ter adivinhado o quanto significava para ele ser o senhor por um dia. Quando ele teria outra chance como essa?

-   É   tarde   demais   esta   noite   -   disse   ele,   desconfortável.   -   Você   não   está   em condições de correr quilômetros, de qualquer maneira. Vamos conversar sobre isso novamente pela manhã. '

Com  um  sentimento  de   profunda  desesperança,   Makepeace   observou   seu   meio-irmão   voltar   para   o   trono   que   o   esperava   e   para   sua   pequena   multidão   de cortesãos.

Thomas, o novo Lord Fellmotte, voltou ao salão algum tempo depois, com Symond ao seu lado. Se Symond ficou  transtornado por um tempo, agora parecia ter se recuperado completamente. Ele se sentou ao lado do pai, observando a cena com uma serenidade felina.

Thomas não andava mais a passos largos ou ria. Ele se movia de forma diferente de antes, com uma rigidez assustadora.  Não havia mais calor em seu rosto e seus olhos tinham o olhar de basilisco de Obadiah.
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Grizehayes   no   inverno   parecia   seu   verdadeiro   eu   -   incolor,   eterno,   intocável, imutável. Ele entorpeceu a mente e congelou a alma, e fez todos os sonhos de fuga parecerem infantis.

Havia um 'novo' Lord Fellmotte na residência, mas Makepeace sabia que ele não era mais novo do que as torres cinzentas. Hoje em dia, Thomas Fellmotte sentava-se curvado, como se acostumado a uma coluna envelhecida. De repente, ele teve um apetite por alimentos ricos e o melhor conhaque. Ao vê-lo ferir uma coxa de frango assada, com os dentes raspando a carne do osso, Makepeace podia imaginar os fantasmas ansiosos dentro dele. Por muito tempo eles ficaram presos em um quadro enfermo e aleijado, cheio de febres e dores. Agora eles tinham dentes de novo e um estômago forte o suficiente para suportar um pouco de luxo.

'Thomas deveria ter cuidado melhor deste corpo!' Makepeace o ouviu murmurar um dia.   “Estamos   atormentados   por   dores   nas   costas   por   causa   de   toda   a   sua cavalgada, e nossos olhos estão turvos de sua leitura! Poderíamos ter levado seu

corpo mais cedo se soubéssemos como ele o desgastaria. Suas memórias são uma confusão, também, como uma biblioteca não classificada ... '

Os fantasmas de 'Lord Fellmotte' não falavam como convidados. Pareciam sentir que o corpo de Thomas era uma propriedade que sempre pertencera a eles e que o haviam reclamado de um inquilino negligente.

Tudo mudou. Nada mudou.

E, no entanto, à medida que os dias ficavam mais claros, rumores sussurravam de mudança, no entanto. A primavera estava chegando para Grizehayes, e também a guerra.

Numa   manhã   de   maio,   antes   do   amanhecer,   enquanto   Makepeace   coletava caramujos na horta, ela ouviu vozes baixas falando atrás da parede.

Ela costumava colher caracóis e minhocas para fazer água para caracóis, o remédio favorito para a gota da Senhora Gotely. No entanto, Makepeace tinha seus próprios motivos para sempre fazê-lo tão cedo, enquanto a casa ainda estava deitada. Isso significava que ninguém mais a veria cair de quatro na horta e deixar Bear contente passear   por  seu  corpo  através  da  grama  fria  e úmida de  orvalho.  Enquanto  ela ficasse na parte certa do jardim, a parede envolvente a escondia das janelas de Grizehayes.

Era   uma   coisa   tão   simples,   mas   fez   Bear   se   sentir   menos   preso.   Este   era   seu território fresco e verde, um domínio de aromas úmidos e mistérios. Todas as vezes, Makepeace sentia seus olhos se aguçarem, até que ela pudesse ver na penumbra tão   claramente   quanto   o   dia   inteiro.   Hoje   ela   cavou   na   grama   com   os   dedos, esfregou-se contra uma árvore e cheirou os relógios-dente-de-leão, quebrando-os com o nariz. Ela foi um pouco lenta para impedir Bear de lamber um besouro gordo de seu pulso e comê-lo.

Então ela congelou, com o gosto de besouro ainda na boca, ao ouvir vozes baixas e urgentes e o barulho de passos ...

'Nós vamos?' Não havia como confundir o rangido áspero de uma voz de Lorde Fellmotte.

Uma   segunda   voz   masculina   respondeu.   Parecia   Sir   Anthony,   um   Ancião   que chegara tarde na noite anterior.

Ele era o segundo primo do novo Lord Fellmotte, e Makepeace suspeitava que seus fantasmas   eram   um   bando   feroz   de   soldados,   com   algumas   cabeças   mais   frias jogadas na mistura.

'É como pensávamos. As tropas rebeldes estão avançando contra a guarnição de Geltford.

Assustada,   Makepeace   apurou   os   ouvidos.   Geltford   ficava   a   apenas   sessenta quilômetros de Grizehayes.

- Hmm - disse Lord Fellmotte. 'Se os rebeldes tomarem Geltford, eles voltarão sua atenção para nós imediatamente.'

- Deixe-os - disse Sir Anthony sem rodeios. - Tenho pena deles se tentarem sitiar Grizehayes.

- Se o rei perder Geltford, isso enfraquecerá seu domínio sobre o condado - disse lorde Fellmotte, pensativo.

'Nós nos importamos?' perguntou Sir Anthony. - Nós declaramos pelo rei, mas se mantivermos   nossas   tropas   em   casa,   podemos   alegar   que   estamos   protegendo nossas terras por causa dele. Podemos nos conter e deixar essa pequena guerra boba se extinguir.

'Ah,   mas   precisamos   do   Rei   para   vencer   esta   guerra   idiota!'   retrucou   Lord Fellmotte. “Se o Parlamento vencer, o rei Carlos ficará enfraquecido e muito pobre para nos pagar todo o dinheiro que lhe emprestamos!

Além   disso,   temos   controle   sobre   este   rei!   Ele   nunca   pode   nos   processar   por bruxaria! Se aqueles puritanos furiosos farejassem a verdade de nossas tradições, eles estariam gritando sobre necromancia em um segundo.

Não podemos permitir que eles se tornem muito poderosos.

'O rei deve vencer esta disputa, e se não o ajudarmos ele vai fazer uma porca. Já vimos guerras, e a maior parte dessa geração mole e sugadora de leite, não! Não, o rei vai precisar de nós.

- Podemos negociar uma paz? sugeriu Sir Anthony. "O que o Parlamento quer?"

"Eles dizem que tudo o que querem é que o rei pare de reivindicar novos poderes para si mesmo."

'É ele?'

'Claro que ele é!' exclamou Lord Fellmotte. - Eles também! Ambos os lados estão certos. Ambos os lados estão errados. Mas o rei é teimoso demais para fazer um acordo. Ele acredita que é o escolhido de Deus, então qualquer um que discorde dele é um traidor.

- Você já o conheceu? O rei Carlos é um homenzinho e sabe disso. Suas pernas nunca cresceram adequadamente. Seu pai teria mandado colocar faixas de ferro para esticá-los quando ele era criança, e talvez isso tivesse feito algum bem a ele, mas não, a boa senhora que cuidava dele não quis saber disso. Então ele cresceu com   a   teimosia   fria   de   um   homem   baixo.   Ele   não   sabe   como   recuar,   pois   não suporta sentir pouco. '

- Então o que devemos fazer? perguntou Sir Anthony.

-   Envie   mensageiros   -   respondeu   Lord   Fellmotte.   -   Peça   favores.   Use   ameaças.

Encontre   os   grandes   nomes   que   estão   vacilando   e   atraia-os   à   causa   do   rei.   E

enquanto   isso   ...   prepare   o   regimento.   Não   devemos   permitir   que   os   rebeldes fiquem   com   Geltford.   Eles   não   podem   cruzar   o   rio   se   segurarmos   a   ponte Hangerdon.

Do outro  lado da  parede,  uma  jovem cozinheira  estava  agachada   de  quatro,   os dedos dormentes do frio do orvalho, sua mente zumbindo enquanto ela tramava planos.

"O regimento está marchando, James", disse Makepeace naquela noite. 'Esta é a nossa chance.'

Desde a décima segunda noite, James parecia um pouco distraído e envergonhado sempre que esbarrava em Makepeace. Tornou-se difícil prendê-lo com uma coleira para conversas privadas. Hoje, no entanto, Makepeace o arrastou com sucesso até a   passagem   que   levava   ao   antigo   portão   de   desembarque.   Certa   vez,   ela   se perguntou se o portão poderia ser usado como meio de escapar de Grizehayes, mas o caminho estava bloqueado por uma porta trancada e uma pesada ponte levadiça.

No entanto, a passagem era um excelente lugar para conversas secretas.

Seu querido mapa caseiro estava espalhado em seu colo. Havia várias peças nele agora, desenhadas nas páginas desbotadas de velhas folhas de baladas, mapeando rudemente as rotas para Londres e outras grandes cidades.

'Eu sei,' sussurrou James, mordiscando sua unha do polegar. “O regimento parte amanhã.  Sir  Anthony  está  liderando  e levando consigo  seu  filho,  Mestre  Robert.

Mestre Symond também vai - ele mesmo me disse.

Makepeace nunca tinha sido capaz de pensar em Symond da mesma forma desde a décima segunda noite.

Ele foi feito para assistir seu próprio pai sendo possuído. E o que dizer da ordem de Lady April para que ele

"aliviasse" a concha vazia da vida de seu avô? A família o forçou a sufocar o velho com um travesseiro? E

ainda assim ele parecia tão calmo logo depois. Ela não sabia se devia ter pena dele ou recuar dele.

James nunca parecia disposto a falar sobre isso, e Makepeace foi assombrado por suspeitas   de   que   Symond   o   havia   confiado.   O   pensamento   a   machucou profundamente, mas ela tentou sufocar seu próprio ciúme.

'Então é a hora perfeita para correr!' ela sussurrou de volta. - Os Anciões estão finalmente se envolvendo na guerra, então eles estarão ocupados e distraídos - os Crowes também, imagino.

'Todas as aldeias locais estão cheias de esposas de soldados fazendo malas para seguir o regimento. Pense nisso! Revolta, confusão, grandes multidões em marcha, onde podemos nos esconder, se quisermos! '

Makepeace olhou para seu irmão e viu o que ela deveria ter notado imediatamente.

Havia algo que ele tinha medo de admitir, mas estava louco para contar a ela. Ele estava arrepiado de excitação reprimida.

'O que é?' ela perguntou, tomada por um pressentimento. 'O que é que você fez?'

'Eu pedi para ir com o regimento - cuidando de Mestre Symond. Fui rejeitado ... mas me juntei à milícia que protegerá Grizehayes e as aldeias. Não me olhe assim! Esta é uma boa notícia - uma chance! Para nós dois! '

- Uma chance para você, talvez. Uma chance de você ter sua cabeça estourada por uma bala de canhão! '

'Provavelmente nunca vou ver uma luta! E eu serei Prudence sobre duas pernas. '

'Você estará cheio de arrogância e fogo do inferno, e verde como um salgueiro! Os outros soldados vão lhe dar todas as tarefas perigosas e enganá-lo nos dados.

-   Sim,   mãe   -   disse   James   com   falsa   solenidade,   seu   sorriso   feio   e   encantador vincando as duas bochechas.

Normalmente, o antigo apelido a aquecia, mas hoje ficou preso em seu estômago.

Ela   estava   sendo   bem-humorada.   -   Escute,   Makepeace!   Se   houver   luta,   posso provar meu valor, e então os Fellmottes terão que me reconhecer. Assim que tiver poder na família, poderei protegê-lo melhor! '

Makepeace olhou para ele.

'Poder na família?' ela repetiu. 'Nós concordamos em deixar a família! Concordamos que não queríamos nada deles e fugiríamos assim que pudéssemos! Ou o plano mudou? '

O olhar de James caiu, e ela sabia que o plano havia mudado. Ocorreu a ela que isso estava mudando há algum tempo, mesmo antes da Décima Segunda Noite.

Ela sentiu que ele estava se afastando dela e das promessas que haviam feito. Seus talentos estavam sendo reconhecidos na Grizehayes. Ele não deveria aprender o máximo que pudesse antes que eles fugissem? Antes de cometerem seu ato final de desafio e ingratidão, eles não deveriam obter da família tanto quanto poderiam?

E,   gradativamente,   essas   ideias   cederam   a   outro   pensamento:   se   eu   puder   me tornar poderoso em Grizehayes, será que realmente precisamos partir?

'Não somos mais crianças,' disse James, um pouco na defensiva. 'Eu sou um homem agora. Tenho deveres ...

com a família, com o rei. '

'Sair deste lugar não é brincadeira de criança!' retrucou Makepeace, com o rosto quente.

'Não   é?'   James   rebateu.   -   Você   realmente   acha   que   poderíamos   escapar   dos Fellmottes com ... estes? Ele acenou com a cabeça em direção às peças do mapa.

'Sempre   foi   um   jogo   e   nunca   podemos   vencer.   Os   Fellmottes   sempre   vão   nos encontrar, Makepeace! Eu preciso enfrentar o mundo como ele é. Eu preciso seguir as regras deles e jogar bem. '

- É o grão no bolo - murmurou Makepeace, com fúria silenciosa.

'O que?'

'O   feijão   no   bolo   da   décima   segunda   noite!   O   acaso   fez   de   você   Senhor   do Desgoverno esta noite, e você não pôde resistir a isso! Você jogou de lado todos os nossos planos, apenas para que você pudesse ter todos se curvando e obedecendo e chamando  você  de “meu senhor”.  Mesmo  que  fosse tudo uma  farsa  e  faz de conta.

- Você prometeu que fugiríamos juntos, James. Você prometeu.'

E esse era o ponto crucial. Em meio à preocupação de Makepeace com James, havia um sentimento infeliz e infantil de que ele a estava traindo.

- Você nunca gostou dos meus planos de fuga! sibilou James. - Se você tivesse sido menos tímido ... - ele parou, então começou de novo, em um tom baixo e cortante. -

Então   vamos   fugir,   sim?   Esta   noite?   O   que   devemos   fazer,   então?   Roubar   um cavalo? '

Seu olhar estava muito nivelado, muito desafiador. Ele não quis dizer isso.

"Teríamos   que   trocar   de   cavalos   rapidamente."   Makepeace   não   pôde   deixar   de detectar as falhas. - Você se lembra da rapidez com que o cavalo se cansou da última   vez,   com   dois   cavaleiros?   Da   última   vez,   eles   nos   alcançaram   antes   de chegarmos ao rio.

- Então vamos em direção a Wincaster ...

'Wincaster? A cidade onde o outro regimento está guarnecido? Eles levariam nosso cavalo para sua cavalaria! '

'Ver?' retrucou James, frustrado e triunfante. 'Você nunca está feliz!'

Makepeace levou um momento para acalmar seu temperamento e olhou nos olhos dele.

"Há   uma   feira   em   Palewich   depois   de   amanhã",   disse   ela   calmamente.   -   Posso persuadir a Sra. Gotely a me mandar lá para comprar leitões e especiarias. Isso coloca dinheiro no meu bolso, e eles não vão me esperar de volta por horas.

- Guardei um selo Fellmotte de cera - podemos aquecê-lo e colocá-lo em uma carta falsa. Você pode escapar e, se alguém o desafiar, pode mostrar a carta e fingir que está levando-a para o regimento.

'Nós   nos   encontramos   e   compramos   um   cavalo   que   a   família   não   reconhecerá.

Trocamos   de   roupa   e   pegamos   a  velha  pista,   passando   pela   forca   de   Wellman.

Tenho provisões suficientes para três dias sem precisar pedir esmolas ou comprar comida   -   podemos   dormir   nas   cavernas   Wether   na   primeira   noite   e   depois   em qualquer celeiro que encontrarmos.

Não era um plano perfeito, mas era melhor que o dele e adequado para o caos do momento. O olhar de James vacilou, como ela sabia que aconteceria.

"Vamos conversar sobre isso outra hora", disse ele, depois passou o braço pelos ombros   de   Makepeace   e   deu-lhe   um   pequeno   aperto.   'Você   precisa   confiar   em mim!'

Ele   era   a   única   criatura   sobre   duas   pernas   em   que   Makepeace   confiava.   Mas enquanto ela estava lá, ela podia sentir aquela confiança sangrando para fora dela.

Ela se contorceu debaixo do braço dele e disparou pelo túnel, as paredes úmidas lançando ecos quebrados de seus passos.
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O dia da despedida foi ensolarado e sombrio e cheirava a urze e alecrim na horta.

Nos estábulos movimentados e no pátio, os cães pegaram o clima, latindo, ganindo e trotando nervosamente atrás de uma pessoa, depois de outra.

Makepeace se mantinha ocupado preparando provisões na cozinha, grogue de uma noite de sono ruim. Ela nunca teve uma discussão séria com James antes, e isso a deixou se sentindo mal e desamparada. A memória de sua última briga com a mãe corroeu sua mente, e ela foi assombrada por um pavor supersticioso de que se ela não fizesse as pazes com James, algo terrível aconteceria.

Mesmo quando ela subiu para o pátio, não houve chance de falar com seu irmão, pois ele estava ocupado ajudando Symond Fellmotte a se preparar para sua partida.

Symond estava abafado por um bom casaco de couro de alce oleado, suas botas e gola brilhando, seus cachos branco-ouro balançando com a brisa. A inquietação de suas mãos enluvadas e olhos cor de lama eram os únicos sinais de que ele não estava   perfeitamente   à   vontade.   Não   pela   primeira   vez,   Makepeace   foi   atingido pelo   contraste   entre   o   autocontrole   loiro   de   Symond   e   o   sorriso   vagabundo   de James. E, no entanto, enquanto Makepeace os observava murmurarem juntos, ela sentia   sua   proximidade.   Essa   era   uma   parte   da   vida   de   James   que   ela   não compartilhava, um mundo de ousadia masculina e camaradagem.

Sir Anthony, de ombros largos, foi o primeiro a montar. Seu cavalo não gostava dele,   pois   raramente   gostavam   dos   Anciões   e   dos   Betters.   Mas,   como   todos   os animais   da  propriedade,   foi   intimidado  a  uma  obediência   trêmula  e  absoluta.   O

cavalo seguinte foi levado por seu filho Robert, um jovem alto e de sobrancelhas escuras que parecia passar a vida olhando para o pai em busca de aprovação.

Antes   que   Symond   pudesse   selar,   Lord   Fellmotte   saiu   para   o   pátio   e cerimonialmente abraçou seu filho. Era um fecho sem calor, como aquele entre a fivela   e   a   alça.   Makepeace   se   perguntou   como   seria   ser   abraçado   pela   concha infestada de fantasmas de seu pai.

Symond   nem   mesmo   vacilou.   Se   ele   estava   chateado   ou   nervoso,   nada   disso transparecia em seu rosto.

Naquela noite, Makepeace cochilou inquieta em sua pequena cama sob a mesa da cozinha,   embalada   pela   respiração   e   os   rosnados   dos   sonhos   dos   cachorros deitados perto da lareira.

Um pouco antes do amanhecer, um barulho vindo do corredor do lado de fora a acordou totalmente, e ela pulou para fora da cama. Em um minuto, ela estava se aproximando da porta, uma faca de trinchar na defensiva em uma das mãos e uma vela acesa na outra.

Uma figura escura apareceu na porta, uma mão levantada de forma tranquilizadora.

- Makepeace, sou eu! sussurrou.

'James!' ela assobiou. - Você me deixou louca de medo! O que você está fazendo aqui?'

'Eu precisava falar com você.' Os olhos de James estavam arregalados e intensos.

'Sinto muito pelo que eu disse antes. Lamento não ter dado ouvidos ao seu plano de fuga ... '

-   Eu   também   sinto   muito   -   sussurrou   Makepeace   rapidamente,   querendo   cortar qualquer desculpa. - Eu sei que você não pode fugir da milícia. Eu não deveria ter perguntado. Você seria um desertor- '

'Esqueça   isso!'   James   olhou   por   cima   do   ombro   brevemente.   -   Você   ainda   tem aquele selo de cera? A foca Fellmotte, aquela de que você estava falando?

Makepeace assentiu, abalado com a mudança de direção.

'Aqui!' Ele se apressou e colocou um maço de papel dobrado nas mãos dela. - Você pode colocar o selo do lado de fora disso?

'O que é?' Makepeace perguntou, surpreso. Estalou secamente em seu aperto.

- Não importa - assim que for selado, vai parecer um despacho. Posso fingir ser um mensageiro - do jeito que você disse.

-   Você   quer   dizer   ...   vamos   seguir   em   frente   com   o   plano?   Makepeace   não conseguia acreditar.

'Você ainda está disposto? Você pode ir à feira de Palewich esta tarde? O rosto de James estava cheio de alguma coisa; possivelmente raiva.

'Sim.'

- Então esteja no estoque velho às duas horas. Há ... muita coisa acontecendo. Mas se eu puder fugir ...

- Estarei aí - disse ela rapidamente. Algo aconteceu, ela percebeu, algo que mudou o   temperamento   volátil   de   James.   Se   ela   pudesse   subir   as   velas   com   rapidez suficiente, talvez pudesse pegar essa rajada repentina.

James estendeu a mão rapidamente e apertou as mãos dela.

- Coloque o selo nos papéis e esconda-os em algum lugar. Não deixe ninguém vê-los! '

- Vou dar a você amanhã - sussurrou Makepeace.

'Eu preciso ir - os outros vão acordar em breve.' James deu um breve abraço em Makepeace, e então hesitou por um momento, olhando nos olhos dela. - Makepeace

... aconteça o que acontecer, eu irei buscá-lo. Eu prometo.' Ele apertou os ombros dela, então apressou-se a desaparecer na escuridão.

Não havia tempo a perder. O amanhecer estava chegando e Makepeace não teria a cozinha só para ela por muito tempo. Ela escorregou para a despensa, removeu um tijolo   solto   e   recuperou   o   selo   de   cera.   Estava   intacto,   apenas   ligeiramente descorado e esfarelado nas bordas.

Makepeace   gostaria   de   dar   uma   olhada   nos   papéis,   para   descobrir   quais documentos James havia pego em sua pressa, mas era quase amanhecer. Cada vez que ela ouvia as tábuas do piso rangerem, ela imaginava que era a Senhora Gotely mancando em seu caminho para a cozinha.

Ela aqueceu uma faca contra as brasas, então usou a lâmina para derreter a base plana da foca. Com muito cuidado, ela pressionou o selo no lugar, de modo que segurasse o pequeno pacote fechado.

Então, ouvindo o distante tap, tap, tap da bengala da Senhora Gotely, Makepeace correu para uma das grandes caldeiras, em que a carne era deixada para secar.

Envolvendo   o   pacote   em   um   pano,   Makepeace   o   enterrou   nos   grãos   de   sal acastanhados, alinhados com a borda de pedra da calha.

O   coração   de   Makepeace   batia   forte   contra   suas   costelas   em   uma   agonia   de esperança.

No dia seguinte, a casa parecia desolada, incerta.

Enquanto os outros servos fofocavam, maravilhados e preocupados, Makepeace se manteve   ocupada   e   com   o   rosto   plácido.   O   tempo   todo   ela   pensava   consigo mesma: esta pode ser a última vez que limpo esta caneca.

Talvez esta seja a última vez que levo chá para a senhora Gotely. Ela não esperava que esses pensamentos lhe causassem tal dor. Hábitos, lugares e rostos cresceram em você com o tempo, como raízes de árvores se enterrando em cantaria.

Makepeace esperava falar com James novamente, mas o destino estava contra ela.

O velho Crowe, o mordomo, adoeceu durante a noite, então James teve que fazer

algumas tarefas extras. Por fim, ela conseguiu interceptá-lo no pátio e colocou um pacote coberto de pano em suas mãos. Continha pão, queijo, uma lasca de bolo de centeio e os papéis escondidos. James pegou o pacote dela, com um olhar cheio de significado.

Como Makepeace previra, não foi difícil persuadir a Sra. Gotely a mandá-la para a feira com dinheiro para comprar porcos, especiarias e outros utensílios domésticos.

A confiança era como um molde. Ele se acumulou ao longo do tempo em locais autônomos. Confiar nela era conveniente; desconfiar dela teria sido inconveniente e cansativo.  Com o passar dos anos, Makepeace ficou incrustado com a confiança desatenta de outras pessoas.

Ninguém   parecia   prestar   atenção   em   Makepeace   enquanto   ela   caminhava   pelo pátio, carregando duas grandes cestas bem acolchoadas. E então, quando ela saiu pelo portão, o jovem Crowe acertou o passo com ela.

-   Ouvi   dizer   que   você   está   indo   para   a   feira?   Sua   atitude   foi   deliberadamente improvisada. 'É sempre melhor ter um companheiro nestas estradas rurais.'

O sangue de Makepeace gelou.

Não foi a primeira vez que o jovem Crowe mostrou uma veia protetora. Desde que tinha   treze   anos,   e   portanto   velha   o   suficiente   para   um   certo   tipo   de   homem considerá-la  um   jogo   justo,   ela   sabia   que   ele   estava   agindo   como   um  guardião improvável.   Para   sua   vergonha   e   desconforto,   Makepeace   ficou   feliz   com   as intervenções. Ela sabia, no entanto, que isso não era devido a cavalheirismo ou carinho.   Ele   estava   apenas   protegendo   a   valiosa   propriedade   de   Fellmotte.

Aparentemente, isso era mais importante do que cuidar de seu pai doente.

- Obrigada - disse ela, e conseguiu soar tímida em vez de consternada.

Eles caminharam até a feira Palewich. Com o jovem Crowe seguindo seus passos, Makepeace   não   teve   escolha   a   não   ser   vagar   pelas   barracas,   comprando   os produtos da lista do velho cozinheiro. O tempo todo ela observava o relógio de sol na torre do relógio da igreja.

Bear nunca gostou de multidões ou de ruídos e cheiros de mercado. Makepeace podia sentir sua infelicidade como dores em seu próprio corpo e flashes quentes e

confusos de memória. Ela se lembra de ser cercada por rostos zombeteiros, sem pelos e gritando, e de sentir a ferroada de pedras arremessadas maliciosamente.

Ninguém mais vai fazer isso com você, ela disse a Bear, sua própria raiva crescendo de forma protetora.

Nunca, nunca mais. Eu prometo.

Como eram quase duas horas, ela arriscou-se e perdeu o jovem Crowe na multidão.

Ela foi até o velho tronco e esperou, escondendo-se atrás de um velho teixo.

Duas horas eram quinze, eram duas e meia.

James não veio.

Talvez  algum  acidente  o  tenha irritado  e o  deixado  pronto para  correr,  e  agora algum   outro   incidente   o   deixou   de   novo   de   bom   humor.   Ele   se   saíra   bem   em alguma coisa ou fora elogiado por um dos oficiais da milícia.

Ele se encontrou com camaradas de quem gostava.

Ele   não   estava   vindo.   Makepeace   sentiu   algo   em   seu   peito   se   contrair   e   se perguntou se era seu coração partido. Ela esperou para ver como seria a sensação.

Talvez corações tenham se partido como ovos, derramado e parado de funcionar.

Mas tudo o que ela sentiu foi entorpecido. Talvez meu coração já tenha partido e nunca mais cresceu.

Faltando   quinze   para   as   três,   o   jovem   Crowe   a   encontrou   novamente.   Ela   deu desculpas e comeu uma torta humilde até que o gosto a fez se sentir mal. Ele a acompanhou até sua casa, bastante carrancudo.

Seu coração afundou quando Grizehayes apareceu. Afinal, aqui está você de novo, as paredes cinzentas pareciam dizer. Aqui está você, para sempre.

Ela   voltou   à   cozinha   e   encontrou   Long   Alys   contando   ansiosamente   as   últimas fofocas para a Senhora Gotely.

'Você   já   ouviu?   James   Winnersh   fugiu!   Ele   deixou   um   bilhete,   encontrado   esta manhã! Ele fugiu para se juntar ao regimento! Bem, não devemos nos surpreender.

Todo mundo sabe como ele ficou desapontado quando não o deixaram ir! '

Makepeace lutou para manter seu rosto como uma máscara. Afinal, James havia fugido, mas não com ela.

- Ele contou o que estava planejando? Alys perguntou a ela, com olhos penetrantes e implacável. - Você sempre foi seu amiguinho, não foi? Achei que ele tivesse te contado tudo.

- Não - disse Makepeace, engolindo sua dor. - Ele não fez isso.

Ele pegou seu plano, seu selo de cera e sua ajuda, e então ele cavalgou para um mundo novo e amplo, deixando-a para trás.



CAPÍTULO 15

James estava no centro de todas as fofocas pelos próximos dias. White Crowe foi enviado atrás dele, e a maioria da casa imaginou que ele seria trazido de volta em breve.

No quarto dia, entretanto, ficou claro que algo estava muito errado. O jovem Crowe e outros criados podiam ser vistos correndo de um lado para o outro, vasculhando a casa   e   carregando   cartas.   Então,   enquanto   Makepeace   e   a   senhora   Gotely preparavam o jantar, a porta da cozinha foi aberta.

Makepeace ergueu os olhos a tempo de ver o jovem Crowe marchar para a cozinha, sem nada de sua habitual indiferença presunçosa. Para seu espanto, ele caminhou direto até ela e agarrou seu braço com uma força surpreendente.

- O que diabos ... - começou a senhora Gotely.

- Lorde Fellmotte quer vê-la - rebateu ele - agora mesmo.

Enquanto ela era arrastada para fora da cozinha, Makepeace tentou organizar seus pensamentos irregulares e manter o equilíbrio. De alguma forma, ela foi pega. Lord Fellmotte suspeitou de algo, e ela nem sabia o quê.

O jovem Crowe não explicou nada enquanto arrastava Makepeace escada acima até o escritório que era usado por Lord Fellmotte.

Lorde Fellmotte estava sentado esperando por ela, e sua quietude nunca pareceu menos serena. Quando ela entrou, ele virou a cabeça para observá-la se aproximar.

Não pela primeira vez, Makepeace se perguntou qual dos fantasmas dentro dele havia movido sua cabeça e como eles decidiam tais coisas. Eles votaram? Todos

eles haviam assumido tarefas diferentes? Ou eles trabalharam juntos por tantas vidas que estavam acostumados a agir como um?

Lord Fellmotte não era um homem. Ele era um comitê antigo. Um parlamento de torres mortais em uma árvore agonizante.

"Eu a encontrei", declarou o jovem Crowe, para todo o mundo, como se Makepeace estivesse se escondendo.

- Seu desgraçado ingrato - disse lorde Fellmotte com uma voz tão lenta e fria como o gelo. 'Cadê?'

Onde estava o quê? Certamente ele não poderia estar se referindo ao selo de cera.

Ela o havia roubado meses antes.

- Sinto muito, meu senhor. Ela manteve os olhos baixos. - Não sei o quê ... Por baixo dos   cílios,   ela   o   viu   se   levantar   e   se   aproximar.   Sua   pele   arrepiou   com   a proximidade.

'Sem   mentiras!'   bateu   em   lorde   Fellmotte,   tão   alto   e   repentinamente   que Makepeace deu um pulo. 'James Winnersh recrutou sua ajuda. Você vai nos contar tudo sobre isso. Agora.'

'James?'

-   Você   sempre   foi   seu   cúmplice   favorito,   seu   cão   obediente.   A   quem   mais   ele recorreria se estivesse planejando algo desesperado?

'Eu não sabia que ele estava planejando fugir!' Makepeace disse rapidamente, e então   lembrou-se   tarde   demais   que   os   Anciões   sabiam   quando   você   estava mentindo. Ela sabia que ele estava planejando fugir, mas não do jeito que faria.

-   Temos   sido   gentis   com   você   aqui,   garota   -   retrucou   Lord   Fellmotte.   “Não precisamos continuar assim.

Conte-nos  a  verdade.   Conte-nos  sobre   a  poção   para  dormir  que   você   fez   a  seu pedido.

'O que?' A pergunta inesperada tirou o fôlego das velas de Makepeace. 'Não! Eu não fiz tal coisa! '

- Claro que sim - disse Lord Fellmotte friamente. - Ninguém mais na casa além da Senhora Gotely poderia ter feito isso. Na verdade, você tem sorte de não ter sido

uma questão de assassinato. O mordomo é um homem velho, e essa corrente de ar o deixou perigosamente baixo. Isso poderia facilmente ter parado o coração dele! '

'O   mordomo?   Velho   Mestre   Crowe?   Makepeace   agora   estava   completamente perplexo.

- James trouxe uma xícara de cerveja para meu pai na noite anterior à partida do regimento - disse o jovem Crowe friamente. - Ele ficou insensível em uma hora. Ele mal conseguiu ficar de pé na manhã seguinte e está fraco até agora ...

- Nós sabemos por que ele foi drogado - continuou Lord Fellmotte implacavelmente.

- Sabemos que James roubou suas chaves para poder invadir a sala de munições e devolver as chaves depois. Onde está, garota!

James levou com ele? Onde está nossa carta? '

Makepeace os encarou de boca aberta. Ela só conhecia uma carta, o misterioso documento   do   próprio   rei   Carlos,   dando   permissão   para   as   tradições   da   família Fellmotte.

'Eu não sei nada sobre isso!' ela exclamou. 'Por que James roubaria uma carta?

Nunca fiz um sonífero para ele - e, se o fizesse, o faria bem o suficiente para não me arriscar a drogar alguma pobre alma no além! '

Houve   um   longo   silêncio,   e   Makepeace   percebeu   que   Lord   Fellmotte   estava andando em volta dela, estudando-a de perto.

"Você pode estar falando a verdade sobre a poção para dormir", disse ele muito suavemente, "mas está escondendo algo."

Makepeace   engoliu   em   seco.   O   pacote   de   papéis   que   James   pediu   a   ela   para disfarçar e esconder era grande -

possivelmente   grande   o   suficiente   para   esconder   uma   carta   dentro.   Makepeace puxou sua memória da última conversa deles como se fosse um pedaço de tricô, encontrando os lugares soltos, os laços perdidos de não-bem-direito. Na época, ela havia pensado que James parecia zangado e indeciso. Agora ela podia ver que seus modos tinham sido estranhos e evasivos.

Por que, James? E por que você me deixou aqui para levar a culpa?

'Nós vamos?' perguntou Lord Fellmotte.

Se Makepeace queria comprar um pouco de misericórdia dos Fellmottes, agora era a hora de contar a eles tudo o que sabia. Ela respirou fundo.

- Lamento, meu senhor, não sei de nada - disse ela.

Lord Fellmotte endireitou-se com raiva, mas Makepeace nunca descobriu qual teria sido a sentença dela.

Naquele exato momento, ouviu-se uma batida respeitosa, mas rápida, na porta.

As expressões de sua senhoria eram difíceis de ler, mas Makepeace pensou ter visto uma centelha de aborrecimento.

'Digitar!'

O velho Crowe entrou, mais abaixado do que de costume, evidentemente ciente de que estava se intrometendo.

-   Perdoe-me,   meu   senhor   -   você   disse   que   se   meu   irmão   voltasse,   você   seria notificado imediatamente ...

Lord Fellmotte franziu a testa e ficou em silêncio por alguns segundos. Makepeace imaginou os fantasmas sibilando e conferenciando nas sombras de seu crânio.

- Mande-o entrar - disse ele secamente.

Houve uma pausa, e White Crowe entrou, ainda usando suas botas de montaria, seu cabelo   branco   estrelado   pela   chuva.   Seu   chapéu   estava   em   sua   mão,   mas   ele parecia querer ter mais chapéus para tirar. Seu rosto estava suado e abatido, como se ele tivesse viajado muito e dormido pouco, e seus olhos estavam muito, muito assustados.

- Meu senhor ... - disse ele, e então parou, com a cabeça baixa.

- Você encontrou o garoto Winnersh?

- Eu o localizei, meu senhor. Ele realmente alcançou nosso regimento e se juntou a ele.

- Então presumo que você traga uma mensagem de Sir Anthony? Lord Fellmotte perguntou rapidamente. -

Ele manda notícias do regimento?

- Meu senhor ... eu ... eu trago notícias do regimento. White Crowe engoliu em seco.

-   Nossos   homens   se   juntaram   às   outras   tropas   e   se   dirigiram   para   a   ponte Hangerdon, como planejado ... mas encontramos o inimigo antes que pudéssemos tomá-lo, meu senhor. Houve uma batalha. '

O   coração   de   Makepeace   parou.   Ela   pensou   no   orgulhoso   e   imprudente   James avançando em direção a fileiras eriçadas de lanças ou esquivando-se do fogo de mosquete.

'Continue.' Lord Fellmotte olhou fixamente para White Crowe com ar impassível.

-   Foi   ...   uma   batalha   terrível,   meu   senhor,   cheia   de   confusão   e   carnificina.   Os campos  ainda estavam cheios de ... - ele parou  novamente. - Sinto muito, meu senhor. Seu nobre primo Sir Anthony ... agora está com a misericórdia de Deus.

'Morto?'   Os   músculos   do   maxilar   de   Lord   Fellmotte   se   contraíram.   'Como   ele morreu? As coisas foram feitas corretamente, Crowe? Sir Robert estava disponível e pronto?

White   Crowe  estava   balançando  a  cabeça.   -  Sir  Robert  também  estava   perdido.

Além   disso,   não   havia   chance,   nem   tempo   para   nada   ser   feito.   Houve   uma inesperada ... reversão.

Por um momento, as emoções cintilaram nas feições de Lord Fellmotte, como a luz do   fogo   em   uma   velha   parede   de   pedra.   Houve   choque,   raiva   e   indignação.

Também havia algo parecido com a dor, mas não era a tristeza de um homem vivo.

Foi a dor do penhasco que permanece após um deslizamento de terra.

- E meu filho?

White Crowe abriu a boca e sua voz ficou presa na garganta. Ele lançou um olhar nervoso para Makepeace, evidentemente relutante em falar diante dela.

'Fora com isso!' gritou Lord Fellmotte. - Symond vive?

- Temos todos os motivos para acreditar que sim, meu senhor. White Crowe fechou os olhos e exalou por um breve momento, como se estivesse se equilibrando. - Meu senhor ... ninguém sabe onde ele está. Esta carta foi encontrada com seu selo. É

endereçado a você. '

Makepeace cravou as unhas nas mãos. E quanto a James? ela queria gritar. Ele está vivo?

Lord Fellmotte pegou a carta, quebrou o selo e leu. Pequenas convulsões tremeram em suas feições. Sua mão começou a tremer.

- Conte-me - disse ele em voz baixa - da batalha. O que meu filho fez? Diga-me a verdade!'

'Me perdoe!' Crowe Branco olhou para seus pés por alguns segundos, depois ergueu o   olhar.   “Nosso   regimento   começou   com   o   resto   do   pé,   em   uma   linha   de companhias ao longo do cume da colina Hangerdon, cada uma com seu próprio comandante. E depois do primeiro ataque, nossos homens foram colocados em um bom caminho à frente - longe demais para gritar - de modo que todos os olhos se voltaram para Sir Anthony. Ele apontaria seu cavalo na direção em que deveriam avançar.

-   Mas   enquanto   eles   ainda   aguardavam   ordens,   Sir   Anthony   foi   visto   caindo   e escorregando do cavalo.

Mestre Symond, que estava bem ao lado dele e o apoiando, gritou que uma bala de mosquete acertou Sir Anthony sob as costelas. Mas quando ele segurou o peso de seu primo, os cavalos pareceram esbarrar uns nos outros, e o cavalo de Sir Anthony avançou um pouco para um terreno elevado. E os nossos homens, que já estavam a uma boa distância à frente, interpretaram-no como um sinal. Eles atacaram - não com o resto do exército, mas em um ângulo - em direção a uma grande massa do inimigo.

'Mestre Symond entregou Sir Anthony aos seus seguidores e gritou que ele estava assumindo o controle do regimento. Ele disse que iria descer e fazer os homens recuarem - e ordenou que Sir Robert fosse com ele ...

White Crowe hesitou novamente. - Mas ele não os puxou de volta, meu senhor.

Quando ele chegou à frente, ele os levou direto para os dentes do inimigo. '

O que aconteceu com James?

'Continue.' Os dentes de Lord Fellmotte estavam cerrados agora, o rosto manchado, uma mão segurando a outra.

'Foram apenas soldados comuns que disseram isso', White Crowe continuou de má vontade, 'mas eles alegaram que Mestre Symond foi visto pela última vez tirando suas bandeiras de seu chapéu e cavalgando através do país.'

- Sir Anthony foi realmente atingido por uma bala de mosquete? perguntou Lord Fellmotte, com a voz rouca e irreconhecível.

- Não, meu senhor - disse White Crowe muito baixinho. "Ele foi atingido por uma lâmina comprida."

O   queixo   de   Makepeace   caiu   quando   ela   entendeu.   Ela   estava   tão   ocupada   se preocupando com  James,  que não conseguiu ver  para  onde a  explicação  estava indo. Mas ... isso é impossível! Symond sempre trabalhou tanto para ser o menino de ouro, o queridinho da família! Por que ele jogaria tudo fora agora?

- Meu filho ... Lorde Fellmotte engoliu em seco com dificuldade. 'Meu filho nos traiu -

traiu tudo. Ele tem a carta! Ele se atreve a nos ameaçar com ... - ele parou e deu um   suspiro   lento   e   trêmulo.   Um   canto   de   sua   boca   estava   caído   e   seus   olhos estavam vidrados.

- Sua senhoria está doente! Makepeace não conseguiu mais segurar seu silêncio.

"Chame o médico!" No momento seguinte, ela se lembrou de que seu médico e o barbeiro-cirurgião local haviam partido com o regimento. 'Ligue para alguém! Pegue uma xícara de um bom conhaque! '

Enquanto White Crowe corria para soar o alarme, Makepeace correu para o lado de Lord Fellmotte, para impedi-lo de cair da cadeira.

- Meu filho - disse Lord Fellmotte, muito suavemente. Por um momento, a expressão de seus olhos lembrou Makepeace de Sir Thomas antes de sua herança. Seu tom era de surpresa entorpecida e profunda tristeza, como se Symond tivesse acabado de passar por ele.

PARTE TRÊS: MAUD
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Dez minutos depois, um pequeno assassinato de Crowes foi reunido em torno de Lord Fellmotte. White Crowe, Young Crowe e Old Crowe, o mordomo, todos olhavam

para a forma pendurada de seu mestre, como se a lua tivesse caído e quebrado a seus pés. Uma taça de conhaque fora trazida da cozinha e Makepeace a levou aos lábios do inválido.

- Meu senhor, meu senhor, você pode me ouvir? O velho Crowe olhou para o rosto de seu mestre. 'Oh, isso é ruim. Isso é muito perigoso.

O rosto de Lord Fellmotte era da cor da porcelana velha. Seus olhos ainda estavam vivos e, por meio deles, Makepeace podia ver os fantasmas brilhando e fervendo de fúria negra, como besouros se arrastando em um tronco em chamas. No entanto, em   algum   lugar   dentro   do   complicado   mecanismo   de   seu   corpo,   alguma engrenagem   havia   se   movido  de   maneira   errada   e   agora   ele   mal   conseguia   se mover.

Makepeace   se   perguntou   se   havia   restado   alguma   coisa   do   Sir   Thomas   original dentro de sua concha mortal.

Talvez sim, talvez não. Mas o coração que batia era dele, e talvez ouvir sobre a traição do filho o tivesse quebrado. Talvez houvesse apenas o suficiente dele para destruir a máquina inteira.

“Precisamos   mudar   sua   senhoria   para   seu   quarto”,   declarou   o   velho   Crowe.   -

Discretamente,   os   outros   servos   não   devem   saber   que   ele   está   tão   abatido.   A família não gostaria de mostrar tal fraqueza neste momento. '

Makepeace   ajudou   e   ninguém   a   impediu.   Uma   vez   que   sua   senhoria   estava instalada  em  segurança   em sua  câmara,  os  Crowes realizaram   uma  conferência rápida e sussurrada, seus narizes bicudos quase se tocando.

- Precisamos de um médico - murmurou o velho Crowe. Seus olhinhos negros se moviam de um lado para outro, como se ele estivesse contando contas de ábaco com a mente. 'Devíamos enviar um homem para cavalgar em Palewich, Carnstable, Treadstick   e   Gratford,   e   descobrir   se   há   algum   médico   que   não   partiu   com   o regimento.' Ele se virou para White Crowe e fez a pergunta que estava queimando na cabeça de Makepeace. 'O que aconteceu com James?'

'James?' White Crowe pareceu ligeiramente surpreso.

'Sim, James! James sobreviveu? '

'Eu não o vi ... mas sim, ouvi dizer que ele foi visto vivo depois da batalha.'

James   estava   vivo.   O   alívio   enviou   espinhos   quentes   sobre   a   pele   do   rosto   e pescoço de Makepeace.

- Então onde ele está? perguntou o velho. - Ele fugiu com Symond?

'Não.' White Crowe balançou a cabeça. - Pelo que ouvi, ele ficou com os homens e lutou   bravamente,   mesmo   quando   eles   foram   mais   duramente   pressionados.

Presumo que ele ainda esteja com o exército, mas não demorei a fazer uma lista dos sobreviventes. Houve muita confusão depois da batalha, e achei que deveria trazer a notícia o mais rápido possível. '

- Você não fez nenhum esforço para localizá-lo? O rosto do velho Crowe adquiriu uma cor de ameixa escura.

'Você de todas as pessoas deveria saber melhor! Se seu senhorio não consertar, os mestres logo precisarão de um novo vaso! Symond fugiu, Robert está perdido e o resto está espalhado pelo país. Precisamos de James! '

Makepeace prendeu a respiração. Sua mente estava focada no destino de seu meio-irmão e no colapso de seu tio. De repente, ela foi confrontada com seu próprio perigo. Muito em breve os Crowes se lembrariam de que não precisavam de James.

“Nós   o   encontraremos   se   ele   puder   ser   encontrado”,   disse   o   velho   Crowe.   -   E

devemos entrar em contato com o resto da família, ou tantos quantos pudermos alcançar. Esta é uma questão para eles decidirem. '

Ele lançou a Makepeace um olhar de suspeita e hostilidade.

'Quanto àquela garota ... ela pode fazer parte deste ninho de víboras. Em qualquer caso,   não   podemos   deixá-la   solta,   falando   com   os   outros   servos   ou   tentando mandar uma mensagem para James. Tranque-a.

Foi assim que Makepeace se viu novamente trancada na Câmara dos Pássaros. Só quando   ouviu   a   chave   girar   atrás   dela  e   se   reconheceu   sozinha,   Makepeace   se deixou cair contra a parede.

O   cheiro   da   sala   acordou   Bear.   Ele   reconheceu   a   janela   gradeada,   o   frio   e   as paredes descascadas. Suas memórias eram nebulosas, mas ele sabia que era um lugar de dor.

Oh, Bear, Bear ... Makepeace não tinha conforto para dar a ele.

O que Symond te disse, James? Como ele o convenceu a ajudá-lo a roubar aquela carta? O que ele disse que faria quando o tivesse? Ele prometeu a você poder, fama ou liberdade?

Você sabia que ele planejava matar Sir Anthony e trair todo o regimento? Não, claro que não. Você queria ser um herói. Você queria servir ao rei. Você queria fazer parte de uma irmandade de armas. Você só conhecia metade do plano, não é?

'Oh James, seu bezerro da lua!' ela murmurou em voz alta. 'Por que você fez um plano com ele em vez de mim? Você confiou no parente errado! '

Depois de quatro dias de mingau e solidão, o jovem Crowe veio chamar Makepeace da Câmara dos Pássaros.

- Torne-se apresentável - disse ele carrancudo. 'Os Anciões desejam falar com você

- na Sala do Mapa.'

Com o coração batendo forte, ela o seguiu escada abaixo.

Silêncio, Bear, ela pensou, desejando que pudesse silenciar sua própria mente. Bear não  conseguia  entender  o que  estava  acontecendo,  mas  ela  suspeitava  que  ele podia sentir seu próprio pânico contido. Ela podia senti-lo mudando incerto. Calma, urso.

Enterrada no coração de Grizehayes, a Sala do Mapa não tinha janelas. Sua luz tremeluzia em velas em pequenas alcovas, o gesso coberto de fuligem. As paredes foram divididas em painéis, em cada um dos quais foi pintado um mapa de batalha diferente. A maioria foram grandes triunfos cristãos - o Cerco de Malta, o Cerco de Viena   e   as   batalhas   contra   os   sarracenos   durante   as   Cruzadas.   Mares   azuis   se contorciam   em   torno   de   pequenos   navios   idênticos.   Generais   assomavam   como gigantes ao lado das diminutas tendas classificadas de suas tropas.

Vendo os contornos sombrios de três Anciões esperando em silêncio, Makepeace se perguntou   se   algum   dos   fantasmas   dentro   deles   tinha   estado   nessas   batalhas.

Talvez se lembrassem de ver aquelas velas pintadas ondulando e aqueles canhões costurados soltando fumaça.

Quando ela entrou com o jovem Crowe, duas das três figuras sentadas olharam para ela.

O   primeiro   foi   Sir   Marmaduke.   Mais   uma   vez,   Makepeace   se   assustou   com   seu tamanho e estremeceu ao se lembrar de fugir dele através dos pântanos escuros. A visão dele deu a ela uma pontada de pânico físico, como um rato congelando ao som do pio de uma coruja.

A segunda era Lady April, com suas maçãs do rosto brancas como uma faca e mãos pequenas   em   forma   de   garras.   Ela   se   sentou   na   ponta   da   cadeira,   observando Makepeace com uma atenção enervante e sem piscar.

O olhar de Makepeace mudou-se para a terceira figura, e o mundo pareceu torcer fora de forma. Era muito mais jovem do que seus companheiros, mas lá estava ele, com   um  casaco   de   veludo   verde   e   sapatos   bordados.   Cada   centímetro   daquela figura   era   tão   familiar   para   ela   quanto   as   linhas   de   suas   próprias   mãos,   mas transformado por uma estranheza indizível, como uma coisa de um pesadelo.

Ele finalmente ergueu a cabeça para olhar para ela, e sua boca se moveu em um sorriso.   Ela   conhecia   cada   detalhe   dele   tão   bem   -   as   rugas   duplas   em   suas bochechas,   os   pequenos   cortes   e   cicatrizes   de   quedas   e   brigas,   e   suas   mãos honestas de scrapper.

'James,' ela sussurrou, sentindo sua mente escurecer de desespero.

O sorriso não era dele, e por trás de seus olhos as coisas mortas olhavam para trás.



CAPÍTULO 17

"Não", disse Makepeace, muito baixinho. Sua voz saiu tão fraca e monótona que ela mal conseguia ouvir.

Não, não James. Eu posso suportar qualquer coisa, menos isso. Ela estava ciente dos Anciões conversando por perto, mas suas palavras caíram ao seu redor como granizo. 'James,' ela disse novamente. Sua mente parecia ter quebrado o eixo.

- Penas de Deus, ela é realmente uma imbecil? retrucou Sir Marmaduke.

- Não, mas ela adorava seu meio-irmão. O Élder James deu a Makepeace um sorriso fantasmagórico que era quase terno. “Ela era sua fiel ferramenta. Eles têm jogado uma espécie de jogo, imaginando-se cativos como os príncipes da Torre, e traçando

pequenos planos  de  fuga  juntos.   A centelha  e a  genialidade  dos planos  sempre foram dele. Ela era devotada, mas na verdade muito tímida para tal conspiração.

Makepeace cerrou os dentes e lutou pelo autocontrole. Se ela perdesse as rédeas de suas emoções agora, todo o inferno e Bear poderiam se soltar.

- E você tem certeza de que ela não sabia nada sobre o roubo do alvará? perguntou Lady April, com sua voz vítrea e cinzelada.

'Oh, ela escondeu para James durante a noite, mas ela não tinha ideia do que era.'

A boca do Élder James se contraiu brevemente com diversão azeda. 'Ela era a pata do gato de James, assim como James era o instrumento de Symond. Nenhum deles sabe para onde Symond foi. Nenhum dos dois sabia que ele planejava fugir.

Mesmo enquanto ela cambaleava de choque e angústia, a mente de Makepeace estava lutando para aceitar a verdade. James estava possuído. Seu irmão agora era um inimigo.

Com um calafrio, ela se lembrou de Lord Fellmotte falando das memórias de Sir Thomas como 'uma confusão, como uma biblioteca mal ordenada'. Os fantasmas em James teriam acesso às suas memórias.

Tudo que James sabia agora era conhecido pelos Anciões. Cada conversa secreta, cada plano, cada segredo compartilhado ... o próprio pensamento fez Makepeace se sentir doente e com frio.

James deve ter sido capturado e arrastado de volta para Grizehayes, para que os fantasmas de Lorde Fellmotte pudessem ser despejados nele. E, no entanto, mesmo quando isso ocorreu a Makepeace, ela sentiu uma pontada de dúvida. A voz com a qual o novo Ancião falou não pertencia a James, mas também não parecia muito com Lord Fellmotte.

- Isso realmente chegou a esse ponto? - perguntou Sir Marmaduke, olhando para Makepeace com desdém indisfarçável. 'Olha para ela! Como podemos pensar em usar este pequeno slattern com marcas de bexigas? '

'Nós não temos o luxo de tempo!' retrucou o James-Elder. - Lorde Fellmotte está afundando rápido.

- Bem, talvez devamos usá-la como um buraco temporário, até que tenhamos algo melhor? sugeriu Sir Marmaduke.

Lady April deu um assobio surpreendente de desaprovação.

'Não! Você conhece os riscos que corremos sempre que mudamos de residência! Se continuarmos nos derramando de vasilha a vasilha como muito vinho, alguns de nós serão derramados. Não perdemos parentes suficientes ultimamente? '

'De   fato!'   retrucou   o   James-Elder.   'Lembre-se,   durante   nossa   última   herança, perdemos   dois   membros   de   nosso   círculo!   Depois   que   Symond   nos   atravessou, ficamos sangrando por cinco minutos antes que o menino corresse para nos ajudar.

Tivemos sorte de não estarmos todos os sete perdidos.

Então   era   isso.   Os   fantasmas   dentro   de   James   não   tinham   vindo   de   Thomas Fellmotte, afinal. Eles vieram de Sir Anthony, a quem Symond havia assassinado no campo   de   batalha.   James   deve   ter   fugido   da   briga   para   ajudar   seu   parente moribundo, bem a tempo de ser possuído pelos fantasmas de Sir Anthony.

Entorpecido,   Makepeace   percebeu   que   isso   a   deixara   em   terrível   perigo.   James agora   não   tinha   espaço   para   os   fantasmas   dentro   de   Sir   Thomas.   Não   havia nenhum  outro  talentoso   ao   alcance.   Por   fim,   o  olhar  dos  Fellmottes   pousou   em Makepeace.

James e seu heroísmo estúpido ... Makepeace fechou os olhos e tentou respirar. Ela podia sentir um calor crescendo dentro dela, uma raiva e tristeza sem palavras e impotentes. Calma, urso, cala a boca.

- Essa garota é escolarizada? Sir Marmaduke estava perguntando.

- Ela sabe ler e escrever - respondeu o jovem Crowe rapidamente - e tem um bom assento na sela, mas pouco mais do que isso. Ela trabalha duro, mas não é uma criatura de partes ... Parecia tão improvável que seus adoradores a considerassem um lar adequado.

- Pior e pior - rosnou Sir Marmaduke. 'Você sabe como as coisas são mais fáceis quando eles são treinados adequadamente! Usando um torrão sem instrução, você pode muito bem estar tentando dançar uma gavota

com botas de montaria. Embarcações assim podem levar meses para entrar, e não temos meses! Há uma guerra e precisamos do círculo de Lord Fellmotte com força total!

'Nós   debatemos   isso   até   a   morte!'   retrucou   Lady   April.   “Existem   outras   peças sobressalentes, mas são necessárias - feitas sob medida - criadas para destinos específicos. Mais especificamente, eles estão todos em outro lugar, a maioria deles lutando em nome do rei! Lord Fellmotte está morrendo. Nós precisamos agir agora.'

'Uma mulher não pode herdar o título ou propriedade de Lord Fellmotte,' apontou Sir   Marmaduke,   mas   ele   estava   começando   a   soar   pensativo   em   vez   de argumentativo. "No momento, Symond é o herdeiro aos olhos da lei."

-   Deixe   isso   conosco   -   disse   Lady   April.   -   Estaremos   enviando   despachos   para Oxford muito em breve.

Mandaremos o rei declarar Symond um traidor.

O tom casual tirou o fôlego de Makepeace, e ela não pôde deixar de ficar um pouco impressionada.

Mandaremos o jardineiro cortar aquela cerca viva. Mandaremos meu alfaiate cuidar das mangas. Devemos fazer com que o rei declare Symond um traidor.

“Quanto   às   outras   dificuldades,”   continuou   Lady   April,   “os   Crowes   as   têm   sob controle. Quando Symond é deserdado, o próximo da fila é você, Sir Marmaduke. Se você deixasse o título passar para seu segundo filho, Mark, que não pode herdar suas próprias propriedades, então poderíamos casá-lo com essa garota assim que ele   retornasse   da   Escócia.   Oficialmente,   seu   filho   assumiria   o   título   de   lorde Fellmotte   e   controlaria   as   propriedades   ...   e,   extraoficialmente,   aceitaria   a orientação de sua esposa.

Os   Anciões   ficaram   em   silêncio,   seus   traços   flexionando   e   ondulando.   Três conferências   diferentes   estavam   ocorrendo.   Três   comitês   antigos   e   mortíferos tentando chegar a uma decisão.

-   Um   cozinheiro   dificilmente   é   um   par   adequado   para   nosso   filho   -   objetou   Sir Marmaduke.

"Ela pode ser adequada", disse Lady April. - Crowe, o que você tem para nós?

O jovem Crowe pigarreou e abriu um grande livro com capa de couro.

'Meu pai encontrou registros de uma Maud Fellmotte, filha de Sir Godfrey Fellmotte e Elizabeth Vancy. Eles eram de um ramo menor da família, todos mortos agora,

que   Deus   os   recompense.   A   pequena   Maud   viveu   apenas   o   suficiente   para   ser batizada e então foi para sua recompensa eterna. Se ela tivesse vivido, teria quinze anos ... a mesma idade de Makepeace.

- Suponhamos que Maud nunca tenha morrido. Ela viveu e tornou-se protegida pela família em uma de suas propriedades em Shropshire. E agora ela é trazida de volta para Grizehayes, para que ela possa ficar noiva.

Portanto, era assim que Makepeace seria transformado em um 'par adequado'. Ela receberia um novo nome, uma nova história, uma nova linhagem e um novo futuro.

Makepeace,   a  cozinheira   auxiliar,   não   morreria   simplesmente,   ela   desapareceria como uma bolha de sabão e não deixaria vestígios.

-   Mas   ...   as  pessoas   devem  se   lembrar   da  verdadeira  Maud!   Makepeace   deixou escapar, em meio ao pânico crescente. - Deve haver uma placa com o nome dela na cripta da família!

- Seus parentes próximos estão todos mortos e a família dispersa - respondeu o jovem Crowe de modo tranquilizador, dirigindo suas palavras aos Anciões, não a Makepeace. - E os nomes podem ser removidos.

Makepeace   imaginou   os   Crowes   levando   um   cinzel   para   uma   pequena   laje memorial. Então ela os imaginou rasgando seu próprio nome, seu rosto, ela mesma.

"Maud   é   uma   garotinha   morta   no   chão."   Makepeace   sabia   que   ela   tinha   que esconder seus sentimentos, mas este era um passo longe demais. 'Eu não posso roubar o nome dela.'

'Não   é   roubado,   mas   dado!'   O   jovem   Crowe   deu-lhe   um   sorriso   ricto   de aborrecimento. - Pense nisso como um objeto de segunda mão.

'Mas   se   eu   assumir   um   novo   nome,   todos   ficarão   maravilhados!'   Exclamou Makepeace   em   desespero.   'Eu   sou   conhecido   aqui!   Na   casa,   na   herdade,   nas aldeias. Se você me vestir de dama e me chamar de Maud, ninguém se enganará!

Todos eles sabem quem eu sou! '

'Ninguém liga,' o Élder James interrompeu friamente. - Você não tem importância.

Você não tem nada que não tenhamos dado a você. E ninguém em todo o condado levantará a voz contra nós. Se nossos cachorros o perseguissem pelas charnecas até você cair, ninguém o ajudaria. E ninguém diria uma palavra sobre isso depois.

'Você é quem dizemos que você é. E se dissermos que você é o herdeiro de um destino maior do que você jamais mereceu, e uma riqueza além de seus méritos, então é isso que você será. '

Calma, urso. Calma, urso.

A nova prisão de Makepeace era mais luxuosa do que a anterior. Era uma câmara de   seda   verde   com   móveis   laqueados   e   uma   cama   com   cortinas   bordadas.   Foi redecorado quando se pensou que Symond poderia se

casar com uma herdeira. No baú de roupas havia linho fino e limpo, uma saia de seda prateada, um corpete de veludo azul de verão com pérolas ao longo do decote e um boné branco enfeitado com uma renda tão fina que uma aranha poderia tê-lo trançado.

Havia   até   uma   tigela   com   duas   laranjas   duras   e   amarelas.   Makepeace ocasionalmente cozinhava com laranjas e ficava maravilhado com o cheiro exótico e pungente da casca quando era cortada, mas ela nunca comera frutas tão raras.

Agora, ao vê-los, ela se sentia mal.

Por   um   tempo,   tudo   em   que   ela   conseguia   pensar   era   em   James.   Corajoso, temerário James, sempre tão apaixonado por seus próprios planos e incapaz de ver as falhas neles. Por que ele não contou a ela sobre seu esquema com Symond?

Talvez ele tivesse se orgulhado de tê-la superado e de estar tramando planos com outro homem em vez de sua irmã mais nova. E agora não havia mais James, apenas uma concha de fantasmas como seu tio.

Ou   ele   já   tinha   ido   embora?   Makepeace   se   viu   lutando   desesperadamente   por esperança.   Dois   fantasmas   do   círculo   de   Sir   Anthony   foram   perdidos   durante   a Herança, então isso deve significar que James tinha cinco intrusos espectrais em vez de sete. Se isso criava um pouco mais de espaço, talvez sua personalidade não tivesse sido reduzida a nada ainda. Ele era jovem, zangado e teimoso. Talvez ele ainda estivesse lutando.

Talvez ele pudesse ser salvo, de alguma forma.

No   entanto,   agora   ela   também   precisava   pensar   em   se   salvar.   Symond   havia fugido. Sir Robert estava morto.

A   guerra   espalhou   todos   os   outros   sobressalentes   e   herdeiros.   Lord   Fellmotte estava afundando rapidamente.

Quando   ele   morresse,   os   Fellmottes   iriam   rasgá-la   e   arrancar   Bear   quando   o descobrissem. Então, sete fantasmas antigos e arrogantes se aglomerariam dentro dela, e ela sentiria sua própria mente sufocar e morrer.

Talvez o filho de Sir Marmaduke se recusasse a herdar as propriedades e se casar com ela. Certamente era possível? Como ele poderia querer tal destino? Quem iria querer se casar com uma garota rude repleta dos fantasmas de seus avós? Como ele poderia caminhar pelo corredor da capela com ela, e deslizar um anel em seu dedo, sob seu olhar atento e morto? Como ele poderia suportar levar um monstro como aquele para sua câmara e herdeiros de pai sobre ela?

Mas não adiantaria, ela percebeu. No momento em que o filho de Sir Marmaduke soube do acordo, ela já teria sido assumida pelos fantasmas Fellmotte. Mesmo que ele protestasse, seria tarde demais para salvá-la.

Makepeace fez uma busca rápida pela sala. Como ela esperava, as janelas de seu quarto eram muito pequenas para ela passar.  Ela poderia ser capaz de sinalizar através deles, mas não havia nenhum olho amigável do lado de fora para ver. Sua porta estava trancada por fora. A caixa de costura bordada não continha tesouras ou mesmo alfinetes, nada que ela pudesse usar como arma.

Makepeace  pressionou  as  pontas  dos dedos com  força   contra  o crânio  e  tentou pensar. Os Anciões sabiam tudo que James sabia. Mas James não sabia de tudo.

Havia esconderijos dos quais ela nunca havia contado, descobertas que ela nunca mencionara.   Ele   não   sabia   sobre   o   dispositivo   de   marfim   que   ela   roubara   da preciosa coleção de parafernália de navegação de Sir Thomas, ou sobre a corda de trapos que ela estendia silenciosamente sempre que um pedaço indesejado caía em suas mãos. O mais importante de tudo, ela nunca tinha contado a ele sobre Bear.

Eu confio em você, ela costumava dizer a ele. Mas isso era verdade?

Não, ela percebeu, com uma sensação de dor. Todos esses anos, mesmo enquanto conspirava com James, no fundo do coração ela esperava que ele a traísse. Quando finalmente ela olhou em seus olhos e viu uma multidão de inimigos mortos olhando para trás, sua mente se encheu de uma tempestade. Mas havia um olho naquela

tempestade, um núcleo tranquilo onde uma voz calma e aliviada dizia: Ah, aí está, finalmente. Não espere mais que a espada caia.

Ela sempre amou James. Mas ela nunca tinha realmente confiado nele. De alguma forma, esta foi a compreensão mais triste de todas.

Uma folha de notícias na penteadeira chamou sua atenção. Como de costume, a leitura foi um processo lento e doloroso, mas ela estava ansiosa para ver se havia alguma notícia de Symond e para saber o progresso da guerra.

A folha foi claramente impressa por alguém firmemente leal à causa real. Metade das histórias descreve as tropas do rei sobrevivendo por meio da coragem e da intervenção divina. A outra metade discursou sobre as tropas rebeldes cometendo crimes   terríveis,   matando   mulheres   e   crianças,   cortando   cabeças   de   santos   de pedra e queimando feno. Havia muitos contos de milagres. Ele descreveu a noite extremamente fria após a Batalha de Edgehill e a maneira como os homens feridos viram   seus   ferimentos   brilharem   com   uma   luz   suave   e   misteriosa,   apenas   para encontrá-los parcialmente curados quando amanheceu.

Uma história chamou sua atenção.

Havia um soldado vindo de Derbyshire que mal sobreviveu a uma batalha onde muitos   foram   perdidos   e   depois   foi   tristemente   transformado   em   maneiras   e semblante.   Ele   disse   que   foi   afetado   pelo   fantasma   de   um   de   seus   camaradas mortos que não o deixou dormir ou descansar, mas sussurrou em sua cabeça e o fez se mover e falar estranhamente. Em Oxford, um cirurgião chamado Benjamin Quick   operou   o   soldado   abrindo   um   pequeno   orifício   em   seu   crânio   com   um dispositivo de sua própria invenção, e depois o paciente voltou a si e nunca mais reclamou de fantasmas.

Makepeace leu a história \ ne releu. Mais uma vez, uma pequena vela de esperança estava   brilhando.   Era   possível   que   o   médico   simplesmente   tivesse   curado   um homem de febre ou delírio, mas e se o soldado realmente tivesse sido assombrado?

Você  poderia expulsar um fantasma usando algum novo truque da ciência e da medicina? Essa possibilidade nunca havia passado por sua mente antes.

Se ainda houvesse algum traço de James dentro de seu corpo ... talvez este médico pudesse salvá-lo.

CAPÍTULO 18

No domingo, quando chegou a hora do serviço, Makepeace assumiu seu novo lugar na galeria elevada com a família.

Depois dos Amens, os servos foram autorizados a sair da capela, mas os Anciãos permaneceram sentados.

Makepeace não teve escolha a não ser ficar com eles. Por fim, as passadas vivas desapareceram e um silêncio de cripta se estabeleceu.

O padre falou novamente.

'Na   batalha   tardia   em   Hangerdon   Hill,   Deus   Todo-Poderoso   em   Sua   infinita misericórdia tirou muitos de Seus servos deste mundo, e os reuniu ao Seu lado onde eles permanecerão em glória para sempre.' E ele falou dos dois Fellmottes mortos há muito tempo que se perderam para o mundo quando a faca de Symond acabou   com   a   vida   de   seu   tio.   Robyn   Brookesmere   Fellmotte,   Cavaleiro Comandante   de   Henrique   III   e   vitoriosa   nas   batalhas   de   Crake   e   Barnsover.

Jeremiah Fellmotte de Tithesbury, membro do Conselho Privado sob quatro reis.

De vez em quando, Makepeace pensava ter ouvido uma exalação débil e reptiliana dos Anciões atrás dela.

Talvez   aquele   chiado   seco   fosse   tudo   o  que   eles   tinham   a   oferecer   em  vez   de lágrimas. Eles haviam perdido camaradas e parentes que conheciam e com quem contavam há séculos.

Talvez,   também,   essa   perda   os   tenha   lembrado   cruelmente   de   sua   própria fragilidade. Uma facada rápida e algum infortúnio podem roubá-los da eternidade.

Eles podem se encontrar gritando como os fantasmas plebeus que desprezavam e derretendo no ar.

Os nomes de Sir Robert e Sir Anthony foram mencionados apenas brevemente. Sua tragédia foi secundária.

Eram   garrafas   que   se   quebraram,   derramando   uma   safra   de   grande   valor.

Makepeace sabia que os Anciões a viam da mesma maneira. Ela mesma não tinha

sentido.   Ela   era   apenas   um   recipiente   carnal,   esperando   para   receber   um significado.

Depois da capela, uma costureira mediu Makepeace e um sapateiro examinou seus pés. Mais roupas novas seriam necessárias para ela, agora que ela era "Maud". Ela não foi consultada sobre a cor ou o estilo, é claro.

E então, no início da tarde, Lady April veio inspecioná-la.

- Abra a boca - disse ela, e quando Makepeace o fez de má vontade, ela olhou atentamente   para   os   dentes   de   Makepeace.   Ela   insistiu   para   que   Makepeace soltasse seu cabelo, depois o passou um pente de dentes finos e olhou para as pontas delgadas em busca de sinais de piolhos.

Então   houve   perguntas,   todas   feitas   no   mesmo   tom   frio   e   desapaixonado.

Makepeace tinha pulgas? Alguma coceira ou dor? Ela ainda tinha sua virgindade?

Ela teve alguma dor de cabeça? Dores nas costas? Momentos de tontura? Ela já bebeu bebidas fortes? Havia algum tipo de comida que a deixava doente?

Depois disso, Makepeace foi informada de que ela deveria tomar banho.

Makepeace recebeu a notícia com receio. Ela nunca tinha tomado um banho de verdade antes e tinha ouvido as pessoas dizerem que eles eram perigosos. A água pode infiltrar-se pelos orifícios da pele, trazendo consigo todos os tipos de doenças.

Como a maioria das pessoas, ela geralmente apenas se esfregava com um pano e, mesmo assim, não se despia, mas tirava algumas roupas de cada vez para não ficar com frio. A nudez seria uma ótima maneira de pegar um resfriado.

Apesar de seus protestos, a grande banheira de madeira da família foi puxada para fora e colocada em seu novo quarto em frente a um fogo ardente. Pés trovejaram nos degraus enquanto os outros criados de Makepeace carregavam baldes de água quente da cozinha.

- Posso colocar uma tela em volta da banheira para afastar as correntes de ar?

Makepeace sentiu seu rosto ficar vermelho. Ela não tinha pressa em tirar a roupa na frente de Lady April. Lady April tinha corpo de mulher, mas Makepeace sabia que a galeria oculta de fantasmas dentro dela provavelmente seria masculina.

Se   os   Fellmottes   preservaram   os   fantasmas   daqueles   que   consideravam

'importantes', era improvável que incluíssem muitas mulheres.

'Quão rápido você aprende a ser delicado!' Era difícil dizer se o tom de Lady April era desdenhoso ou aprovador. Seu sorriso era muito fraco para ler.

Mas um lençol foi devidamente pendurado ao redor da banheira para fazer uma pequena barraca, contendo o vapor e impedindo os olhares curiosos. Uma vez que estava no lugar, Lady April saiu da sala.

Estamos prestes a entrar em um rio quente, Bear. Não tenha medo.

Mantendo a roupa vestida, Makepeace entrou com cuidado na água, que já estava começando a esfriar, e sentou-se na beira da banheira. Bear estava nervoso, mas se acalmou quando a água não mordeu. Makepeace tentou não pensar em seus poros se abrindo, para criar milhares de minúsculos orifícios em suas defesas. No entanto,   havia   algo   luxuoso   e   grogue   calmante   sobre   o   calor   e   o   vapor.   Ela cuidadosamente jogou água em si mesma e observou suas bolhas empalidecerem e amolecerem.

Um leve barulho do outro lado da sala disse a ela que a porta se abriu novamente, e então o biombo se abriu para mostrar a Beth ao redor da casa, uma das criadas. Ela estava segurando uma escova e uma bola de sabão branco ralado misturado com pétalas secas. Bear sentiu o cheiro de cinza, óleo e lavanda e ficou confuso com eles. Ele não tinha certeza se o sabão era perigoso ou alimento.

'Beth!' Foi a primeira chance de Makepeace de falar com uma das outras criadas sem ser observada desde sua

"promoção". Ela baixou a voz para um sussurro. 'Beth ... eu preciso de sua ajuda!'

Beth corou, mas não ergueu o olhar. Ela se ajoelhou ao lado da banheira como se não tivesse ouvido nada e começou obedientemente a fazer espuma.

'Eu sou um prisioneiro, Beth! É uma gaiola bonita, mas tem uma fechadura na porta e alguém a vigia dia e noite. Estou em perigo aqui e não tenho muito tempo. Eu preciso fugir de Grizehayes! '

Mas   Beth   não   olhou   para   ela.   Era   tarde   demais   para   reivindicar   uma   amizade.

Makepeace sempre teve o cuidado de não se importar muito com os outros servos, sentindo a divisão invisível esperando para se abrir entre eles. Agora ela podia ver que Beth deve tê-la considerado da mesma maneira. Quem poderia culpá-la?

Por que gostar tanto de um leitão sendo engordado para a mesa do banquete?

Então, apenas por um momento, Beth encontrou seus olhos. Por favor, disse seu olhar assustado. Por favor, não faça isso.

- Eles mandaram você não falar comigo, não é? sussurrou Makepeace. - Mas eles não podem nos ouvir agora. E não vou contar a eles.

Beth   lançou-lhe   outro   olhar   rápido   e,   desta   vez,   Makepeace   não   conseguiu confundir o olhar de medo e desconfiança. Sim, você vai, disse o olhar.

E Makepeace entendeu. A própria Makepeace não denunciaria Beth aos Fellmottes, mas logo Makepeace deixaria de ser Makepeace. Ela seria um navio, e seus novos ocupantes   vasculhariam   suas   memórias   à   vontade   e   descobririam   a   pequena desobediência de Beth.

- Dê-me a escova - disse Makepeace, desanimada. - Posso esfregar minhas próprias costas.

Os lábios de Beth tremeram e ela lançou um olhar desesperado por cima do ombro.

'Não!'   ela   sussurrou,   o   rosto   contorcido   de   pânico.   'Por   favor,   não   me   mande embora! Eu ... Disseram-me para te lavar ... para procurar borbulhas, feridas ou cicatrizes ... sinais de doença ... '

Então foi por isso que o banho foi pedido. Ela ainda estava sendo avaliada quanto ao seu desejo como residência. No entanto, ela não podia lutar contra a suspeita de que também estava sendo lavada como linho, de modo que estava pronta para ser vestida.

- Então conte a eles sobre cada verruga! retrucou Makepeace. - Cada cicatriz, milho e bolha. Por que parar aí? Diga a eles que ainda estou brava e eu desabo. Diga a eles que estou grávida e com varíola.

Eles  vão   me   levar   de   qualquer  maneira,   mas   eu   quero   que   eles  se   sintam  mal quando o fizerem. Se eu puder fazê-los sentir um grão tão doente quanto eu, isso é uma vitória.

Bear, Bear, me perdoe, Bear. Eu prometi a você que um dia seríamos livres, mas agora nunca seremos.

Eu queria te proteger. É por isso que eu sempre digo para você se calar e se conter, para que ninguém saiba sobre você. Eu mantive você quieto. Eu fiz você manso. Eu nunca tive a intenção de domar você, Bear, mas eu fiz.

Desculpe, Bear.

Ao cair da noite, ela viu uma carruagem entrar no pátio e parar. Havia idas e vindas ao redor, e por um tempo ela se atreveu a torcer para que um dos outros herdeiros ou sobressalentes tivesse retornado ou que Symond tivesse sido encontrado. Mas ninguém entrou e ninguém saiu, e a carruagem apenas esperou ali, o crepúsculo revestindo sua madeira em prata fosca.

Nem uma hora depois, eles vieram buscá-la.

A mesinha era pesada o suficiente para ser usada como arma, mas leve o suficiente para ela levantar. Quando a porta se abriu, ela estava parada atrás dela e balançou a mesa para a primeira pessoa a entrar com todas as suas forças. Ela esperava que fosse um dos Crowes, que eram pelo menos mortais comuns.

Mas não foi. Era Sir Marmaduke, com memórias de muitas vidas de fintas e golpes desviados. Ele estendeu a mão e puxou a mesa de suas mãos, rápido como um ataque   de   víbora.   Ela   mal   viu   seu   movimento   quando   o   peso   de   madeira   foi arrancado de suas mãos.

Ela  lutou   contra   eles   enquanto   amarravam   seus   pulsos   e   tornozelos.   Ela   tentou chutá-los e bater neles com a cabeça, mesmo enquanto eles a carregavam escada abaixo. Ela lutou contra eles durante todo o caminho até a capela.




CAPÍTULO 19

A capela havia se tornado um lugar mal-assombrado. Apenas meia dúzia de velas acesas, luzes solitárias em meio à escuridão. Eles iluminaram placas de mármore, um   cavaleiro   de   alabastro,   uma   efígie   de   madeira   de   um   nobre   em   repouso, flanqueado por atarracados pranteadores de madeira. Makepeace poderia adivinhar de quem eram os memoriais. Parecia que os mortos eternos eram as únicas coisas brilhantes, as únicas coisas reais, brilhando no poço da escuridão.

Mas Makepeace era real. A mordida da corda em seus pulsos era real. O aperto violento de Sir Marmaduke e do jovem Crowe era real.

- Senhora Gotely! ela gritou, sua voz ecoando blasfemamente por toda a capela.

'Beth! Alys! Ajude-me!' Eles não viriam em seu auxílio, ela sabia disso. Ela estava sozinha.   Mas   os   outros   servos   poderiam   ouvi-la,   e   isso   significaria   algo   a   ser lembrado. Ela queria que eles soubessem que ela não tinha ido por vontade própria ou silenciosamente. Se eles se lembrassem disso, ela ainda seria algo, mesmo que apenas uma cicatriz em suas memórias, uma pontada de culpa que eles tentaram ignorar.

Uma vela estava no altar, que foi espalhado com um pano carmesim. Vermelho profundo, vermelho de luto.

A cruz bordada de prata espalhou-se pela borda do altar como uma fenda em uma língua.

Diante do altar havia duas cadeiras, exatamente como na décima segunda noite.

Uma era uma cadeira inválida, na qual Lord Fellmotte estava reclinado. Sua cabeça tombou para o lado e seus olhos brilhavam à luz das velas, movendo-se, movendo-se como insetos presos sob um vidro.

A   segunda   era   a   cadeira   semelhante   a   um   trono   em   que   vira   Sir   Thomas convulsionar na noite de sua herança. Makepeace foi forçada a isso, seus pulsos amarrados cavando em suas costas.  O jovem Crowe enrolou uma corda em sua cintura e a amarrou no encosto da cadeira.

'Pare de se exibir!' sibilou Lady April, emergindo das sombras. 'Você está na casa de Deus - mostre algum respeito!'

'Então deixe Deus me ouvir!' Era a única ameaça em que Makepeace conseguia pensar, o único poder que ela podia invocar mais terrível do que os Fellmottes.

'Deus   está   observando   -   Ele   vê   o   que   você   está   fazendo!   Ele   vai   ver   você   me matando! Ele verá sua diabrura- '

'Como   você   ousa!'   retrucou   Lady   April.   Por   um   momento,   parecia   que   ela   iria golpear Makepeace, mas então sua mão erguida abaixou novamente. Claro que ela não machucaria uma bochecha que muito em breve pertenceria a Lord Fellmotte.

'Nossas tradições têm a bênção de ambas as Igrejas', sibilou a velha, 'e de seis papas   diferentes.   Foi   Deus   quem   nos   abençoou   com   a   capacidade   de   viver, acumulando sabedoria ao longo dos séculos. E, por nossa vez, nós O servimos bem

-   muitos   Fellmottes   se   filiaram   à   Igreja   e   se   tornaram   bispos,   até   mesmo arcebispos! Deus está do nosso lado. Como você ousa pregar para nós? '

'Então diga a todos!' retrucou Makepeace. 'Conte ao mundo como seus fantasmas roubam os corpos dos vivos! Diga a eles que você tem a permissão de Deus e veja o que eles dizem! '

Lady April se aproximou. Ela tirou do rosto mechas soltas do cabelo de Makepeace e colocou uma tira de pano em volta do pescoço de Makepeace, logo abaixo do queixo. Makepeace podia sentir que estava amarrado à cadeira atrás dela.

-   Vou   lhe   dizer   -   disse   Lady   April   com   frieza   -   o   que   é   ímpio   e   antinatural.

Desobediência. Ingratidão.

Impudência. '

Makepeace sabia que a velha falava sério. Os fantasmas de Lady April acreditavam que  havia  uma ordem natural   para  o  mundo,   brilhante  e resplandecente.  Assim como as chamas aumentaram e a água desceu a colina, tudo encontrou seu nível determinado. Era uma grande pirâmide, com as multidões humildes na base, depois o   tipo   mediano,   depois  a   nobreza   e,   finalmente,   o   Deus   Todo-Poderoso   como   o pináculo brilhante -

cada classe olhando para os níveis superiores com submissão e gratidão.

Para Lady April, a desobediência era mais do que grosseria, mais do que um crime.

Desafiou a ordem natural de Deus. Era água correndo colina acima, ratos comendo gatos, a lua chorando sangue.

- Vocês são os próprios filhotes do Diabo - retrucou Makepeace. 'Não há nada de bom em obedecer você!'

- Crowe - Lady April disse friamente - segure a cabeça dela.

O jovem Crowe agarrou a cabeça de Makepeace e a segurou imóvel enquanto ela tentava se soltar. Lady April agarrou seu queixo e o forçou a se abrir.

'Ajuda!' foi a última coisa que Makepeace conseguiu gritar, antes que um largo tubo de madeira fosse colocado em sua boca, mantendo-o tão aberto que seu queixo doía. Gritar foi uma coisa estúpida, um desperdício de sua última palavra. Nenhum amigo se apressaria em ajudá-la.

Uma voz nervosa estalou na entrada da capela.

- Meu senhor, minha senhora ... O velho Crowe estava parado na porta.

- Parece um bom momento? - retrucou Lady April, ainda segurando o tubo preso na boca de Makepeace.

- Perdoe-me, avistou-se uma fogueira nas charnecas. Você deu ordens para que se houvesse qualquer avistamento ... '

- Vamos averiguar isso - murmurou Sir Marmaduke rapidamente para Lady April. Ele encaminhou-se para a porta, então hesitou, seu rosto apresentando a carranca de Elder mudando. - Você ainda pretende viajar esta noite? ele continuou baixinho. 'Se as tropas inimigas estiverem perto, as estradas serão perigosas.'

- Estamos bem cientes disso - Lady April disselhe secamente -, é por isso que isso deve ser feito rapidamente para que possamos partir. Temos despachos urgentes e dinheiro para o rei - devemos viajar esta noite se quisermos nos encontrar com nosso mensageiro. Não podemos nos dar ao luxo de ficar presos aqui. '

'Então dê seu anel de sinete a alguém de sua confiança e envie-o em seu lugar!'

insistiu Sir Marmaduke.

-   Se   confiarmos   em   alguém,   podemos   confiar.   A   boca   magra   de   Lady   April   se estreitou   e  se   enrugou   por   um  momento.   Parecia   que   os   músculos   do   rosto   há muito  haviam  se   esquecido   de   como   sorrir.   'Ir!   Nós   vamos   cuidar   disso.   Diga   a Cattmore para preparar a carruagem; desceremos em breve.

Sir Marmaduke saiu da capela, seguido pelo velho Crowe, e a porta se fechou atrás deles.

“Precisamos de sua boca e olhos abertos”, disse Lady April.

O jovem Crowe, ainda segurando os dois lados da cabeça de Makepeace, moveu os polegares   para   abrir   suas   pálpebras   e   forçá-la   a   abrir   os   olhos.   Seus   olhos lacrimejaram e o mundo ficou embaçado.

Ela estava sendo aberta, para que fosse mais fácil para os fantasmas entrarem.

Makepeace se contorceu e gritou sem palavras, e tentou soltar as mãos.

- Agora é muito tarde para reclamar, Maud - Lady April continuou. - Você concordou com isso. Você concordou com todas as noites que dormia sob nosso teto e com

todas as refeições às nossas custas. Sua carne e ossos são feitos de nossa carne e bebida - é nossa. É tarde demais para chorar sobre o acerto de contas. Esta é sua chance de mostrar sua gratidão. '

Makepeace   podia   sentir   a   umidade   escorrendo   por   suas   bochechas.   Seus   olhos estavam lacrimejando com a dor de ser mantida aberta,  e ela sentiu uma raiva estúpida de que Lady April pensasse que ela estava chorando. Os rostos dos outros estavam borrados agora, tingidos de pêssego com a luz das velas.

- Meus senhores - disse Lady April, em um tom muito mais deferente -, o caminho está pronto. E Makepeace sabia que ela devia estar se dirigindo aos fantasmas que esperavam dentro de Lord Fellmotte. 'A garota é problemática - pode ser melhor para   o   seu   Infiltrador   vir   primeiro,   para   subjugá-la   e   preparar   tudo   para   o   seu círculo.'

Infiltrador? Makepeace nunca tinha ouvido o termo antes, mas enviou um arrepio em suas costas.

Houve uma longa pausa. Mas o silêncio tinha uma textura, uma espinha, como o ar pouco antes da chuva.

Houve uma sibilância fazendo cócegas nos ouvidos de Makepeace. Sussurros - um som débil, parecido com o do papel.

Então Makepeace viu um fio de algo cintilar entre os lábios de Thomas Fellmotte, como uma língua de serpente de fumaça. Sua mandíbula se abriu e se esticou um pouco   mais,   enrolando-se   vagamente,   depois   inchando,   uma   nuvem   suave   e sinuosa de sombra. Não se debateu, nem se debateu, nem derreteu. Começou a avançar com um propósito sinuoso, fervendo em sua direção.

Makepeace gritou, se retorceu e tentou empurrar o tubo para fora com a língua, mas em vão. O sussurro estava mais alto agora. Uma única voz, mas as palavras indistinguíveis, apenas fragmentos empoeirados de som. Ela podia ver que farejava para um lado e para outro como uma coisa cega, aproximando-se cada vez mais de seu rosto. Era fumaça, e não fumaça. Estrangulou a luz.

E então,  com um movimento fluido, fervilhou em seu rosto  e derramou  em sua boca. Sua visão escureceu e distorceu enquanto deslizava em seus olhos.

O Infiltrador  estava  dentro de sua mente, e ela gritou,  gritou e não poderia  ter parado   de   gritar   mesmo   se   quisesse.   Ela   podia   sentir   isso,   deslizando   em   seus pensamentos, suave como uma traça, sondando, insistente. Abriu caminho para os recessos secretos de si mesma, e era errado, errado senti-lo ali, como um grande verme   se   contorcendo   dentro   de   sua   cabeça.   Ela   atacou   com   sua   mente,   mas flexionou contra ela, forçando suas costas, esmagando-a contra as paredes de seu próprio crânio para abrir espaço para si mesma.

Mas o grito de Makepeace não foi apenas de terror.  Também havia raiva nisso.

Tornou-se um rugido, e ela não era a única a rugir.

De repente, ela podia sentir o cheiro de Bear e o gosto de Bear. Seu sangue era como   metal   quente.   Sua   mente   estava   pegando   fogo.   Em   algum   lugar   de   seu crânio, ela sentiu Urso atacar, um golpe desajeitado com uma terrível força sombria. O impacto a sacudiu até os ossos e a enjoou, mas ela o sentiu rasgar o Infiltrador, que se sacudiu e se debateu como uma cobra escaldada.

Houve   um   estalo   terrível   e   rangido,   e   Makepeace   percebeu   que   ela   estava mordendo o tubo de madeira.

Lascas   penetraram   em   suas   gengivas   quando   a   madeira   cedeu.   Ela   puxou   as amarras que prendiam seus pulsos e elas se quebraram. Ela agarrou as alças em volta do peito e pescoço e puxou-as até cederem.

Lady April saltou para trás com uma velocidade que desmentia sua idade. O jovem Crowe não o fez, nem se esquivou do grande golpe de Makepeace, que o atingiu na têmpora e o arremessou para o outro lado da sala.

Ele bateu no banco com tanta força que sua massa de carvalho tombou para trás, derrubando o próximo como um dominó.

Makepeace   se   levantou,   cuspindo   madeira   quebrada   e   plumas   de   fantasmas rasgados. Seus arredores vieram a ela em pulsos. O pensamento era uma gaivota perdida em uma tempestade. Ela era Bear, e Bear era ela.

Um   pulso   de   consciência.   Lady   April   arrancando   um   corpete   da   manga,   com   a rapidez   nascida   de   séculos   de   prática,   e   segurando-o   à   sua   frente.   Ela   estava gritando   algo   no   topo   de   sua   voz.   Pedindo   ajuda?   Ajuda   dos   vivos?   Ajuda   dos mortos?

Outro pulso. Uma faixa vermelha de dor em seu peito. Lady April foi rápida como uma libélula. O corpete de Lady April estava vermelho. Mas a dor e a doença eram apenas notas na música de tempestade que enchia sua cabeça.

O jovem Crowe a seus pés, sem fôlego e atordoado, um braço torcido fortemente.

Ele olhou para ela, e ela viu uma louca refletida em seus olhos opacos. E então seu olhar se voltou para algo atrás de Makepeace.

Lady April pegando sua espada. Lady April pronta para atacar.

Então os  olhos frios  de  Lady   April  olharam  profundamente  nos  de  Makepeace  e viram Bear.

Makepeace viu o choque naqueles olhos antigos, viu a pergunta. Garota, o que você fez?

E, naquele momento, a pata de Makepeace o golpeou com uma força de quebrar o crânio.   O   choque   do   golpe   sacudiu   cada   junta   de   seu   braço.   Uma   pulsação   de escuridão. Um pulso de luz. Lady April caiu no chão.

Menor agora. Uma velha dormindo.

Sangrando.

Makepeace se levantou e respirou fundo, enquanto seus pensamentos e sua visão latejavam   dentro   e   fora   da   clareza.   Onde   ela   estava?   A   capela.   Poças   de   luz.

Madeira quebrada. Dois corpos no chão. Dor transbordando de tudo, ou talvez luz colorida vinda da janela.

Pensar. Pensar!

Ela se abaixou, a contragosto, para tocar o pulso de Lady April. A cada momento ela temia que cobras fantasmas se contorcessem do velho Ancião e pulassem em sua própria boca. Mas ela precisava saber.

Havia um pulso, um tremor de vida taciturno e implacável. Perto, ela podia ver que o jovem Crowe também respirava.

Makepeace pensou na cobra de fumaça forçando seu caminho em sua mente e, por um   momento,   sentiu   uma   terrível   tentação   de   pisar   no   crânio   de   Lady   April   e esmagá-lo como um ovo. Mas ela não o fez. Eles merecem morrer, ela pensou, meio grogue, mas eu não mereço ser uma assassina.

'Pensar!' ela sussurrou para si mesma. 'Pensar!'

Seu olhar caiu sobre o anel de sinete de prata de Lady April. Ela olhou para ele, seus  pensamentos  mudando para  formar um  plano.  Não,   algo temerário demais para ser chamado de plano. Foi uma aposta desesperada e ridícula, mas era tudo o que ela tinha.

Makepeace caiu de joelhos e desatou a capa com capuz de Lady April. Suas patas doíam   enquanto   ela  se   atrapalhava   com   o   fecho.   Não   -   suas   mãos.   Suas   mãos doem.

Ela removeu o anel de sinete e as luvas das mãos enrugadas. Ela agarrou a bolsa da velha e uma bolsa pendurada em  seu  cinto.  Então ela  rapidamente  vestiu  a capa, as luvas e o anel, e enfiou os outros roubos nos bolsos. Como uma reflexão tardia, ela pegou o bodkin também.

Makepeace   parou   apenas   uma   vez,   para   olhar   para   o   outro   trono   onde   Lorde Fellmotte   estava   caído,   seus   olhos   a   seguindo.   Ele   ainda   se   parecia   com   Sir Thomas, e parecia cruel deixá-lo ali, mas ela não tinha escolha.

- Desculpe - sussurrou ela.

Eram dez horas e, mesmo em seu estado de embriaguez de urso, Makepeace sabia o melhor caminho para evitar atenção. Ao longo dos anos, ela havia memorizado as diferentes passagens, sabia onde se esconder, quais rotas abafavam seus passos e quais os ecoavam. Tudo isso era uma segunda natureza para ela, o que era bom, já que hoje sua primeira natureza não estava mais se comportando naturalmente.

Makepeace mal conseguiu se esconder nas sombras de um banco de janela quando Sir Marmaduke passou a passos largos. Ela prendeu a respiração até que ele se foi.

Ele não estava correndo, então provavelmente não tinha ouvido os gritos de Lady April. Assim que chegasse à capela, no entanto, ele veria a devastação. Em poucos minutos, o alarme soaria.

Ela correu para a Galeria Longa, tirou o elmo de uma armadura e recuperou uma de suas mochilas e sua corda de trapo cuidadosamente costurada de dentro.

Não houve tempo para escapar pelas cozinhas. Ela também não podia arriscar sair pela entrada principal. À

distância   ou   no   escuro,   ela   poderia   se   passar   por   Lady   April   em   suas   roupas roubadas, mas haveria muitas pessoas e velas no Salão Principal para ela passar despercebida.

Ela tinha que apostar tudo ou perder tudo.

Apressadamente, ela amarrou uma ponta de sua corda de trapo a um suporte de tocha  velha  na  parede,  então  abriu  o  caixilho mais próximo.  Era  uma  janela  do primeiro  andar  colocada   na  parede  lateral  da  casa,  olhando para  uma  extensão sombria de lajes na esquina do pátio principal.

Com o coração na boca, ela jogou a ponta solta da corda de trapo pela janela e subiu no peitoril. Enrolando cada mão com o tecido áspero da corda, ela começou a descer pela parede, procurando no escuro por apoios para os pés nas rachaduras da argamassa entre as pedras. Ela podia ouvir o som de sua própria respiração e o estalo de seus pontos cuidadosos se rasgando, um de cada vez.

A corda cedeu quando ela ainda estava a um metro do chão, mas ela conseguiu pousar com não mais do que um solavanco contundente. Puxando o capuz sobre o rosto, ela deu a volta na casa com o máximo de confiança que conseguiu reunir.

Através do tecido do capô, ela podia apenas distinguir o contorno da carruagem que esperava e a silhueta do motorista sentado em seu teto. Ela esperava que ele visse apenas   a   capa   de   Lady   April,   e   não   se   perguntaria   por   que   sua   amante   surgiu inesperadamente ao redor da casa.

Ela ergueu a mão enluvada para que o anel brilhasse sob o luar fraco. A silhueta do motorista assentiu com deferência e tocou sua testa.

A porta da carruagem estava aberta. Ela se moveu para entrar, ousando levantar a cabeça enquanto o fazia ...

e ficou cara a cara com a Senhora Gotely.

O velho cozinheiro estava encurvado dentro da carruagem. Uma cesta com formas embrulhadas em musselina estava no assento interno. Provisões para a viagem de Lady April, sem dúvida.

A Senhora Gotely olhou para Makepeace em estado de choque, uma mão no próprio peito, respirando pesadamente. Makepeace sabia que ela havia sido reconhecida e só podia imaginar o quão culpada e desgrenhada ela devia parecer. Ela só podia

olhar de volta para o rosto largo e taciturno de seu mentor, algoz e companheiro - a mulher de quem ela gostava, mas nunca confiou em nada importante.

Makepeace   sentiu   sua   boca   se   mover   para   moldar   a   palavra   que   Beth   havia sussurrado para ela.

Por favor.

Depois de um longo momento, a Senhora Gotely baixou os olhos.

- Desculpe, minha senhora - disse ela, com clareza suficiente para que o motorista ouvisse. "Deus acelere você em sua jornada."

E ela passou por Makepeace, fez uma reverência desajeitada e enviesada pela gota e voltou mancando para a casa.

Quase   sem   ousar   acreditar   na   chance   que   lhe   foi   dada,   Makepeace   subiu rapidamente na carruagem. Ela bateu duas vezes no telhado e o cocheiro assobiou para os cavalos. A carruagem começou a andar.

Obrigada, Senhora Gotely, ela pensou silenciosamente. Obrigada.

Houve gritos distantes em algum lugar da casa. Makepeace achou que ela podia ouvir a voz de Sir Marmaduke.

'Feche os portões!' vieram as palavras fracas. 'Feche os portões!'

Mas ela ouviu apenas porque estava prestando atenção, e o motorista parecia não ouvir nada. Pois o clipper-clop tornou-se um trote, e agora eles estavam fora do pátio e pelo portão. O trote tornou-se um meio-galope, os limões que flanqueavam a   estrada   passaram   correndo,   e   então   eles   estavam   na   estrada   principal   e   se afastaram, o rosto áspero e indiferente da charneca tingido de prata ao luar.
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CAPÍTULO 20

As janelas da carruagem estavam fechadas. Acima, uma lanterna com venezianas balançava em um anel colocado no teto, feixes estreitos de luz de velas dançando nas paredes.

Makepeace sentia frio e enjoo e não conseguia parar de tremer. Tudo doeu. Bear a salvou atacando seus captores, mas ele fez isso com seu corpo. Agora ela começou a sentir os hematomas e tensões. Ela só podia esperar não ter quebrado ossos ou perdido dentes.

Havia sangue em sua boca, mas também o gosto de poeira de traça do Infiltrator que   os   golpes   de   Bear   rasgaram   com   tanta   facilidade.   Quem   tinha   sido   esse espírito? Talvez algum veterano de uma dúzia de vidas?

Eles tentaram gritar em seu último momento de existência? Ela não podia sentir tristeza por eles, apenas um horror vazio quando se lembrou de tossir plumas de fantasma dilacerado.

Os   pensamentos   de   Makepeace   não   funcionavam   direito.   Ela   podia   sentir   a exaustão de Bear, mas ele também parecia inquieto e confuso.

Urso? Bear - o que há de errado?

Pela primeira vez na vida, ele pareceu não ouvi-la. Ele parecia picado de abelha, cego   demais   com   algum   desconforto   para   notá-la.   Ela   respirou   fundo,   tentando acalmá-lo.

O que Sir Marmaduke estava fazendo agora? Ela o imaginou entrando no pátio e descobrindo que ela havia partido. Ele daria ordens, selaria os cavalos, partiria em sua perseguição ...

A carruagem estava viajando rápido, mas não tão rápido quanto os cavaleiros a galope. A larga estrada em direção a Londres cortava uma faixa ousada através da charneca,   com   terreno   aberto   de   cada   lado.   A   carruagem   seria   visível   a   um quilômetro   de   distância.   Se   ficasse   na   estrada   principal,   seria   ultrapassado   em pouco tempo.

Onde ela estava? Ela puxou a cortina de lado e olhou para fora. Árvores deslizavam, bordados pretos contra o céu escuro e prateado. Um marco miliário passou, então um grande penhasco em forma de punho de homem, sua pedra pálida lívida contra a urze escura.

Makepeace   passou   anos   avaliando   as   rotas   de   fuga   e   observando   quais   trilhas estavam protegidas da vista. Se ela estava onde pensava que estava, então mais à

frente deveria estar ... Sim! Lá! A silhueta pontiaguda de um carvalho quebrado por um raio. Ela respirou fundo.

'Motorista!'   ela   chamou,   sobre   o   eco   de   cascos   e   chocalhar   de   arreios.   'Vire   a esquerda!' Sua voz estava rouca de rugir, mas ela tentou imitar o tom áspero e imperioso de Lady April. 'Depois da árvore quebrada!'

O cocheiro acenou com a cabeça e puxou as rédeas dos cavalos. Se ele notou algo estranho em sua voz, não deu sinal disso. Talvez uma voz gritando parecesse muito com a outra por causa do barulho das rodas.

Ele virou a carruagem com cuidado logo após a árvore e a conduziu lentamente até a estrada acidentada de um velho tropeiro, flanqueada por montes de tojo altos e trêmulos. A carruagem sacudiu, sacudiu e inclinou, até que Makepeace temeu que eles pudessem jogar uma roda.

E então, quando Makepeace se sentia um pouco mais seguro, a carruagem diminuiu a   velocidade   e   parou,   o   cocheiro   acalmando   os   cavalos   com   assobios   baixos.

Makepeace abriu a boca para fazer uma pergunta, então captou o som que seu motorista já tinha ouvido.

Em algum lugar atrás deles, provavelmente na estrada larga e reta para Londres, cascos galopantes ecoavam noite adentro. Um cavalo, talvez dois.

Makepeace fechou os olhos e rezou para que a carruagem ficasse escondida pelo tojo alto e que seu amplo teto não brilhasse ao luar como a traseira de um grande besouro. A fúria de Bear a deixou muito drenada e machucada para pular e correr.

Os cascos galopantes ficaram mais altos. Mais alto, até parecer que deviam estar a poucos   metros   de   distância.   Mas   eles   não   quebraram   o   ritmo.   Eles   passaram   e desapareceram.

Os   cavaleiros   não   viram   a   carruagem.   E   o   motorista   não   os   reconheceu   como homens de Grizehayes. A carruagem começou a andar mais uma vez, e o coração de Makepeace desacelerou para um ritmo menos doloroso.

O diabo o leve, Sir Marmaduke. Espero que você esteja a meio caminho de Belton Pike antes de perceber que nos ultrapassou.

Evidentemente, o motorista de Lady April estava acostumado a viajar furtivamente.

Por enquanto, isso estava se provando inesperadamente útil. Quando o caminho se

bifurcou,   ela  ordenou   que   ele   pegasse   uma  trilha  de   caça   difícil   na  floresta.   As árvores   negras   se   fecharam   protetoramente.   Bracken   e   varas   mortas   estalaram entre os raios.

À   luz   da   lanterna,   ela   verificou   seus   ferimentos.   Seus   dentes   estavam   intactos, embora ela tivesse que tirar algumas lascas de suas gengivas. O corpete de Lady April perfurou a pele de seu ombro, mas não profundamente. No entanto, havia muitos hematomas e uma dor aguda no cotovelo esquerdo. Olhando para trás, ela pensou ter se lembrado de uma sensação silenciosa, aveludada e dilacerante no baseado quando ela arremessou o Jovem Crowe pela sala.

Seu corpo queria dormir, para que pudesse começar a se consertar, e sua cabeça ficou traiçoeiramente pesada. Ela se sacudiu para acordar repetidas vezes, mas por fim   a  exaustão   fechou-se   em  torno  de   sua  mente   como   os   dedos   de   uma   mão macia e escura.

'Ei!'

Makepeace   acordou,   o   choque   fez   seu   estômago   embrulhar.   Ela   piscou dolorosamente sob a luz de uma lanterna. Além dela, ela podia apenas ver o rosto pálido de um homem, enrugado com confusão e suspeita.

Ele estava parado na porta da carruagem, olhando para ela.

Então Makepeace se lembrou de onde ela estava e por quê. O homem que está olhando deve ser o motorista.

Como Lady April o chamou? Cattmore?

- Quem diabos é você? Ele demandou.

Ele devia estar esperando Lady April, Makepeace percebeu. A capa, o anel, as luvas.

E agora ele havia encontrado uma garota de quinze anos de aparência maltratada em sua carruagem.

O que ela poderia fazer? Faça uma pausa para isso? Implorar para ele não traí-la?

Não.

- Tire essa luz de nossos olhos, Cattmore - disse Makepeace, com toda a autoridade de aço que conseguiu reunir. Lembrando-se da postura rígida de Lady April e dos lábios finos e vermelhos, ela endireitou as costas e estreitou a boca em uma linha.

'Nosso sono não deve ser interrompido. Precisamos estar bem descansados quando chegarmos ao nosso destino. '

Foi uma aposta, uma aposta desesperada e perigosa. Ela estava apostando tudo no motorista que sabia o suficiente sobre os Fellmotte Elders para saber que eles nem sempre se pareciam com os Fellmotte Elders.

A   lanterna   balançou.   Makepeace   podia   sentir   a   indecisão   e   o   desânimo   de Cattmore.

'Minha dama? Isso é você?'

- Claro - Makepeace bateu bruscamente, o batimento cardíaco trovejando em sua cabeça. - Você acha que confiaríamos em mais alguém com isso? Ela ergueu uma das mãos, deixando o anel de sinete brilhar.

- Não, minha senhora, perdoe-me, minha senhora. Ele parecia intimidado e cheio de remorso, e Makepeace teve que suprimir um suspiro de alívio. - Eu ... eu não sabia que você tinha ... mudado de residência. Posso perguntar-'

- Você não pode - Makepeace rebateu rapidamente. "Basta dizer que tivemos um dia muito difícil."

Felizmente,   sua   nobreza   emprestada   permitiu   que   ela   fosse   rude   e   evitasse perguntas. 'Por que você parou?

Estamos no nosso destino? '

- Não, minha senhora ... eu ... pensei ter ouvido você bater no telhado.

- Você se enganou - disse Makepeace rapidamente. E, no entanto, sua mão direita machucada   parecia   dolorida   recentemente,   como   se   tivesse   batido   em   alguma coisa. - Quanto tempo antes de chegarmos?

“Estaremos   na   casa   segura   em   uma   hora,   eu   acho.   Er   ...   quando   chegarmos, gostaria de ser apresentado aos outros, vossa senhoria?

Outros? Os pensamentos de Makepeace se espalharam em pânico e levou toda a sua força de vontade para reuni-los novamente. Ela se atreveu a se passar por Lady April em uma reunião com esses 'outros'? Se eles conhecessem bem a senhora, logo veriam através dela.

Por um momento, ela pensou em pedir ao cocheiro que a levasse a outro lugar, mas isso   certamente   reavivaria   suas   suspeitas.   A   pretensão   de   Makepeace   era   frágil como uma casca de ovo. Um bom golpe o esmagaria completamente.

- Diga a eles que somos agentes de Lady April - disse ela. Essa parecia a opção mais segura.

'Sim minha senhora. Que nome devo usar? '

Uma foto de um velho livro de contos piedosos saltou à mente de Makepeace. Uma mulher furiosa com uma espada em uma das mãos e uma cabeça decepada na outra.

- Judith - disse ela por impulso. - Judith Gray.

O cocheiro tocou a testa e se retirou.

Makepeace soltou lentamente um suspiro, depois franziu a testa ao ver os nós dos dedos doloridos. A mão dela realmente bateu contra algo alto o suficiente para o motorista ouvir?

Bear   poderia   ter   assumido   o   controle   de   seu   corpo   novamente   enquanto   ela dormia? Sua inquietação desconhecida a perturbou. Por três anos ele tinha sido sua alma gêmea e segundo eu, mas agora ela não sabia o que havia de errado com ele e não podia perguntar.

Ele ainda está confuso e assustado após a luta, ela disse a si mesma. Isso é tudo.

Em uma hora, ela teria que blefar em um encontro com os 'outros'. Ela não teve muito  tempo  para   se  preparar.   Se   ela  pretendia  se  passar   por  uma  agente   nos negócios de Lady April, ela precisava saber qual era o negócio de Lady April.

Havia um baú no chão da carruagem. Estava trancado, mas ela encontrou a chave na bolsa de Lady April.

Continha tantas moedas que Makepeace ficou um pouco tonto. Este só poderia ser o dinheiro para o rei.

A bolsa de Lady April continha um pacote fino de papéis e uma pequena garrafa.

Makepeace abriu a garrafa e cheirou com cautela, com medo de veneno, mas o conteúdo cheirava a alcachofra.

Makepeace   examinou   os   papéis   à   luz   da   vela.   Ler   sempre   foi   uma   luta,   mas, curiosamente, esta noite de todas as noites não parecia tão difícil. Seja qual for o motivo, ela estava feliz com isso. Alguns dos jornais pareciam relatórios de batalha.

Alguns pedacinhos de papel continham apenas uma cifra estranha, em caracteres que Makepeace não reconheceu.

Makepeace não tinha mais dúvidas. Lady April era uma espiã.

Uma   carta,   escrita   com   caligrafia   ousada   e   elegante,   chamou   sua   atenção: Saudações aos meus amigos e parentes,

Se esta missiva está em suas mãos, então agora ou eu me isento de meu comando ou morri na tentativa. Se for o último, então sem dúvida você esconderá minhas ações   em   prol   do   seu   amado   nome   de   família.   Se   for   o   antigo,   então   agora   já troquei minhas cores por outras melhores.

Você   vai   me   chamar   de   Turncoat,   é   claro,   mas   ultimamente   descobri   que   meu senso de dever se inclina para o parlamento. Prefiro ser um traidor do rei do que de minha consciência. Devo admitir, no entanto, que minha Consciência poderia ter se mostrado menos terna se eu soubesse com certeza que era devidamente valorizado por meus Parentes. Infelizmente, fui deixado para Esperar por sua misericórdia e orar para que você pudesse me considerar digno de entrar em suas fileiras. Eu não escolho mais apostar minha vida e minha alma em suas boas graças.

Tenho pena do regimento, mas não se poderia esperar que meus novos amigos aceitassem minha conversão em confiança sem alguma evidência de minha boa fé.

Peguei uma bagatela da sala dos munimentos para garantir minha segurança. Se você agir contra mim, ou se eu devesse Espy a Murder of Crowes da janela da minha   câmara,   então   o   Parlamento   terá   a   Carta   Constitutiva   e   cópias   serão enviadas a todos os Impressores de Calhas de Penzance a Edimburgo. O Mundo os conhecerá como Monstros, e o Rei como um Amigo dos Monstros, e então veremos como o Vento sopra.

Certifique-se de que nenhuma Gratidão deterá minha Mão se eu me considerar em Perigo. Sangue é sangue, mas um homem tem o dever de salvar o pescoço que Deus lhe deu.

Seu parente mais afetuoso,

Symond Fellmotte

Tudo  o  que   Makepeace   pôde   fazer   foi   resistir   a  amassar   a  carta   em  uma   bola.

Portanto, esta foi a mensagem alegre que fez com que o coração de Lord Fellmotte se partisse e destruiu sua saúde com um único golpe!

Symond não havia simplesmente desertado; ele havia desertado para as forças do Parlamento. Ele havia planejado sua traição com antecedência e a sangue frio.

Tenho pena do regimento, mas não se poderia esperar que meus novos amigos aceitassem minha conversão em confiança sem alguma evidência de minha boa fé ...

Makepeace leu essa linha repetidamente. Ele deliberadamente arrastou James e o regimento  para  o  perigo mortal,  e  os  deixou  lá.  Ele  estava  disposto   a  sacrificar todos eles para ganhar a aprovação de seus novos aliados.

Ela não o culpou por querer escapar de sua herança. Afinal, ela vinha tentando fugir há anos. Ela não podia nem culpá-lo por trair os Anciões. Mas ela poderia culpá-lo por trair James e todo um regimento de seus inquilinos e servos, homens que o seguiram e confiaram nele.

Portanto, o menino de ouro Symond não tinha sido feliz afinal, ou pelo menos não o suficiente. Ele teria aceitado os fardos fardos do senhorio, até mesmo hospedado espíritos imortais, se tivesse certeza de que com o tempo seu fantasma teria sido preservado como o deles. Mas ele não tinha certeza. E aparentemente ele estava fazendo planos e esperando seu momento, assim como Makepeace.

Não,   não   gosto   de   mim.   Ele   não   é   melhor   do   que   os   outros   Fellmottes.   Outro homem rico empenhado em fazer o que pensa que o mundo lhe deve e disposto a pagar qualquer preço, desde que esteja no sangue de

outros.

Makepeace  soltou   um longo suspiro  e tentou  se  acalmar.   Pelo  menos  agora  ela sabia   que   Lady   April   tinha   planejado   passar   cartas,   informações   militares   e evidências da traição de Symond a um mensageiro destinado a Oxford. Makepeace não era muito mais sábio, mas talvez o bastante agora para jogar um jogo de dicas.

Ela   tinha   outro   problema   urgente,   no   entanto.   Lady   April   sabia   para   onde   a carruagem estava indo. Assim que a velha se recuperasse o suficiente para falar, os

Fellmottes estariam nos calcanhares de Makepeace novamente. Além disso, após a reunião, o motorista poderia esperar levar 'Lady April' de volta para Grizehayes ou para suas propriedades.

Enquanto Makepeace enxugava o rosto e colocava o cabelo trançado para trás sob o boné, ela tentou formar um plano.

A carruagem chegou à casa secreta de madrugada. Era estranho ter a porta aberta para ela e uma mão se oferecer para ajudá-la a descer. A visão aguçada de Bear perfurou a escuridão, e deixou Makepeace ver um pouco de seus arredores. Eles estavam   fora   de   perigo,   embora   apenas   no   sentido   literal,   e   apenas   algumas árvores dispersas estragavam os horizontes sombrios e nublados.

A carruagem estava estacionada ao lado de uma casa solitária encostada em uma colina,   ao   lado   de   uma   roda   d'água   esverdeada   e   pingando.   O   lago   do   moinho estava fortemente sufocado com ervas daninhas, mas aqui e ali a água emitia um breve clarão de luar refletido.

Um casal de idosos abriu a porta rapidamente ao ouvir a batida do motorista e silenciosamente   a   curvou.   Eles   mostraram   todos   os   sinais   de   que   esperava Makepeace, ou pelo menos alguém.

- Está tudo bem? perguntou o cocheiro enquanto o casal os conduzia por passagens escuras e frias que cheiravam a ratos e feno do ano anterior.

“Silencioso o suficiente nestes últimos meses”, respondeu a anfitriã. - Mas tivemos nossa parcela de tarugos.

As tropas do Parlamento nos atacaram como uma praga de gafanhotos e comeram nossa   despensa.   Seu   olho   fugiu   rápida   e   temeroso   para   Makepeace,   como   se temesse sua desaprovação.  - Não havia nada que pudéssemos fazer a respeito, juro!

Makepeace foi conduzido a uma saleta estreita, com uma fogueira violenta de toras molhadas e cuspindo. Lá ela encontrou os 'outros' esperando por ela. Ambas eram mulheres e, a julgar pelo zumbido da conversa quando a porta se abriu, mulheres que se conheciam. Eles se calaram quando Makepeace entrou.

Uma era alta e o cabelo que aparecia por baixo do chapéu de coroa alta era de um ruivo descarado. Havia meia dúzia de pequenos círculos de tafetá preto colados em

seu rosto. Makepeace sabia que esses remendos estavam na moda, mas seis era demais   até   para   a   moda.   Isso   provavelmente   escondia   marcas   de   varíola,   e Makepeace adivinhou que essa mulher devia ter tido uma infecção ainda pior com varíola do que a dela.

A outra mulher era velha e de rosto largo, com cabelos cansados e firmemente trançados da cor de uma corda desgastada sob a touca. Seus olhos eram azuis, como   pequenos   fragmentos   de   céu.   Comum   como   o   dia   da   lavagem,   pensou Makepeace, e muito longe de ser estúpido.

Eles inclinaram a cabeça de Makepeace quando ela entrou, mas não voltaram a falar até que a anfitriã saísse da sala. A ruiva deu uma olhada cuidadosa no anel de Lady   April   e   pareceu   satisfeita.   Houve   apresentações   rápidas   e   estranhamente informais. A ruiva era 'Helen Favender' e a velha era 'Peg Corble'. Makepeace tinha a sensação de que esses nomes eram tão reais quanto 'Judith Gray'.

"Estávamos   esperando   outra   pessoa",   disse   Helen.   Sua   voz   tinha   um   toque   de sotaque escocês, e Makepeace se perguntou se a dela era uma das famílias que haviam viajado da Escócia para a Inglaterra com o rei anterior. Havia um anel de prata em seu dedo, e Makepeace adivinhou que até mesmo sua franqueza vinha da confiança da pequena nobreza. Ela era um cavalo com um pouco de selvageria, mas que tinha sido bem alimentado e tinha espaço para chutar seus calcanhares.

- Minha senhora pretendia vir pessoalmente - disse Makepeace rapidamente, e não de forma totalmente falsa.

'Outra emergência surgiu - ela teve que mudar seus planos rapidamente.'

- Nada muito grave, espero. perguntou Peg, seu olhar afiado com preocupação e curiosidade.

- Ela não quis me contar - disse Makepeace rapidamente.

- Você trouxe o dinheiro para Sua Majestade? perguntou Helen, e pareceu tranqüila quando Makepeace passou o baú e a chave.

-   Sim   ...   mas   houve   uma   mudança   de   plano.   Este   foi   o   salto.   -   Minha   amante ordenou que eu viajasse com você para Oxford.

As duas mulheres trocaram um olhar penetrante.

'Viajar com a gente?' disse Helen. 'Por que?'

"Há   uma   mensagem   para   uma   pessoa   lá   que   ela   gostaria   que   eu   transmitisse pessoalmente - não devia ser confiada ao papel." Makepeace esperava que essa história fosse plausível e vaga o suficiente.

- E, no entanto, ela o confiou a você - observou Helen ironicamente. - Ela já o usou para esse tipo de negócio antes?

'Alguns assuntos privados para minha senhoria-'

- Que tipo de assunto? interrompeu Helen.

- Ah, não arranque a pobre galinha! disse Peg em tom de reprovação. - Ela não pode revelar os feitos particulares de sua senhora! Mas, acima de seu sorriso gentil, seus olhos estavam questionadores.

'Esta   é   uma   torção   no   caminho,   e   eu   gostaria   de   saber   a   razão   disso!'   Helen respondeu. - E ... criança, você é mais jovem do que eu gosto para este negócio.

Estaremos blefando para passar pelas tropas inimigas! Não é um jogo - se formos apanhados, então teremos um feriado na Torre, se tivermos sorte ...

- Você pode, talvez - observou Peg secamente. - É mais provável que estique o pescoço até que fique lindo e parecido com um cisne.

'E se um de nós não está preparado para o trabalho das sombras, é mais provável que sejamos apanhados!'

Helen continuou.

'Eu não sou inexperiente!' Makepeace protestou. 'Eu não vou te decepcionar - eu prometo!'

"Lady April sempre joga seu próprio jogo", disse Helen, e ergueu as mãos em um gesto de exasperação.

'Assim como todo mundo! Se todos os que amam o rei pudessem se manter em sintonia, já teríamos os rebeldes derrotados. Mas somos todos violinistas no escuro, serrando as mesmas cordas e cutucando os olhos uns dos outros.

'Por favor, não me mande de volta!' disse Makepeace, mudando de rumo.

- Minha senhora nunca me perdoaria.

'Esta mensagem você deve passar - é realmente tão importante?' perguntou Peg.

'Importante   o   suficiente   para   que   eu   fosse   seguido   na   estrada',   declarou Makepeace,   em   um   momento   de   inspiração.   "Havia   cavaleiros   nas   charnecas, perseguindo o treinador."

-   Tem   certeza   de   que   os   perdeu?   Peg   perguntou   bruscamente,   imediatamente parecendo menos maternal.

Makepeace   acenou   com   a   cabeça.   -   Sim,   mas   não   gostei.   Era   como   se   eles soubessem que eu estaria passando. Esse lugar é seguro? Quantas pessoas sabem disso? ' Cada momento que passava nesta chamada casa segura, ela sabia que estava em risco.

"Uma boa pergunta." Peg encontrou os olhos de Helen e ergueu uma sobrancelha.

'Tínhamos planejado ficar aqui um dia ...'

- ... mas talvez não devamos esperar tanto - concluiu Helen. - Os cavalos precisarão de algumas horas para descansar, e nós também, mas vamos embora amanhã de manhã.

Makepeace percebeu que, embora a contragosto, ela fora incluída no 'nós'. Helen não gostou de encontrar uma garota desconhecida que a acompanhava, mas ela ainda não se recusou a levá-la.

Ela   sabia   que   Helen   estava   certa.   A   missão   de   chegar   a   Oxford   seria   difícil   e perigosa. Mas ela não conseguia esquecer a história do médico Benjamin Quick, que livrou   um   paciente   de   sua   'obsessão'.   De   acordo   com   o   jornal,   ele   o   fizera   em Oxford.

Se ela pudesse encontrar este misterioso médico destruidor de fantasmas, talvez ele pudesse mostrar a ela alguma maneira de lutar contra os Fellmottes. Ela não podia desistir de James, ou da esperança de que seu verdadeiro eu ainda existisse.

Com a ajuda do médico, talvez ela pudesse salvá-lo, antes que fosse tarde demais.



CAPÍTULO 21

Makepeace   acordou   assustado,   com   a   impressão   turva   de   que   algo   acabara   de beliscar   fortemente   seu   antebraço.   Ela   estava   com   muito   frio,   o   mundo   estava muito escuro e havia paralelepípedos sob seus pés descalços.

Onde estou? Como eu cheguei aqui?

Seus   pensamentos   confusos   se   recuperaram.   Ela   tinha   ido   para   a   cama   no quartinho do sótão reservado para ela, com a cama do rebanho e os cobertores extras.

Ela estava segurando um grande anel de metal. Diante dela, a escuridão cedeu a uma escuridão mais profunda, da qual saíram bufos suaves e o som de cascos se mexendo na palha. Ela estava parada na frente dos estábulos, segurando a porta aberta. Acima dela, as estrelas cintilavam.

O que eu estava fazendo?

Certamente Bear não havia descido para comer os cavalos! Ele havia avidamente considerado isso durante a primeira aula de equitação de Makepeace, e foi difícil convencê-lo do contrário. Mas isso acontecera há muito tempo.

Bear - por que você me trouxe aqui?

Houve um silêncio, então Makepeace pareceu ouvir um ronco baixo de um rosnado dentro de sua cabeça, tão frio e profundo que poderia ser a terra de coração de carvão respondendo a ela. Não era um barulho amigável. Ela sentiu isso como um aviso, um ruído de inimizade absoluta.

- Urso - sussurrou ela, horrorizada, mas não houve resposta. Algo sobre Bear havia mudado, e ela não sabia o quê. Ela se lembrou de cães eriçando os pelos quando sentiram o cheiro de um estranho. Ou cachorros rosnando para um amigo depois de enlouquecer ao sol. Seu sangue gelou.

Só então, ela ouviu um murmúrio fraco. Não era Bear, nem veio de dentro de sua cabeça.

Makepeace se aproximou do som e se viu espiando pela lateral dos estábulos, na direção da frente da casa.

As venezianas de uma das janelas estavam ligeiramente abertas, a fenda iluminada por velas. Uma silhueta masculina estava inclinada perto da janela, sussurrando para alguém dentro.

Por   um   momento,   Makepeace   teve   a   certeza   absoluta   e   apavorada   de   que   o homem devia ter sido enviado pelos Fellmottes. Eles a encontraram, eles vieram atrás dela. Então ela reconheceu a voz de sua anfitriã de dentro da janela.

'Vá rápido!' ela sussurrou. - Vá para Aldperry e pergunte pelo capitão Maltsey. Diga a ele que os intelectuais realistas estão de volta ... e que mantive minha palavra.

Quando   o   homem   saiu   correndo   obedientemente,   lanterna   na   mão,   Makepeace entendeu. Isso não tinha nada a ver com os Fellmottes. Seus anfitriões estavam trabalhando para outra pessoa inteiramente.

Tremendo de frio, ela tateou o caminho ao longo da frente da casa até encontrar a porta, então deslizou para dentro o mais rápido possível. Ela subiu a escada estreita e   escura,   então   bateu   furtivamente   na   porta   oposta   à   dela,   rezando   para   ter escolhido   o   quarto   certo.   Ela   ficou   aliviada   quando   Helen   apareceu   na   porta,   o cabelo rebelde, o cone na mão. Makepeace entrou pela porta e fechou-a antes de falar.

"Precisamos ir embora." Rapidamente ela descreveu o que tinha ouvido. - Eles nos traíram. Eles enviaram um homem para dizer às tropas do Parlamento que estamos aqui.

'Eu deveria ter adivinhado!' Helen exalou  por entre os dentes.  'Eles ficaram  tão intimidados desta vez, e nunca antes.' Ela olhou para Makepeace e franziu a testa. -

Então, por que você desceu até os estábulos, afinal?

- Às vezes, ando dormindo - disse Makepeace rapidamente, e recebeu um olhar cético de Helen.

"Hfft,   talvez   ela  saiba",   disse   Peg,   que   estava   acordada   agora,   e   juntando   seus pertences  com   calma   praticidade.   -   É   pouco   provável   que   ela  estivesse   fugindo daquele jeito.

Makepeace   percebeu,   para   seu   grande   embaraço,   que   estava   usando   apenas   a camisola de mangas compridas, que também servia como roupa íntima e camisola.

Ela se abraçou defensivamente.

Helen franziu a testa, aproximou a vela e puxou uma das mangas de Makepeace. À

luz da chama, os hematomas marrom-amarelados no braço de Makepeace eram claramente visíveis.

- Você foi iludido - disse Helen calmamente. 'Hmm. Começo a ver por que você não quer enfrentar Lady April sem ter cumprido suas ordens. Ela deu a Makepeace um olhar estranho e frio com um toque de simpatia. - Venha, vista-se antes que o ar noturno o deixe doente.

Quando Makepeace puxou sua manga novamente, ela notou outra coisa. Além dos hematomas,   uma   pequena   mancha   em   seu   antebraço   estava   rosada,   como   se dedos tivessem beliscado a carne recentemente com força.

O cocheiro foi acordado silenciosamente e instruído a preparar a carruagem e os dois cavalos pertencentes a Peg e Helen. De volta a seu quarto, Makepeace retirou sua mochila de fuga e pegou sua muda de roupa. A velha jaqueta avermelhada que ela   comprara   secretamente   no   mercado.   A   saia   cinza   esmaecida   que   ela   havia posto de lado seis meses antes e exibia mais anáguas do que antes, mas não havia nada   a   fazer   a   respeito.   Ela   prendeu   todo   o   cabelo   sob   uma   touca   de   linho encardida.

Quando   ela   voltou,   Helen   e   Peg   deram-lhe   breves   olhares   de   aprovação   e   não pareceram surpresos ao vê-la transformada de dama em serva mal vestida. Eles eram espiões e talvez estivessem acostumados com essas metamorfoses.

O cocheiro, porém, olhou para ela horrorizado. Ele pareceu ainda mais preocupado e surpreso ao saber que Makepeace não voltaria com ele.

- Pegue um longo caminho de volta - disse ela, em sua melhor imitação dos modos de Lady April. - E não diga a ninguém para onde fui - nem mesmo a membros da minha família. Ele quase certamente cederia ao questionamento de Fellmotte, mas isso poderia lhe dar algum tempo.

No momento em que Makepeace montou atrás de Peg, havia raios de luz no céu. A anfitriã   apareceu   na   porta   enquanto   eles   partiam,   confusa   e   protestando.

Makepeace sentiu um pouco de pena dela, mesmo quando a casa do moinho ficou para trás e desapareceu entre as árvores.

Os   Fellmottes   ensinaram   Makepeace   a   cavalgar,   mas   isso   não   a   preparou   por muitas horas a cavalo. Bear nunca tornou essas coisas mais fáceis. Ele podia sentir o   cheiro  de   cavalo   e  sempre   ficava   confuso   ao  se   descobrir   montado   em  outro animal. Seu cavalo estava nervoso, e ela se perguntou se poderia sentir o cheiro de Bear.

Bear ainda estava inquieto, febril e estranho. Ele sempre foi uma coisa selvagem, é claro,   mas   Makepeace   havia   se   acostumado   com   seu   calor   bruto   e   seu   humor incontrolável e inconstante. Ela havia passado três anos negociando sem palavras com ele - compartilhando sua dor, acalmando seus medos, controlando seu desejo de atacar. Mas isso era diferente. Pela primeira vez em anos, ela estava com medo dele.

Às   vezes,   sua   mente   se   aninhava   contra   a   dela   normalmente,   mas   então   ele recuava e soltava um rosnado longo e baixo que a deixava gelada. E se ele tivesse se   ferido   em   sua   batalha   com   o   Infiltrator   e   isso   o   tivesse   mudado   de   alguma forma? Ele estava começando a esquecer quem ela era? O que ela poderia fazer se ele se virasse contra ela? Ele estava dentro de todas as suas defesas.

Repetidamente, ela tentou entender o modo como acordara na porta do estábulo.

Foi exatamente como se alguém tivesse beliscado seu braço. O urso pode morder, mas não beliscou. Então, quem ou o que a acordou?

Makepeace não sabia o que teria acontecido se ela não tivesse sido acordada. Ela tentou não pensar em Bear enlouquecendo. Ela esperava não ter acordado coberta de sangue, entre cavalos mortos e gritando.

Grogue   com   seus   ferimentos   e   falta   de   sono,   Makepeace   se   sentia   como   se estivesse em um sonho. Ela não estava acostumada a ver colinas verdes que se inclinavam suavemente, sem entrar em erupção em penhascos ou se estender em áreas áridas e áridas. Ela estava fora das extensas propriedades dos Fellmottes, finalmente, e ela não podia acreditar. Não parecia real.

Nos   últimos   três   anos,   Makepeace   viveu   com   medo,   preso   sob   o   olhar   frio   dos Anciões. Agora ela estava com medo de ser pega novamente, mas pelo menos ela se sentia viva. Os Fellmottes poderiam alcançá-la a qualquer momento, mas por este fôlego, e isso, e isso, ela estava livre.

Os   dois   companheiros   de   Makepeace   pareciam   confortáveis   na   sela   e   até conversavam enquanto cavalgavam.

O trio havia decidido seus papéis agora. Helen era, é claro, uma dama que viajava com suas duas servas.

Sempre   que   passavam   por   algum   traficante   de   notícias,   carregado   de   folhas impressas, Helen diminuía a velocidade de seu cavalo.

'Que notícias? O que você tem à venda? '

Ela comprou corantos, contos escaldantes dos últimos acontecimentos cheios de boatos e sangue coagulado, e separa, relatos dos últimos feitos do Parlamento.

- É tudo podridão rebelde - disse Peg um pouco reprovadoramente enquanto Helen se debruçava sobre seu último jornal. "Estamos em terras do Parlamento agora."

- De fato - respondeu Helen. “Mas devemos conhecer as melodias do inimigo se quisermos cantar junto. E

acredito que nosso amigo aqui vai querer ler isso. ' Ela se inclinou para passar o jornal para Makepeace.

A maior parte do panfleto fervilhava de fúria justificada. Os homens do rei estavam queimando   igrejas   com   mulheres   e   crianças   dentro!   A   perversa   rainha   francesa queria a pobre e nobre Inglaterra sob o domínio do Papa! O Príncipe Rupert estava aliado   ao   Diabo!   Seu   cachorro   'Boy'   tinha   sobrevivido   a   todas   as   batalhas   e, portanto, era claramente um familiar, trazendo ordens de seu Mestre Infernal!

Era estranho esbarrar em tais crenças novamente depois de tanto tempo. Espiões católicos, a rainha má - era como estar de volta a Poplar! Mas, desde que chegara a Grizehayes, Makepeace havia se acostumado a ouvir tudo do lado realista, e agora o jornal lhe deu uma sensação de medo e instabilidade no estômago. Por três anos ela respirou as certezas de outras pessoas, e agora ela percebeu que suas opiniões mudaram silenciosamente em direção de todos os outros sem que ela percebesse.

"Olhe para o final da página", disse Helen.

Olhando   para   baixo,   Makepeace   localizou   o   nome   'Fellmotte'.   Era   uma   lista daqueles que 'se aliaram ao rei e aos papistas contra o Parlamento e nossos direitos mais antigos' e cujas propriedades deveriam ser

'sequestradas'. Todos os Fellmottes mais eminentes estavam na lista.

- Sequestrado - o que isso significa? perguntou Makepeace.

- Significa desistência - respondeu Helen. "Isso significa que, se o Parlamento tiver vontade, eles tomarão as terras dos Fellmotte, saquearão tudo o que puderem e depois as entregarão a alguém de sua preferência."

-   Alguém   como   mestre   Symond   -   murmurou   Makepeace   baixinho.   Ela   tinha imaginado   que   ele   estava   apenas   fugindo   para   a   liberdade.   Mas   talvez   suas ambições se estendessem ainda mais. Talvez ele estivesse fazendo uma oferta por todas as terras de Fellmotte.

- Seus parentes lutarão contra isso, tenho certeza - disse Helen com firmeza. "Eles têm   amigos   em   Londres   e   dinheiro   suficiente   para   comprar   uma   série   de advogados."

Ocasionalmente,   o   trio   passava   por   bandos   de   soldados.   A   maioria   não   usava uniforme, apenas faixas ou pedaços de papel em seus chapéus para mostrar sua fidelidade. Freqüentemente, fingiam parar os três viajantes e às vezes pediam um

'pedágio', que Helen pagava todas as vezes sem reclamar.

Às vezes, havia murmúrios sobre confiscar os cavalos para as tropas, mas essas sugestões murcharam diante da indignação elegante e confiante de Helen. A classe era   sua   armadura   e   arma,   e   por   enquanto   ainda   estava   servindo   bem   a   ela.

Makepeace se perguntou se funcionaria tão bem contra um oficial ou cavalheiro parlamentar.

Helen emprestou a Makepeace uma máscara solar, do tipo que as mulheres usam para manter a pele clara.

Ela estava feliz por sua ocultação agora, e feliz pela confiança e disposição de Helen para lidar com as conversas.

Quando eles pararam para passar a noite em uma pousada, ela desabou exausta na cama, mas seu sono foi interrompido. Repetidamente ela acordou de repente, seu nariz cheio com o cheiro de Urso.

Mesmo quando ela dormia, suas ansiedades não dormiam.

Makepeace sonhou que estava de volta ao pequeno quarto do andar de cima em sua antiga casa em Poplar.

Ela era muito jovem e estava sentada no colo de uma mulher, tentando ler um coranto com notícias da guerra. Era muito importante que ela entendesse, mas as cartas continuavam se movendo e contando histórias diferentes.

A mulher não disse nada. Makepeace achava que ela deveria saber quem era a mulher, mas algo a impediu de se virar para olhar seu rosto. Em vez disso, ela observou a mão da mulher se estender e lentamente arranhar um 'M' na sujeira da madeira do batente da porta.

Era a chave para tudo, Makepeace tinha certeza, mas ela não conseguia entender.

Tudo o que ela podia fazer era olhar fixamente para a carta, até que sua mente escureceu em um sono mais profundo.

Na tarde do segundo dia, o trio saiu da estrada principal e pegou uma pista sinuosa até uma casa isolada onde um homem solitário esperava com uma carroça cheia de barris. Ele ergueu a tampa de um para que Helen pudesse inspecionar o conteúdo.

- E o ouro está dentro? ela perguntou.

'Cada centavo que conseguimos reunir', respondeu ele. “A fortuna pessoal de três grandes   homens,   que   definhariam   na  Torre   se   algum  dia   se   soubesse   que   eles fizeram isso. Todas as nossas esperanças estão com você - diga a Sua Majestade que   respondemos   ao   seu   chamado   em   um   momento   de   necessidade!   Deus   o abençoe e acompanhe-o em segurança até o Rei! '

A   boca   de   Makepeace   ficou   seca.   Ela   pensara   que   Helen   e   Peg   estavam simplesmente tentando entrar em Oxford com mensagens para o ouro do rei e da senhora April. Mas não, aparentemente eles estavam prestes a contrabandear o resgate de um rei contra um exército parlamentar inteiro. Os barris pareciam muito óbvios.

Makepeace queria perguntar o que mais havia neles, mas tinha medo de revelar o quão pouco ela sabia do plano.

- Eles não serão revistados? ela sussurrou para Peg em vez disso.

- Não, criança - respondeu Peg. - Se Deus quiser - acrescentou ela em voz baixa, e Makepeace não se sentiu nada seguro. 'De qualquer forma, a necessidade é nosso mestre. A causa do rei está desesperada - se ele não

pode  pagar   suas  tropas,   ele  não  tem  exército.   Ele  deve   ter  esse   ouro  ...  e  não podemos carregar tudo consigo, não desta vez. Você verá, há tanta coisa que você pode esconder em si mesmo antes que seus joelhos comecem a ceder. Da última vez, quase desmaiei nos braços de uma sentinela.

Com certeza, Makepeace logo aprenderia a esconder algumas das moedas de Lady April dentro do forro do espartilho, nos sapatos, na trança enrolada do cabelo e nos bolsos caídos sob a saia.

Viajando na carroça com seus dois companheiros, Makepeace sentiu uma estranha excitação crescendo dentro dela. Ela estava em uma espécie de comunhão, embora ela estivesse lá sob falsos pretextos.

"É   mais   provável   que   sejamos   revistados   quando   estivermos   a   dezesseis quilômetros de Oxford", Helen disse a ela. 'Há dois meses os rebeldes têm enviado homens para falar com o rei, para ver se há uma chance de paz.

Enquanto   conversam,   eles   concordaram   que,   por   enquanto,   as   tropas   rebeldes ficarão dez milhas longe da cidade, e as tropas do rei não se aventurarão fora desse círculo. Nenhum dos lados mede isso com muito cuidado, no entanto, há incursões e confrontos em grande quantidade, mas eles fazem uma demonstração de honrá-lo.

"Mas isso significa que, do lado de fora do ringue, o Parlamento tem acampamentos e   guarnições   montados,   lutando   contra   a   briga   e   vigiando,   para   garantir   que nenhuma ajuda chegue ao rei."

À medida que se aproximavam de Oxford, Makepeace notou, para sua surpresa, que   parecia   haver   muitas   pessoas   na   estrada,   e   nem   todos   soldados.   Alguns carregavam cestos de mercadorias à venda - panelas, farinha, capões, ervas.

- Dia de mercado - murmurou Peg por cima do ombro. 'Melhor para nós se não formos os únicos a viajar para a cidade.'

- Todas essas pessoas estão indo para lá? Makepeace perguntou. - E quanto às tropas do Parlamento à frente?

Será que todos eles não serão detidos? '

'Oh não, o exército não vai impedir as pessoas de irem ao mercado!' Peg piscou. -

De que outra forma eles descobririam o que está acontecendo em Oxford? É assim que eles conseguem seus espiões - um bom número deles, de qualquer maneira. E

os moradores locais ficam sem humor se eles não conseguem fazer seus negócios ou encontrar maneiras de encher suas despensas.

- Calem-se, galinhas - disse Helen. "Vejo soldados à frente."

A aldeia em que estavam entrando exibia as marcas da guerra. Os campos foram pisoteados e a estrada estreita transformada em lama por mais tráfego do que foi projetada   para   receber.   Havia   soldados   por   toda   parte,   parados   nas   portas, arrastando cavalos relutantes ou debruçados nas janelas para fumar cachimbos de barro. Aos olhos do campo de Makepeace, eles pareciam um exército completo.

Então   ela   olhou   para   além   da   fumaça   que   saía   das   forjas   e   viu   o   verdadeiro exército.

Em um campo além, havia uma floresta de tendas manchadas pelo tempo. Para seu olhar   assustado,   parecia-lhe   que   devia   haver   milhares   de   homens   e   cavalos   -

muitos para engolir.

- Você pode ficar olhando - disse Peg secamente, que notou Makepeace observando as tropas de lado. -

Pareceria estranho se você não o fizesse.

Makepeace lembrou-se dos murais da Sala do Mapa, com seus azuis e vermelhos vívidos, e das tendas do exército em miniatura organizadas em fileiras, como se vistas   de   uma   grande   altura.   Este   acampamento   de   lona   sem   brilho,   com   seus cavalos   empoeirados   e   terreno   esburacado,   era   chocantemente   real   em comparação. Tinha um coro de cheiros - cinza úmida de madeira, pólvora, óleo e esterco   de   cavalo.   Também   havia   um   número   surpreendente   de   mulheres, vasculhando panelas, carregando lenha e, em alguns casos, amamentando bebês.

Toda a cena era caótica e brutalmente prática.

Aquelas sentinelas que prestavam atenção sem brilho no meio da estrada, com a inquietação   empoeirada   de   cães   vadios   no   calor   do   verão,   tinham   sangue   de verdade que podia ser derramado. Eles tinham tiro real em seus mosquetes que

podiam ser disparados. Pode ser disparado contra ela. Afinal, o que ela era agora?

Uma aventureira. Uma inteligenciadora. Um espião.

- Prepare seus papéis - disse Helen - e tire a máscara solar. As cortesãs também usam máscaras, lembre-se -

nunca passaremos do acampamento se elas nos aceitarem.

Makepeace sentiu seu estômago virar ácido enquanto cavalgavam lentamente até os homens que esperavam, que protegiam os olhos do sol e semicerravam os olhos ao se aproximarem. Dois carregavam mosquetes e o sol brilhava no metal com uma ameaça preguiçosa.

'Onde você esta indo?' chamou uma das sentinelas.

"Oxford", disse Helen, com uma confiança surpreendente.

As sentinelas olharam de soslaio para a carroça, depois de volta para Helen e seus

"servos".   Era   improvável   que   fossem   confundidos   com   fazendeiros   levando mercadorias para o mercado.

- Desculpe, senhora, mas não podemos permitir que ninguém forneça ao exército inimigo.

'Leia isso.' Helen apresentou sua papelada. “Tenho permissão do Parlamento. Veja -

os barris são mencionados nesta carta. '

O primeiro sentinela piscou para os papéis e Makepeace sentiu uma pontada de simpatia ao passar para o próximo na fila. O jornal foi prontamente entregue ao sentinela mais alto, aparentemente o único membro do grupo que sabia ler.

- Então ... você é lavadeira?

-   Uma   lavadeira   -   corrigiu   Helen   com   serena   seriedade.   'Aquele   que   atendeu   a realeza e damas da corte.'

- E esses barris estão cheios de sabão? As sentinelas olharam para ela com uma estranha   mistura   de   hostilidade,   dúvida   e   deferência.   Helen   praticamente   se declarou uma monarquista. E ainda assim ela era uma senhora de qualidade, e uma senhora carregando uma carta do Parlamento.

“O melhor sabão Castille, feito com a mais pura cinza de cardo”, declarou Helen. -

Você pode ver as marcas de teste nos barris.

-   Sujeira   espanhola   -   murmurou   a   sentinela.   -   Oxford   não   tem   sabonete   nem lavadeiras?

- Claro - respondeu Helen prontamente. - Mas nenhum adequado para as roupas e pessoa de Sua Majestade.

Você acha que ele consegue que qualquer velha esfregue suas sedas com gordura de carneiro e soda cáustica?

Vamos   morrer,   pensou   Makepeace   com   uma   estranha   calma.   Nossa   história   de capa   é   completamente   maluca.   A   carta   do   Parlamento   só   poderia   ser   uma falsificação. As sentinelas deveriam perceber isso e chamar seu oficial superior, e todos na carroça seriam presos. Ela estava muito ciente do calor do sol em seu rosto,   o peso do ouro  escondido em suas  roupas,   o cheiro de  lama seca  sendo assada, um urubu solitário circulando acima no azul do verão. Ela se perguntou se os espiões foram baleados ou enforcados.

As sentinelas conversavam baixinho, lançando olhares ocasionais para as mulheres na carroça. A palavra

'busca' alcançou seus ouvidos.

'Mim?   Não!'   ela   ouviu   um   murmurar   em   resposta.   -   Não   estou   tateando   uma lavadeira real!

Um deles pigarreou.

- Precisamos examinar os barris, senhora - disse ele. "Claro", disse Helen.

O sentinela mais jovem aproximou-se e rolou para baixo um dos barris da carroça, depois   abriu-o   com   cuidado.   Makepeace   estava   sentado   mais   perto   do   que   os outros e sentiu o cheiro característico de fumaça e azeite de oliva. Com certeza, o barril   estava   cheio   de   retângulos   brancos   de   sabão,   gordurosos   e   deformados, brilhantes e escorregadios por causa do calor. O jovem sentinela, a contragosto, inclinou-se e mexeu neles com as mãos, fazendo uma careta.

- Bem, vá em frente! ligou para um de seus amigos.

"Parece sabonete." Ele torceu o nariz. - Fede a sabonete.

"Não acho que isso vá ajudar muito seus inimigos", sugeriu Peg. - Ou eles lutam melhor quando estão limpos?

As   sentinelas   olharam   para   a   fila   de   pessoas   que   se   formava   atrás   da  carroça, depois para o grande número de barris.

- Tudo bem, tudo bem - murmurou o sentinela mais alto, o leitor. - Deixe-os passar.

Peg clicou e deu um puxão nas rédeas, e os cavalos bem-humorados voltaram a andar.

Makepeace percebeu que seu coração estava disparado e respirou fundo. O céu estava de um azul ardente e havia crescentes de unhas cravadas em suas palmas.

Ela se sentiu estranhamente eufórica.

- Onde você conseguiu a carta? ela sussurrou assim que eles estavam longe do alcance da voz das sentinelas.

"Parlamento", respondeu Helen. 'Oh, é bastante real.'

- Eles lhe deram um passe especial como lavadeira?

'Claro. Ele é o rei. ' Helen deu um sorriso torto. 'Deus designado. Eles não podem deixar de reverenciá-lo, mesmo enquanto lutam contra ele. Se rebelar contra ele é apenas traição. Deixá-lo chafurdar na sujeira comum seria um sacrilégio.

"Eles querem que Sua Majestade seja derrotado e subjugado", explicou Peg. - Mas eles não o querem fedorento.

Portanto,   este   era   o   mundo   em   toda   a   sua   tolice.   Exércitos   podem   entrar   em confronto, multidões podem morrer, mas ambos os lados concordam que o rei deve ser capaz de lavar suas meias.

O mundo estava dando cambalhotas, Makepeace percebeu, e ninguém mais sabia ao certo para que lado subiria. As regras estavam quebrando, mas ninguém tinha certeza de quais. Se você tivesse confiança suficiente, poderia entrar e agir como se soubesse quais são as novas regras, e as outras pessoas acreditariam em você.




CAPÍTULO 22

Depois de passar pelos soldados parlamentares, eles seguiram a estrada por um vale baixo e amplo com a vila de Wheatley ao longo dela. Sua antiga ponte de pedra outrora   cruzava  a curva  brilhante  do  rio  Thame,  mas  agora  parte  de  sua

extensão havia sido derrubada e havia uma ponte levadiça improvisada montada do outro lado da abertura.

Os soldados que a seguravam eram tropas monárquicas de Oxford, portanto, foram facilmente persuadidos a baixar a ponte levadiça e a carroça seguiu em frente. Os cavalos lutaram para subir uma colina íngreme.

Então, à medida que a estrada descia, Makepeace teve alguns vislumbres da cidade no vale abaixo por entre as brechas nas árvores - indícios de torres de igrejas e pináculos, pedra cor de torrada e fios azuis esfiapados de fumaça de chaminé.

- Este era um condado de aparência bonita não muito tempo atrás - murmurou Peg.

O campo mais perto de Oxford parecia que o fim dos dias havia chegado. Os prados e campos agrícolas estavam esburacados e devastados, marcas de cascos cavando a terra como se os Quatro Cavaleiros tivessem passado. Copses eram aglomerados de   tocos   de   árvores   recém-tosquiados.   A   maior   parte   parecia   estar   inundada também, poças cintilando em meio aos torrões como crescentes do céu.

Adiante, dois montes de terra recém-escavados flanqueavam a estrada, oferecendo proteção rudimentar para a ponte além. Bem à sua direita, Makepeace conseguia distinguir mais novas obras de terraplenagem, uma crista marrom nas encostas que abraçava o lado norte da cidade. Ela supôs que fosse uma parede protetora, mas parecia que a paisagem ferida havia se erguido como uma grande besta para se defender.   Nas   encostas   terrosas,   ela   podia   ver   vultos   trabalhando   com   pás   e carrinhos de mão. - Eles não parecem soldados -

murmurou   ela.   Havia   homens   e   mulheres   de   todas   as   idades   e   até   algumas crianças.

"Eles são civis de Oxford, fazendo sua parte para proteger a cidade", disse Helen.

- Bem, é isso ou pague uma multa - murmurou Peg. 'Se eu tivesse que enfrentar a mesma escolha, provavelmente estaria lá com uma pá.'

Além   das   obras   de   terraplenagem   da   ponta   da   ponte,   a   estrada   cruzava   uma grande ponte de pedra com muitos arcos que se estendia por um emaranhado de afluentes do rio. Eles passaram por um belo edifício de areia dourada que Peg disse a ela ser Magdalen College, e se aproximaram das paredes cinza envelhecidas.

Nos portões, uma sentinela olhou para os papéis de Helen de cabeça para baixo e acenou para que seu grupo continuasse. Eles entraram com cuidado pelo portão ...

e entraram em Oxford.

Foi a primeira cidade de Makepeace desde Londres. Era lindo e horrível, e ela soube imediatamente, sem ser informada, que havia algo de errado com ele.

A rua era ampla e justa, as casas altas e imponentes. Mas foi o fedor que a atingiu primeiro e com mais força, revirando seu estômago. Cada pista que ela passava parecia ter sua própria vala fedorenta, cheia de podridão e lixo. Em um beco, ela viu os restos de um cavalo morto, seus olhos brancos e sua pele enfeitada com moscas. Não muito longe, as crianças juntavam água da poça em reservatórios.

Muitos rostos nas ruas lotadas estavam tensos, magros e com crostas. Havia uma ponta de fome no ar, um gosto de desespero prolongado por muito tempo. Tudo parecia esfolado e sem pele, como a terra lá fora.

Era   a   beleza   que   tornava   tudo   pior.   Makepeace   ficou   pasmo   com   os   grandes edifícios, com suas belas colunas, flores de pedra tão finas quanto rendas e torres que   enfeitariam   uma   catedral.   Eles   ergueram   suas   cabeças,   mas   suas   bainhas estavam encharcadas de fedor e sujeira. Era como ver uma beleza decadente da corte, ainda em suas roupas elegantes, mas louca de idade ou varíola.

Helen  parou  a  carroça  em frente  ao  Merton  College  e deu  ordens.  Enquanto os barris eram descarregados, Makepeace olhou para a pedra dourada e as grandes chaminés da faculdade.

“Recebemos alojamentos”, declarou Helen. O trio seguiu um jovem que os conduziu por algumas ruas e abriu a porta da loja de um padeiro branco, um homem que fazia um pão branco fino para a classe social melhor. O próprio padeiro, um homem magro mas bem-educado de quarenta anos, pareceu resignado ao ser informado de que recebera mais convidados.

Ele   até   conseguiu   esboçar   um   sorriso   vazio   quando   Helen   lhe   entregou   vários pedaços de papel.

'O que são aqueles?' Makepeace sussurrou para Peg.

"Pagamento - ou eles serão assim que a guerra for ganha", disse Peg com firmeza.

'Então, todos os servos leais do rei poderão apresentar essas passagens e receber o que lhes é devido.'

Makepeace   começou   a   entender  por   que   o  padeiro  parecia   infeliz   e  por   que   as prateleiras de sua loja estavam tão vazias. Os bilhetes de papel não passavam de promessas do rei, e provavelmente não eram muito úteis para manter o lobo longe da porta.

Os três recém-chegados foram conduzidos a um único cômodo minúsculo com uma cama de casal pobre e a menor das janelas.

“Lamento   não   termos   melhorado”,   disse   o   padeiro,   cansado,   “mas   estamos atolados até as guelras. Já temos um oficial, um fabricante de velas, a esposa de um ourives e um dramaturgo que estão conosco.  Muitos fogem para Oxford em busca de segurança, você sabe como é.

-   Você   já   ouviu   falar   de   um   médico   chamado   Benjamin   Quick?   Makepeace perguntou.

'Não, não me lembro o nome.' A testa do padeiro franziu-se. 'Mas se ele conhece seu físico, ele estará ocupado e muito requisitado. Você sabia que estamos com a febre do acampamento aqui agora?

-   Febre   do   acampamento?   Os   companheiros   de   Makepeace   trocaram   olhares, parecendo surpresos e alarmados.

"Os soldados trouxeram de volta com eles dos campos fora de Reading", explicou o padeiro, não conseguindo esconder a amargura de sua voz. - Minha esposa está preparando curas, mas temo que nos custar caro por causa da noz-moscada, então devemos pedir dinheiro por ela. Noz-moscada era uma especiaria rara conhecida por   suas   virtudes   curativas   e   sua   habilidade   quase   mágica   de   proteção   contra pragas e outros males.

-   Só   ficaremos   até   que   nossos   negócios   terminem   -   disse   Helen   vivamente   -   e teremos prazer em pagar pela cura de sua esposa enquanto estivermos aqui. Judith

- venha comigo quando eu for à corte do rei. Se o seu médico for de boa reputação, alguém saberá dele. '

Makepeace não teve escolha a não ser concordar. Que desculpa ela poderia dar para evitar a corte do rei no exílio? A ideia a deixou nervosa, no entanto. Ela não tinha   ideia   de   como   ser   cortês   e   havia   uma   chance   remota   de   que   um   dos Fellmottes pudesse estar lá, ou um amigo deles que tinha visitado Grizehayes. Ela teria que torcer para que ninguém esperasse ver um ex-empregado de cozinha na corte de seda e veludo.

Deixados   sozinhos   em   seu   quarto,   Makepeace   e   Helen   tentaram   se   aprontar razoavelmente para o "tribunal".

Makepeace voltou a colocar suas roupas ricas e escondeu as mãos calejadas sob as luvas. Peg pegou uma pinça de ondulação emprestada de sua anfitriã e passou uma hora cacheando laboriosamente o cabelo de suas companheiras. Ela então empoou cuidadosamente seus rostos porque ambos pareciam cinzentos como a morte de cansaço.

Duas noites de sono interrompido deixaram Makepeace com uma sensação doentia e   flutuante.   Ela   estava   exausta,   mas   visivelmente   acordada,   e   se   perguntou   se algum dia voltaria a dormir. Bear, por outro lado, parecia ter se exaurido e estava cochilando.

Makepeace gostava de Helen e Peg, ela percebeu com uma pontada de dor. Se eles descobrissem que ela havia mentido para eles, provavelmente a entregariam para ser julgada como espiã inimiga, mas ela não usou isso contra eles. Ela gostava da maneira   como   planejavam   o   perigo   com   humor   e   bom   senso,   e   sem   se   gabar, brindando ou agitando floretes nas vigas.

Peg declarou que ela mesma ficaria para ficar de olho nas posses do grupo.

"Esta   é   uma   cidade   faminta",   disse   ela.   “Até   as   pessoas   honestas   às   vezes   se esquecem. O diabo não tem melhor amigo do que uma barriga vazia.

- Mas trouxemos dinheiro para o rei! disse Makepeace, pensando na fortuna em ouro. 'Ele não pode pagar as pessoas com moedas agora, em vez de bilhetes de papel?'

Peg deu uma risadinha triste. - Oh, não - tudo isso será gasto imediatamente com os salários atrasados do exército! Se ele não tivesse encontrado o ouro ... bem,

toda a guarnição teria tumultuado e dilacerado a cidade. Acredite em mim, isso teria sido muito pior para os habitantes da cidade.

"Dê a um homem uma espada e uma pistola", disse Helen, "e deixe-o com fome por algumas semanas, e todo mundo vai começar a se parecer com o inimigo."

'Não fique tão triste!' Peg disse fleumaticamente. 'Graças a nós, as forças de Sua Majestade não vão desmoronar ou se tornar desonestos ainda. Pelo que sabemos, talvez tenhamos acabado de virar a maré da guerra! '

Makepeace sentiu seu estômago embrulhar. Para alguém que não sentia grande lealdade por nenhum dos lados, ela parecia ter se envolvido surpreendentemente na guerra.   Ela tinha  se  perguntado  sobre  fugir para  o Parlamento   em busca  de refúgio dos Fellmottes, mas talvez ela tivesse queimado aquela ponte agora. Se o Parlamento   algum   dia   descobrir   que   ela   contrabandeou   ouro   a   serviço   de   Sua Majestade, eles podem não ser compreensivos.

“A Igreja de Cristo é onde o rei mantém sua corte agora”, disse Helen, conduzindo Makepeace pelas ruas. 'Se ele não estiver caçando, ele estará lá a esta hora, eu acho.'

Se ele não estiver caçando. Oxford ficava em um terreno baldio devastado, cercado pelas tropas do Parlamento. Mas é claro que o rei deixou a cidade para ir caçar.

Claro que sim.

A Igreja de Cristo tirou o fôlego de Makepeace. Aos seus olhos, o colégio parecia um grande palácio, suas pedras esculpidas marrom-douradas como a melhor pastelaria.

Na guarita, os papéis de Helen foram examinados novamente e os dois tiveram permissão   para   entrar.   Passar   por   aquela   entrada   foi   um   momento   de encantamento.

A fumaça, o fedor e as multidões foram deixados para trás em um instante. Além da entrada   coberta   escura   ficava   um   amplo   pátio   gramado   onde   cavalheiros   bem vestidos  caminhavam,   sentavam  e  tocavam   instrumentos.   Cães lustrosos   e bem alimentados galopavam e se penduravam na grama. Alguns cavalheiros pareciam estar jogando tênis. Ao lado, alguns animais pastavam. Paredes altas e suavemente douradas vigiavam de todos os lados, protegendo o pequeno paraíso.

Havia algo estranho nisso, como se o rei Carlos fosse um rei das fadas que, de alguma   forma,   transportou   magicamente   todo   o   seu   palácio   para   o   coração   da cidade desesperada.

Helen cumprimentou amigos, trocou gentilezas e maliciosamente recusou elogios com um movimento de seu leque. Então, um homem barbudo de aparência séria chamou-a   de   lado   para   uma   conversa,   deixando   Makepeace   sozinho   e extremamente constrangido. Para piorar as coisas, ela tinha quase certeza de que dois homens do outro lado do jardim a observavam.

Um   deles   parecia   ligeiramente   familiar,   mas   foi   só   quando   ela   percebeu   seus luxuosos punhos de renda que ela o reconheceu. Foi o atirador de lenços que fez um pedido de desculpas tão abjeto a Lady April na décima segunda noite.

Talvez ele também a tivesse reconhecido, apesar das roupas novas. Talvez todos tivessem notado a falta de jeito de seu andar e pudessem sentir o cheiro de graxa de carneiro e cinzas marinadas em sua pele por três anos.

Então ela o viu murmurar algo para seu companheiro e passar a ponta do dedo pelo meio do queixo.

Makepeace sentiu a luz do sol esfriar. Foi a fenda em seu queixo que chamou sua atenção,   então.   Ainda   era   possível   que   ele   não   a   tivesse   reconhecido,   mas   ele poderia muito bem ter adivinhado seu sangue Fellmotte.

Seu primeiro instinto foi se esconder atrás de um dos grupos de risos e procurar uma   maneira   de   escapar   furtivamente   da   faculdade.   Mas   de   que   adiantaria   se esconder agora? Ela havia sido notada. Mesmo se ela fugisse agora, aqueles jovens provavelmente fofocariam sobre ter visto uma jovem com um queixo de Fellmotte.

Em  vez   de   se   esconder,   ela  levantou   a   cabeça   no   momento   em  que   os   jovens estavam olhando para ela. Ela encontrou seus olhos e enrijeceu ligeiramente, como se assustada por seu olhar descarado. Ambos fizeram reverências extravagantes e apologéticas, e Makepeace sorriu para eles de uma maneira que ela esperava ser charmosa e cortês. Evidentemente, seu sorriso era acolhedor o suficiente para que o casal se sentisse capaz de se aproximar.

À   distância,   eles   pareciam   os   mesmos   pavões   perfeitamente   tratados   de   antes.

Quando eles estavam mais perto, ela podia ver que a guerra os havia arrasado.

Ambos   pareciam   cansados   sob   a   pólvora.   Seus   casacos   finos   eram   menos escovados, e suas botas tinham mais ação do que polimento.

Que estranho, pensou Makepeace, olhando para seus rostos. Quatro meses atrás, eles  pareciam muito mais  velhos  do  que  eu,  mas  agora   parecem meninos.   Eles parecem jovens demais para uma guerra.

“Nós   o   assustamos”,   disse   o   atirador   de   lenços.   -   Somos   ogros   e   devemos   ser punidos  por  sua  repreensão   mais  cruel.  Perdoe   minha  grosseria,   mas   achei  que poderíamos ter nos conhecido.

"Não tenho certeza", disse Makepeace, tentando suavizar um pouco o sotaque. -

Acho que posso ter visto você com um de meus primos ... Eles não a reconheceram como uma serva de Grizehayes, ela tinha quase certeza disso agora. Ela estava no tribunal e deve ser alguém de nascimento decente.

O atirador de lenços trocou um olhar de cumplicidade com o amigo. - Acho que conheço o primo que você quer dizer. Um amigo nosso. Ele está bem? '

- Eu ... não o vi ultimamente - disse Makepeace com cautela. Ela ficou um pouco surpresa   com   o  tom   alegre   deles.   Será   que   eles  realmente   estavam   falando  de Symond como um 'amigo próximo'? Talvez eles não tivessem ouvido falar de sua deserção.

- Oh, não, claro que não - disse ele afavelmente. 'Agora eu me lembro, Symond se tornou um traidor duplo, e é rejeitado por sua família para sempre, hein? Nenhum bezerro cevado para nosso filho. Ele piscou para Makepeace enquanto ela o olhava surpresa. 'Não se preocupe. Somos parte da piada, entende?

'Oh.' Makepeace conseguiu sorrir, apesar de sua perplexidade. 'Isso é bom. Como você descobriu?'

-   Symond   nos   contou   por   carta.   O   atirador   de   lenços   inclinou-se   para   a   frente confiantemente. 'A sua família não é a única que aposta nos dois cães na luta. Eu sei  de  alguns  filhos  mais  novos   que  “recorreram   ao  Parlamento”   com   a  bênção secreta de seus parentes. Se os rebeldes vencerem e as propriedades de Fellmotte forem confiscadas, o Parlamento as dará com gratidão a Symond, para que pelo menos as terras fiquem com a família. Esse é o plano Fellmotte, hein?

Makepeace levou um ou dois segundos para entender o que ele queria dizer. Então, algumas famílias nobres estavam jogando um jogo perigoso, para se certificar de que suas terras ancestrais não fossem perdidas para sua linhagem, mesmo que o lado   'errado'   ganhasse.   Fazia   sentido   que   algumas   famílias   nobres   tomassem medidas tão drásticas, mas ela tinha certeza de que a deserção de Symond era real. A raiva e o choque dos Fellmottes pareciam perfeitamente genuínos.

- Ele escreveu para você? Isso era intrigante. - Você respondeu a ele?

“Nós   o  informamos   sobre   a  fofoca,   para  impedi-lo  de   morrer   de   tédio”,   disse   o atirador de lenços. 'Ele diz que está cercado por puritanos de olhos selvagens - uma matilha de queixo caído que ora para ele dia e noite e não o deixa se divertir.'

Idiotas, pensou Makepeace. Enviando a 'fofoca' do tribunal para um oficial inimigo.

Não admira que ele quisesse ficar em contato com esses gansos!

Por um momento, ela considerou quebrar a mentira de Symond e contar a verdade a seu amigo. Mas se ela o fizesse, uma chance poderia ser perdida.

'Então você pode me ajudar!' ela disse ao invés. - Preciso entrar em contato com meu primo com urgência.

Você pode me dizer onde uma carta o encontrará? '

'Sua família não tem seus próprios meios de contatá-lo?' Ele pareceu surpreso.

-   Sim,   mas   está   tudo   desfeito   ...   O   mensageiro   que   ele   escolheu   está   morto   -

Makepeace achou melhor deixar a mentira vaga - e agora devemos contatá-lo com urgência. Ele estava cuidando de muitos assuntos para a família e ele é o único que conhece os detalhes.

-   Se   você   me   der   uma   mensagem,   posso   acrescentar   algumas   linhas   à   minha próxima carta - sugeriu ele, com uma leve careta de suspeita vincando sua testa.

'Perdoe-me   -   eu   não   posso!   São   assuntos   delicados   de   família   ...   Makepeace hesitou, mas decidiu arriscar seu trunfo. Discretamente, ela puxou o anel com o sinete de Lady April do bolso e mostrou-o para que apenas seus dois companheiros pudessem vê-lo. "Estou aqui em nome dos meus superiores."

O atirador de lenços instantaneamente ficou cinza de medo. Obviamente, ele não perdera nada de seu terror por Lady April. Se ela era a spymistress do clã Fellmotte,

isso   não   era   surpreendente.   Makepeace   sentiu   uma   emoção   inesperada   com   a reação.   Era   uma   coisa   estranha   e   inebriante,   esse   poder   emprestado.   Era vertiginoso causar medo em vez de senti-lo.

'Não sei onde ele pode ser encontrado',  disse ele apressadamente, 'mas ele me disse para onde enviar cartas.

Eu os dirijo à “Senhora Hannah Wise” e os mando para uma fazenda ao norte de Brill,   pertencente   a   uma   família   chamada   Axeworth.   Acho   que   outra   pessoa   os recolhe de lá.

- Você é muito gentil - disse Makepeace afetadamente. - Sei que posso confiar em você para não contar a ninguém. Ela estava guardando o anel quando sentiu um puxão na manga. Helen reapareceu ao seu lado.

'Judith - Sua Majestade está pronta para nós.'

Makepeace   deu   um   pulo   e   ela   demorou   um   pouco   para   entender   o   que   Helen acabara de dizer. Sua Majestade está pronta para nós. Não 'eu', mas 'nós'. Ela teve uma audiência com o rei da Inglaterra.

O pânico a dominou quando Helen agarrou sua mão enluvada e a puxou pelo pátio até uma porta aberta. Eles entraram em uma escuridão fria, perfumada com água de rosas, passando por paredes pintadas de branco e painéis de madeira da cor de mel escuro. Os cortesãos deram um passo para o lado para deixá-los passar.

Quando Makepeace passou por eles, ela pôde sentir o cheiro de seus perfumes, ricos em canela e almíscar.

A sala além era ricamente decorada, com um teto alto, janelas altas, cortinas de seda e alguns brasões montados no alto das paredes. Várias pessoas estavam ao redor   da   sala,   mas   no   centro   estava   sentado   um   homem   em   uma   cadeira   de encosto alto.  Rei Charles I da Inglaterra,  Escócia e Irlanda. Makepeace  baixou o olhar rapidamente, muito acostumada a se encontrar antes dos Fellmottes. Se ele olhasse em seus olhos, ele não veria através de todas as suas mentiras? Se os Fellmottes   podiam   fazer   isso,   então   certamente   os   indicados   de   Deus   poderiam fazer o mesmo?

- Ajoelhe-se - murmurou Helen baixinho. Makepeace seguiu seu exemplo e caiu de joelhos.

Foi   só   quando   Helen   começou   a   fazer   um   relato   de   sua   viagem   e   a   passar documentos e relatórios aos assistentes reais que Makepeace se atreveu a olhar furtivamente para o rei por baixo de seus cílios.

Ele era um homem pequeno, como Lord Fellmotte havia dito a Sir Anthony. Havia algo  rígido  e cuidadoso na maneira  como  ele se  movia.  Na  verdade, ele  estava completamente rígido, como se estivesse pronto para se irritar com o mundo por notar   sua   pequenez.   Sua   barba   era   elegante   e   pontuda.   Havia   laços   em   seus sapatos.   Seu   rosto   estava   triste,   enrugado   e   marcado   por   uma  rígida   incerteza.

Havia algo tenso e esperando para acontecer em sua maneira - talvez indignação, o irmãozinho da dignidade.

O rei ouviu o relatório de Helen e acenou com a cabeça.

'Informe   nossos   amigos   que   tudo   será   reembolsado   assim   que   a   rebelião   for esmagada.  Ao me atacar,  os rebeldes atacam o próprio Deus - eles não podem prosperar. Sua derrota é certa. E tenha a certeza de que nos lembraremos de quem foram nossos amigos e de quem se mostrou traiçoeiro ou retrógrado ao oferecer ajuda.

' Então, para consternação de Makepeace, ele se virou para encará-la. - Senhora Gray, acredito que você também carregue relatórios para mim?

Por um momento, a mente de Makepeace ficou totalmente em branco. O hábito do rei de se descrever como

"nós" era muito parecido com os Fellmottes. Mas sua pele não arrepiou quando ele olhou para ela, nem ela se sentiu como se estivesse sendo descascada como uma fruta. O rei não conseguia ver dentro de sua alma.

Ela tropeçou em um relato da deserção de Symond e apresentou sua carta. O rei leu e a mandíbula por trás de sua barba estreita se contraiu.

- Por favor, leve meus respeitos de volta a Lord Fellmotte - declarou ele friamente -, mas diga a ele que esta carta deve ser recuperada. Nosso bom nome está em jogo, assim   como   o   da   família   Fellmotte.   Sabe-se   para   onde   foi   o   traidor   Symond Fellmotte?

- Ainda não - respondeu Helen -, mas vamos descobrir quem eram seus amigos na corte. Então podemos descobrir quem o está abrigando. '

'Vá com minha bênção e peça a outros que lhe ofereçam a ajuda que puderem', respondeu o rei. 'Nesse ínterim, não somos insensíveis ao serviço que vocês dois prestaram à nossa nação neste dia.'

Ele estendeu levemente a mão, permitindo que cada um deles se movesse para frente e tocasse a ponta dos dedos brevemente. Dizia-se que o toque da mão de um rei poderia curar a escrófula, mas seus dedos pareciam humanos e ligeiramente úmidos com o calor.

Makepeace se sentiu um pouco tonta, mas não de espanto com o homem à sua frente. Era como se a História andasse em seus calcanhares como um vasto cão invisível. Ele o seguiu, mas ele não o comandou. Talvez ele o domesticasse.  Ou talvez o comesse.

Helen queria ficar no colégio, para saber as últimas notícias dos recém-chegados de outras partes do país.

Aparentemente, ela também estava ansiosa para visitar um astrólogo que conhecia.

'Dizem que há alguns meses o Príncipe Rupert viu o fogo cair do céu perto daqui,'

ela explicou, 'e quebrar com um grande estalo em bolas de fogo. Todos concordam que é um presságio de algo, mas ninguém pode decidir o que significa. Gostaria que um erudito o desvendasse, caso afete a guerra. Ela deu um sorriso irônico, mas um tanto forçado. 'Em que época vivemos - até as estrelas estão caindo.'

Helen tinha, no entanto, encontrado alguém que conhecia Benjamin Quick.

-   Eles   não   o   viram   recentemente   -   disse   ela   -,   mas   sabiam   onde   ele   estava hospedado algumas semanas atrás.

Se   você   tiver   sorte,   ainda   poderá   encontrá-lo   lá.   Ele   está   morando   com   um fornecedor perto do Quater Voys, bem em frente ao banco sem um tostão. Helen remexeu nos bolsos e tirou uma pequena garrafa com rolha. -

Antes de ir, tome uma colher do remédio de nossa anfitriã! Há doenças no exterior, lembra? '

Surpreso, Makepeace obedeceu. A 'cura' tinha gosto de vinho doce e forte, noz-moscada e outras especiarias.

O momento também foi agridoce. Helen duvidou das intenções e habilidades de Makepeace   no   início,   mas   agora   que   eles   chegaram   em   segurança,   ela   parecia determinada a ser sua mãe.

"Carregue   isso."   Uma   pequena   bolsa   de   musselina   foi   colocada   na   mão   de Makepeace. 'Mantenha-o perto do seu rosto, para purificar o ar que você respira e se manter seguro.' A sacola farfalhou quando Makepeace a beliscou e, quando ela a segurou perto do nariz, sentiu o cheiro de flores secas. 'Esta cidade está cheia de ares desagradáveis - não é de admirar que todos estejam adoecendo!'

Quater   Voys   acabou   se   revelando   uma   grande   encruzilhada   lotada,   repleta   de muitos visitantes de dias de mercado. Makepeace encontrou a loja do candelabro, com suas velas branco-amareladas penduradas, e entrou. Uma velhinha de boca amarga varria o chão.

-   Estou   procurando   o   mestre   Benjamin   Quick,   o   médico   -   disse   Makepeace rapidamente. - Ele ainda mora aqui?

- Quase - disse a velha com uma careta azeda. - Mas não por muito tempo, imagino.

Se você se apressar, você pode pegá-lo. Lá em cima, no quarto do sótão.

Makepeace subiu apressado um lance de escada rangente e depois escalou uma escada   para   o   sótão.   Crianças   de   olhos   arregalados   a   observavam   em   silêncio enquanto ela subia.

O  sótão   estava   empoeirado   e  escuro,   com   um  telhado  baixo  e  inclinado  e  uma janela minúscula para deixar entrar a luz. Por um momento ela pensou que estava desocupado. Ela viu um baú de viagem e alguns livros amarrados em um pacote com   corda,   ao   lado   de   uma   cama   de   rebanho   encardida   e   mal   cuidada.   Sua primeira   sensação   foi   de   alívio.   O   médico   ainda   não   poderia   ter   saído.   Ele dificilmente partiria sem seus pertences.

Então ela percebeu que algumas das manchas e amarrotados na roupa de cama não eram de pano. Uma dobra em forma de bico era na verdade um rosto pálido, tão sem sangue que era quase acinzentado. Mãos compridas eram apenas visíveis, segurando  o  cobertor.   Havia manchas  leves e arroxeadas  em suas bochechas  e mãos.

Ao mesmo tempo, o cheiro a atingiu. Era um fedor de doença e roupas sujas. Ele estava morto? Não, havia um leve tremor em suas mãos, um balanço estranho de seu pomo de adão.

- Mestre Benjamin Quick? sussurrou Makepeace.

'Quem   está   aí?'   Sua   voz   estava   muito   fraca,   mas   ligeiramente   irritada.   -   Minha sopa ... já está pronta? Será que me alcançará antes que eu encontre o Autor do meu Ser? '

"Sinto muito", disse Makepeace.

'Desculpe' era uma palavra fraca para suas emoções. Foi tudo o que ela pôde fazer para   engolir   sua   pena   e   decepção.   Tudo  que   Makepeace   havia   enfrentado   para chegar a Oxford fora em vão. O homem antes dela estava morrendo. Suas unhas eram azuis como as de um homem afogado, e as órbitas ao redor de seus olhos eram ocas e escuras. Ela sentia muito por ele, por si mesma, por James.

- Você não é a garota do fornecedor - disse Quick, franzindo a testa e virando os olhos turvos para espiar em sua direção.

"Não", disse Makepeace com tristeza. - Meu nome é Makepeace Lightfoot.

"Você   tem  minha simpatia",  disse  o médico  fracamente.  Ele  apertou  os  olhos.  -

Você é algum tipo de puritano? O que você quer comigo?'

'Vim pedir-lhe para ajudar um paciente.'

'Pacientes ... provaram ser ruins para minha saúde.' O médico tossiu novamente.

-   Não   há   nada   que   possa   ser   feito   por   você?   perguntou   Makepeace,   ainda procurando restos de esperança.

- Devíamos ... chamar um médico - murmurou Quick, impassível, depois deu uma risada fraca e sem fôlego.

'Ah, não, nós temos um. É ... febre do acampamento. Já vi casos suficientes ... eu sei   ...   nada   a   ser   feito.   '   Seu   olhar   deslizou   para   fora   dela,   turvo,   e   então   ele pareceu confuso e assustado. 'Onde você está? Você se foi?'

Makepeace ainda estava à espreita perto da escotilha. Sua pequena bolsa de flores secas de repente parecia uma defesa lamentável contra o ar nojento do sótão. Ela não sabia com que facilidade a febre podia saltar de uma pessoa para outra. Além

disso, ela havia tomado banho apenas duas noites antes, então seus poros ainda podiam estar abertos para todas as doenças.

No entanto, ela não suportava deixar o médico morrer sozinho. Ela se aproximou, até que o olhar errante do médico fixou-se nela, e ela viu uma ponta de alívio em seu rosto encovado.

'Eu ainda estou aqui.' Makepeace se abaixou para pegar uma caixa de madeira ao lado de sua cama. 'Esta é a sua caixa médica? Não há nada que eu possa lhe dar? '

'Tentei ... tudo para deter a epidemia.' Não ficou claro se o médico a tinha ouvido.

'Matou gatos e cachorros, mandou que a cerveja fervesse por mais tempo, visitei os doentes ...' Seus olhos pousaram sobre uma pilha de papéis e ele deu uma pequena tosse e uma risada. Mesmo à distância, Makepeace podia ver que eram como os ingressos dados ao padeiro: notas promissórias do rei. 'Eu fui ... bem pago por tudo.

Eu morro rico.

Rico em promessas, de qualquer maneira.

Esse longo discurso parecia tê-lo desfeito, e ele tossiu por um tempo, todo o corpo tremendo.   Seu   olhar   pousou   em   Makepeace   novamente   e   ele   piscou,   como   se estivesse tendo problemas para vê-la.

'Quem é Você?' ele perguntou empoeirado. 'Por quê você está aqui?'

Makepeace engoliu em seco. Ela não queria atormentar um homem moribundo com perguntas, mas havia outras vidas em jogo.

- Você salvou um homem que disse estar assombrado. Você tirou o fantasma dele.

Como você fez isso?'

'O que? Eu ... 'O médico fez pequenos gestos com as mãos,  como se estivesse girando um parafuso em algo invisível. 'Um dispositivo ... difícil de explicar.'

'Doutor.' Makepeace  se inclinou para frente e desejou que sua voz perfurasse  a névoa de sua febre. 'Estou tentando salvar meu irmão. Ele tem cinco fantasmas em sua cabeça e, se não forem eliminados, ele perderá a cabeça. Por favor - onde está o dispositivo? Está aqui? Alguém mais poderia usar? '

- Não ... precisa de uma mão habilidosa ... - Quick estendeu a mão em direção a uma pilha de seus pertences perto da cama. Por um momento, ela pensou que ele

estava apontando o dispositivo, mas então percebeu que ele estava procurando em vão uma pequena Bíblia surrada. Ela o pegou e colocou em seu peito para que ele pudesse enrolar as mãos em torno dele. 'Por que você me pergunta isso agora? Em breve   serei   ...   um  fantasma   ...   eu   mesmo.   Cada   palavra   claramente   lhe   custou esforço. 'Minha pesquisa ... tantas esperanças e planos.' Ele olhou para a pilha de ingressos novamente. 'No final ... nada além de promessas vazias.' As mãos que seguravam a bíblia tremeram, e ela percebeu que ele estava apavorado.

Um   fantasma.   Uma   ideia   atingiu   Makepeace,   e   a   deixou   gelada   como   se   o   sol tivesse surgido.

- Você poderia ter salvado meu irmão? ela deixou escapar. - Se você estivesse bem, poderia ter feito isso?

'O que?' O olhar de Quick turvou-se de confusão.

Makepeace engoliu em seco, reunindo sua coragem e olhando nos olhos de cobra de seu próprio plano. A simples ideia disso a deixava doente, mas a vida de James estava em jogo, possivelmente até sua alma.

'Eu posso salvá-lo se você prometer salvá-lo', disse ela.

Quick olhou para ela e fez um som fraco e fino com a garganta.

"Quando   você   morrer,   posso   pegar   seu   espírito   antes   que   ele   se   afaste",   disse Makepeace, com o coração batendo mais rápido. 'Eu posso mantê-lo neste mundo.

Você  iria  me  assombrar.  Você   iria  aonde  eu  fosse  e  seria meu  passageiro,   mas ainda veria, sentiria e pensaria, através de mim. Eu poderia até deixar você usar suas habilidades através de mim às vezes. '

- Monstruoso ... impossível ... Quick parecia alarmado com ela agora, mas também havia um pequeno e agonizante lampejo de esperança.

'É possível!' insistiu Makepeace. 'Fiz isso antes!'

- Você já está ... assombrado? A testa do médico franziu-se com suspeita, dúvida e medo supersticioso.

-   O   outro   fantasma   é   um   bruto,   mas   honesto   -   explicou   Makepeace apressadamente,   desejando   não   ter   mencionado   o   outro   inquilino.   'Ele   é   meu amigo.' Ela se sentiu miserável e cruel, mas persistiu. 'Você poderia salvar meu

irmão? Você vai salvá-lo? ' Ela nem tinha certeza se queria ouvir um 'sim' ou um

'não'.

- Você é diabólico? A voz de Quick estava quase inaudível.

'Eu fui enviado por desespero!' Os nervos de Makepeace estavam finalmente se esgotando, esgotados pelo medo e sem dormir. 'Você acha que eu quero você na minha   cabeça   para   o   resto   da   minha   vida?   Você   acha   que   eu   ofereço   isso levianamente? '

Houve uma longa pausa. Agora a respiração do médico e os tremores nas pálpebras eram tão leves que várias vezes Makepeace pensou que eles haviam parado de vez.

"Deus me ajude", sussurrou o moribundo. Por um momento, Makepeace pensou que era um 'não', mas então ela o olhou nos olhos e percebeu que era um 'sim'. 'Deus me perdoe por isso! Salve-me ... e eu salvarei seu irmão. '

E Deus me ajude também, pensou Makepeace, enquanto ela segurava sua mão.

Sua respiração estava ficando mais fraca e seus olhos pareciam olhar através dela.

- Quando chegar a hora, não tenha medo - disse ela muito suavemente. 'Encontre-me,   vá  em  direção   ao  meu  rosto.   Vou   deixar  você   entrar   ...  mas  você   deve  se aproximar suavemente, como um convidado. Se você se enfurecer e se despedaçar, Bear o fará em pedaços.

Houve um longo silêncio, durante o qual, segundo após segundo, desapareceu no passado implacável. O

momento em que a vida se transformou em morte foi tão silencioso, tão silencioso, que a maioria das pessoas teria sentido falta. Makepeace não, porque ela era uma Fellmotte. Ela viu o minúsculo fio sombrio de vapor vazar da boca do médico para o ar e começar a se contorcer em uma angústia esfumaçada.

Parecia muito com o espírito Infiltrator que rastejou para fora de Lord Fellmotte.

Talvez   todas   as   almas   parecessem   iguais   quando   nuas,   sem   carne   e   sangue, adornos ou pele de gamo.

Makepeace de repente sentiu um medo terrível. Mas ela tinha chegado tão longe, tão longe, e já ousava tanto.

Ela se inclinou para frente, lutando contra o desejo de recuar do ar fétido do leito do doente, e aproximou o rosto do fantasma se debatendo.

Ela respirou fundo, trêmula, e sentiu o espírito do médico deslizar-se friamente pelo nariz e pela boca até a garganta.



CAPÍTULO 23

Houve uma cacofonia terrível e impetuosa dentro da cabeça de Makepeace, como nuvens em guerra.

Algo bateu com força na parte de trás de sua cabeça. Makepace estava olhando para as vigas, onde teias de aranha pendiam grossas de poeira. Ela tinha caído para trás, ela percebeu. Havia um aperto em seu peito que a deixou ofegante.

Deus! ela podia ouvir o médico gritando, sua voz impossivelmente distante e ainda assim vibrando com proximidade. Deus no céu! Que inferno é isso?

Ao mesmo tempo, veio o estrondo baixo do rosnado de Bear, confuso e ameaçador.

'Vocês dois!' Makepeace sussurrou, lutando para respirar. 'Acalmar! Há lugar para todos! ' Ela esperava sinceramente que isso fosse verdade.

Há uma coisa aqui! gritou o médico. Não é nem humano! Um animal selvagem!

'Eu te disse isso!'

Quando você  disse 'bruto',  pensei que se referia a um homem bruto!  declarado rápido. Um idiota grosseiro!

'Não - um animal! Um urso!'

Eu posso ver isso agora!

Makepeace lutou para se sentar. Ela não olhou para o cadáver do médico. As coisas já   estavam   bastante   confusas   com   sua   voz   fina   ecoando   em   sua   cabeça.   Sua cabeça girou e ela fez tudo o que pôde para não vomitar.

Ela agarrou sua cabeça. Ao mesmo tempo, ela alcançou

Lembre-se dela, e imagine-se passando os dedos pelos pelos grossos e escuros. Ele se acalmou um pouco, mas ainda havia uma tempestade perigosa para ele. Bear não confiava no médico, ela sabia. Bear não gostou do cheiro de sua alma.

Makepeace voltou aos sentidos ao ouvir passos rangendo lá embaixo.

'Jovem, sobre o que você está gritando?' Era a velha na loja do fornecedor. 'O que está acontecendo lá em cima?'

Nem uma palavra sobre minha morte! sibilou o médico com urgência. Ou aquele velho gato vai expulsar você e roubar tudo até a minha camisa. Ela já teria feito isso se não estivesse com medo de que eu tossisse nela. O médico parecia muito mais coerente, agora que estava livre de seu corpo febril.

'Desculpa!' Makepeace ligou. 'Eu estava chateado ... o médico estava falando sobre o fogo do inferno ...'

Oh, muito obrigado. Isso fará maravilhas pela minha reputação duradoura. Você não poderia inventar outra história?

Bem deixa pra lá. Você deve vasculhar meus bolsos e pegar tudo o que encontrar.

Meus   livros   também   -   e   minhas   ferramentas   e   bolsa   estão   escondidos   sob   o colchão.

'Se   eu  sair   de   braços   cheios,   serei   enforcado   por  roubo!'   sibilou   Ah,   o  elevador craniano.   Está   em   uma   bolsa   preta   fina   dentro   da   minha   caixa   de   ferramentas cirúrgicas.

Também vou precisar dos meus livros, se quiser ser útil para o seu irmão. E há algumas coisas que eu não gostaria de deixar para trás - minhas luvas boas, minhas botas, meu cachimbo ...

-   Vou   pegar   as   ferramentas,   sua   bolsa   e   alguns   livros   -   disse   Makepeace rapidamente -, mas nenhuma de suas roupas. Se eu morrer de sua doença, nossos dois fantasmas ficarão sem casa. E me perdoe, mas eu não fumo cachimbo.

Nauseada, ela deslizou a mão sob o colchão, tentando não notar a maneira como o braço do médico pendia ao fazê-lo. Seus dedos encontraram cantos duros e ela puxou uma caixa de madeira fina e um caderno com capa de couro, e os escondeu no bolso da saia. A bolsa dele tinha apenas algumas moedas escassas,  mas ela pegou mesmo assim. Os livros que ela enfiou debaixo do braço, de modo que foram escondidos por sua capa.

Pensando bem, ela pegou os tíquetes de papel também. Elas podiam se revelar promessas vazias, mas o papel em si era valioso.

Quando  Makepeace   desceu   novamente,   passando   pelas   crianças   silenciosas   e   a esposa do vendedor, ela teve certeza de que devia parecer culpada. A mulher de rosto azedo lançou-lhe um olhar perscrutador.

- Ele ainda está vivo, não é? ela perguntou com ligeiro desdém.

"Afundando, eu acho", disse Makepeace.

- Você também não parece muito bem. A mulher estreitou os olhos, desconfiada, e deu um passo para trás. -

Você   está   encharcado   de   suor  e   com   uma  aparência   febril   também.   Você   pode manter distância e sair da minha casa! '

Grato pela chance, Makepeace obedeceu e saiu correndo para a luz do dia.

Suponho que não haja chance de um bom trago de rum. sugeriu o médico enquanto Makepeace corria pelas ruas. Acho que posso usar um.

- Uma jovem donzela inocente como eu? Makepeace sussurrou sarcasticamente.

Posso   recomendar   suas   virtudes   fortificantes   por   motivos   médicos.   Ó   Todo-Poderoso, tem piedade, isso é intolerável! Você anda sem simetria - tão sacudida -

você   precisa   fazer   um   pirulito   assim?   Estou   enjoado   por   causa   do   mar!   E   sua postura é horrível, posso sentir cada torção em sua coluna ...

"Se você falar demais", murmurou Makepeace, "ficará exausto." Bear certamente parecia se cansar de tanto esforço, e ela esperava que o médico fosse o mesmo.

Ela chegou ao seu alojamento, onde Peg ficou feliz em deixar 'Judith' encarregada dos pertences por um tempo. Makepeace ficou aliviado por se encontrar sozinha, ou tão sozinha quanto poderia estar. Ela afundou na cama, a cabeça cheia de clamor.

O médico estava gritando novamente, com uma mistura de pânico e arrogância em seu tom.

Você aí! O que você está fazendo! Volte aqui - estou falando com você!

- Não adianta gritar com ele! Makepeace murmurou com os dentes cerrados. - Você só vai irritá-lo e confundi-lo ainda mais! Ele não pode te entender. Ele é um urso! '

Eu   não   sou   um   simplório   perfeito!   retrucou   o   médico.   Claro   que   não   estou desperdiçando palavras com o urso! Estou conversando com o outro!

Makepeace   vacilou   e   estendeu   a   mão   para   se   apoiar   enquanto   as   palavras   do médico eram absorvidas.

'O que?' ela sussurrou. 'Quais os outros?'

Há outro espírito aqui. Um terceiro espírito humano, assim como você e eu. Você está dizendo que não sabia?

'Você está certo?' sibilou Makepeace.

Tão certo quanto posso estar de qualquer coisa neste redemoinho! Alguém estava lá agora - fugiu de mim -

deslizou para longe e se escondeu - não me respondeu. Mas ela ainda está lá em algum lugar.

'Ela? - resmungou Makepeace.

sim. Era uma mulher, tenho certeza. Uma coisa enfumaçada e mutilada. Selvagem, assustado.

Makepeace cobriu a boca com as duas mãos e ouviu-se fazer um pequeno ruído perdido. Sua mente se encheu de uma imagem de pesadelo que ela havia tentado tanto esquecer. Uma coisa selvagem, lançada com um rosto muito familiar, que tinha   arranhado   e   arranhado   para   entrar   em   sua   mente,   mesmo   quando   ela   a rasgou ...

Mãe.

Makepeace havia tentado não pensar nela por anos. Agora a memória veio para ela, arrastando uma linha fumegante de sombra, tristeza, culpa e perplexidade.

Makepeace   tinha   esperanças   de   que   todo   o   episódio   tivesse   sido   apenas   um pesadelo.   No   fundo,   ela   sempre   temeu   ter   realmente   destruído   o   fantasma   de mamãe. Mas nunca lhe ocorreu que o espírito pudesse ter conseguido invadir sua mente.

Talvez sim. Talvez tudo isso enquanto o espírito maltratado de mamãe estivesse espreitando   nos   cantos   escuros   da   cabeça   de   Makepeace   e   ...   fazendo   o   quê?

Roendo as partes macias de sua mente como um verme na madeira? Odiando-a e esperando por uma chance de vingança?

'Onde ela está?' perguntou Makepeace em pânico. 'O que ela esta fazendo? Como ela se parece?'

Não sei! exclamou o médico. Foi apenas um vislumbre, e eu a vi com minha mente, não com meus olhos.

Ela se foi agora, não sei para onde.

Makepeace estava com dificuldade para respirar. Ela pressionou as mãos contra o lado da cabeça e tentou se concentrar. Seu peito se apertou de medo, mas também de um desejo agonizante. Uma parte tola e desolada dela achava que uma mãe enlouquecida e vingativa era melhor do que nenhuma mãe.

Talvez Makepeace tivesse recebido uma segunda chance de fazer as pazes com mamãe.   Mesmo   que   mamãe   estivesse   aterrorizada   agora,   talvez   Makepeace pudesse acalmá-la e acalmá-la, do jeito que ela acalmou e acalmou Bear.

O que há de errado com você? exigiu o médico.

"Posso saber quem ela é", admitiu Makepeace.

Quem então? ele perguntou. Um amigo? Um inimigo?

"Não   sei   quem   ela   é   agora."   As   palavras   de   Makepeace   caíram   fora.   'Ela   era minha  ...   minha   mãe,   mas   nos  separamos   mal   e   ...   a  morte   às   vezes  muda  as pessoas.'

Se o fantasma realmente fosse a mãe, entretanto, ela ficara calada por três anos.

Ela não parecia ter começado a comer o cérebro de Makepeace "como a carne de um ovo". Seria possível - apenas possível - que

o fantasma de mamãe não quisesse lhe fazer mal, afinal?

Makepeace   se   lembrou   do   beliscão   repentino   e   oportuno   em   seu   braço,   que   a acordou  no  estábulo. Isso  permitiu  que  ela  ouvisse  a traição  de seu  anfitrião e, possivelmente, impedisse Bear de comer os cavalos. Ela se lembrou de seu sonho mais recente - sentar no colo da mulher invisível e observá-la rabiscar um 'M'. Foi a única carta que mamãe aprendeu a escrever. 'M' para 'Margaret'.

Talvez mamãe ainda estivesse do lado dela. A onda de esperança de Makepeace foi mais dolorosa do que seu medo.

E se ela for uma inimiga? O tom agudo do médico cortou suas reflexões. O que você pode fazer a respeito?

A pergunta trouxe Makepeace de volta aos sentidos. Ela precisava se planejar para o pior, por mais doente que fosse o pensamento. O que poderia ser feito com um inimigo   já   dentro   da   cabeça   de   alguém?   Passou   por   sua   cabeça   que   ela   havia recrutado o médico para lidar exatamente com esse tipo de problema. Se ele podia banir fantasmas de James, então talvez em extremis ele pudesse fazer o mesmo por ela.

Makepeace colocou os pertences do falecido médico sobre a cama e os examinou.

Com alguma apreensão, ela abriu a bolsa contendo o 'elevador craniano'. Era um dispositivo de metal de aparência alarmante, sua broca longa e fina presa a uma barra transversal de metal com extensões articuladas.

Cuidado com isso, disse o médico.

'Como funciona?' ela perguntou.

Você realmente tem estômago para essas questões? Bem, é bastante engenhoso. A broca é usada para perfurar o crânio do paciente e, em seguida, a seção da ponte é apoiada contra sua cabeça, de modo que quando o parafuso é girado, a parte da broca é lentamente retirada, levantando a parte dentada do crânio -

- Você precisa fazer um furo na cabeça do paciente? exclamou Faça paz. Ela estava pensando em James de novo agora, e não tinha certeza do que a horrorizava mais: a ideia de fazer buracos nele, ou a perspectiva de tentar fazer isso enquanto ele era fortalecido por fantasmas furiosos e poderosos.

Claro. De que outra forma você aliviaria a pressão no cérebro?

'E se o paciente não ... gostar da ideia?'

Bem, é claro que você teria alguns caras fortes para segurá-lo. Você pode querer colocar um pouco de fiapo nas orelhas dele também. Alguns pacientes não gostam do som de uma broca moendo osso.

'Este é o único caminho?' Makepeace  sentiu uma sensação de formigamento na boca do estômago. Ela não tinha nenhum 'camarada robusto' para apoiá-la. 'Você não pode usar o dispositivo ... à distância, de alguma forma?'

De uma distância? Claro que não! Este é um dispositivo cirúrgico, não uma varinha!

- O que você quis dizer quando disse que a broca levantou a parte dentada do crânio? Makepeace perguntou lentamente. Houve uma pausa e, quando o médico continuou, Makepeace pensou ter detectado uma ligeira atitude defensiva.

Percebi que você estava familiarizado com os detalhes do meu caso anterior. Um soldado   foi   atingido   por   uma   bala   na   cabeça,   a   uma   distância   tal   que   apenas amassou o crânio. A pressão em seu cérebro e o acúmulo de sangue dentro do crânio fizeram com que ele se tornasse selvagem e fantasioso, de modo que ficou convencido de que estava assombrado. Depois que eu levantei o amassado e lidei com a hemorragia interna, ele voltou a si ...

'Você mentiu para mim!' - ofegou Makepeace. 'Você prometeu salvar meu irmão!

Ele   tem  cinco   fantasmas   dentro  dele!   Fantasmas   reais,   não  sangue   no  cérebro!

Como sua furadeira vai ajudar nisso? '

Bem, como eu poderia saber que você estava sendo tão literal?

'Eu   estava   me   oferecendo   para   abrigar   sua   alma   após   sua   morte!'   retrucou Makepeace. - Isso pode ter passado pela sua cabeça!

Eu dificilmente estava no meu melhor! A febre pesava sobre mim e eu estava no meio de um terror mortal!

Lembrando-se   do   rosto   nebuloso   e   desfocado   do   médico   antes   de   sua   morte, Makepeace não podia negar que tinha razão. Pode ter sido um mal-entendido, e mesmo que ele a tivesse enganado deliberadamente, ela poderia culpar um homem desesperado e moribundo por se agarrar a uma chance?

Ela ainda se sentia enjoada e furiosa, mas principalmente consigo mesma. Ela lutou tanto para evitar que mais fantasmas fossem despejados em sua cabeça. Em um momento de loucura, ela aceitou um por vontade própria, e tudo por nada.

Farei tudo o que puder, é claro, continuou o médico, ainda parecendo um pouco nervoso.   Se   houver   uma   maneira   de   ajudar   seu   irmão,   você   terá   uma   chance melhor   de   encontrá-la   comigo   do   que   sem   mim.   Duvido   que   qualquer   cirurgião tenha uma chance melhor de estudar este fenômeno espiritual.

"Isso   muda   tudo",   disse   Makepeace.   'Eu   preciso   pensar.'   O   que   quer   que acontecesse, ela precisava deixar Oxford. Se os Fellmottes enviassem agentes à

corte do rei, eles ouviriam sobre a jovem com uma covinha no queixo. Então, para onde ela deve ir?

Ela poderia ir para o oeste, mais profundamente no território realista e longe da linha de frente, talvez no próprio coração do País de Gales. Ela pode não ser notada em   alguma   pequena   vila,   mas   isso   significaria   abandonar   James.   Quanto   mais tempo   ele   ficasse   cheio   de   fantasmas,   menos   provável   que   sua   própria personalidade   sobrevivesse.   Mesmo   que   o   médico   não   seja   capaz   de   banir   os espíritos, ela não pode desistir de salvar o James.

Ela poderia tentar cruzar as linhas e fugir para o interior do território parlamentar.

Os Fellmottes podem estar menos dispostos a enviar agentes atrás dela lá, mas ficaria  mal  para ela se  os rebeldes descobrissem  sobre  sua  curta carreira  como contrabandista de ouro.

Que parente ela precisava visitar? Sua tia e seu tio provavelmente ainda viviam em Poplar. Mas sua tia e seu tio a delataram e, além disso, Londres e Oxford estavam se encarando através do mapa, cada um se eriçando em prontidão para o ataque do   outro.   As   estradas   intermediárias   estariam   cheias   de   exércitos,   bloqueios   de estradas, obras de terraplenagem e caçadores de espiões.

Relutantemente, Makepeace se permitiu considerar a opção que estava tentando evitar. Ela tinha um parente que não pertencia nem à paróquia de Poplar nem ao poderoso quadro de Fellmotte.

Symond.

Ele havia assassinado Sir Anthony, mas, novamente, Sir Anthony era uma concha cheia de fantasmas.

Makepeace desprezava Symond por abandonar seus amigos e seu regimento, mas os dois tinham os mesmos segredos e inimigos. O inimigo de seu inimigo não era seu amigo, mas poderia ser um aliado útil de conveniência.

Mais importante de tudo, ele foi criado como um herdeiro Fellmotte. Ele pode muito bem saber mais sobre os fantasmas Fellmotte do que ela. Ele pode até ter alguma ideia se é possível expulsar os fantasmas de James.

Seria um risco. Os últimos Fellmottes a confiar em Symond acabaram mortos ou assombrados. Mas não muito tempo atrás, Symond e James eram próximos quando

gêmeos, e Makepeace só podia torcer para que nem todo esse afeto tivesse sido fingido. Ela também precisaria dar a ele algumas boas e sólidas razões para não traí-la.

'Doutor',   disse   ela   finalmente.   'Você   sabe   uma   boa   maneira   de   deixar   Oxford?

Preciso viajar para Brill, e depois, em terras realizada pelo Parlamento.'

Porque no mundo que você iria querer fazer isso? Essa área toda está irregular de ataques de ambos os lados.

E cruzar as linhas para entrar em terras do inimigo é uma ideia absurda! I morreu recentemente, e eu estou em nenhuma pressa para desfrutar da experiência de novo ainda.

'Há um homem que deve encontrar, Dr rápido.' Makepeace respirou fundo. 'E não é seguro para nós em Oxford. Você já ouviu falar dos Fellmottes?

A casa nobre, com dedos em todas as tortas e galantes em todas as ordens de cavaleiros? Claro que tenho!

'Eles são mais do que isso! Eles são ocas, doutor. Eles podem segurar fantasmas dentro deles, assim como  eu estou abrigando você.  Eu sou  do seu sangue - eu tenho o seu dom - e os Fellmottes tem planos para mim, planos perversos. Eu tenho que correr com eles, mas eles virão depois de mim.'

Você malabarismo pouco Jezebel! Você nunca me disse isso! Quando você veio para seduzir minha alma, você poderia ter mencionado que eu seria preso dentro de um renegado e fugitivo, perseguido por uma das mais poderosas famílias na Inglaterra!

- Quase não deu tempo!

Bem, lamento ter precipitado a minha morte! Que imprudente de minha parte ter morrido tão rapidamente!

Por que você fugiu dos Fellmottes, afinal? Você roubou deles? Diga-me que você -

nós - não estamos grávidos e fugindo da desgraça?

'Não!' sibilou Makepeace. 'Eu estava correndo para salvar minha vida! Eles teriam me enchido de fantasmas

- fantasmas de Fellmotte - até que não houvesse espaço para minha alma. E isso teria sido o meu fim. '

Houve uma pausa.

Eu   não   posso   dizer   se   você   está   dizendo   a   verdade,   o   médico   disse,   soando intrigado em vez de ofendido.

Que   interessante.   Estou   dentro   de   sua   mente,   mas   não   é   bem   dentro   de   seus pensamentos. Nem está no interior de minas, devo supor. Nós ainda são um pouco misterioso para o outro.

Era verdade, Makepeace percebeu. A mente de Bear não tinha palavras, mas ela sentia suas emoções como vastos bufês de vento. Ela podia ouvir o médico como uma voz em sua cabeça, mas seus pensamentos e

sentimentos eram velozes e difíceis de ler, como uma mariposa se agitando contra sua pele.

Talvez   almas   aprendeu   a   ler   uns   aos   outros   o   tempo   acabou.   Os   fantasmas Fellmotte tiveram vidas para aprimorar a sua cooperação, para que eles pudessem trabalhar   em   conjunto   de   forma   fluida   e   rápida.   Talvez   eles   finalmente   viu   os pensamentos do outro dia-plain. Ou talvez cada um deles ainda tinha uma pepita de auto segredo que eles escondiam um do outro.

Os   fantasmas   Fellmotte   também   pareciam   ser   capazes   de   invadir   e   roubar   as memórias de seu hospedeiro vivo. Obviamente, o médico ainda não conseguia ler as memórias de Makepeace. Talvez ele o fizesse com o tempo.

Devemos esquecer este plano de viajar para Brill, o médico murmurou. Entrar em território inimigo está fora de questão. Precisamos encontrar uma maneira de fazer um acordo com os Fellmottes. Não podemos nos dar ao luxo de ter inimigos tão poderosos.

'Não!' sibilou Makepeace. 'Não há como falar com eles! E essa decisão não é sua! '

Isso   é   ridículo,   murmurou   o   médico,   e   por   um   momento   Makepeace   não   teve certeza se ele estava se dirigindo a ela ou falando sozinho. Ouça, jovem. Não posso deixar todas as decisões para você. Goste ou não, agora há quatro almas a bordo deste navio carnal, e estamos precisando desesperadamente de um capitão. Pelo que posso ver… sou o único candidato possível.

'O que?' Exclamou Makepeace. 'Não! Esse é o meu corpo!'

Somos todos seus habitantes agora, persistiu o médico. Sua idade e sexo o tornam inadequado para comandar, sem falar que você fez de todos nós fugitivos! E nossos outros companheiros de viagem são uma banshee meio maluca de um intruso, e um urso! Eu sou a única pessoa adequada para liderar este circo!

'Como você ousa!' A raiva cresceu em Makepeace como uma tempestade. Desta vez não era a ira de Bear, mas a dela, e isso a assustou. Ela não conseguia sentir nenhum limite para isso.

Essa   não   é   uma   resposta   racional   -   e   devemos   resolver   isso   racionalmente!   O

médico   também   parecia   estar   perdendo   a   paciência.   Você   obviamente   tem cometido   erros   a   cada   passo!   Você   nem   sabia   quantos   fantasmas   estava hospedando! Você deve ser grato por estar disposto a intervir!

'Mais uma palavra,' respirou Makepeace, 'e eu vou levá-lo para fora! Eu posso! Eu vou!' Ela não sabia ao certo que ela podia, mas as palavras me senti verdadeiro como ela disselhes, com dor rosnado de urso em seu sangue. 'Corri das Fellmottes todo-poderosos - de forno e casa, de tudo - porque eu não seria seu fantoche. E eu não tenho nada, mas eu tenho o meu próprio eu. E o que é meu, doutor. Eu não será brinquedo os Fellmottes', e eu não será sua. Jogar tirano comigo, e eu vou atirar-lo para fora de portas, e vê-lo desaparecer como fumaça ao vento.'

Houve outra longa pausa. Ela podia sentir mudança emoções do médico, mas ela não poderia dizer o que eram, ou o que os movimentos significava.

Você está muito cansado, disse ele lentamente. Você está exausto e eu não tinha notado. Nós ... ambos tivemos um dia difícil e eu escolhi um momento ruim para esta conversa.

Você está certo, eu estou perdido sem você. Mas se você tomar um momento para pensar   com   calma,   você   vai   perceber   que   você   precisar   de   mim,   também.   O

fantasma   de   sua   mãe   é   possivelmente   perigoso,   e   certamente   louco,   e perambulando dentro de suas paredes. Você não pode vê-la. Então você precisa de um aliado, aquele que pode fazer mais do que rosnar. Um aliado que pode cuidar dela, e dizer-lhe o que ela está fazendo.

Makepeace mordeu o lábio. Por mais que ela gostasse de admitir, o médico tinha razão.

Se   você   está   decidido   a   seguir   este   plano,   ele   continuou,   então   vamos   ver   se podemos encontrar uma maneira de sobreviver a isso. Brill fica a nordeste daqui e a apenas   dezesseis   quilômetros   de   distância   em   linha   reta,   mas   essa   distância   é importante.

Nossas tropas mantêm um bom número de cidades guarnecidas e casas fortificadas nas proximidades, para proteger as estradas e pontes ao redor de Oxford - Islip, Woodstock, Godstowe, Abingdon e assim por diante

- mas se você seguir para o leste até Brill, você está vagando fora da área protetora círculo. Há uma grande casa em Brill que ainda está nas mãos dos homens do rei, graças   a   Deus,   mas   uma   boa   parte   do   campo   ao   redor   deles   está   repleta   de parlamentares.

Se você pretende ir a pé até lá, não precisará cruzar nenhuma ponte, portanto, evitaremos ser parados e questionados. Mas será perigoso viajar pelo país. Parece que esta é uma guerra travada em piquetes e bermas de estradas. A emboscada pode ser agachada atrás de qualquer cerca viva ou cocho para gado.

Makepeace teve de admitir que todas essas informações eram úteis. O médico era arrogante, mas longe de ser estúpido.

"Vou precisar planejar", concordou Makepeace. 'Vou precisar de instruções antes de ir ...' Ela estava começando a perceber o quanto o cansaço estava afetando seus nervos.

Que coisa de chumbo você é! murmurou o médico. Eu acredito que você está muito doente de cansaço.

Quando   você   dormiu   direito   pela   última   vez?   Ele   parecia   bastante   médico   e desaprovador.

“Temos   evitado   os   rapazes   do   Parlamento   em   vários   condados”,   replicou Makepeace. 'Eu roubei uma ou duas piscadelas quando pude.'

Então, pelo amor de Deus, durma agora, mulher! o médico bateu, não de maneira indelicada. Se você não dormir, ficará doente, quer pegue a febre do acampamento ou não! E então onde estaremos todos? Se você está determinado a comandar este navio, não tem pelo menos uma obrigação para com seus passageiros?

- Eu ... - Makepeace hesitou.

Ela mal conhecia o médico e estava a meio caminho de decidir que não gostava dele, mas não poderia ficar sem dormir para sempre. Goste ou não, Quick estava certo. Ela precisava de um aliado. E ela não poderia recrutar sua ajuda sem admitir sua situação.

'Eu ... me peguei sonambulando recentemente', ela confessou. 'Eu tenho ... medo de dormir.'

De fato? Quick pareceu digerir a notícia. Outra mão puxando seus cordões, talvez?

Ou talvez uma pata?

Makepeace não respondeu. Ele não a pressionou, mas depois de alguns momentos ela pensou ter ouvido um suspiro.

Vou ficar de sentinela enquanto você dorme e acordá-lo se começar a vagar ou se algum dos outros tentar alguma coisa. O que quer que eu pense sobre sua tomada de decisão, você parece o menor dos três males.

O   pensamento   de   um   sono   profundo   e   ininterrupto   era   tão   inebriante   que Makepeace se sentiu mal. Quando ela abaixou a cabeça pesada na cama e fechou os olhos, a escuridão era quase insuportavelmente doce.

- Tenha cuidado, doutor - murmurou ela, enquanto se deixava relaxar. 'Bear não gosta de você. Se ele pensou que você estava tentando me machucar ... temo que ele possa te fazer em pedaços.
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- Judith?

Makepeace   abriu   os   olhos   com   dificuldade.   Eles   pareciam   pegajosos.   Sentia   um gosto amargo na boca e a garganta inchada. Ela queria fechar os olhos novamente.

O rosto de uma mulher pairaram sobre a dela, indistinta na sala escura. Era noite ou   madrugada?   Por   um   momento   Makepeace   não   conseguia   se   lembrar   onde estava, ou o que hora do dia que era provável que seja.

'Judith, o que te aflige? Você está cinza como o barro! '

Helen estendeu a mão na direção da testa de Makepeace, mas a puxou de volta sem tocá-la. Ela parecia assustada e em conflito.

- Sua testa está lisa - murmurou ela. - Eu disse para você manter esse buquê bem perto do rosto!

'Eu   não   estou   doente!'   Makepeace   insistiu   e   tentou   sentar-se.   Seu   estômago convulsionou,   e   ela   caiu   para   trás   novamente.   'Estou   apenas   cansado.'   Ela   não poderia ter caído doente tão rápido, podia? Tinha sido apenas algumas horas desde que ela tinha sentado por leito de morte de Quick.

Helen não disse nada, mas recuou e caiu em uma cadeira, uma mão sobre a boca.

Seus olhos se moviam de um lado para o outro enquanto ela fazia cálculos.

- Estou saindo de Oxford esta noite - disse ela por fim. 'Peg já saiu. Devo seguir para o norte, em direção a Banbury - o tutor favorito de Symond Fellmotte mora lá e pode ter notícias dele. Além disso,  fala-se de forças do Parlamento se movendo contra a cidade. Se eles começarem a disparar seus morteiros contra as paredes, ficarei preso aqui. Pensei em levar você comigo. '

'Eu preciso sair também!' disse Makepeace rapidamente.

Helen estava balançando a cabeça.

'Eu não posso levá-lo como esta', disse ela. 'Seria o suficiente perigoso se nós dois estávamos bem. Eu não posso levá-lo, Judith. E seria perigoso para a sua saúde.'

Ouça-me, disse o médico. Ela está certa. Você não pode se mover agora.

Você está com a febre do acampamento.

'Não!'   sibilou   Makepeace.   'Eu   não   posso   estar   doente   agora!   Eu   não   vou   ficar doente! '

Você não tem escolha.

Makepeace foi dominado por um medo terrível. Sua mente tinha estado sob ataque antes, mas agora era seu corpo sendo atacado por dentro. Ela se lembrou do leito de doente de Benjamin Quick e de sua alma saindo de sua casca.

"Sinto muito", disse Helen, aparentemente com verdadeiro pesar. - Vou deixar o resto do remédio e metade da minha bolsa,  mas não posso ficar  para você. As ordens de Sua Majestade devem vir primeiro.

Não entre em pânico, disse o médico. Estou aqui e conheço a doença. Você é mais jovem e mais forte do que eu. Nós veremos você através disso.

"Ninguém deve saber que você está doente", disse Helen, tanto para si mesma quanto   para   Makepeace.   “Eles   estão   montando   cabines   de   quarentena   fora   da cidade, em Port Meadow. Se sua febre for relatada, você será arrastado até lá, e então   eu   não   daria   três   sementes   por   suas   chances.   Pagarei   ao   senhorio   para segurar a língua e mantê-lo alimentado. Aposto que ele faria mais do que isso por um punhado de moedas de verdade.

Ela recolheu seus pertences e levantou o capuz sobre a cabeça.

"Deus o proteja", disse ela.

Por um momento, Makepeace só conseguiu pensar em coisas amargas para dizer.

Mas   Helen   estava   dando   o   que   podia   e   não   devia   nada   a   'Judith'.   O   olhar   de Makepeace pousou nas pequenas manchas que escondiam as marcas de bexigas de Helen. Ela havia sofrido uma forte luta contra a varíola, então - um duelo com a Morte. Ela não podia culpar Helen por fugir de um quarto e de uma cidade doente.

- Você também - disse ela.

As pálpebras de Makepeace se fecharam novamente pelo que pareceu apenas um momento, mas quando ela as ergueu novamente, Helen havia sumido.

Eu   nao   vou   morrer.   Era   tudo   que   Makepeace   conseguia   pensar,   e   ela   pensava continuamente.   Eu   nao   vou   morrer.   Ainda   não.   Eu   não   tive   minha   chance.   Não tenho sido tudo o que posso ser, ou feito tudo o que posso fazer. Ainda não. Ainda não.

A certa altura, ela percebeu a voz do médico em sua cabeça, calma e calmamente insistente, como se estivesse falando com uma criança pequena.

Foi uma batida na porta, criança. Eles provavelmente deixaram comida do lado de fora. Você deve se levantar agora e ir até a porta. Precisamos de comida, não é?

E ela se levantou, tão grogue, e cambaleou até a porta, com a cabeça latejando.

Havia uma tigela de sopa do lado de fora. Makepeace tentou se abaixar para pegá-lo, mas seus joelhos cederam e ela se sentou sem jeito.

Com grande esforço, ela o arrastou para dentro da sala, ao longo do chão, e fechou a porta.

Comer era uma tarefa de maratona. Sua cabeça estava tão pesada que ela teve que apoiá-la contra a parede e quase caiu no sono.

Outra colherada, o médico insistiu. Outro. Venha agora. Aqui ... deixe-me usar sua mão. Então, Makepeace o deixou controlar sua mão direita e levar uma colher de sopa  à  boca,  depois outra,   depois  outra.  Ela se  sentia como  uma  criança  muito pequena e, por algum motivo, isso a fez querer chorar.

Assim está melhor, disse o médico. Agora você precisa tomar seu remédio. Sob sua orientação, Makepeace rastejou até sua maleta médica e tirou um pequeno frasco de vidro verde. Só um gole por enquanto. Mais tarde.

O remédio deixou sua boca mais pegajosa e o ambiente girando piorou. Bear não gostou do cheiro.

- Não posso ficar aqui - sussurrou Makepeace, enquanto seu sangue galopava em seus ouvidos e têmporas.

Você não tem escolha, disse o médico. O descanso é sua única cura possível. Você deve dormir ou morrerá.

Makepeace não estava disposto a morrer.

Seu senso de tempo derreteu. Houve outra batida na porta, e ela não sabia por quê, porque já havia tomado a sopa. Mas esta era uma sopa nova, o médico disse a ela.

Ela teve que abrir a porta e comer a nova sopa. Por que eles vieram com mais? O

médico disse que era hora do jantar. Horas se passaram. Ela comeu a nova sopa.

Um pouco depois, ela teve que se mover novamente para usar o penico. Mudar de posição pela sala era como arrastar uma colina.

As ranhuras do chão pressionaram seu rosto. Por que ela escolheu dormir assim?

TOC Toc. Sopa nova. O

médico estava ficando melhor em manobrar sua mão e a colher de sopa agora.

Mesmo sabendo quem o estava movendo e por quê, era estranho ver seu próprio membro se movendo daquele jeito.

- Por que você também não está tonto, doutor? ela resmungou.

Estou um pouco, respondeu ele, mas você está mais amarrado ao corpo do que eu.

Seus males o afetam com mais força. Sua força é sua fraqueza. Minha fraqueza é minha força.

O médico estava falando sobre medicina novamente. Sim, era hora do remédio.

Arraste, arraste, arrastando-se até a bolsa, tomando um gole da garrafa.

Ela teve sonhos febris. Ela poderia jurar que havia outras pessoas na sala, falando em voz baixa. Mas quando ela piscou seus olhos cansados e olhou ao redor, ela estava sozinha.

Os segundos se estenderam como leões adormecidos. As horas passaram em um piscar  de  olhos.  O  céu  além da  janela estava  cinza.  Então doeu  com  o sol.  Em seguida, ficou com a cor de um hematoma e a luz foi sumindo. Então foi um poço de escuridão profunda e abençoada. Então, todo o ciclo recomeçou.

Isso deixou Makepeace ansiosa, mas ela não conseguia se lembrar por quê. Havia algo que ela precisava lembrar, e em algum lugar ela precisava estar, mas eles estavam perdidos na névoa febril de seu cérebro.

Murmur,   murmur,   murmur.   Estava   acontecendo   de   novo.   Vozes   imaginárias mantendo uma conversa acima da cabeça de Makepeace. Mas desta vez eles não eram imaginários. Makepeace abriu um pouco os olhos. A porta estava entreaberta e pela abertura ela podia ver o rosto de seu anfitrião e o de uma mulher magra, que Makepeace presumiu ser sua esposa.

'Não   podemos   continuar   a   escondê-la   e   alimentá-la   para   sempre!'   sussurrou   a mulher, olhando para Makepeace com uma mistura de pena e exasperação.

- Aquela senhora ruiva nos pagou a primeira moeda boa que vimos em um mês e nos pediu para não contarmos a ninguém sobre a jovem até ela ficar boa de novo.

As palavras do proprietário foram firmes o suficiente, mas ele tinha uma carranca pequena e incerta.

- Mas e se esse sujeito que está perguntando por ela realmente for amigo dela, como ele diz que é? Deixe ele levá-la! Se alguém descobrir que não relatamos um caso de febre do acampamento ...

'Eu digo a você, não é tal coisa! Olhe para ela, sem calafrios ou erupções na pele.

- A erupção vem depois e você sabe disso! exclamou sua esposa. - Ela mal dormiu três dias!

- E ela está na cidade há apenas quatro anos - respondeu o marido bruscamente. -

Você já viu a febre do acampamento tomar conta tão rápido?

-   Talvez   ela   tenha   trazido   com   ela!   A   esposa   suspirou.   -   Você   não   deveria   ter rejeitado o cavalheiro.

Precisamos mandar alguém atrás dele e contar a verdade. A mulher mais velha olhou para Makepeace por um momento, o rosto cansado, perturbado e não cruel.

A porta se fechou.

Com um esforço titânico, Makepeace conseguiu sentar-se com as costas contra a parede. Ela procurou desesperadamente por seus pensamentos escorregadios.

Três dias. Ela estava doente há três dias. Isso foi ruim; ela se lembrava disso agora.

Ela não deveria estar aqui ainda. Havia perigo. Ela havia sido notada no tribunal. Se os Fellmottes viessem perguntando por ela, alguém se lembraria de tê-la visto com Helen. Alguém se lembraria de onde Helen se hospedou.

Um   homem   estava   perguntando   por   ela.   Talvez   os   Fellmottes   já   a   tivessem encontrado.

Firme, murmurou o médico.

- Eu ... - ela engoliu em seco. 'Nós ... Precisamos ir. Agora.'

Você sabe que não pode. Você não tem força.

'Devo!' A voz de Makepeace soava rouca e rouca, mas falar a fazia se sentir mais sólida, mais viva. 'Eu preciso ir antes que aquele homem volte ... os Fellmottes ...'

Acalme-se, disse o médico, e pense. Nossos anfitriões não vão mandar chamá-lo agora. Está ficando escuro.

Se você dormir agora, a febre pode diminuir, e então podemos ...

Makepeace tentou se levantar e caiu de joelhos novamente.

Escute-me! Ouço! O médico parecia frustrado e arrependido. Compreendo o seu pânico, mas estou a dizer-lhe, como médico, que não pode - não deve - esforçar-se

no seu estado actual! Você precisa respeitar seus limites. Você não sabe o que está acontecendo com seu corpo agora, mas eu sei.

- Desculpe, Dr. Quick - sussurrou Makepeace. Ela rastejou sobre as mãos e joelhos até a capa e a arrastou desajeitadamente sobre os ombros.

Bem ... pelo menos tome um pouco do remédio primeiro, para se defender dos humores noturnos.

'Não. Eu ... eu sempre durmo depois dos remédios. ' Seus pés pareciam pedaços de chumbo, mas ela calçou os sapatos mesmo assim.

Pelo amor de Deus, você nem consegue ficar em pé!

Makepeace   respirou   fundo,   agarrando-se   ao   estribo   da  cama   para   se   equilibrar, depois se ergueu ...

… E se levantou.

Trêmula, ela pegou sua trouxa de pertences e a maleta de médico e deu um passo atrás de outro vacilante em direção à porta. Ela teve que se concentrar em colocar cada pé, mas alcançou a porta, abriu-a e saiu para o patamar escuro.

Pare com essa loucura! sibilou o médico. Pare com isso! Ele abruptamente assumiu o controle de sua mão e apertou-a ao redor do batente da porta para impedi-la de continuar.

Furiosamente,   ela   recuperou   o   controle.   Mas   agora   ela   estava   ciente   de   um sussurro perigoso atrás de sua cabeça.  Desta vez, ela tinha certeza de que não estava imaginando.

Faça o que for preciso, disse o médico, e dessa vez Makepeace sabia que ele não estava falando com ela.

Quando Makepeace começou a descer as escadas, de repente ela sentiu seu pé esquerdo se rebelar contra ela.

Torceu sob ela, obedecendo a uma vontade que não era sua, e ela caiu. As bordas dos degraus atingiram suas pernas e laterais enquanto ela trombava e escorregava por toda a extensão da escada, com um estrondo ensurdecedor.

Havia   vozes   confusas   nos   andares   acima   e   abaixo.   Passos   descalços   se aproximaram. Figuras apareceram em roupas de dormir, velas nas mãos.

Ela lutou para ficar de pé, auxiliada por algumas mãos que a ajudavam.

- Obrigado ... eu ... eu preciso ir ... - a voz de Makepeace soou rouca e grossa.

- A essa hora da noite?

Makepeace podia perceber indícios de suspeita nos rostos embaçados ao seu redor.

- Senhorita, você está bem?

Ela tropeçou passando pelas figuras pairando e abriu a porta da frente. O frio do ar noturno a fez ofegar.

-   Ora,   aí   está   ela!   veio   uma   ligação   da   rua.   Tarde   demais,   Makepeace   notou   a esposa do padeiro branco, correndo de volta para a casa. Havia outra figura ao seu lado, uma figura masculina.

Uma grande onda de pânico cresceu dentro de Makepeace. Ela conhecia aquela silhueta. Ela o conhecia tão bem quanto seu próprio nome e suas canções de ninar de infância. Ele avançou para a luz, sorrindo para ela com seus olhos árticos.

Foi James.
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Por   um   momento,   Makepeace   olhou   horrorizada,   então   seus   instintos   de sobrevivência assumiram o controle.

Ela se jogou de lado, na esperança de se esquivar de James, mas ele se moveu com a velocidade da luz para agarrá-la pelos ombros e puxá-la para trás.

Velocidade incrível. Velocidade do ancião.

- Pronto, agora, Maud, o que há de errado? Ele estava sorrindo de novo, com um sorriso que parecia terrivelmente errado em seu rosto bonito e feio. - Você não me reconhece?

'Me deixar ir!' Em desespero, ela se voltou para a esposa do padeiro branco. 'Ele não é meu amigo!'

- Você pareceu conhecê-lo por um momento. A outra mulher franziu a testa em confusão.

'Ela fez.' James enrolou à força um dos braços de Makepeace no dele, prendendo-o contra suas costelas.

'Maud, sou eu - James! Seu próprio irmão! '

'Oh ... agora eu acho que posso ver a semelhança.' A testa do padeiro clareou e Makepeace pôde ver os outros rostos mostrando sinais de compreensão e alívio.

'Ele não é meu irmão!' Makepeace tentou soltar o braço dela, então atingiu o rosto de James com a mão livre.

- Pelo amor de Deus, ouça!

As vozes se levantaram em preocupação. As mãos restritivas pousaram nos braços e ombros de Makepeace.

Coisas calmantes foram murmuradas para ela. Ela foi arrastada para a sala de estar e empurrada para uma cadeira.

- Pronto, flor. A esposa do padeiro ainda parecia um pouco inquieta. - Seu irmão ordenou que uma cadeira o carregue até os aposentos dele. Você pode ficar aqui no calor até que chegue. Ela olhou para James. - Não leve a mal as palavras dela, senhor - acrescentou ela em um sussurro. “É só a febre falando. Ela o conhecerá muito bem em breve, tenho certeza.

'Oh, ela vai,' disse James. Havia apenas uma vela na sala, bruxuleando em uma mesinha   ao   lado   da   cadeira   de   Makepeace,   e   à   sua   luz   suas   feições   pareciam tremer e dançar.

'Ouço! Escute-me!' Makepeace ainda estava grogue, mas ela conseguiu se sentar na cadeira. 'Ele não é meu irmão. Olhe nos olhos dele. Olhe para ele! Ele é um demônio. Não me deixe sozinha com ele! '

Os olhos da esposa do padeiro pousaram no rosto  de James e pararam  por um momento. Então seu olhar caiu novamente, e ela saiu correndo da sala. Makepeace percebeu de repente que, mesmo que conseguisse convencer a senhoria, não teria sucesso   em   nada.   O   estranho   podia   ser   um   demônio,   mas   estava   levando   um inválido problemático para fora de casa.

A porta se fechou atrás dela. Irmão e irmã se entreolharam.

- James - disse Makepeace, o mais calma e firmemente que pôde. - Prometemos que nunca nos abandonaríamos, lembra?

'Ele não o abandonou', disse o Ancião. - Ele simplesmente se lembrou de seu dever para com a família, no final.

'Ele fez? Quantos de vocês tiveram que segurá-lo para ajudá-lo a 'lembrar-se de seu dever'? '

- É isso que você imaginou? Novamente, um pequeno tremor rictus de diversão.

'Você pensou que o menino tentou lutar contra nós? Não. Ele se submeteu de boa vontade. Apesar de todas as suas falhas e loucuras, ele se redimiu no final. '

- Não acredito em você - sussurrou Makepeace.

'Você deveria', disse o Ancião. - Eu o conheço melhor do que você agora.

Makepeace se lembrou do feijão no bolo da Décima Segunda Noite, e da maneira como   James   havia   jogado   de   lado   seus   planos   de   se   tornar   o   Senhor   do Desregramento. O fascínio de senhorio, poder e um título atraíram James de uma forma que nunca atraiu para ela. Ela podia até imaginá-lo se convencendo de que era   forte   o   suficiente   para   se   defender   contra   um   bando   de   convidados fantasmagóricos.

- James, seu idiota. - ela sussurrou.

'Você, por outro lado, abandonou seu dever', continuou o Ancião. - Não se preocupe com seu irmão - e quanto a nós? E quanto ao seu dever para conosco? E quem te ajudou a escapar? Quem colocou essa besta em você? Quem te deu essa corda? '

Isso era o que mais incomodava o Ancião, percebeu Makepeace. Mesmo agora, os fantasmas   ainda   não   podiam   acreditar   que   ela   pudesse   ter   conseguido   escapar sozinha. Ela poderia ter achado engraçado, se ela não estivesse com tanta raiva.

'Oh, para o inferno com todos vocês!' gritou Makepeace, imprudente de raiva. -

Você ainda está planejando me aceitar de volta e me encher com os fantasmas de Lorde Fellmotte? Você é todo cego ou estúpido? Estou

apodrecendo com a febre do acampamento. Então vá em frente, coloque-os dentro!

Todos nós podemos ver nossa pele formar bolhas e nosso cérebro derreter juntos, até que estejamos prontos para uma folha sinuosa! '

Um momento depois, a garganta de Makepeace se contraiu e tremeu quando outra mente assumiu o controle dela. Com um mal-estar horrível, ela sentiu sua própria língua se contorcer em sua boca sem sua permissão.

"A garota está enganada." A voz veio de sua própria garganta, mas não era a dela, e foi áspera contra sua garganta. "Ela não está infectada."

'Ah,' disse James, com todos os sinais de satisfação. - Aí está você, minha senhora.

Makepeace engasgou, tentando recuperar o controle da garganta e sentindo-se em pânico e sem fôlego.

Quem estava falando através dela? Sua voz era fria e controlada. Não parecia a mãe. Nem ofendeu ou delirou, como o ataque fantasma da Mãe do pesadelo de Makepeace.

“Ela   só   está   drogada   com   opiáceos”,   continuou   a   voz.   “A   besta   também   está enfraquecida pela droga - seu espírito está tão confuso com o da garota. Há outro espírito também, um médico de mérito mediano cujas drogas usamos.

Traidor!   pensou   Makepeace   como   ela   finalmente   entendeu.   Ela   nunca   esteve doente.   Ela   foi   enganada   e   se   drogou   até   ficar   semiconsciente.   Dr.   Quick,   seu mentiroso! Eu deveria ter deixado seu velho espírito doente mergulhar em seu leito de   morte   como   cuspe.   Ela   podia   sentir   seu   fantasma   pálido   pesando   em   seus braços, pronto para detê-la se ela tentasse lutar ou correr. Você cobra, ela pensou.

Seu idiota!

'Mantenha-a quieta, então', disse o Ancião. Ele abriu a bolsa do Dr. Quick e tirou o pequeno frasco de

'remédio'. Ele puxou a rolha e cheirou-a com cuidado. "Desta vez, não vamos correr riscos."

Urso! Makepeace chamou em sua própria cabeça. Urso! Mas Bear estava turvo e confuso.  Ele  estava  com  raiva  e podia ouvi-la,  mas  não sabia  onde  balançar  as patas.

Ela tentou lutar quando James se aproximou e segurou seu queixo, mas as drogas e fantasmas em seu sistema a pesaram contra a cadeira. Ela podia sentir a malícia sutil do médico e do outro desconhecido enquanto eles exerciam toda a sua força de vontade para impedi-la de se mover. A garrafa foi colocada em seus lábios e

uma grande dose foi derramada em sua boca. Ela tentou cuspir, mas podia sentir sua boca e garganta convulsionando contra sua vontade, na tentativa de fazê-la engolir.

'Bom,' disse James, sua voz fria e distante. - Assim que ela estiver inconsciente, minha   senhora,   comece   a   vasculhá-la.   Precisaremos   que   esses   outros   espíritos sejam removidos se houver espaço para o círculo de lorde Fellmotte.

O   que?   O   Dr.   Quick   gritava   dentro   da   cabeça   de   Makepeace.   Não   foi   isso   que combinamos, minha senhora!

Você prometeu que os Fellmottes me dariam um lugar entre eles! Diga à ele! Diga à ele! Os membros de Makepeace de repente pareciam um pouco menos pesados. O

médico perturbado não estava mais ajudando a prendê-la.

Com   toda   a   força   que   conseguiu   reunir,   ela   chutou   a   mesinha,   derrubando   o castiçal.

Ela só queria mergulhar a sala na escuridão, mas a vela tombou para trás e caiu contra a capa de James. A chama atingiu uma franja com borlas e línguas famintas de ouro lamberam o pano. James gritou uma maldição de outro século, e tentou soltar o fecho da capa em sua garganta. Ao mesmo tempo, Makepeace se jogou para fora da cadeira e cambaleou até a porta com as mãos e joelhos, cuspindo a droga enquanto caminhava.

O   Outro   desconhecido   estava   tentando   agarrar   sua   mente,   comandar   seus membros e sabotar seus movimentos. No entanto, agora ele tinha que lidar com o médico. Makepeace podia sentir os dois lutando com fúria silenciosa, enquanto ela agarrava seus pertences e se arrastava para o corredor.

Ela puxou os ferrolhos da porta da frente, abriu-a e atirou-se para a rua. Atrás dela, na casa, ela ouviu um grito de dor e mais palavrões. Os anciões eram antigos e terríveis, mas aparentemente ainda inflamáveis.

Makepeace fugiu. O ar frio picou um pouco de clareza em seu cérebro grogue. Bear estava   com   ela   agora,   cambaleando,   resmungando,   mas   ciente   de   que   ela precisava de sua força. Seus passos soaram nas pedras do calçamento, e logo outro conjunto de passos ecoou atrás dela, mais rápido que o dela e mais hábil.

Ela dobrou uma esquina e se viu em uma inesperada piscina de luz.

'Pare!' Meia dúzia de homens armados e malvestidos estavam em seu caminho, cada um usando uma faixa suja, seu líder segurando uma lanterna no alto. Era algum   tipo   de   patrulha.   Ela   fez   menção   de   esquivar-se   deles,   mas   um   deles   a agarrou pelo braço. - Qual é a pressa, senhora?

Makepeace olhou para trás e viu James correr à luz das velas, os olhos brilhando de raiva. Ele lhes venderia uma história e os contaria em instantes. Ou ele faria se ela lhe desse uma chance.

- Você disse que me esconderia! ela gritou para James, para seu espanto óbvio. -

Você disse que era seguro sair para a rua! Mas agora eles nos pegaram! Eu não quero ir para as cabines de quarentena! '

Durante   o   silêncio   chocado   que   se   seguiu,   Makepeace   pôde   ver   os   guardas   da patrulha notando sua palidez gordurosa e arrepios pela primeira vez. O homem que agarrou  seu braço apressadamente o soltou, e o grupo se moveu para cercá-la, mantendo uma leve distância.

- Você está com febre? perguntou o portador da lanterna.

'Não é minha culpa!' lamentou Makepeace, e não teve dificuldade em permitir que as lágrimas brotassem de seus olhos. 'Eu não quero morrer!'

O rosto de James se contorceu de frustração. Dentro dele, os fantasmas estavam, sem dúvida, furiosos. De alguma forma, a situação estava escapando por entre seus dedos.

"Ela não está doente", disse ele rapidamente. 'Minha irmã às vezes imagina coisas-'

'A   menina   é   tão   cinzenta   como   cinzas!'   exclamou   o   líder.   'Ela   mal   pode   ficar!

Desculpe, amigo - Eu não culpo você por tentar proteger sua irmã, mas temos de seguir as ordens '. Ele hesitou, então franziu a testa um pouco. 'E você tem que tende seu, não é? Talvez seja melhor vir com a gente também.'

- Você tem ideia de quem eu sou? retrucou James. 'Eu tenho amigos poderosos que você não gostaria de cruzar-'

- E temos ordens - retrucou o guarda.

Os olhos frios de James percorreram os seis guardas com um olhar calculista. Talvez os Anciões dentro dele estivessem avaliando se matariam a patrulha inteira. Eles poderiam fazer isso, sem dúvida, mas haveria consequências.

Ele se virou e fugiu para a escuridão. Um guarda começou a perseguir, mas logo desistiu e voltou.

-   Desculpe,   senhora   -   disse   o   líder  da  patrulha   -,   mas   devemos   levá-la  para   as cabanas fora da cidade. Eles cuidarão de você lá. ' Ele parecia menos certo do que gostaria.

Eu realmente espero, murmurou o médico, que haja uma segunda metade para o seu plano.

Conduzida pelas ruas escuras de Oxford, Makepeace se sentiu como se estivesse caminhando por um submundo frio. Por fim, a droga de Quick estava afrouxando seu domínio sobre ela, mas as cenas ao seu redor eram como um sonho em si mesmas.

Makepeace tinha crescido tão acostumados a Grizehayes. Ela tinha silenciosamente fervia contra a casa, mas suas longas pausas, o frio contemplativa de seus muros altos e conversas ininterruptas do vento com a própria havia se tornado parte de seus ossos. Até mesmo seus sons estavam familiarizados com ela - que ela pudesse identificar  cada rangido,  tilintar  ou  voz distante.  Aqui,  cada riso distante,  casca, esmagar   ou   casco-barulho   era   desconhecida   para   ela,   e   isso   fez   com   que   se sentisse unmoored.

As ruas estavam escurecendo, mas ainda não o suficiente para que os link-boys saíssem. De vez em quando, um grande prédio de faculdade assomava contra o céu violeta. Algumas velas tremeluziam nas janelas.

Certa   vez,   sua   escolta   a  conduziu   até   a  lateral   da  rua,   para   que   uma   estranha procissão pudesse passar valsando. Havia cavalheiros em roupas finas, com rendas finas de teia de aranha nos colarinhos, laços nos sapatos, plumas de avestruz nos chapéus   e   cabelos   lustrosos   e   encaracolados   abaixo   da   cintura.   Eles   estavam fazendo um show dançando pela rua escura e escorregadia. Um bando de músicos balançava ao lado deles, tocando flautas e violões, enquanto atrás deles ria uma pequena horda de senhoras, mascaradas e encapuzadas como cortesãs.

Makepeace   sabia   que   eram   homens   e   mulheres   vivos,   mas   havia   algo fantasmagórico no desfile, como as esculturas de esqueletos dançantes que ela às vezes   vira   em   cemitérios.   Mesmo   mergulhado   até   os   joelhos   em   doenças   e desastres, o tribunal estava determinado a ser o tribunal. Tolo, decadente, lindo e ousado.

Nos portões, a patrulha trocou palavras murmuradas com as sentinelas. Os portões se abriram e o grupo emergiu para um vento frio, o céu amplo e implacável acima deles. A terraplenagem era ainda mais vasta com a luz fraca.

Apesar do ar nítido da noite e da sensação de estar exposto ao amplo olhar do céu, Makepeace se sentiu um pouco aliviado. Oxford a fez se sentir presa, ela percebeu.

Ela já havia passado muito de sua vida presa por paredes antigas.

À frente, a estrada larga continuava em direção ao rio, e Makepeace podia ver o brilho suave das lanternas nos postos de guarda na ponte. Ela virou a cabeça para longe dele, olhando para os campos sem luz à sua direita. Ela piscou com força, dando boas-vindas à sua visão noturna.

Bear, preciso de seus olhos. Eu preciso do seu nariz. Preciso de sua inteligência noturna e sabedoria da floresta.

"Vou acompanhá-lo até o acampamento de quarentena", dizia o líder da patrulha. -

Você precisará de uma lanterna para iluminar seus passos.

- Obrigado - Makepeace disse baixinho. - Mas não vou precisar disso.

Antes   que   sua   escolta   pudesse   reagir,   ela   correu   de   sua   pequena   piscina   de lanterna para a escuridão, seus pés batendo nos torrões macios e traiçoeiros do campo. Os guardas a chamaram por um tempo, mas não a perseguiram. Em uma cidade perdida, como eles poderiam perseguir cada alma perdida que se tornou um pouco mais perdida?
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CAPÍTULO 26

Depois da  luz  da lanterna,  a  escuridão  era  chocante.  Makepeace   não  conseguia ouvir nada além de sua própria respiração ofegante. Um de seus pés torceu em

uma touceira e ela quase caiu, mordendo a língua quando o choque sacudiu sua espinha.   O   próximo   passo   em   falso   poderia   torcer   seu   tornozelo,   mas   se   ela hesitasse, seria pega. Ela correu, ensurdecida por sua própria respiração ofegante, e colocou sua confiança em Bear.

E   Bear,   que   tinha   ficado   confuso   com   a   multidão,   as   ruas,   os   remédios   e   os fedorentos humanos, percebeu que agora eles estavam correndo. Isso foi algo que ele entendeu. Ele queria cair de quatro, mas sentiu que Makepeace não poderia correr naquela direção.

Visto pelos olhos de Bear, a escuridão não era completa. Havia detalhes apenas visíveis,   uma   nuvem   de   tempestade   cinza   contra   o   preto.   Sulcos   e   sulcos.

Hummocks de terraplenagens semi-construídas. Os contornos das árvores à frente, ladeando um caminho.

Makepeace ziguezagueava entre os montes, até que estava correndo ao longo do caminho ladeado por árvores. Só quando ela estava sem fôlego, ela parou por um momento.

Acho que perdemos nossos perseguidores, murmurou o médico.

Cale   a  boca,   Dr.   Quick,   Makepeace   replicou   em  sua   cabeça.   Discrição   era   vital, então ela não ousou responder em voz alta. Felizmente, o médico pareceu ouvi-la.

Você tem direito de estar com raiva, disse ele. Eu reconheço que cometi um erro de julgamento.

Eu   falei   cala   a   boca.   Eu   preciso   me   concentrar.   Makepeace   engoliu   seu aborrecimento  e  tentou   se  concentrar  no olfato  de  Bear.  Acredite  em mim,  não estamos sozinhos aqui.

Os guardas não faria nenhuma tentativa séria para segui-la, ela suspeitava. Uma menina contagiosa não era sua preocupação fora da cidade, e eles tiveram pouca chance de encontrá-la no escuro. Mas James não seria dissuadido tão facilmente.

Tinha certeza de que ele deve ter seguido ela e seu escoltas pelas ruas. Suborno, intimidação ou conexões iria vê-lo através dos portões. Ele logo estaria caçando-a.

Se você quer ser útil, doutor, Makepeace sussurrou severamente, fique de olho em

"minha   senhora".   Foi   assim   que   o   médico   e   James   chamaram   de   espírito desconhecido que assumiu brevemente o controle dos poderes de expressão de

Makepeace. Quem quer que fosse, ela era uma inimiga e poderia atacar a qualquer momento.

Com ternura, Makepeace tirou do bolso um pequeno objeto de marfim.

Esse é um mostrador díptico! O médico parecia escandalizado e fascinado. Como você conseguiu tal coisa?

Makepeace   não   se   incomodou   em   responder.   Os   Fellmottes   tinha   sido desconsiderado da preciosa coleção de Sir Thomas de dispositivos de navegação.

Tomando-lo mal tinha senti como roubo.

Há muito ela havia descoberto o significado de suas linhas e números gravados. Era um relógio de sol em miniatura, projetado para ser carregado no bolso, e o interior da   tampa   era   lunar.   Agora,   no   entanto,   ela   estava   mais   interessada   em   sua pequena bússola.

'Nordeste para Brill,' ela murmurou para si mesma, então girou a pequena caixa até que a flecha apontasse para o 'N' e partiu na direção 'NE'.

O   vento   mudou   de   direção,   soprando   atrás   dela,   e   Bear   soltou   um   rosnado profundo. Havia um cheiro no vento. Era quase humano. Era quase James.

À frente, através do campo cinza-carvão, Makepeace vislumbrou a costura preta como azeviche de um rio estreito e sinuoso, quase escondido por árvores. Ela se dirigiu para sua sombra oculta e seguiu até chegar a um lugar onde a margem estava esburacada. Era um vau, mas mesmo com a visão noturna de Bear ela não conseguia dizer a profundidade da água.

Uma galinha-d'água solitária a fez pular saltando de uma cobertura e espalhando uma linha de espuma branca pela superfície do rio. Em algum lugar bem atrás dela, Makepeace   ouviu   o   estalo   rápido   de   um   galho,   como   se   alguém   tivesse   se assustado.

Não   havia   tempo   para   cautela.   Makepeace   puxou   a   saia   até   o   joelho,   tirou   os sapatos e as meias e desceu a margem, a lama fria cedendo perigosamente sob seus   pés.   Seu   primeiro   passo   no   rio   gelado   o   colocou   de   joelhos.   Enquanto   ela avançava,   a   correnteza   ameaçava   desequilibrá-la,   mas   ela   conseguiu   escalar   a margem escorregadia do outro lado.

Ela calçou os sapatos e as meias novamente, depois deslizou cuidadosamente pela vegetação rasteira e continuou caminhando. Ela, sem dúvida, deixou rastros de pés descalços na lama. Se seu perseguidor fosse James, ele teria séculos de experiência em adivinhar os inimigos e caçar todos os tipos de presas. No entanto, ao contrário de Makepeace, ele provavelmente não conseguia enxergar no escuro.

As   horas   de   escuridão   eram   amigas   de   Makepeace,   então   ela   continuou caminhando.   Ela   ficou   alerta,   tentando   sentir   'minha   senhora',   mas   o   fantasma misterioso   parecia   ter   voltado   ao   chão.   No   entanto,   ela   podia   sentir   o   médico pairando insistentemente em sua mente.

Senhora Lightfoot, ele começou finalmente, precisamos conversar.

Devemos? Makepeace estava transbordando de bile. O que você pode dizer que vou acreditar? Ela tinha confiado naquela voz calma de médico.

Ela obedientemente tomou um gole de seu remédio enquanto ele a colocava nas mãos dos Fellmottes.

Fui enganado - fui traído.

Você foi traído? Exclamou Makepeace. Eu recebi você! Eu limpei você da morte!

Você o fez por seus próprios motivos, não por piedade! retrucou o médico, e então houve um longo silêncio, como se ele lamentasse sua explosão. Ambos agimos com pressa. Não temos?

Suas palavras continham alguma verdade, mas Makepeace ainda estava cauteloso.

Como a medicina, a verdade pode ser usada como veneno por alguém astuto o suficiente.

Você me despreza, ela rosnou baixinho, assim como você despreza Bear. Eu sou uma ajudante de cozinha.

Ele era um bruto dançarino preso a uma corrente. Por que você se importaria com o que pensamos? Não somos nada. Quando nossos erros te incomodariam?

Bem, agora você deve se preocupar. Nós somos seus juízes, Bear e eu, por mais humildes que sejam. Faça-nos confiar em você, doutor. Dê um relato de si mesmo.

O urso quase não - começou o médico.

Não diga uma palavra contra ele, advertiu Makepeace, com um grunhido em seus pensamentos. Posso confiar nele como em nenhum outro.

A besta é leal, concedeu o médico em voz baixa. Isso certamente é verdade. Acho que lutaria por você contra o mundo.

Não tenho sua devoção apaixonada por você - não vou fingir que tenho. Fiz uma aliança contra você, pensando que era minha melhor chance de autopreservação.

Eu estava errado. Você só confiou em mim porque precisava de outro aliado. Você ainda faz. Não tenho mais motivos para traí-lo. Não precisamos gostar um do outro para ser úteis um ao outro.

A   escolha   é   sua.   Você   pode   fazer   com   que   seu   Urso   me   destrua,   ou   podemos conversar e tentar formar uma aliança útil.

Tudo   o   que   o   médico   disse   em   sua   voz   clara   e   precisa   se   desgastou   com   o temperamento de Makepeace. Os humanos sempre traíram você mais cedo ou mais tarde. Por um breve momento, ela se perguntou como seria se os grandes exércitos em   marcha   destruíssem   uns   aos   outros   e   todos   os   humanos   no   país,   deixando apenas campos vazios e florestas onde ela poderia vagar com Urso.

A ideia a fez se sentir serena por um momento, mas no instante seguinte a fria tristeza afundou como orvalho.

Fale, disse ela ao médico a contragosto.

Você tem um inimigo em seu crânio, disse Quick, como você sabe. Um inimigo sutil, dona de mil truques.

Achei que ela estava louca quando a vi pela primeira vez, mas ela não está. Ela está apenas mutilada - ferida.

E ela é muito perigosa.

Em   algum   lugar   na   cabeça   de   Makepeace,   algo   soltou   um   silvo   de   raiva   e advertência. Silêncio, doutor, nem mais uma palavra ...

O médico hesitou, mas continuou, sua voz agora um pouco temerosa.

O nome dela é Morgan, ele disse. Lady Morgan Fellmotte.

O   Outro   não   era   a   mãe.   Por   alguns   segundos,   esse   foi   o  único   pensamento   na cabeça   de   Makepeace.   Ela   já   sabia,   mas   as   palavras   do   médico   mataram   suas

últimas dúvidas. Makepeace foi dominado pelo alívio, mas ao mesmo tempo uma terrível sensação de vazio e perda.

Em   sua   vida   ela   foi   uma   spymistress   e   inteligencer,   o   médico   continuou.   Nos últimos trinta anos, ela fez parte do círculo de fantasmas que habita cada Lorde Fellmotte. Cerca de uma semana atrás, quando o círculo esperava entrar em seu corpo, ela foi enviada na frente para ...

- Infiltrar-se - sussurrou Makepeace em voz alta.

O   outro   era   o   Infiltrator.   Finalmente   Makepeace   compreendido.   O   fantasma   que tinha deslizou no cérebro de Makepeace na capela tinha sido ferido por Bear, mas não tinha sido destruído depois de tudo. Claro que era assim. Claro. Ela estava tão obcecado pela idéia de um vingativo Mãe-fantasma que ela tinha sido incapaz de ver além dele.

É uma das tarefas que ela atribui, disse o médico. Assumir uma nova mente é um negócio   perigoso,   então   um   Infiltrator   é   frequentemente   enviado   primeiro   para explorar o domicílio, subjugar ameaças e abrir espaço para o círculo. No entanto, a senhora   não   esperava   que   seu   cérebro   fosse   guardado   por   um   grande   urso fantasma   furioso.   Ela   foi   gravemente   ferida   e   se   escondeu   nos   cantos   de   sua mente.

Oh,   Bear,   pensou   Makepeace,   atingido   pela   compreensão   e   pelo   remorso.   Você sabia. Você continuou rosnando e eu não sabia por quê. Você podia sentir o cheiro dela. Em sua mente, ela estendeu a mão para acariciar o focinho de Bear. Ele não tinha sido rosnando para Makepeace em tudo, mas a um intruso que ela não podia ver.

Desde então, Quick explicou, Lady Morgan vem tentando sabotar sua fuga e avisar os   Fellmottes,   mas   sem   que   você   perceba   a   presença   dela.   Ela   só   ousava   agir quando sua guarda estava totalmente baixa - quando você estava dormindo.

Meu  sonambulismo!   A  boca   de   Makepeace   estava  seca.   Tinha  sido  causado   por Morgan   o   tempo   todo,   não   por   Bear.   Eu   adormeci   na   carruagem   escapando   de Grizehayes.   Ela   deve   ter   batido   no   teto   para   que   o   motorista   parasse   e   me descobrisse.

Sem dúvida, disse Quick. Ela também tem deixado marcas e mensagens secretas em cada parada para tornar mais fácil para os Fellmottes rastreá-lo. Ela até deixou uma carta em uma carruagem Fellmotte dizendo a eles que você estava indo para Oxford.

Então foi por isso que Makepeace se encontrou do lado de fora dos estábulos da casa secreta na calada da noite. Levou um momento para descobrir por que Morgan beliscou   seu   braço   para   acordá-la.   Morgan   deve   ter   ouvido   seus   anfitriões mandando   uma   mensagem   aos   soldados   parlamentares   e   acordado   Makepeace para que ela percebesse seu perigo. Afinal, os Fellmottes dificilmente gostariam que Makepeace caísse nas mãos do inimigo.

Também deu sentido ao sonho em que a misteriosa senhora rabiscou um 'M' no batente   da   porta.   Talvez   alguma   parte   do   cérebro   adormecido   de   Makepeace tivesse   percebido   que   seu   corpo   estava   se   levantando,   caminhando   como   um sonâmbulo até a porta e deixando uma marca para outros encontrarem. 'M' para Morgan, não Margaret.

Na noite seguinte à minha morte, continuou o Dr. Quick, quando prometi guardar seu sono, fiz isso de boa fé. Depois que você adormeceu, porém, Lady Morgan se aproximou   de   mim   com   uma   proposta.   Ela  me   disse   que   você   era   um   lunático virtual que quase certamente me destruiria num acesso de raiva e ... naquela época eu estava com vontade de ouvi-la. Ela prometeu que, se eu ajudasse os Fellmottes a capturá-lo, a família permitiria que meu espírito vivesse ao lado do deles como recompensa.

Precisávamos evitar que você saísse até que os Fellmottes chegassem, então lhe administramos um opiáceo.

Quando você acordou, eu o persuadi de que seu torpor era um sinal de doença e que você precisava continuar bebendo seu 'remédio' em intervalos regulares.

Não tenho orgulho disso. Era um esquema baixo, abaixo de mim. Tudo o que posso dizer é que acreditava que estava lutando pela minha sobrevivência.

Como Makepeace perdeu todas as pistas? Mesmo sua nova facilidade com a leitura deveria ter dito a ela que ela estava usando a habilidade de outra pessoa.

Em   vez   disso,   ela   havia   suspeitado   de   Bear.   Pobre   urso   leal,   desnorteado   e zangado.

Todo mundo a traiu, então por que esperar o contrário? Mas descobriu-se que a desconfiança podia enganá-lo e colocá-lo em perigo, assim como a confiança.

Você já tomou uma decisão? perguntou o médico calmamente.

Makepeace avançou um pouco sem responder. Acima, uma dispersão de estrelas tremeu na noite nebulosa, cada uma delas pura, cruel e solitária.

Você foi um idiota total, doutor, ela respondeu silenciosamente. Um idiota e uma gaivota. Eu também.

Precisamos   ser   mais   inteligentes   de   agora   em   diante,   ou   ambos   estaremos perdidos.

Ela o ouviu dar um suspiro de alívio quase inaudível.

Você ainda pretende avançar para Brill e, em seguida, para o território inimigo?

perguntou o médico depois de um tempo.

Sim, ela respondeu. James está em nossos calcanhares. Eu devo fazer algo que ele faz   não   espere   de   mim.   Devemos   ir   a   algum   lugar   que   ele   não   possa   seguir facilmente. Precisamos encontrar amigos que ele não possa conquistar.

Deus misericordioso - você está pensando em se juntar ao inimigo?

Makepeace   hesitou.   Ela  estava   relutante   em  discutir  seus   planos   com   o  médico depois de sua traição, muito menos ouvir o indescritível Morgan. No entanto, não havia esperança de uma aliança verdadeira se ela

mantivesse Quick completamente no escuro.

Meu  primo  Symond  passou   para  o  lado  do  Parlamento,   explicou   ela.   Ele  é  uma cobra traiçoeira e assassina, então os Fellmottes provavelmente vão esperar que fiquemos longe dele. Mas Symond pode ser nossa melhor chance de sobrevivência se pudermos torná-lo um aliado.

Makepeace não mencionou o resto de seu plano.

A   carta   real   que   Symond   roubou   dos   Fellmottes   era   seu   cartão-mestre.   Se realmente revelasse a terrível verdade sobre os Anciões, seria devastador se fosse

tornado público. Os Fellmottes provavelmente seriam acusados de bruxaria, e o rei também por protegê-los. Pode até virar a maré da guerra.

Symond tinha. Os Fellmottes o queriam de volta. O rei havia enviado Helen para recuperá-lo. O Parlamento provavelmente daria qualquer coisa para adquiri-lo, se descobrisse que ele existe. Quem quer que tivesse a carta em sua posse tinha o poder em suas mãos.

Makepeace sentiu que não seria ruim se ela o tivesse.
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O solo úmido era adequado para caminhadas escorregadias. Makepeace ficou de olho   na   bússola   do   díptico   e   tentou   se   manter   firme,   mesmo   quando   isso significasse trepar por arbustos, riachos e sebes.

Havia uma lua cor de creme no alto agora, e a sombra difusa em seu moondial disse   a   ela   que   era   cerca   de   duas   ou   três   horas.   Alguns   pássaros   já   estavam arranhando o ar noturno com notas questionadoras. A noite era sua amiga, mas o amanhecer estava a apenas algumas horas de distância.

A maior parte da droga estava fora de seu sistema agora, ela imaginou, mas ela estava ficando grogue de fadiga. Ela percebeu que não tinha desfrutado de um sono   contínuo   ou   sem  drogas   desde   que   deixou   Grizehayes.   A  certa   altura,   ela entrou  em um estado  quase  semelhante  ao de um  transe,  o ritmo de seus pés pesados e automáticos, e só foi acordada por um sussurro urgente do médico.

Senhora Lightfoot! Sua mão esquerda!

Makepeace  acordou  de repente e percebeu que os dedos de sua mão esquerda estavam apenas liberando algo macio. Ela parou e imediatamente viu seu lenço amassado no chão, sua brancura vívida contra a terra escura.

Ela parou e o pegou.

Lady Morgan ainda está tentando deixar um rastro para nossos amigos, Makepeace observou. Ela deixou cair mais alguma coisa?

Não creio, disse o médico. Tenho observado essas coisas.

Você  deve perceber que isso é impossível, disse  outra voz, tão dura e nivelada como uma lâmina. Era a mesma voz que Makepeace ouvira forçada a sair de sua garganta em Oxford, e ela sabia que devia ser Morgan. Você não pode lutar comigo para sempre.

Sim,   eu   posso,   respondeu   Makepeace   ferozmente.   Eu   estava   lutando   com   você antes mesmo de saber que você estava lá. Agora eu sei, e agora tenho aliados.

Você deve dormir às vezes. Sua atenção se desviará de vez em quando. Mesmo seus cúmplices nem sempre podem cuidar de mim. Um momento de distração é tudo   de   que   preciso   para   dominar   suas   mãos,   ou   prejudicá-lo,   ou   fazer   você sussurrar palavras que instantaneamente esquece.

Eu poderia até te fazer tropeçar e quebrar seus miolos se eu quisesse.

Talvez, disse Makepeace, mas acho que não. Lorde Fellmotte não gostaria que você lascasse seu vaso, não é?

E se eu morrer, você também morre.

Se não fosse por mim, você já estaria nas mãos dos rebeldes, disse Morgan. Sua voz estava fria, mas não velha, e Makepeace se perguntou se ela havia morrido antes do tempo. Você não tem ideia do quanto eu já o ajudei. O que você acha que seria de você se eu parasse de ajudar?

Quem   sabe?   Makepeace   encolheu   os   ombros   em   desafio.   Talvez   os   homens   do Parlamento me capturem e tirem de mim os segredos de Fellmotte. Você gostaria disso, minha senhora?

Eu poderia começar a podar sua mente como uma árvore, sugeriu Morgan. Como você gostaria disso?

Bear nunca iria deixar você. Makepeace lutou contra seu medo.

Esse animal nojento é uma infestação, não um amigo.

Ele vale cem de você! retrucou Makepeace. Quando vocês decidiram que eram os únicos que tinham uma segunda chance? Você já teve uma vida cheia de poder e riquezas! Você teve chances com as quais a maioria das pessoas só poderia sonhar!

Você   não   tem   ideia   de   como   trabalhei   duro   para   ganhar   minha   imortalidade!

Morgan parecia genuinamente zangado, sua voz afiada como navalha. Passei cada

segundo da minha vida trabalhando como escravo para a família, para me tornar valioso demais para perder. Eu não tinha vida própria. Eu ganhei minha vida após a morte. Essa foi a barganha que fiz.

Bem, você nunca fez um acordo comigo, então não vale nada, disse Makepeace secamente. Eu escolho quem vive na minha cabeça. E se você é meu inimigo, você não tem lugar nisso!

Makepeace   fechou   os   olhos,   tentando   sentir   Morgan   no   espaço   escuro   de   sua mente. Onde ela estava? Lá!

Por um segundo, houve um lampejo em sua mente - uma imagem nebulosa de uma mulher de rosto afiado, olhos brilhando em meio a poços de sombra.

Ela  tentou   agarrar   o  fantasma   com  sua  mente.  Algo  deslizou   para  se   esconder, como   a   cauda   de   um   rato   contra   sua   pele.   Makepeace   buscou   as   cócegas indescritíveis da alteridade ...

... e então sentiu um choque mental, como se algo tivesse batido em seu rosto.

Houve uma sensação repentina de terror angustiado e uma explosão de memórias lancinantes e confusas. Ela se lembrou da escuridão, gritos, paralelepípedos sob seus pés e sangue como tinta escorrendo de cada lado de um olho aberto.

O espasmo terminou e Makepeace descobriu que ela estava de joelhos, ofegante.

O que aconteceu? perguntou o médico.

Tentei   pegar   Morgan.   Makepeace   se   levantou,   ainda   se   recuperando   do   golpe mental, e guardou o lenço.

Como ela se esconde de mim? Onde ela vai?

Não estou totalmente certo, confessou o Dr. Quick, mas parece haver uma parte de sua mente que está isolada do resto. Acho que ela está usando isso como seu covil.

Depois   de   algumas   horas,   Makepeace   percebeu   que   o   terreno   estava   subindo continuamente, os pequenos matagais e matagais se tornando menos frequentes.

Acho que sei onde estamos, comentou o médico. A menos que eu esteja enganado, a cidade de Brill fica bem no topo desta colina.

Então  precisamos   ter  cuidado,   disse  Makepeace.   Devemos  contornar   a  cidade   e descobrir uma casa de fazenda ao norte.

Pegue uma nova direção, sugeriu o médico, um pouco mais ao norte, e acho que passaremos para o norte da cidade.

O céu estava começando a ficar pálido no leste quando Makepeace sentiu o cheiro de   madeira   queimada,   cortesia   dos   sentidos   aguçados   de   Bear.   Ela  ajustou   seu curso de acordo, e depois de um tempo avistou a casa da fazenda. Havia alguns prédios   baixos,   de   palha   úmida  e   paredes   cinzentas,   apoiados   em  um   pequeno paddock   onde   algumas   galinhas   magras   e   puídas   bicavam   as   folhas   escuras apodrecendo em busca de comida. Um galo empoleirou-se orgulhosamente no topo de um grande carrinho de mão virado.

Era cedo para visitas, mas Makepeace mal podia esperar pelo amanhecer. Ela bateu na porta e ficou surpresa quando ela foi rapidamente aberta. Um velho olhou para fora, segurando a porta aberta apenas alguns centímetros. Makepeace pôde apenas ver seu pé apoiado contra a porta, como se pensasse que ela fosse empurrar para dentro.

'O   que   você   quer?'   Seus   olhos   estavam   brilhantes   e   antagônicos,   suas   mãos   e braços ainda fortes de anos de trabalho.

- Estou procurando a fazenda Axeworth ...

- Você não vai encontrá-los aqui - rebateu o velho. - Este era o lugar deles, mas eles foram embora há alguns dias. Muitos problemas aqui. '

- Você sabe onde posso encontrá-los? perguntou Makepeace.

"Experimente Banbury." A porta bateu na cara dela. Ela bateu, depois bateu de novo, mas não houve resposta.

Hmm. A voz do médico estava hesitante e cautelosa. Lady Morgan… diz que ele está mentindo.

Makepeace se lembrava muito bem da capacidade misteriosa dos Anciões de saber quando   alguém   estava   mentindo.   Morgan   não   era,   é   claro,   uma   fonte   muito confiável.   Ela   pode   estar   preparando   uma   armadilha   de   algum   tipo.   Então, novamente, também era possível que Morgan tivesse seus próprios motivos para

querer   que   Makepeace   rastreasse   Symond.   O   astuto   Ancião   ainda   pode   estar esperando revelar sua localização para os outros Fellmottes.

Makepeace deu alguns passos para trás, estudando a casa e o jardim.

Acho   que   ela   está   certa,   Makepeace   admitiu   após   alguns   momentos.   Se   os Axeworths fugissem, eles deixariam suas galinhas, suas ferramentas e dois feixes de lenha. Há um carrinho de mão ali que eles poderiam ter usado para carregar suas mercadorias pesadas. Por que eles o deixariam para trás?

O vento aumentou por um momento e pareceu a Makepeace que o céu cinza se tornava mais cinzento, a umidade do ar mais insidiosa. Havia uma nota no vento.

Era um pouco parecido com o som feito ao soprar no gargalo de uma garrafa de vidro,   exceto   que   Makepeace   tinha   a   sensação   desagradável   de   que   ela   era   o gargalo. Ela se encolheu involuntariamente e tapou os ouvidos com as mãos.

O que é? perguntou o médico.

Há algo ... Makepeace estava em conflito, tentando ouvir e tentando não ouvir. A nota fraca e ondulante tinha uma forma. Enquanto ela ouvia, ele vacilou, gemeu e tornou-se uma palavra repetida.

Inferno ... Inferno ... Inferno ...

Tem um fantasma aqui! disse Makepeace com urgência. Precisamos sair!

Mas   quando   ela   se   afastou   da   casa   e   deu   um   passo   para   trás   em   direção   ao caminho, algo invisível se jogou contra ela. Ela podia sentir isso batendo contra sua mente como asas úmidas e loucas. Em estado de choque, ela ergueu os braços em uma tentativa inútil de se defender e recuou alguns passos para o jardim.

Galinhas espalhadas. Ao sentir o calcanhar batendo no carrinho de mão, Makepeace olhou para baixo e congelou.

Quem   quer   que   tenha   tentado   esconder   o   corpo   não   fez   um   trabalho particularmente bom. Eles o enrolaram como um bebê por nascer, cobriram a maior parte com o carrinho de mão virado e tentaram esconder as partes que ficavam para fora com cobertura de folhas e musgo. Através dos galhos e folhas úmidas, Makepeace podia ver claramente uma mão, pálida como um cogumelo. Era uma mão adulta, mas não particularmente velha, embora calejada pelo uso.

A   voz   do   fantasma   estava   mais   alta   aqui,   e   Makepeace   podia   ouvir   a   palavra repetida corretamente.

Socorro… Socorro… Socorro…

- Oh, seu pobre desgraçado - murmurou ela com tristeza. - Ninguém pode ajudá-lo agora.

'Ei!' O velho avançava, um garfo de jardinagem brandido de forma ameaçadora. 'O

que você está fazendo aí?

Se você está procurando algo para roubar, você é tarde demais - estamos parados até o osso! '

'Não!' Makepeace olhou para as pontas do garfo, perguntando-se se o cadáver a seus pés tinha buracos no peito para combinar com aquelas pontas. 'Eu estava indo embora!'

O   velho   olhou   para   o   carrinho   aos   pés   dela,   depois   de   volta   para   o   rosto   de Makepeace, e sua expressão se contraiu.

- Você não vai a lugar nenhum - gritou ele. 'Ann! Venha aqui! '

Uma mulher na casa dos trinta correu para o pátio, deu uma olhada na situação e arrancou   uma   foice   de   um   gancho   na   parede.   Como   o   velho,   ela   tinha   uma expressão trágica, composta de desespero, medo, raiva e desespero.

Havia   manchas   vermelhas   vivas   na   manga   esquerda   da   mulher   e   na   frente   do vestido.

Isso é sangue fresco, o médico disse de repente.

Adivinhei, respondeu Makepeace, enquanto ela recuava alguns passos.

Ela foi encurralado. Se ela se virou cauda e fugiu pelo jardim, ela teria que rasgar seu caminho através da cobertura na parte de trás. Se ela correu para o caminho, ela tem que evitar as armas do homem idoso e da mulher. De qualquer maneira, ela sabia que ela estava exausta demais para ultrapassá-los.

Ouça-me, disse o médico. O cadáver sob o carrinho é quase azul. Esse sangue está fresco. Não veio do nosso homem morto.

A testa de Makepeace apagada, e ela olhou para o novo mulher. 'Você está ferido', disse ela. 'Ou alguém naquela casa é, de qualquer maneira.' O velho ea mulher trocaram olhares.

Socorro… Socorro… Socorro…

-   Deixe-me   vê-los   -   disse   Makepeace   impulsivamente.   'Eu   posso   ajudá-los.   Meu último mestre foi um cirurgião e me ensinou algumas coisas. Eu tenho ferramentas!

Eu posso te mostrar!'

Houve uma longa pausa, então a mulher chamada Ann acenou com sua foice.

'Venha, então.'

Dr.  Quick,  pensou  Makepeace,   realmente  espero que  você   seja  tão  bom quanto dizem.

Então ... estamos propondo ajudar esses assassinos? perguntou o médico enquanto se aproximavam da porta.

Não pretendemos correr, então, assim que estivermos na frente da casa?

Não, respondeu Makepeace.

Ela sabia que estava cansada demais para correr e suspeitava fortemente que Bear e o médico também estavam exaustos pelos esforços da noite. Além disso, ela tinha o pressentimento de que, se tentasse fugir, se veria novamente com o rosto cheio de fantasmas. Ela tinha uma nova suspeita sobre seus desejos.

A pequena cabana era esparsa e escura por dentro. O cheiro de sangue atingiu Makepeace   imediatamente,   e   por   um   momento   a   lembrou   de   cortar   lebres   e perdizes frescas na cozinha de Grizehayes. Subjacente a ele, porém, havia outro aroma, um cheiro doentio de podridão.

A origem do cheiro era óbvia. Um homem da mesma idade de Ann estava encolhido perto das brasas de uma fogueira, enrolado em cobertores. Ele estava pálido e de aparência oleosa, e seu ombro esquerdo tinha sido grosseiramente enfaixado com linho rasgado, que mostrava manchas que iam do vermelho ao preto.

Bem, esse curativo precisará ser trocado para começar, disse o médico. Há todo tipo de maldade ali, posso sentir o cheiro. Mande alguém ferver um pouco de linho fresco. Verdadeira verdade, eu ferveria a casa inteira se pudesse.

- Quando você tirou essa dor? perguntou Makepeace.

'Dois dias atrás.' Os olhos do paciente estavam vigilantes e um pouco febris.

Dois   dias,   e   eu   vou   justificar   a   ferida   não   foi   devidamente   limpo,   murmurou   o médico. Não admira que ele tenha tomado uma infecção. Vamos precisar de dar uma olhada no que faz.

Makepeace estendeu a mão para a bandagem, mas a paciente se afastou, olhando-a com forte suspeita.

"Acho que entendi como foi", disse Makepeace, lenta e deliberadamente. “Soldados realistas e homens do Parlamento se descobriram e começaram a se matar, usando sua cabana como cobertura. Eles deixaram um cadáver para trás e um deles te machucou por engano no escuro. Foi isso que aconteceu, não foi?

Seus três anfitriões se entreolharam.

"Foi assim", concordou o paciente com firmeza, e parte da tensão desapareceu da sala. Makepeace retirou a bandagem e lutou para não vomitar quando um cheiro de podridão   encheu   a   sala.   A   ferida   era   uma   fenda   longa,   as   bordas   inchadas   e avermelhadas.

“A carne dele está apodrecendo”, disse Ann, que estava por perto.

Ah, disse o médico, isso é um corte de espada. Aquele jovem sob o túmulo deve ter sido um soldado, e ele deu algumas contas de si mesmo antes de encontrar o seu fim. Ainda não há vermes, mas há um toque de gangrena. Teremos que cortar isso e limpar a ferida ...

Makepeace   ouviu   suas   instruções   e,   em   seguida,   voltou-se   para   a   família   do paciente.

'Ferva algumas tiras de linho fresco, se tiver', disse ela, 'e traga-me um pouco de sal e vinagre.'

Claro,   o   médico   observou   pensativo,   se   pudéssemos   sentir  o   gosto   da   urina   do paciente, eu poderia aprender muito com isso.

Não   com   a   minha   língua,   você   não!   Makepeace   pensou   com   firmeza.   Ela   tinha limites.

Com cuidado, ela tirou a caixa de ferramentas do Dr. Quick de sua bolsa, tentando não  deixar   suas  mãos   tremerem.  Mordendo  o  lábio,   ela  tentou   deixar   o  médico assumir o controle de suas mãos.

Ele já havia dominado as mãos dela antes, quando a havia alimentado com a colher durante seu estupor, mas desta vez ela estava totalmente acordada e, de alguma forma, isso tornou as coisas mais difíceis. Assistir suas próprias mãos atrapalhando-se com o fecho da caixa sem que ela as controlasse enviou um arrepio de pânico por ela. O médico parecia igualmente nervoso.

Suas mãos são muito pequenas, ele murmurava, e muito desajeitadas. Como posso fazer cortes precisos com essas ... luvas de carne desajeitadas?

As mãos de Makepeace seguraram uma pequena ferramenta de lâmina, largou-a e pegou-a   novamente.   Seus   dedos   tremiam   mais   do   que   nunca.   O   metal   parecia estranho e frio em suas mãos.

Ela observou sua própria mão estender cuidadosamente a ferramenta em direção ao ferimento, a ponta da lâmina usada para suavizar suavemente a borda do corte.

Sentia-se mal ao vê-lo e estar tão perto da ferida. A ferramenta era muito afiada, o ângulo errado, a carne muito vulnerável. Apesar de tudo, ela se encolheu e retomou o controle de sua mão. A ferramenta estremeceu e cortou a borda da ferida, e o paciente soltou um chiado de dor.

Pelo amor de Deus, você quer que eu faça isso ou não? Se você lutar comigo pelo controle de suas mãos, podemos matar este homem! Você precisa confiar em mim!

- Desculpe - sussurrou Makepeace em voz alta. Apesar do ambiente frio, ela podia sentir cócegas de suor escorrendo por suas costas.

Ela   soltou   três   respirações   longas   e   lentas   e   então   deixou   o   médico   assumir   o controle de suas mãos.

Enquanto ela observava, Makepeace tentou fingir que as mãos pertenciam a outra pessoa. Isso ajudou um pouco. Alguém estava demonstrando a cirurgia para ela, e ela precisava observar cada momento, mesmo quando seu estômago embrulhou.

Mesmo   assim,   ela   teve   que   cerrar   os   dentes   enquanto   a   carne   descolorida   era cuidadosamente   cortada   e  uma  pinça   era   usada   para   remover  pequenos   trapos coagulados da ferida, provavelmente fragmentos da manga do paciente.

- Ele está sangrando de novo - disse Ann nervosamente.

'Isso é como deveria ser.' Makepeace repetiu a voz em sua mente. "O sangue vai ajudar a limpar a ferida."

Ela se preparou enquanto preparava o pedaço de sal e vinagre. 'Eu sinto muito ...

mas isso provavelmente vai doer muito.'

Os   dois   minutos   seguintes   envolveram   muitos   gritos   e,   no   final,   Makepeace   se perguntava   se   os   cirurgiões   vomitavam.   Quando   o   ferimento   foi   enfaixado novamente com linho limpo, Makepeace estava se sentindo esgotado e trêmulo. O

velho trouxe-lhe uma tigela de mingau, mas alguns minutos se passaram antes que seu estômago se firmasse o suficiente para ela comê-lo.

Depois, Ann ofereceu-lhe uma cama e Makepeace aceitou. Ela imaginou que não teria permissão para sair até que ficasse claro se seus cuidados haviam feito algum bem ao paciente. Se ia ser uma prisioneira, decidiu que também podia dormir um pouco ao mesmo tempo.

Ele pode muito bem morrer apesar de nossos esforços, o médico disse calmamente.

Acho que devo avisá-lo disso agora. Sou muito bom no que faço, mas meu trabalho é difícil e a tarefa de uma espada é fácil. Os

humanos são coisas frágeis e nos quebrar é muito mais fácil do que nos consertar.

Desde o início desta guerra, a maioria dos meus pacientes morreu.

O Exército sabe que muitas vezes não há nada a ser feito. Eu não acho que essas pessoas   vão   ser   tão   compreensivo.   Mistress   Lightfoot,   você   vai   precisar   de   um plano   para   a   nossa   fuga   deve   o   homem   ser   levado   para   os   braços   do   Todo-Poderoso.

Mas Bear tinha outras idéias. Ele estava cansado e agora era a hora de dormir.

Havia uma simplicidade bela e bruta nisso. Quando o sono veio para Makepeace, parecia um pouco como afundar em dobras quentes de pele escura.

Makepeace acordou horas depois, sentindo-se mais lúcida do que há muito tempo.

Uma luz do sol tênue e leitosa filtrou-se pela porta aberta.

Ann trouxe mais mingau, um pouco de pão e algumas boas notícias. O paciente ainda estava fraco, mas seu pulso estava menos "selvagem" e sua febre estava diminuindo.

“Essas ferramentas”, disse Ann. - Suponho que o cirurgião morreu e os deixou para você. Seu tom estava turvo com perguntas deliberadamente não feitas.

-   Sim   -   disse   Makepeace,   olhando-a   nos   olhos.   -   Foi   exatamente   assim   que aconteceu.

Quando   ela   se   juntou   ao   resto   da   família   na   sala   principal,   o   clima   era   menos antagônica. Como suspeitava, eles eram a família Axeworth, as pessoas que ela estava procurando.

“Preciso da sua ajuda”, explicou ela. - Sei que mensagens foram deixadas aqui -

cartas para a Senhora Hannah Wise. Você sabe para onde eles são levados, depois que saem daqui? '

Novamente houve uma troca de olhares indecisos, e desta vez foi o velho quem respondeu.

'Nós vamos te contar. Afinal de contas, nós não será lidar com essas mensagens mais. Vamos sair daqui assim que meu filho está bem o suficiente para viajar. Nós não estamos suposto saber onde as letras vão, mas o mensageiro que lhes pega gosta de uma gota ou duas.' Ele imitou tragando uma bebida. 'Há uma casa com o nome de Whitehollow. É onde ele cai-los.'

'Você sabe onde é?' perguntou Makepeace ansiosamente.

O velho balançou a cabeça.

-   Não   importa   -   disse   Makepeace   rapidamente.   'Obrigado   pelo   nome.   Eu   vou encontrar. '

“Gostaria que pudéssemos poupar-lhe provisões para sua viagem”, disse Ann, “mas temos pouco para nós.

Os soldados esvaziaram nossos armários.

"Soldados de que lado?" perguntou Makepeace.

'Quem sabe? Ambos, eu garanto. Não há muito que os diferencie. Ann pegou um embrulho de pano debaixo de uma tábua do chão e o desembrulhou sobre a mesa. -

Você pode escolher um desses, no entanto, se houver algo de que goste.

Makepeace percebeu à primeira vista que o amontoado de itens no pacote devia pertencer ao soldado morto.

Havia um livro devocional muito manuseado com algumas letras entre as folhas, um par de botas resistentes e uma espada recentemente limpa.

“Temos um uso para as botas”, admitiu o velho. - O resto provavelmente vamos enterrar. Não ousamos vendê-los caso sejam feitas perguntas. Pegue o que quiser. '

Makepeace folheou o livro devocional, que aparentemente se chamava The Practice of Piety. Partes foram sublinhadas e havia um pequeno rabisco fantasioso de um anjo   em   uma   margem.   Uma   flor   havia   sido   prensada   na   capa,   e   Makepeace imaginou o jovem soldado, fora de seu condado natal pela primeira vez, colhendo e preservando uma flor que nunca tinha visto antes. Em frente à flor estava escrito o nome

'Livewell Tyler'.

Que nome sem sentido é 'Livewell'? exigiu o médico. É tão ruim quanto o seu! E

olhe para essas orações tagarelas! Acho que nosso morto é um puritano.

Por alguma razão, Makepeace não conseguia suportar a ideia do livro bem amado apodrecendo na terra. Ela estava prestes a colocá-lo no bolso quando algumas das cartas caíram.

Todos foram rabiscados com a mesma caligrafia jovem e incerta, e assinados "Sua irmã amorosa, Caridade".

A julgar pelos breves endereços no topo, o jovem Livewell Tyler fora postado em vários lugares diferentes.

O   endereço   na   última   carta   chamou   a   atenção   de   Makepeace:   "Whyte   Holow, Buckinghamshire."

De   volta   à   casa,   Makepeace   parou   por   um   momento   para   fazer   uma   pausa   no caminho. Ela ainda podia ouvir a voz fraca no vento.

"O fazendeiro vai viver", ela sussurrou. - Você pode parar agora.

O   que   você   está   fazendo?   perguntou   o   médico.   Se   for   o   fantasma   do   soldado, acabamos de salvar seu assassino!

Se ele quisesse ajuda para si mesmo, ele teria tentado arranhar seu caminho na minha   cabeça,   como   a   maioria   dos   fantasmas,   Makepeace   disse   ao   médico silenciosamente. Mas ele não fez isso. Ele apenas bateu as asas em mim como um

pássaro ferido. Ele estava tentando me impedir de sair do chalé. Ele queria que eu os ajudasse.

O   vento   acalmou,   mas   a   nota   fina   e   ondulante   continuou,   fazendo   cócegas   no cérebro de Makepeace.

Será que ... ao vivo? Eu não sou ... um assassino?

- Não, não está - disse Makepeace gentilmente. - Você estava com medo de ir para o   inferno,   não  é?  Ela  ficou   surpresa  com   o   quão   bem  o  fantasma   manteve   sua mente unida, dado seu estado sem abrigo.

O vento aumentou novamente e diminuiu em rajadas irregulares.

Eu   estou   indo   para   o   inferno.   A   voz   esvoaçante   estava   cheia   de   uma   certeza sombria. Nenhum dos Salvos ...

mas o fazendeiro viverá ... viverá ... isso é ... isso é bom ...

- O que te faz pensar que está indo para o inferno? exigiu Makepeace.

… Abandonou meu posto…

Makepeace quase podia sentir o gosto amargo de sua vergonha no vento.

…   Tão   faminto…   tentou   roubar   uma   galinha…   o   fazendeiro   me   avisou   com   um ancinho… puxou minha espada e o golpeou. Golpeie-o com minha espada. Louco ...

o odiava ... louco de fome. Eu sou um ...

covarde. Ladrao. Pecado da ira ...

Eu disse que ele era um puritano, disse o Dr. Quick.

Makepeace   achou   que   o   médico   provavelmente   estava   certo.   Havia   algo   na maneira de falar do fantasma que a lembrava dos aprendizes em Poplar. Ela se perguntou   quantos   daqueles   meninos   haviam   se   inscrito   para   lutar,   com   os corações cheios de fogo e bíblias gastas nos bolsos superiores. Este Livewell Tyler parecia   jovem   e   feroz   como   eles,   mas   por   agora   toda   a   sua   ferocidade   estava voltada para si mesmo. Ela se lembrou de suas mãos calejadas e se perguntou que martelo ou foice ele havia jogado de lado para fazer uma espada.

Ele era um desertor e aparentemente estúpido o suficiente para ter morrido por causa de uma galinha, mas de alguma forma ele manteve seu espírito nebuloso por

dois dias através de sua determinação absoluta de salvar o homem que o matou.

Ele tinha feito isso mesmo pensando que sua própria alma estava irrevogavelmente perdida.

... Um ladrão e um covarde ...

A voz estava ficando mais quebrada, turva e angustiada. Apesar da luz fraca do dia, Makepeace   quase   podia   ver   sua   forma   esfumaçada   quando   ela   começou   a   se contorcer e se contorcer. Ele estava girando sobre si mesmo, rasgando fragmentos de seu próprio espírito.

Fascinante,   comentou   o   médico,   que   aparentemente   observava   o   mesmo fenômeno.

-   Pare   com   isso   -   sussurrou   ela.   'Livewell   Tyler   ...   por   favor,   pare   com   isso!'

Abandonado a si mesmo, o fantasma enlouqueceria e se torturaria em pedaços.

Oh,   por   favor,   não,   disse   o   médico,   como   se   detectasse   o   desvio   de   seus pensamentos.

- Escute, Livewell! Makepeace sibilou, desejando que o espírito torturado a notasse.

'Como você se sente sobre segundas chances?'

Eu ... não ganhei nada ...

'Mas eu tenho!' Makepeace mudaram de rumo. 'Estou fugindo de homens perversos que poriam em perigo minha própria alma. Eu preciso encontrar um lugar chamado Whitehollow. Você vai me ajudar?'
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Makepeace caminhou milha após milha após milha, tentando ignorar os discursos incandescentes do Dr.

Quick.

O que você estava pensando? Ele demandou. Por que você recrutaria um membro do inimigo? Nosso pequeno quadro não está dividido o suficiente?

Mestre   Tyler   conhece   o   caminho   para   Whitehollow,   Makepeace   apontou defensivamente. Além disso, podemos precisar de alguém que entenda de soldado.

Pelo que sabemos,  ele pode decidir cortar nossa garganta,  murmurou o médico.

Será que ele vai desistir daquele barulho infernal?

De volta à fazenda, Makepeace explicou seu 'presente' a Livewell, e parecia que ele entendeu   o   que   ela   estava   sugerindo.   Seu   espírito   se   acalmou   e   parou   de   se dilacerar.   Depois   que   ela   respirou   em   seu   fantasma,   no   entanto,   ele   ficou   em silêncio por uma hora. Então ele começou a orar com fervor e implacável. Ele vinha fazendo isso desde então, apesar de todas as tentativas de Makepeace de falar com ele.

Makepeace não iria admitir, mas ela estava começando a se perguntar se o médico estava certo. Talvez enfrentar o espírito de Livewell tenha sido uma coisa estúpida e precipitada de se fazer. Mas ver seu fantasma se desfazer foi insuportável.

Ele provavelmente precisa de algum tempo para se ajustar, disse ela ao médico.

Bem, ele não pode ter isso! estalou rápido. Em breve, cruzaremos a fronteira para Buckinghamshire, e então precisaremos de algumas instruções reais dele!

Enquanto caminhava, Makepeace vira o sol atingir seu cume pálido e começar a descer novamente com o passar da tarde. Desde que deixou a fazenda Axeworth, ela caminhava sem parar, nunca ousando parar. Em algum lugar onde James estaria caçando por ela.

Makepeace   sabia   que   ela   estava   passando   por   terra   de   ninguém   e   que provavelmente haveria tropas de ambos os lados perambulando por ali. Ela abraçou as   sebes   na   esperança   de   não   ser   vista   à   distância.   Soldados   encontrando   um viajante solitário em tal lugar podem suspeitar ou prendê-la. Pior, eles podem até ser perigosos.

Logo ela estaria em terras mantidas pelo Parlamento. Se ela fosse pega e revistada, o   anel   de   Lady   April   ou   os   bilhetes   de   papel   do   rei   a   marcariam   como   uma monarquista. Um pouco relutante, ela parou em um pequeno matagal e os enterrou ao pé de um amieiro.

Enquanto   ela   se   preparava   para   sair   do   matagal   para   uma   campina,   ela   foi interrompida por um sussurro agudo em sua cabeça.

Voltam!

Ela reflexivamente recuou para a sombra das árvores e se abaixou atrás de uma grande   tropa   de   urtigas.   Só   então   ela   percebeu   que   a   oração   havia   parado.   O

whisperer   tinha   sido  Livewell.   Olhando  para  fora   através   do  prado,   ela   viu   uma pequena piscadela brilho brilhante por trás de uma cerca viva.

Spyglass, sussurrou Livewell.

Makepeace   ficou   imóvel.   Depois   do   que   pareceu   ser   um   pouco   de   idade,   dois homens com mosquetes pendurados nos ombros escalaram a abertura na cerca viva e foram embora. Ela ficou onde estava até ter certeza de que eles tinham ido embora.

Obrigada, Mestre Tyler, ela disse enquanto cuidadosamente partia novamente.

Era uma questão de hábito. Foi uma resposta bastante rude, mas pelo menos ele não havia retomado suas orações.

Mestre Tyler, Makepeace tentou novamente com suavidade.

O que é, bruxa? estalou o soldado morto. Ele parecia perturbado, mas desafiador.

Makepeace   estremeceu,   assustado.   Todas   as   palavras   reconfortantes   que   ela preparou a abandonaram.

Eu não sou  uma  bruxa!  ela  protestou.  Eu  disse  o que  sou!  Eu  te  falei sobre  os Fellmottes!

Eu sei o que você disse, respondeu Livewell, com a voz trêmula, mas determinada.

Você era muito inteligente, e eu era fraco. Você me disse que o Rei é amigável com as   bruxas,   e  que   eu   poderia  ajudá-lo  contra   eles.   Eu   disseme   que   este   estaria fazendo a obra de Deus! Mas você usar a bruxaria Fellmotte. Você ligar espíritos para si mesmo. Você é servido por um grande besta. Eu sou o único a fazer acordos com uma bruxa ... e eu ter deixado você reclamar a minha alma!

Se eu fosse uma bruxa, ela respondeu, por que me importaria em reivindicar sua alma? Você tem certeza de que já está para o inferno. Por que eu simplesmente não deixaria onde estava e pegaria no Dia do Julgamento?

Você   quer   que   eu   levá-lo   para   Whitehollow,   Livewell   respondidas   prontamente.

Talvez   você   quer  dizer   mal   aos   nossos   homens  lá.   Pelo  que   sei,   você   pretende

envenená-los   ou   amaldiçoá-los.   Eu   traí   meus   irmãos   de   armas   uma   vez, abandonando-os. Eu não vou traí-los novamente.

Ele parecia assustada,  mas decidida. Talvez ele estava preparado e pronto para Makepeace para lançar maldições diabólicas sobre ele e, em seguida, engolir a sua alma com um gole. Ela fechou os olhos e suspirou com raiva.

Se eu sou uma bruxa, ela perguntou, por que não eu voar através das milhas em vez de andar meus pés sangrenta? Por que não transformar em uma lebre para esconder daqueles soldados, em vez de cócoras em um patch de urtiga? Por que não enviar os meus diabinhos para buscar uma torta de perdiz e um grande caneca de cerveja agora? Eu queria ser uma bruxa!

Mas eu não sou. Eu não tenho magia, apenas uma maldição de segunda mão que nunca pedi. Eu sou carne e osso - carne machucada e ossos cansados agora. Os únicos mestres sombrios que já tive foram os Fellmottes, e corri sem dormir para fugir deles.

Eu quero acreditar em você, o jovem soldado disse, um pouco menos ferozmente.

Se os Fellmottes são realmente bruxos, e se você realmente é seu inimigo ... então vamos avisar a todos sobre eles!

Não tenho provas! Exclamou Makepeace. Eles me chamariam de louca - ou bruxa, assim como você!

Mas se pudéssemos abrir os olhos de todos, exclamou ele, isso poderia mudar o curso da guerra!

Makepeace hesitou, sabendo que ela estava prestes a piorar tudo. No entanto, a desonestidade seria um começo ruim para o relacionamento.

Sinto muito, Mestre Tyler, ela disse a ele, mas não dou a mínima para quem ganha esta guerra.

Instantaneamente, o caos explodiu em sua cabeça.

Isso   é   muito   ousado!   declarou   o   médico.   Para   pesar   Sua   Majestade   tão levianamente quanto os rebeldes no Parlamento -

Como você pode dizer aquilo? Livewell parecia igualmente indignado. Como você pode não se importar se nosso povo está seguro e livre?

Oh, pare de uivar, puritano! retrucou o Dr. Quick. Você e sua espécie nos levariam a um mundo sem alegria, sem alegria, sem beleza, nada alto e misterioso para elevar nossas almas!

E você prefere ver o rei se levantar como um tirano sangrento, cortando a cabeça de qualquer um que discutisse com ele! respondeu o soldado. Onde está a 'alegria'

e 'beleza' nisso?

Como você ousa, seu péssimo, miserável—

Você tem muita sorte de estarmos ambos mortos, senhor! Ou eu iria-

'Pare de gritar na minha cabeça!' explodiu Makepeace em voz alta. Vários pássaros próximos   voaram   assustados.   'Não   eu   não   me   importo.   Por   que   eu   deveria?

Ninguém   me   mostrou   por   que   devo   morrer   pelo   rei,   ou   por   que   devo   amar   o Parlamento mais do que minha própria pele! Eu desejo viver! E eu tenho mais do que uma gota de simpatia por todos os outros que apenas querem viver! '

Houve uma longa pausa.

Não posso culpá-lo por isso, suponho, Livewell disse finalmente. Tentei salvar minha própria pele também.

Ele deu uma risadinha desconfortável. Me perdoe. Não tenho o direito de pedir que arrisque sua vida, só porque não consegui viver bem a minha. Você é uma jovem empregada. Eu deveria estar tentando evitar que você se machuque.

O remorso Livewell era de alguma forma mais difícil de lidar do que o zangado e desconfiado Livewell.

Makepeace lhe ofereceu uma segunda chance. Talvez ele tenha visto isso como uma oportunidade de se redimir. Que redenção ela poderia oferecer a ele?

Então,   qual   é   o   seu   plano?   ele   perguntou   baixinho.   Por   que   você   quer   ir   para Whitehollow?

Há um homem que preciso encontrar lá, ela explicou. Um homem traiçoeiro, mas ele deve saber uma maneira de lutar contra os Fellmottes.

E   então?   ele   perguntou.   O   que   você   quer   fazer   depois   disso?   Se   a   guerra   não importa para você, o que importa?

A pergunta direta e simples derrubou Makepeace em seus calcanhares. O que ela queria? Ela percebeu que mal sabia. Por muito tempo, sua mente estava cheia de pensamentos   sobre   o   que   ela   não   queria.   Ela   não   queria   ser   acorrentada, aprisionada ou cheia de fantasmas ancestrais. Ela não queria viver com medo dos Anciões. Mas o que ela realmente queria?

Eu   quero   salvar   meu   irmão,   ela   disse   lentamente.   Ele   está   cheio   de   fantasmas Fellmotte. Eu quero persegui-los e libertá-lo, para que eu possa algemá-lo e dizer que ele é um idiota. E …

Sua   mente   se   encheu   de   memórias.   O   fantasma   de   Jacob   gritando.   O   rosto assustado de Sir Thomas. James com coisas mortas atrás dos olhos. E os Anciões gelados e com olhos de cobra, tão certos de seus direitos sobre a vida dos outros ...

Havia   uma   montanha   de   desejos   em   seu   coração.   Estava   escuro   e   iminente, assustador e impossível de escalar, mas ela finalmente olhou diretamente para ele.

"E", disse ela em voz alta, "quero ser a ruína dos Fellmottes."

Isso soa como uma causa que vale a pena apitar. Pela primeira vez, Livewell parecia estar sorrindo.

A caminhada foi mais fácil com as instruções de Livewell e mais agradável sem a oração incessante.

Makepeace explicou um pouco da história dela, e Livewell foi se abrindo aos poucos sobre a sua. Ele tinha sido filho de um tanoeiro em Norwich, criado no comércio de seu   pai.   Ele   havia   aprendido   suas   letras   na   escola   primária   local   e   começou   a ensiná-las para sua irmã mais nova.

Então a guerra estourou e ele se alistou na primeira chance.

Não tive dúvidas, disse ele. Como eu poderia ficar em casa, martelando barris em forma, quando esta guerra estava batendo o mundo em uma nova forma? Esta é uma luta pela alma do país! Eu queria fazer minha parte! Era como uma fome e sede em mim ...

Ele parou. Até mesmo seu zelo tinha um toque de tristeza.

Quando as sombras começaram a se esticar, Makepeace já havia caminhado mais de   quinze   milhas,   e   Livewell   tinha   certeza   de   que   eles   haviam   cruzado   para

Buckinghamshire. Ela estava exausta, seus pés estavam com bolhas e suas pernas e   ferimentos   doíam.   Ela   também   estava   com   muita   fome.   Ela   havia   usado   as provisões da Senhora Gotely nos últimos dias, e o mingau que os Axeworths lhe deram era ralo e ralo.

Bear sentiu fome também, e isso era algo que ele entendia muito bem. Makepeace podia   sentir   sua   inquietação   estrondosa   e   sua   curiosidade   súbita   sobre   cada farfalhar nas sebes.

Makepeace descobriu que ela havia parado inesperadamente e que estava olhando para uma árvore próxima.

Havia uma mancha escura espinhosa que parecia um pouco com o ninho de um pássaro.   Makepeace   podia   sentir   que   Bear   pensava   nas   entranhas   dos   ovos escorrendo, na mastigação dos calouros. Mas, olhando por um ângulo diferente, ela pôde ver que não era um ninho, afinal, apenas um emaranhado de gravetos. Em vez disso, ela encontrou a boca se abrindo e os dentes cravados nas tenras folhas da árvore.

Urso! Makepeace disse a ele, cuspindo a boca cheia de folhas. Eu não posso comer isso!

Mas Bear era indomável agora. Com as mãos de Makepeace, ele se abaixou para pegar um velho pedaço de tora apodrecida e rasgou-o para mostrar seu interior escamoso. Makepeace se viu lambendo as formigas correndo, sentindo o gosto um formigamento apimentado em sua língua.

Livewell deu um grito de alarme e choque. Tornar-se selvagem provavelmente não era a melhor maneira de convencê-lo de que ela não era secretamente um demônio em forma feminina.

Makepeace suspirou e se jogou na margem de um riacho próximo, depois tirou os sapatos e as meias.

Nada de cascos fendidos, ela apontou secamente, depois mergulhou os pés na água e   sentiu   a   água   fria   adormecendo   agradavelmente   suas   bolhas.   E   também   não desapareço com o toque de água corrente.

Uma forma fina e escura na água chamou a atenção de Makepeace. O peixinho se foi   quase   assim   que   ela   percebeu,   mas   claramente   chamou   a   atenção   de   Bear

também. A boca de Makepeace estava cheia de água, e ela não sabia se era de sua fome ou dele.

Ela se viu cambaleando de pé novamente, e colocou um pé na água, umedecendo a bainha, antes que ela pudesse retomar o controle novamente.

Pare! E, no entanto, ela realmente queria impedir que Bear pegasse um peixe se ele pudesse? Espere só um pouco. Ela não podia se dar ao luxo de molhar as roupas, pois não teria como secá-las se dormisse em celeiros, e elas a gelariam até a morte.

Ela cuidadosamente puxou a saia e a camisa, enfiando e amarrando logo abaixo da altura do quadril.

Em seguida, ela deixou Bear entrar no riacho, sentindo o frio e a pressão da água e o deslizar das pedras molhadas e cobertas de ervas daninhas sob seus pés. No começo o frio era agradável, mas depois de um tempo começou a picar. Sua mente também estava inquieta, pensando no tempo perdido e nos perseguidores atrás deles.   Bear,   por   outro   lado,   era   paciente   como   uma   montanha.   Depois   de   um tempo, Makepeace foi infectado por sua calma alerta. A dor da água fria tornou-se simplesmente algo que era, como o azul do céu.

Suas inquietações mentais diminuíram.

Lá! Com reflexos que não eram seus, Makepeace vasculhou a água com os dedos abertos de uma das mãos, e um poleiro marrom e gordo foi retirado do riacho. Ele voou pelo ar e pousou na margem, onde bateu as asas e se flexionou, tentando se jogar de volta na água.

Makepeace saiu cambaleando da água e caiu de quatro, batendo com a palma da mão na cabeça do peixe e cravando os dentes no meio do peixe ainda vivo.

'Fique onde está!' veio um grito repentino. Olhando para cima, Makepeace viu um homem  em  roupas   gastas   apontando  uma   espada  desembainhada   para   ela.   Ele tinha acabado de passar por uma lacuna na sebe alta e parecia tão chocado em vê-la quanto ela em vê-lo. Havia uma faixa suja sobre o casaco, então ela adivinhou que ele devia ser um soldado, mas estava muito lamacento para ela adivinhar a que lado ele pertencia.

Makepeace estava ciente da imagem que ela apresentou. O peixe vivo entre os dentes teve espasmos, a cauda quase a acertando no olho. Ela o tirou com cuidado

da boca, embora seus sucos a fizessem querer engoli-lo inteiro, e puxou a saia para baixo sobre as pernas nuas.

'O que você encontrou?' Um soldado mais velho passou pela cerca, um homem de nariz largo com um corte curativo acima da sobrancelha direita.

-   Há   algo   de   errado   com   ela   -   disse   o   jovem,   sem   tirar   o   olhar   assustado   de Makepeace. - Ela estava meio despida e saltando como uma coisa selvagem! Ela tinha os dentes em um peixe cru, espetando-o como um animal ...

- E você também se estivesse com fome! Makepeace respondeu rapidamente.

O homem mais velho franziu a testa ligeiramente.

'De onde você  é?' ele perguntou.  Os dois soldados tinham o mesmo sotaque,  e Makepeace adivinhou que o dela a denunciara como uma estranha.

- Staffordshire - disse Makepeace prontamente. Ela esperava que o condado fosse longe o suficiente para explicar seu sotaque, mas perto o suficiente para que ela pudesse ter caminhado a distância.

- Você está muito longe daquele condado - disse o soldado mais velho, seu rosto escurecendo de suspeita. 'O

que traz você de casa?'

Makepeace esperava que a conversa não chegasse a esse ponto. Ela olhou para os dois homens, tentando adivinhar a qual exército eles serviam. Uma história de capa que agradaria a um lado enfureceria o outro.

Eu conheço aquele homem! Livewell disse calmamente. O mais jovem - é William Horne. Ele estava no meu regimento.

Eles eram homens do Parlamento. Makepeace escolheu sua história de acordo.

"Meu   padrasto   me   expulsou",   disse   ela.   Ela   arregaçou   a   manga   e   mostrou   os hematomas desbotados no braço. 'Ele é feroz pela causa do rei. Eu não sou, então ele me bateu e disse que se eu voltasse, ele me mataria. '

Simpatia brilhou brevemente nos olhos do homem, mas depois esfriou novamente em desconfiança.

"Você deve estar com muito medo dele para fugir por três condados", disse ele.

'Eu não pensei em ir tão longe!' Makepeace deixou que um pouco de seu cansaço e desespero reais transparecessem em sua voz. - Eu estava procurando trabalho e perseguindo rumores sobre isso por todo o país ...

'Trabalhar?' Os olhos do soldado mais velho agora eram de aço e hostis. 'Você acha que somos estúpidos?

Este vale está fervilhando de grupos de invasores! Quem viria aqui para procurar trabalho? '

Diga   a   eles   que   Deus   enviou   uma   visão,   dizendo   para   você   vir   a   Whitehollow!

Livewell disse com urgência.

O que? perguntou Makepeace em silêncio, perplexo.

Um dos generais coleciona profetas e astrólogos! ele disse a ela apressadamente.

Ele os mantém seguros em Whitehollow - como galinhas premiadas.

'Eu estava procurando trabalho ... mas então o Todo-Poderoso me enviou uma visão de um lugar que devo ir', disse Makepeace, tentando não ficar vermelho. "Uma casa chamada Whitehollow."

Ambos os homens se enrijeceram e trocaram olhares.

'O que parecia na sua visão?' exigiu o homem mais velho.

- Uma grande casa de tijolos vermelhos - disse Makepeace, repetindo as palavras murmuradas de Livewell.

'No alto de uma colina, cercada por bosques.'

"Um espião pode ter essa descrição", disse o jovem em voz baixa. Enquanto os dois soldados sussurravam,  no entanto,  Makepeace estava ouvindo a voz urgente de Livewell em sua cabeça.

"Eu vi você em uma visão, William Horne", disse ela.

O jovem quase saltou das botas.

'Foi há dois meses', disse ela. 'Você estava em uma igreja da vila com dois outros soldados. Era uma igreja mau, cheio de berrante, ornamentos diabólicos ... então você viesse lá de noite para esmagar tudo o que podia. Você estilhaçou o trilho altar, e quebrou as janelas de vidro colorido. Você cortou as esculturas nos bancos.

'Então um de seus amigos tirou o crucifixo com sua figura de homem e esmagou-o contra as lajes.'

William   Horne   estremeceu   visivelmente.   O   soldado   mais   velho   parecia imperturbável, ou pelo menos aprovador.

-   Todos   vocês   pararam   para   olhar   os   pedaços   quebrados   do   rosto   de   Cristo   -

Makepeace continuou. 'Um terror apoderou-se de todos vocês ... mas nenhum de vocês  admitiu.  Todos vocês  ficaram  mais ferozes, mais ansiosos  para  quebrar e rasgar.   Vocês   tentaram   superar   uns   aos   outros,   para   não   precisar   olhar   para aqueles olhos quebrados no chão. '

William   estava   olhando   para   ela   agora,   com   um   olhar   hipnotizado   de   medo supersticioso.

- Foi você quem trouxe seu cavalo para beber da fonte - para mostrar que não estava com medo. Todos vocês observaram sua boca grande e branca lambendo a água e riram. Mas os ecos da igreja faziam parecer que uma horda de demônios estava rindo com você ... e todos vocês fugiram.

O velho deu a seu companheiro um olhar questionador. William Horne engoliu em seco e acenou com a cabeça.

"Foi   em   Crandon",   disse   ele   fracamente.   'Isso   nos   abalou.   E   um  dos   outros   -   o sujeito que quebrou a cruz -

ele nunca mais foi o mesmo. Isso o quebrou por dentro. Ele ... desapareceu uma semana   depois.   Ele   olhou   para   Makepeace   novamente,   os   olhos   arregalados   de medo e dúvida. - Como você sabia como soava a risada?

- Chega - disse o homem mais velho com firmeza. 'Você estava fazendo a obra do Senhor. Tire isso da cabeça. Com as costas da mão, ele empurrou para o lado o punho da espada de seu camarada, de modo que a lâmina trêmula não apontasse mais para Makepeace. - Guarde isso, William.

Ele se virou para Makepeace novamente.

- Fique decente, senhora, e venha conosco.

Makepeace   levantou-se   e   ajeitou   a   saia,   depois   calçou   as   meias   e   os   sapatos, batendo os dentes com atraso.

Obrigada, ela disse em sua cabeça.

Espero não ter piorado tudo. Livewell parecia quase tão instável quanto William. Era o único plano que eu tinha.

Parte da perigosa tensão parecia ter saído do ar, mas Makepeace sabia que ela acabara   de   aumentar   as   apostas.   Ela   pretendia   se   aproximar   de   Whitehollow furtivamente  e  talvez   observá-lo  por  um  tempo,   para  ver  se   conseguia  localizar Symond. Ela não havia planejado marchar direto pela porta da frente e se arriscar a ficar cara a cara com ele.

Por um lado, parecia que ela seria escoltada até Whitehollow. Por outro lado, suas esperanças de chegar discretamente acabaram de morrer uma morte dolorosa.
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O soldado mais velho era um sargento Coulter e mais seis homens esperavam na pista.   As   tropas   mantiveram   um   ritmo   acelerado,   dando   poucas   concessões   às pernas   fracas   e   cansadas   de   Makepeace,   mas   não   a   cercaram   como   uma prisioneira.

Eles prestaram pouca atenção a ela. Isso permitiu que ela terminasse de comer o peixe cru e continuasse falando com o companheiro morto em sua cabeça.

Por que você desertou? ela perguntou abruptamente. A história da igreja a intrigou.

Ela   tinha   quase   certeza   de   que   conhecia   a   identidade   do   homem   que   havia

"desaparecido".

Eu fui um covarde, Livewell respondeu automaticamente, depois ficou em silêncio por um tempo. Não sei, confessou por fim e suspirou. Depois que quebrei aquela imagem  de  Cristo  na igreja,  não conseguia  esquecer  a  maneira  como seu  rosto quebrado olhou para mim. Aqueles olhos tão brilhantes, vazios e tristes ... Tive a impressão   de   que   estavam   tristes   por   mim.   Uma   semana   depois,   matei   meu primeiro   homem   e,   quando   estava   de   pé   sobre   ele,   seus   olhos   mortos   tinham exatamente a mesma aparência.

E   depois   disso   eu   tive   um   pensamento   na   minha   cabeça,   que   quando   eu encontrasse o inimigo, todos eles teriam rostos rachados e olhos tristes por mim.

Não sei por que, mas o medo fez meu sono parar e minhas mãos tremeram. Um dia eu escapei e comecei a andar ...

Havia pouco que Makepeace pudesse dizer. Ela começou a se perguntar se seria uma boa ideia trazer Livewell de volta a um acampamento cheio de seus antigos camaradas.

Depois   de   caminhar   vários   quilômetros,   eles   pegaram   uma   alameda   que serpenteava   por   uma   encosta   arborizada   e   passou   por   uma   casa   do   portão imponente, até chegar à grande casa no topo da colina.

Whitehollow era uma mansão quadrada de tijolos vermelhos com cerca da metade do   tamanho   de   Grizehayes.   O   gramado   antes  poderia   ter  sido   um  terreno   bem preparado para passeios, mas agora não estava aparado, cortado apenas por meia dúzia   de   cavalos   de   soldados.   Alguns   bustos   ancestrais   de   mármore   jaziam   na grama com as cabeças estilhaçadas. Parecia que eles haviam sido despedaçados.

O que quer que a casa pudesse ter sido, agora era uma fortaleza militar. Quase todos   pareciam  mais  soldados   do  que  servos.   Tendo  servido  em  Grizehayes,   foi chocante para Makepeace entrar em uma grande casa e notar todas as pequenas tarefas que não haviam sido feitas e os atos desafiadores de vandalismo.

Do lado de dentro da porta principal, papéis haviam sido pregados nos painéis de carvalho   esculpidos,   alguns   deles   jornais   anunciando   vitórias   militares,   alguns tratados religiosos fervilhando de zelo. As lareiras não eram apagadas de maneira adequada há um tempo, e havia lama espessa pisada escada acima por muitos metros. Uma bela cadeira esculpida fora quebrada para servir de lenha, e vários baús  velhos estavam   abertos,   com  as fechaduras  arrancadas.   Aparentemente,  a retidão não exclui o saque.

Por enquanto, porém, Makepeace não conseguia ver nenhum sinal de Symond. O

que   ela   faria   se   ficasse   cara   a   cara   com   ele?   Ela   poderia   sinalizar   para   ele   de alguma forma, e implorar para que ele não revelasse sua identidade? Por que ele iria atendê-la se ela o fizesse?

O   sargento   deu   um   passo   para   o   lado   para   algumas   conversas   tranquilas   e animadas com um pequeno grupo de outras pessoas, acenando ocasionalmente na

direção de Makepeace. Ela estava atraindo muitos olhares temerosos, inquisitivos e avaliadores, e sentiu que estava ficando vermelha como uma beterraba.

Uma mulher com roupas finas, mas desbotadas, parecia estar fixando Makepeace com um olhar particularmente intenso. Seu rosto estava enrugado de uma forma que fez Makepeace pensar em uma vidraça  de janela com listras  de chuva.  Ela parecia ter a mesma idade da Senhora Gotely.

Essa é Lady Eleanor, murmurou Livewell, parecendo que gostaria de xingar.

Quem é ela? perguntou Makepeace.

A profetisa favorita do general, ele respondeu. Ela fez muitos inimigos aqui, então eu esperava que ela já tivesse ido. Dívidas não pagas. Querelas. E às vezes ela diz às pessoas que elas estão condenadas a morrer -

isso nunca cai bem.

Ela está certa? Makepeace tentou não olhar para trás. As pessoas morrem quando ela fala?

Sim, Livewell admitiu com relutância. Eles costumam fazer.

O pulso de Makepeace disparou. Já era ruim o suficiente que ela tivesse que blefar como uma visionária, sem fazer isso na frente de uma profetisa de verdade. E o que esta senhora pensaria de algum rival arrivista jovem e esfarrapado?

Ela é uma mulher orgulhosa? ela perguntou de repente.

Orgulhoso? Livewell parecia perplexo. Sim ela—

Makepeace não esperou que ele terminasse. Em vez disso, ela se aproximou do pequeno grupo com ousadia e, em seguida, fez uma reverência longa e baixa na frente de Lady Eleanor.

'Minha dama!' ela disse, com tanto temor quanto ela conseguiu. 'Eu vi você em minhas visões, elevado acima do mundo, com um grande raio de sol caindo sobre você e abençoando você! Havia um livro em suas mãos, cheio de luz! '

Coulter pareceu surpreso, mas a expressão de Lady Eleanor se iluminou em um sorriso   exultante   e   magnânimo.   Makepeace   suspeitava   que   agora   havia   muito menos chance de ser denunciada por seu companheiro profeta. Se Lady Eleanor

tivesse   feito   muitos   inimigos,   provavelmente   não   chutaria   alguém   que   a   tratou como uma rainha.

Quando Makepeace foi trazido para falar com alguns dos oficiais de alta patente, Lady Eleanor estava com o braço firmemente preso ao dela.

Makepeace   ficou   feliz   por   ter   um   aliado   nas   duas   horas   seguintes,   que   passou sendo interrogada quase até o fim de sua vida.

Os   três   oficiais   não   foram   rudes.   Eles  a   olhavam   com   o   respeito   cauteloso   e   a suspeita   que   você   poderia   demonstrar   por   um   leão   inesperado.   Mas   eles   eram implacáveis e duros, e atacavam todas as inconsistências.

Quem era ela? De onde ela é? Quem era sua família? Ela explicou que era Patience Lott, filha de um marceneiro chamado Jonas. Ela inventou uma mãe doente, uma irmã mais nova e um pequeno vilarejo sem nome à beira das charnecas. Tudo isso poderia ser verificado e refutado, mas não rapidamente, e ela duvidava que eles mandassem alguém a Staffordshire para fazê-lo ainda.

Outro oficial fez muitas perguntas religiosas complicadas. Ela viveu uma vida boa?

Ela   conhecia   bem   a   Bíblia   e   o   livro   de   orações?   Grogue   e   exausto,   Makepeace tropeçou algumas vezes, dando respostas que teriam sido certas em Grizehayes, mas   erradas   em   Poplar,   mas   conseguiu   blefar,   com   a   ajuda   dos   sussurros   de Livewell.

Então, com o coração acelerado, Makepeace começou a descrever suas 'visões'. A sala   estava   mortalmente   silenciosa,   exceto   pelo  arranhar   das   canetas   anotando cada palavra sua.

"Eu vi o rei sentado em um grande trono, mas ele era pequeno demais para isso", disse   ela,   esperando   que   soasse   portentosa   o   suficiente.   “Havia   um   cachorro enorme atrás dele que ele não viu. Sobre sua cabeça voaram seis corujas com asas negras como a morte. Ele jogou comida para eles, mas eles pegaram sua sombra e a carregaram em uma caixa de pergaminho.

Ela   não   se   atreveu   a   olhar   para   Lady   Eleanor,   para   o   caso   de   a   expressão   da profetisa se endurecer em suspeita e desprezo. Mas ninguém a interrompeu.

“Continue”, disse um dos oficiais. - O que mais você viu?

Com confiança crescente, Makepeace inventou mais sonhos selvagens. Seu cansaço tornou tudo mais fácil.

Tudo já parecia um sonho.

'Eu vi fogo caindo do céu, e onde ele caiu incendiou o coração das pessoas. Eles correram pelo mundo, e a chama saltou para o coração de todos que encontraram, até que todos estavam queimando ... '

Makepeace não poderia ter dito mais tarde quando ela começou a gostar. Ela podia se sentir se transformando diante dos olhos dos soldados. Ela não era mais apenas uma vagabunda enlameada e maltratada. Ser profeta mudou tudo. Suas contusões mostraram   que   você   era   um   mártir.   Seus   trapos   provaram   quanto   tempo   você vagou no deserto.

Ela entrou na sala usando Deus como um manto.

"Agora   diga-nos   o   que   significam   as   visões",   disse   finalmente   o   oficial   mais graduado.

Makepeace empalideceu, de repente percebendo a enormidade do que ela estava fazendo. Ela estava afirmando que Deus estava falando por meio dela. Se esses homens   percebessem   que   ela   estava   mentindo,   o   que   fariam   com   alguém   que cometeu tal blasfêmia? Mas se eles acreditassem nela, talvez suas 'visões'

afetassem   seus   planos   de   batalha.   Uma   palavra   dela   descuidada   e   ignorante poderia fazer com que os homens marchassem ou mesmo morressem.

Um exército de Livewells ou James, morrendo com a palavra dela. Era poder, poder puro, mas ela não o queria.

- Não sei - disse ela abruptamente. - Eu ... vim aqui porque sei que Lady Eleanor é a única pessoa que pode entendê-los.

Para alívio de Makepeace, Lady Eleanor ficou encantada em traduzi-los. Makepeace ficou sentado lá, trêmulo e de boca seca, enquanto a profetisa mais velha entrava em êxtase escriturístico.

Por fim, os oficiais pareceram satisfeitos e soltaram Makepeace. Ela saiu da sala com   Lady   Eleanor,   imaginando   quantas   travessuras   ela   havia   feito,   mas   foi impedida do lado de fora pelo Sargento Coulter.

- Quando você teve uma visão de Whitehollow, você viu alguma das pessoas que morava lá? ele perguntou baixinho. - Talvez um jovem lorde com cabelos brancos?

Makepeace   balançou   a   cabeça,   sua   curiosidade   aguçada.   Sua   descrição   parecia muito com Symond.

- Se suas visões lhe mostrarem alguém desse tipo e ele parece estar fazendo algo doentio, me avise. O

sargento trocou um olhar de compreensão com Lady Eleanor, que assentiu.

-   Quem   ele   quis   dizer,   minha   senhora?   -   Makepeace   perguntou,   depois   que   o sargento se afastou.

- Jovem Lord Fellmotte - respondeu Lady Eleanor, não o bastante para ser discreta.

Lord   Fellmotte,   de  fato!   Mesmo  que  Makepeace  não  fosse  mais  um  membro  da família   Fellmotte,   ela   secretamente   se   arrepiou   na   bochecha   de   Symond   ao reivindicar o título. Mas, novamente, no que diz respeito ao lado do Parlamento, talvez ele fosse o senhor de direito. Afinal, eles haviam denunciado o resto de sua família e estavam tentando se apoderar de suas terras.

- Sua senhoria está em Whitehollow no momento? perguntou Makepeace, tentando soar casual.

- Não, ele está trabalhando para o general e só voltará amanhã à noite. E se meu conselho fosse seguido, ele não teria permissão para voltar! '

- Você não confia nele? perguntou Makepeace.

'Não,   eu   não!'   exclamou   a   profetisa.   -   Nem   o   sargento   Coulter.   Lord   Fellmotte afirma ter se juntado ao nosso lado na guerra, mas achamos que ele ainda é um dos malignos do rei. O sargento revistou suas bolsas e bolsos de vez em quando, em busca de sinais de traição.

'Você deve entender, eu pesquisei os mistérios dos nomes. As letras de “Symonde Fellmotte” podem ser reorganizadas para “demônio astuto derrete inimigo”! Claro que não se pode confiar em tal homem! '

Makepeace conseguiu manter uma expressão séria e respeitosa até Lady Eleanor havia partido.

Essa mulher, disse o Dr. Quick, é totalmente louca.

Espero que sim, disse Livewell sombriamente.

Porque? perguntou Makepeace, surpreso.

Ela diz que o mundo vai acabar logo, ele respondeu.

No final daquele dia, Makepeace decidiu que não havia luxo maior do que um fogo aceso,   uma   tigela   de   sopa   quente   e   a   chance   de   dormir   em   um   colchão   seco, mesmo que fosse apenas de palha aos pés da cama de Lady Eleanor . Foi tudo o que ela pôde fazer para impedir que Bear lambesse a tigela de sopa até deixá-la limpa.

O que você pretende fazer quando esse Symond voltar aqui amanhã? perguntou o médico, depois que as luzes se apagaram, e Makepeace estava tentando dormir.

Como você pretende impedir que ele a denuncie assim que a vir?

Foi   uma   boa   pergunta.   Makepeace   sabia   que   ela   precisaria   falar   com   Symond sozinha, mas em seus próprios termos. Ele precisaria de um motivo muito forte para ouvi-la, e ela não achava que apelar para sua consciência ou senso de parentesco lhe faria muito bem. Ela precisaria de algum poder sobre ele.

Ela   precisava   encontrar   a   carta.   Ele   poderia   estar   carregando   isso   consigo?   Ela achava que não. De acordo com Lady Eleanor, o sargento Coulter estava mandando revistar os bolsos e pertences de Symond regularmente. Symond seria um tolo em arriscar que alguém encontrasse um papel com o selo do Rei nele.

Onde ele o escondeu, então? Ele gostaria que estivesse em algum lugar próximo, para que pudesse verificar e agarrar com pressa. Com sorte, estava em algum lugar em Whitehollow. Se ela pudesse encontrá-lo antes que ele voltasse, ela teria todo o poder de que precisava.
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No dia seguinte, Makepeace começou a procurar discretamente pela carta.

Ela acordou cedo e descobriu que algumas roupas simples, limpas e respeitáveis haviam sido deixadas para ela. Já que todos agora pareciam presumir que ela era o animal   de   estimação   e   o   parasita   de   Lady   Eleanor,   ela   decidiu   fazer   o   papel correndo até a cozinha para fazer o café da manhã de sua nova 'patroa'. Lá ela

conversou com os cozinheiros e fez amizade com um gato magrelo cor de mel que aparentemente atendia pelo nome de 'Wilterkin'.

A cozinha era menor do que a de Grizehayes e extremamente quente. Ela logo decidiu que, no lugar de Symond, ela nunca teria escondido a carta ali por medo do precioso selo de cera derreter.

Ninguém impediu um jovem profeta de vagar pela casa. Ela supôs que os soldados tinham um pouco de medo dela, mas também ficariam curiosos e se lembrariam se ela   fizesse   algo   estranho.   Se   ela   parecesse   que   estava   procurando,   eles   ainda poderiam suspeitar que ela fosse uma espiã.

No segundo andar, ela encontrou o quarto de Symond. Não havia como confundir seu casaco azul, e a crista em sua mala de viagem. Ele tinha sido dado um dos melhores camas, e um pouco de privacidade. Ninguém estava por perto, então ela assumiu   um  risco   e rapidamente  procurou   o quarto.  Ela  não encontrou   nenhum sinal   da   carta   roubada,   o   que   não   a   surpreendeu   a   todos.   Symond   era   muito inteligente para deixá-lo em algum lugar tão óbvio, e ela provavelmente não foi a primeira pessoa a procurar a sala.

Na verdade, ela estava rapidamente começando a perceber que a maior parte da casa   havia   sido   revistada,   rasgada,   devastada   e   saqueada.   Em   alguns   lugares, painéis de madeira foram estilhaçados para ver se havia cavidades atrás, e alguns colchões se abriram. Quase todos os andares estavam cheios de destroços.

- Esta casa insultou suas mães ou algo assim? Makepeace perguntou a um jovem soldado   que   estava   engraxando   botas   e   entediado   o   suficiente   para   puxar conversa.

- Bem, isso nos fez de idiotas - admitiu ele. Ele olhou por cima do ombro para ter certeza de que ninguém o viu fofocando com uma vidente, então acenou para ela e empurrou a porta mais próxima. Além dela, havia uma grande cama de dossel que havia   sido   despojada   de   quase   todas   as   cortinas   bordadas.   -   Você   vê   a   porta escondida ali? Do lado oposto, Makepeace podia realmente distinguir a forma de uma  porta,   coberta  com  o mesmo  tecido  marrom  da  parede  ao  redor.  Parte  do tecido agora tinha sido arrancado na borda direita, para mostrar a madeira clara por baixo,  mas claramente  havia coberto  a  porta inteira,  camuflando-a contra  a parede.

O jovem soldado cruzou a sala e puxou um pequeno anel de metal para abrir a porta.   -   Há   uma   sala   secreta,   está   vendo?   Atrás   dela,   um   minúsculo   cômodo continha apenas um colchão simples, uma jarra e uma cadeira.

"Quando a guerra estourou, a família de Velnesse que morava aqui escolheu o lado do rei", explicou ele.

“Todos nós por aqui - e os bandos treinados, a soldadesca local - escolhemos o Parlamento. Portanto, muitos de nós compareceram a Whitehollow para prender o cavaleiro  que morava  aqui.  Sua esposa  entregou a casa,   jurou  que ele  já havia partido e deu as boas-vindas às nossas tropas para serem seus hóspedes.

- Acontece que o marido dela estava escondido na sala secreta. O jantar que ela nos serviu estava drogado, e naquela noite seu marido saiu na ponta dos pés -

passando   por  todos  os   homens  dormindo  neste   quarto   -  e  os   dois  fugiram  com todas as joias e pratos que puderam carregar.

'Então, suponho que tenhamos pensado, se a casa tem uma surpresa como essa, por   que   não   mais?   Talvez   haja   um   tesouro   que   eles   não   puderam   carregar escondido aqui em algum lugar. Não podemos contar com o pagamento, então por que não encontrar nosso salário onde pudermos? E se isso significar destruir a casa dos traidores, tanto melhor.

A conversa foi interrompida pela chegada de um soldado sênior, que lançou um olhar de desaprovação ao soldado. Makepeace foi embora parecendo tão autoritária e onisciente quanto ela conseguia.

Em outro lugar, ela encontrou algumas tábuas do piso soltas, mas não havia nada embaixo delas. A julgar pela serragem fresca, soldados otimistas os ergueram na esperança de descobrir algum esconderijo secreto.

Eles estão roubando tudo, menos as paredes, Livewell disse baixinho, parecendo um pouco surpreso.

Exércitos justos são feitos de gente, Makepeace disse tão gentilmente quanto pôde.

Livewell não respondeu. Talvez ele estivesse vendo seus companheiros cruzados sob uma nova luz. Ou talvez ele estivesse se sentindo um pouco melhor em relação ao frango dos Axeworths.

No final da manhã, Makepeace estava quebrando a cabeça desesperadamente. De volta a Grizehayes, ela se tornara muito boa em encontrar esconderijos para as coisas. Onde ela teria escondido a carta?

Tinha   que   ser   em   algum   lugar   dentro   de   casa.   Mesmo   que   a   carta   fosse cuidadosamente embrulhada, havia muito perigo de umidade em um esconderijo ao ar livre. Dentro das peças da chaminé? Não, como a cozinha, eles estariam muito quentes. O lavatório e a casa de gelo estariam úmidos demais. Além disso, Symond era   um   lorde   -   ele   provavelmente   evitaria   os   lugares   onde   os   criados   estavam sempre ocupados, porque os conhecia menos bem e não tinha certeza de quantas vezes tudo era verificado, usado ou limpo.

Mais importante de tudo, tinha que ser em algum lugar que seria esquecido por toda uma guarnição de soldados empenhados em vasculhar e desmembrar a casa em busca de saque. Não poderia ser colocado dentro de nada que pudesse ser examinado, aberto ou roubado.

Já   passa   do   meio-dia,   murmurou   o   médico.   Symond   Fellmotte   pode   retornar   a qualquer momento.

Eu sei. Os soldados estavam partindo para comer, e por algum tempo a maioria dos quartos ficaria vazia.

Makepeace sabia que esta poderia ser sua última chance de encontrar a carta.

Ele poderia tê-lo escondido bem à vista entre outros papéis? Não, o pergaminho caro seria óbvio, e era muito provável que fosse apanhado e olhado. A não ser que

…

Makepeace  desceu novamente para o corredor principal. Os papéis pregados no interior   da   grande   porta   principal   tremeluziram   e   tremularam   com   a   brisa.   Um homem astuto pode enfiar um pergaminho sob esses pôsteres por um tempo. Mas quando ela puxou os cantos de lado, não houve nenhum sinal de uma carta oculta.

Seu orgulho e entusiasmo se transformaram em decepção. Por um momento, ela se sentiu   pessoalmente   magoada   com   Symond   por   não   usar   um   esconderijo   tão inspirado.

Ele não havia escondido sua árvore em uma floresta de outros papéis. Onde então?

Deve estar em algum lugar que ninguém pensaria em olhar. E se eles pensassem que já haviam procurado lá?

E se eles pensassem que já havia revelado todos os seus segredos?

Uma   verificação   apressada   -   não,   os   baús   quebrados   pareciam   não   ter   fundos falsos. Mas e a sala secreta?

Ela correu de volta para a sala principal e abriu a porta outrora secreta usando o anel   de   metal.   Não,   o   quarto   escondido   atrás   tinha   sido   bem   minuciosamente revistado. Até o colchão foi cortado, seu enchimento puxado para fora.

Então  a  inspiração   rastejou   silenciosamente   na   mente   de   Makepeace,   como   um gato em seu colo. Ela virou a cabeça para olhar para a porta que estava segurando aberta.   A   porta   outrora   camuflada,   com   a   cobertura   de   tecido   marrom   agora parcialmente descascada.

Quando todo mundo olhou para ela, eles viram uma porta que escondia uma sala secreta. Nunca passaria por suas cabeças que ele tinha segredos próprios.

Com   muito   cuidado,   Makepeace   deslizou   a   mão   entre   a   madeira   e   a   cobertura marrom e a deslizou para baixo, procurando. As pontas dos dedos dela tocaram o pergaminho.

Menos de meia hora depois, ela olhou para o pátio de uma janela alta e viu um homem desmontando. Mesmo à distância, ela o reconheceu de relance. Symond Fellmotte havia retornado a Whitehollow.

Com o coração batendo forte, ela correu para o quarto dele, esforçando-se para evitar ser vista. Houve tempo suficiente para ela se esconder atrás da porta antes que ela se abrisse.

Um   homem   entrou   na   sala   e   se   abaixou   para   afrouxar   uma   de   suas   botas   de montaria. Não havia como confundi-lo, embora a luz fraca tivesse escurecido seu cabelo   para   uma   cor   acinzentada   e   cansada,   como   o   trigo   gasto   pelo   tempo.

Quando Makepeace  fechou a porta atrás dele, Symond se virou, uma das mãos procurando por reflexo o punho da espada.

'Estou aqui para falar com você!' Makepeace sibilou, erguendo as duas mãos vazias.

Symond congelou, olhando para Makepeace, a espada meio fora da bainha.

- Makepeace da cozinha. Seu tom era neutro com total descrença.

- Se você me matar, nunca mais verá sua preciosa carta! desabafou Makepeace apressadamente.

'O que?' A cor sumiu do rosto de Symond.

- Encontrei na porta secreta e tirei. Sou o único que sabe onde está agora, mestre Symond.

Ele fez uma careta, e a espada lentamente raspou seu caminho para fora, até que ele a apontou para ela.

'Quem é Você?' ele perguntou lentamente. - Você não pode ser Makepeace.

-   Sim,   posso   -   Makepeace   disse   a   ele   com   firmeza.   -   Os   Fellmottes   não   me infestaram, se é esse o seu medo.

No entanto, eles tentaram mais de uma vez. Eu tenho que agradecer por isso. ' Não era totalmente verdade que ela estava livre de Fellmotte, mas não parecia uma boa ideia   mencionar   Morgan   imediatamente.   -   Eu   fugi   de   Grizehayes.   Foi   a   única maneira de impedi-los de despejar seus fantasmas em mim.

-   E   quanto   a   James?   Symond   lançou   um  olhar   cuidadoso   ao   redor   da   sala.   'Ele também está aqui? Deixe-me falar com ele. '

'Não. Eu vim sozinho. Eu também tenho que agradecer por isso. '

'Sozinho?'   Symond   parecia   estar   se   recuperando   do   choque.   -   Sua   pequena bagagem estúpida! Você  acabou  de entrar em uma guarnição inimiga, cheia de meus amigos bem armados, e me disse que me roubou. Diga-me onde está meu alvará   ou   deixarei   entrar   um   pouco   de   ar   em   suas   veias   e   entregá-lo-ei   como espião.

'Você   poderia?'   disse   Makepeace,   com   o   coração   disparado.   'O   que   seus   novos amigos diriam se eu contasse a eles sobre a carta? Você não pode ter mostrado isso a eles, ou histórias de feitiçaria de Fellmotte estariam gritando em cada jornal. E

eles não são realmente seus amigos, são? Muitos deles pensam que você é um espião   monarquista.   Imagine   o   que   diriam   se   descobrissem   que   você   está escondendo um decreto com o selo do rei.

Por um momento, a expressão de Symond ficou embotada e ela percebeu que ele estava realmente zangado.

Ela  pensou   que   ele   poderia   matá-la,   apesar   da  perda   da  carta.   Em  seguida,   os cantos de sua boca encolheram os ombros e ele lentamente colocou a espada de volta na bainha.

Makepeace   percebeu   que   seu   sangue   estava   fervilhando   de   excitação,   como acontecera enquanto ela contrabandeava ouro.

'Por quê você está aqui?' Symond estreitou os olhos e a estudou. 'Por que correr para mim?'

'Quem   mais   tem   os   mesmos   inimigos   e   os   conhece   pelo   que   são?   Quem   mais acreditaria em mim? '

Makepeace deu uma risada azeda baixinho. 'Eu nem mesmo tenho mais James.'

'O que aconteceu?' Symond perguntou bruscamente. 'Ele está morto?'

"Ele vive, de certo modo." Makepeace mordeu a língua, tentando não soar muito zangada   ou   amarga.   -   Seu   trabalho   com   a   faca   em   Sir   Anthony   deixou   alguns fantasmas sem casa ... e James estava por perto.

As sobrancelhas de Symond ergueram-se com a notícia, mas Makepeace não sabia se ele estava chocado, arrependido ou apenas processando a informação.

"Ele deveria ter corrido", disse ele calmamente.

"Nem   todo   mundo   acha   fácil   abandonar   seus   camaradas",   disse   Makepeace sombriamente, depois lembrou-se de que estava tentando formar uma aliança. 'Não se   preocupe,   não   estou   aqui   para   vingança.   Talvez   devesse   estar,   mas   prefiro sobreviver. Não precisamos gostar um do outro para ser úteis um ao outro. '

Makepeace percebeu que ela havia ecoado as palavras do Dr. Quick.

'Então   o   que   você   quer?'   O   tom   de   Symond   agora   era   quase   coloquial,   mas Makepeace percebeu que a raiva não havia sumido. - Isso é chantagem?

'Não.  Prefiro  ser seu  amigo, Mestre  Symond. Mas  você  nem  sempre é gentil ou honesto com seus amigos.

Peguei a carta para impedir que você me traísse.

-   Preciso   de   um   aliado   e   de   um   lugar   para   me   esconder.   Mas,   acima   de   tudo, preciso saber mais sobre os Fellmottes e seus fantasmas. Você era o herdeiro. Você estava sendo preparado - você deve saber mais do que eu. Deve haver maneiras de nos proteger contra eles. Para lutar contra eles. '

"Estou lutando contra eles", observou Symond secamente, "mas estou pedindo ao exército do Parlamento que faça isso por mim."

'Isso não é suficiente!' Makepeace disse com fervor. 'Eu preciso saber como lutar contra fantasmas que já estão em um corpo. Eu preciso salvar James. '

'Para salvar James?' O jovem Fellmotte balançou a cabeça. 'É muito tarde. Se ele herdou, ele está perdido. '

"Ele herdou cinco espíritos, não sete", retrucou Makepeace. - Sir Anthony perdeu dois fantasmas depois que você o deixou para morrer. James pode não ter sido reduzido a nada ainda. '

'Suas   chances   são   pequenas,'   Symond   respondeu,   mas   ele   parecia   um   pouco pensativo.

- Mas não vale a pena apostar? Makepeace só podia esperar que Symond tivesse alguns grãos de afeto real por James. 'Ele foi seu companheiro de infância - vocês cresceram   juntos.   Ele   confiou   em  você.   Ele   era  tão   leal   a   você   que   o  ajudou   a roubar dos Fellmottes! '

"Eu sempre gostei da companhia dele", disse Symond, em um tom cauteloso. Isso a lembrou da maneira simples e precisa com que ele falara na noite da herança de seu pai. 'Quando falei com ele, eu poderia fingir que o mundo era simples. Foi como tirar uma armadura. ' Ele suspirou e balançou a cabeça novamente. - Ele deveria ter desertado quando eu o fiz. Eu não sou seu guardião. '

Makepeace engoliu sua raiva e decidiu mudar de abordagem. O jovem aristocrata não   estava   mais   brandindo   uma   espada   para   ela,   mas   ainda   parecia   sensato convencê-lo de que ela era útil para ele, em vez de apenas perigosa.

- Então me diga o que sabe sobre fantasmas, mestre Symond, e deixe-me tentar salvá-lo. Em troca, serei um amigo para você. Eu não sou uma garota da cozinha aqui. Eu sou Patience Lott, a própria profetisa de Deus.

Até   mesmo   Lady   Eleanor   atesta   por   mim.   Vou   ouvir   seus   supostos   amigos conspirando contra você. Posso avisá-lo dos perigos. Posso até ter “visões” de você lutando o bom combate. '

Um sorriso incrédulo começou a se formar no canto da boca de Symond.

'Você pode não ser assombrado pelos Anciãos', disse ele, 'mas você mudou. Nunca pensei que você seria o cruel! '

Makepeace examinou Symond. Ela nunca o conheceu bem, e mesmo agora ela se sentia   como   se   estivesse   deslizando   pela   superfície   de   sua   fachada   gelada   e ilegível. Obviamente, ele também estava tendo problemas para entendê-la.

"Eu   não   mudei",   disse   ela.   -   Você   nunca   me   conheceu.   Nenhum   de   vocês   me conheceu. ' Ocorreu-lhe que talvez nem mesmo se conhecesse.
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Symond   tirou   uma   garrafa   de   rum   de   trás   da   cama,   junto   com   uma   xícara   de madeira e uma de metal gravada.

- Se os homens lá fora soubessem que eu tinha isso, todos estariam esticando o pescoço e sibilando como gansos - disse ele friamente. - Todos estão loucos por orações. Sangue de Deus, eles têm ataques de mãe toda vez que eu juro! Onde está a diversão em ser um soldado se você não bebe ou xinga? Claro, o sargento sabe que eu trago garrafas para cá, mas não pode me punir sem admitir quantas vezes vasculha meu quarto.

Ele   derramou   um   pouco   de   rum   nas   duas   xícaras   e   passou   a   de   madeira   para Makepeace. Ela suspeitava que a xícara de madeira mostrava os termos da aliança que ele estava disposto a oferecer - com Symond como patrono e mestre, não um igual. Makepeace pegou, hesitou e depois tomou um gole. Parecia melhor agradar seu orgulho no momento.

"Meu destino me foi explicado quando eu tinha dez anos", disse Symond, olhando para   sua   xícara.   “Fui   levado   à   vasta   árvore   genealógica   pintada   na   parede   da capela e falado sobre os grandes ancestrais que realmente conheceria algum dia.

Eu era “um novo canal aberto para conter um grande rio do passado”.

'Foi   quando   meu   treinamento   começou.   Os  herdeiros   da   casa   devem  praticar   a contração   da   mente   e   da   alma,   de   modo   a   abrir   espaço   para   nossos   futuros hóspedes. Os Infiltradores nos examinam regularmente. Ele olhou para a ponta de sua bota de montar. 'Às vezes eles ... reorganizam nossa arquitetura interna.

Aparentemente, os resultados são mais satisfatórios se realizados por muito tempo, como o treinamento de uma sebe para topiaria. Muito melhor do que hackear um espaço do tamanho certo no último minuto.

-   Eles   reorganizaram   sua   alma?   perguntou   Makepeace,   horrorizado.   -   Isso   não mudou você?

'Como eu deveria saber?' Symond encolheu os ombros. - Não tenho ideia de que tipo de homem eu poderia ter sido sem ele.

- O que mais eles ensinaram a você? Makepeace estava começando a se perguntar se ela não teria se saído bem com seus três anos de trabalho enfadonho na cozinha.

Uma   década   de   poda   cerebral   regular   era   um   preço   alto   a   pagar,   mesmo   por senhorio e luxo.

'Bem, eles não me ensinaram como lutar contra os fantasmas dos meus ancestrais!

Muito pelo contrário. Fui ensinado a ceder. ' Um sorriso ligeiramente amargo. 'Foi martelado   em   mim   que   meu   destino   não   era   apenas   meu   dever,   mas   também minha grandeza e glória. Eu bebi a claptrap e estava desesperado para hospedar meus ancestrais. Afinal, o que seria eu sem o “grande rio” daquelas almas antigas?

Apenas uma vala lamacenta.

“Mas havia coisas que percebi. Comecei a descobrir por que os Anciões precisam de nós. '

-   Fantasmas   desabrigados   se   transformam   em   nada   -   disse   Makepeace prontamente.

-   Eles   precisam   -   concordou   Symond.   'Nossos   corpos   protegem   os   Anciões   e impedem que eles sejam levados pelo vento. Mas há mais do que isso. Fantasmas normais se extinguem mais rápido quanto mais se movem, falam ou fazem. Você notou isso? '

Makepeace acenou com a cabeça. Ela se lembrou de Bear atacando seus antigos algozes, sua essência emanando dele.

'Fantasmas dentro do corpo de uma pessoa viva também se desgastam, mas se renovam. A força passa da pessoa viva para o fantasma. Eles são como ramos de visco,  bebendo a força  de uma árvore  viva.  Não somos apenas seu abrigo.  Nós somos a comida deles. '

O pensamento fez Makepeace estremecer, mas também fez sentido para ela. Seus próprios   convidados   às   vezes   estavam   ativos,   às   vezes   dormentes.   Eles emprestaram sua força e habilidades que ela não tinha, mas agora que ela pensava sobre isso, ela frequentemente se sentia exausta depois.

- Você já assistiu a uma Herança? Symond perguntou de repente.

Makepeace se encolheu e então balançou a cabeça. Ela não queria admitir o que vira na décima segunda noite.

"Sim",   disse   Symond,   e   por   um   tempo   seu   rosto   ficou   absolutamente   sem expressão.

"Meu pai", disse ele, após uma pausa, "era meu herói, meu professor, meu modelo de vida."

- Gostei de Sir Thomas - disse Makepeace, muito gentilmente. Symond lançou-lhe um olhar perplexo e distraído, e ela percebeu que seus gostos e desgostos não faziam sentido para ele.

- Você nunca o conheceu - disse ele com desdém. 'Com todo mundo ele podia ser blefante e alegre, mas ele era severo e exigente comigo, porque nossas conversas importavam.   Eu   o   temia,   admirava   e   tentava   agradá-lo.   Você   não   consegue entender   o   vínculo   entre   um   senhor   e   seu   herdeiro.   Compartilhar   tal   destino significa   muito   mais   do   que   compartilhar   sangue.   O   senhorio   é   uma responsabilidade sagrada, um dever de tutela - a

propriedade e o título nos possuem, tanto quanto nós os possuímos, e devemos transmiti-los imaculados. Por um momento Symond não soou exatamente como ele mesmo, e Makepeace podia imaginar Sir Thomas dizendo essas palavras.

'Ele sempre me incentivou a ser o melhor em tudo e, finalmente, admitiu o porquê.

Nem todas as almas de Fellmotte foram preservadas, apenas aquelas consideradas de maior valor para a família.

'Então eu sabia que um dia, quando os Anciões viessem me buscar, eu seria pesado na balança. Meu próprio Dia do Julgamento particular. Se eles me aprovassem, eu viveria para sempre entre os Anciãos. Do contrário, meu corpo seria roubado de mim e minha alma reduzida a polpa. Eu tinha tudo a ganhar e tudo a perder, então me desgastava tentando agradá-los.

'Então o' Dia do Julgamento 'do meu pai chegou. Meu pai. Eu sabia o quão duro ele havia trabalhado pela família, o quão culto ele era, o quão leal ... 'Symond balançou a cabeça, seu rosto ainda demonstrando uma tranquilidade que não correspondia às suas palavras. 'Tudo por nada. Ele foi achado em falta. Eles o esmagaram. Eu estive lá e assisti isso acontecer. '

Makepeace ouviu, sem saber o que sentir. Havia tanta coisa na história de Symond que a fez sentir pena dele.

No   entanto,   ele   havia   demonstrado   pouca   pena   de   si   mesmo   na   Batalha   de Hangerdon Hill. Mesmo agora, suas reações pareciam fora de forma.

- Você quer que eu descreva? ele perguntou de repente, seu tom chocantemente improvisado. "Eu tinha um assento ao lado do ringue."

Makepeace  balançou  a cabeça lentamente. Ela tinha visto um pouco disso,  mas Symond estava mais perto.

Ele tornou a encher sua xícara.

'O infiltrador derramou primeiro do meu avô', disse ele, 'e eu a vi entrar pela boca do meu pai. Os outros seguiram um a um. Acho que talvez ele tenha lutado no final ... mas não adiantou.

Makepeace não disse nada, lembrando-se do rosto atormentado de Sir Thomas. Ela se sentiu mal de pena.

-   Você   sabe   de   algo   interessante?   Symond   continuou   no   mesmo   tom   frio.   “Os fantasmas não eram todos iguais. O Infiltrator parecia menor, mas mais saudável, mais completo. Os outros eram maiores, mas ...

apertados. Mal formado. Você já viu duas maçãs brotando do mesmo caule, muito próximas uma da outra, de forma que ficaram deformadas? '

Ora,   isso   é   interessante,   o   médico   comentou   silenciosamente   na   cabeça   de Makepeace.

'Por que ela seria menor?' perguntou Makepeace, agora intrigado.

'Ela  tem que  se aventurar  para  fora da  concha  com mais frequência  do  que os outros   fantasmas,'   Symond   respondeu   imediatamente,   'então   eu   ouso   dizer  que parte de sua essência sangra de vez em quando.'

Makepeace nunca tinha pensado nisso antes. Ser 'infiltrado' foi tão desagradável que ela não parou para se perguntar sobre os perigos para o infiltrado.

'Mas talvez isso também explique por que ela parecia diferente,' Symond continuou.

'Um Infiltrador precisa ser capaz  de se manter unido fora do corpo,  e os outros Anciões não. Talvez viver na concha permita que eles se tornem ... moles.

'O que você sabe sobre aquele Infiltrator?' Makepeace se perguntou se o sempre furtivo Morgan estava ouvindo.

- Lady Morgan Fellmotte - disse Symond prontamente. 'Pelos padrões dos Anciões, ela é um soldado de infantaria. Ela é apenas a terceira dama que já se juntou a eles, e ela nem mesmo é do nosso sangue - apenas Fellmotte por casamento. Ela também   é   uma   das   mais   novas,   morta   há   apenas   trinta   anos.   Por   que   você pergunta?'

- Só me perguntei como os Anciões escolhem seus infiltrados - disse Makepeace humildemente. - Eles tiram a sorte?

"Garanto que o trabalho vai para o fantasma mais humilde", disse Symond. 'Quem iria querer isso? Os infiltradores se desgastam com o tempo. '

'Se os fantasmas Anciões são tão suaves, como eles esmagam os espíritos vivos?'

perguntou Makepeace. -

Por que Sir Thomas não conseguiu resistir a eles?

'Eu não posso ter certeza. Os Anciões têm vantagem em número e experiência. Mas eles também não têm dúvidas para enfraquecê-los.

Os Anciões podem ser monstruosos, mas estão seguros de si. Eles são sua própria religião. '

Certeza, disse o médico na mente de Makepeace. Ah. Sim, talvez.

'Eu   sabia   que   os   Fellmottes   provavelmente   preservariam   meu   espírito,'   Symond adicionou   calmamente.   “Eles   me   aprovaram.   Mas   seu   favor   era   escorregadio   e egoísta. Eu não podia ter certeza deles e, mesmo que me

preservassem,   poderia   ter   me   encontrado   servindo   como   seu   infiltrador.   Então comecei a fazer contatos e planos por conta própria. '

-   Por   que   os   Anciões   nunca   suspeitaram   de   você?   Makepeace   perguntou.   “Eles sabem quando alguém está mentindo ou escondendo algo. Eles nunca prestaram muita atenção em mim porque eu estava abaixo de sua atenção - mas você era o precioso herdeiro! Você conspirou por anos e eles nunca adivinharam. Você enfiou uma faca no flanco de Sir Anthony e ele não percebeu. Por que não?'

'Os anciãos não leem nossos pensamentos, embora fiquem felizes em nos deixar pensar  que   o  fazem',   disse  Symond.   “Eles  são   muito  velhos,   só  isso.   Existe   um alfabeto   no   rosto   e   nos   modos   das   pessoas,   e   elas   tiveram   mais   tempo   para aprendê-lo. Todos denunciam seus sentimentos de pequenas formas - um brilho nos olhos, uma oscilação na voz, um tremor nas mãos.

- Então, como você os impediu de ler seus sentimentos? perguntou Makepeace.

'Oh, isso é muito simples', disse Symond. 'Eu posso me forçar a parar de sentir qualquer coisa, sempre que eu quiser. Venho aprendendo o truque há anos. Não é tão difícil quanto as pessoas parecem pensar. '

Makepeace assentiu lentamente, tentando manter sua expressão cuidadosamente pensativa. Pessoas vivas geralmente não faziam sua pele arrepiar, mas Symond era aparentemente uma exceção. Ela não pôde deixar de se perguntar se o rearranjo de sua "arquitetura interna" poderia ter causado alguns problemas, afinal.

Havia uma outra pergunta que a estava incomodando.

- Mestre Symond - disse ela -, quando enfiou uma faca em Sir Anthony ... como escapou de ser possuído?

Um sorriso apareceu  de volta em seu rosto.  Makepeace  suspeitava que ele não gostava   muito   dela,   mas   aparentemente   ela   era   inteligente   o   suficiente   para interessá-lo.

- Você não é totalmente estúpido, é? ele disse. - Você está certo, dois fantasmas saltaram de seu corpo e tentaram fazer exatamente isso. Um deles entrou antes

que   eu   pudesse   fazer   algo   a   respeito.   Symond   riu   da   expressão   horrorizada   de Makepeace. - Não desmaie. Há apenas um espírito neste corpo agora, e é o meu. '

-   Então   você   sabe   como   lutar   contra   os   fantasmas   de   Fellmotte!   O   ânimo   de Makepeace aumentou novamente.

'Num sentido.' Symond bebeu o resto do rum. 'Com o tempo, descobri maneiras de me   proteger.   Fantasmas   se   tornaram   meu   hobby   e   estudo.   Eu   tenho   sido   um cientista e tanto. Você realmente quer saber como me livro desse fantasma? '

Makepeace acenou com a cabeça.

- Então talvez eu lhe mostre amanhã. Haverá uma ... espécie de viagem de caça então. Assim que a caçada começar, fique perto de mim.

- Meu senhor - perguntou Makepeace com cuidado -, não seria mais simples se você me explicasse?

'Não', disse Symond, que agora parecia estar gostando de uma piada particular. -

Prefiro não prepará-lo. Eu quero ver o que você percebe e como você lida com isso quando chegar a hora. Considere isso um teste de caráter. '

Makepeace tentou lutar contra sua inquietação. Contra todas as probabilidades, ela parecia ter uma espécie de aliança. Ela havia aprendido muito, e o caso de James não parecia mais sem esperança.

No   entanto,   o   formigamento   estimulante   de   poder   que   ela   sentiu   no   início   da conversa havia derretido. O que quer que estivesse acontecendo agora,  ela não estava mais no controle.

Ele é um vilão detestável, disse o médico depois, mas inteligente.

Makepeace   encerrou   sua   conversa   com   Symond   por   medo   de   ser   perdida.   Ela suspeitou que poderia prejudicar sua reputação como uma profetisa santa se ela fosse encontrada bebendo com um homem em seu quarto. Em vez disso, ela se retirou para um armário para 'meditação privada'.

Acho que ele não notou nenhum de vocês, pensou Makepeace. Não sei por quê.

Lady Morgan parece ser uma especialista em auto-dissimulação, observou Quick.

Seu urso estava em uma de suas fases adormecidas, caso você não tenha notado.

O puritano e eu achamos melhor manter a discrição e permanecer o mais quieto e quieto possível.

Então você e o Mestre Tyler estão conversando agora?

Makepeace não conseguiu reprimir um pequeno sorriso.

Não mais do que podemos ajudar. O tom do médico era taciturno. Tyler acredita que está indo para o inferno.

Eu também acho. Essa parece ser a única coisa com a qual podemos concordar. No entanto,   na  noite  passada,   enquanto você  dormia,   chegamos   a uma espécie  de entendimento prático.

Você   pretende   contar   a   Symond   Fellmotte   sobre   nós?   Em   particular,   você   está planejando dizer a ele que uma spymistress Fellmotte furiosa estava ouvindo toda a sua conversa com ele?

Não, Makepeace respondeu com firmeza. Ele pode ser útil como um aliado, mas não confio nele. Eu preferia enfiar minha mão em um balde de víboras.

Então porque estamos aqui? perguntou o médico.

Porque eu não tenho um balde de víboras que podem me ajudar a salvar James, respondeu Makepeace com um suspiro.

Por   falar   em   víboras,   Lady   Morgan   ainda   parece   estar   disfarçada,   comentou   o médico. É apenas uma questão de tempo antes que ela tente algo, no entanto.

Você está certo, Makepeace respondeu silenciosamente. No entanto, temos uma coisa a nosso favor. Lady Spymistress Morgan é uma idiota.

A senhora pode muito bem estar nos ouvindo, observou o médico com cautela.

Eu espero que ela esteja! Makepeace respondeu. Só um idiota estaria lutando para voltar a servir a um bando de velhos barbas-cinzas malvados que não se importam se ela fica exausta até a medula! E se eles tivessem decidido recrutar o fantasma de Symond para seu círculo? Quem eles teriam empurrado para abrir espaço para ele?

Se Morgan estava ouvindo, ela não respondeu.

De qualquer forma, continuou o médico, com ar de excitação contida, acredito que seu novo aliado tem razão sobre algo muito importante. Sua teoria explicaria uma estranheza que percebi.

Nós, passageiros-fantasmas, mergulhamos na escuridão sempre que você fecha os olhos. A princípio pensei que fosse porque usamos seus olhos para ver o mundo.

Mas se o seu Urso vê através dos seus olhos - seus olhos humanos - então por que ele é capaz de ver no escuro como uma besta?

Então   os   fantasmas   são   misteriosos   e   não   naturais   e   violam   as   leis   de   Deus, Makepeace   respondeu,   confuso   e   um   pouco   impaciente.   Você   não   consegue entender algumas coisas. Você também pode perguntar como as bruxas voam.

Oh,   venha   agora!   retrucou   o   médico.   Nossa   existência   pode   ser   matéria   de pesadelos quando estamos acordados, mas haverá regras para ela. Acredito que Symond Fellmotte desvendou a verdade. A chave é a expectativa. Crença.

Acho que os fantasmas podem ver sem usar os olhos de seu hospedeiro vivo. No entanto,   estamos   acostumados   com   os   corpos   que   um   dia   tivemos.   Seu   urso acredita que só pode ver através dos olhos abertos.

No entanto, ele também espera ser capaz de ver no escuro.

Se   eu   estiver   certo,   isso   explica   por   que   existem   tão   poucos   fantasmas.   Almas mortas só se tornam fantasmas se esperam isso.

Bear nunca esperava isso! Makepeace franziu a testa, pensativo. Mas ... ele estava muito zangado quando morreu. Na verdade, não tenho certeza se ele percebeu que havia morrido.

Então   seu   espírito   demorou,   disse   o   médico,   parecendo   satisfeito.   Depois,   há aqueles   que   morrem   em   desespero   e   dúvida,   pensando   que   suas   almas   estão perdidas, como seu amigo puritano, e os favoritos Fellmottes, que morrem sabendo que seus fantasmas terão um novo lar ...

E você, disse Makepeace, sentindo o ânimo dela afundar com culpa. Você esperava se tornar um fantasma porque eu disse que você poderia.

Não importa, disse o médico vivamente, mas com firmeza. Os fantasmas Fellmotte sobrevivem de século em século, triunfando sobre os espíritos de seus hospedeiros,

porque   eles   acreditam   totalmente   em   seu   direito   e   capacidade   de   fazê-lo.   Sua certeza e arrogância louca são sua força.

Se você quer enfraquecer seus espíritos, encontre uma maneira de quebrar essa certeza. Quebre sua fé. Faça-os duvidar.



CAPÍTULO 32

Na   manhã   seguinte,   Symond   ignorou   completamente   Makepeace,   o   que   era sensato. Era melhor que ninguém suspeitasse de uma conexão entre eles, para que não percebessem que ambos tinham a mesma fenda leve no queixo.

No entanto, isso significava que ela não ficou mais perto de saber o que Symond quis dizer com uma 'caça'.

Na   verdade,   Whitehollow   parecia   estar   se   preparando   para   um   tipo   bastante diferente de reunião.

O salão de baile foi limpo, as janelas polidas e as mesas e cadeiras arrumadas como se fossem uma festa. Em pratos de estanho, uma pequena pasta era espalhada -

língua, vitela, torta de perdiz, pão e queijo. Não era nada comparado aos magníficos banquetes de Grizehayes, mas suficientemente bom para sugerir que se esperavam convidados de qualidade.

'O   que   está   acontecendo?'   Makepeace   perguntou   a   um   soldado   que   estava colocando velas de volta em castiçais no salão de baile. Essa extravagância sugeria um evento importante.

- É um casamento, senhora Lott - disse ele educadamente. - O sobrinho do general vai se casar com a filha de um parlamentar. Eles aparecerão esta tarde - e alguns de seus amigos e familiares também.

Eles   podem   decorar   um   pouco   o   lugar,   observou   o   médico   taciturno.   As   vigas estavam vazias e nenhuma flor adornava a sala.

O casamento pertence a Deus, disse Livewell com bastante naturalidade, e Ele não se importa com enfeites e fitas.

Makepeace ficou feliz em ouvir a voz de Livewell. Ele ficou quieto por um tempo. Ela não conseguia imaginar como deve ter sido se encontrar cercado por soldados do

exército   que   ele   havia   abandonado.   Ela   temia   que   ele   pudesse   começar   a   se despedaçar novamente.

Os   primeiros   visitantes   a   chegar   foram   três   homens   vestidos   de   preto   e   de aparência   severa.   Para   surpresa   de   Makepeace,   eles   deram   ao   sargento   e   aos outros   oficiais   apenas   um   aceno   mais   breve   e   frio,   antes   de   se   afastarem   de Symond e manter uma conversa séria e tranquila com ele.

Depois   disso,   Symond   manteve   seu   ar   habitual   de   frio   distanciamento,   mas Makepeace   detectou   indícios   de   empolgação.   Em   um   ponto,   ele   a   agarrou   pela manga.

- Lembre-se: assim que a caçada começar, fique perto de mim.

'Quando é a caça?' ela perguntou. 'É depois do casamento? Não consigo encontrar um motivo para entrar se não sei quando será! '

Ele riu baixinho.

-   Todo   esse   casamento   é   uma   espécie   de   caça   -   sussurrou   ele.   “As   famílias planejavam retê-lo nas propriedades do general em alguns meses ... mas mantê-lo aqui agora permite que convidem certos convidados, que não podem dizer não. Isso

- 'ele gesticulou através da porta para o amplo salão de baile -' é uma armadilha inicial. '

'Uma armadilha?'

- Um dos convidados espia secretamente para o rei - explicou Symond com visível prazer.   -   Temos   provas   disso   agora,   mas   infelizmente   o   espião   é   membro   da pequena nobreza. Se batermos em sua porta e pedirmos para prendê-los, sua casa provavelmente tentará levá-los a um local seguro. É por isso que atraímos o espião para longe de seus servos e reforços.

A   conversa   deixou   um   gosto   ruim   na   boca   de   Makepeace.   Aliar-se   a   Symond significava   pregar   suas   cores   no   mastro   do   Parlamento   por   enquanto,   mas   seu pouco   tempo   no   serviço   secreto   de   Sua   Majestade   a   deixou   com   uma  simpatia relutante pelo espião desavisado.

Depois do almoço, a névoa úmida da manhã se tornou uma névoa, roubando os gramados   e   banheiros  externos  de   todos  os  detalhes.   O  sargento   mandou  mais

homens descer o caminho para guiar os convidados até a casa, e no meio da tarde chegaram a festa de casamento e outras pessoas.

O general era um homem de queixo severo com uma barba bem aparada, e seu sobrinho   uma   versão   mais   esguia,   mais   jovem   e   bem   barbeada   dele.   A   noiva silenciosa   e   nervosamente   sorridente   foi   introduzida   por   sua   mãe   falante.   No entanto, Makepeace mal notou nenhum deles.

Em vez disso, sua atenção foi atraída por um casal bem vestido que cavalgava no mesmo   cavalo,   a   mulher   sentada   atrás   do   homem.   O   cavalheiro   desmontou   e entregou a esposa com uma cortesia que parecia mais formal do que afetuosa.

A esposa tinha cabelos ruivos vivos apenas visíveis sob o chapéu, e um rosto longo e   ousado   pontilhado   com   manchas   de   seda   preta.   Era   'Helen',   a   espiã   realista, aventureira e contrabandista de ouro.

Makepeace se escondeu atrás de uma esquina antes que Helen pudesse avistá-la.

De seu esconderijo, ela viu o marido de Helen apertando calorosamente a mão do general. Os dois homens pareciam bons amigos.

O que Helen estava fazendo aqui? Por um momento, Makepeace se perguntou se Helen tinha sido parlamentar o tempo todo, infiltrando-se na rede de espionagem realista como agente duplo. Mas isso parecia improvável.  Nenhum agente duplo enviado pelo Parlamento contrabandearia tanto ouro para o rei.

Não, era muito mais provável que Helen fosse realmente uma espiã do rei, mas se apresentasse   como   uma   parlamentar   em   sua   vida   cotidiana.   Symond   disse   a Makepeace que tinha provas da identidade de um espião secreto do monarca. Era um membro da pequena nobreza, alguém com sua própria casa ... alguém como Helen.

O coração de Makepeace despencou. Sua camaradagem com Helen tinha sido uma farsa construída a partir de suas próprias mentiras, mas ela gostava da mulher mais velha.

O que Makepeace deve fazer agora? A opção mais segura e lógica era ficar fora da vista   de   Helen.   Se   Helen   não   soubesse   que   seu   antigo   camarada   estava   em Whitehollow, ela não poderia traí-la se fosse pega. No entanto, Makepeace recuou dessa opção.

O que mais ela poderia  fazer? Mesmo que ela estivesse  louca  o  suficiente  para tentar avisar Helen, como ela poderia fazer isso? Helen seria observada, então não haveria   chance   de   sussurrar   em   seu   ouvido   sem   ser   observada.   Provavelmente havia   maneiras   pelas   quais   os   espiões   do   rei   avisavam   uns   aos   outros   sobre   o perigo, mas Makepeace não sabia o que eram.

E   então   ocorreu   a   Makepeace   que   provavelmente   outra   pessoa   o   faria.   Ela encontrou um canto tranquilo onde poderia se concentrar, então fechou os olhos e respirou fundo.

Lady Morgan, ela pensou, preciso de sua ajuda. Quero dizer a Helen que ela caiu em uma armadilha. Existe alguma maneira de avisá-la?

Você está louco? exigiu o médico. Se aquela mulher sair daqui viva, ela terá visto você e Symond! A notícia chegará aos Fellmottes!

Acho   que   estou   louco,   sim!   Makepeace   respondeu.   Sei   que   Helen   nunca   teria arriscado sua missão por mim

...   mas  em  um  beliscão,   acho  que   ela  teria  arriscado   o  pescoço.   Oh,   não  estou planejando   preparar   um   cavalo   para   ela,   ou   sacar   uma   pistola   para   protegê-la.

Mas ... eu quero dar a ela uma chance de lutar.

O silêncio continuou.

Morgan, Makepeace tentou mais uma vez, você pode estar determinado a ser meu inimigo. Mas Helen nunca te machucou - ela é sua camarada. Você também era um espião, não era, quando estava vivo? Você consegue se lembrar como era viver como ela?

Houve   uma   pausa,   e   então,   das   profundezas   sombrias   de   sua   própria   mente, Makepeace ouviu uma voz familiar e dura.

Encontre um papel que você possa passar para ela sem fazer comentários, disse Morgan. A garrafa que você roubou de Lady April é suco de alcachofra - você pode usá-la para escrever de forma invisível.

Makepeace correu para a entrada, comprou alguns folhetos religiosos pregados na porta   e   voltou   correndo   para   o   quarto.   Ela   mergulhou   uma   caneta   no   suco   de alcachofra como se fosse tinta e escreveu uma mensagem curta na margem de um folheto.

O casamento é uma armadilha. Fuja se puder.

Com certeza, o suco apenas umedeceu o papel e secou sem deixar marcas.

Como ela vai ler? Makepeace perguntou.

A escrita aparecerá se for colocada na chama de uma vela, disse a spymistress.

Golpeie o canto com a unha, para que ela saiba que há uma mensagem oculta.

Com as mãos tremendo de nervosismo, Makepeace carregou a pilha de folhetos para  o  salão  de  baile.  Ela  recebeu  alguns  olhares  estranhos  quando  começou  a distribuí-los,   mas   apenas   alguns.   Estranho   comportamento   religioso   era   de   se esperar dos profetas.

A  maioria dos  convidados  estava  sentada nas  pequenas  poltronas  da janela,   de costas para o branco vaporoso além das vidraças minúsculas. Helen estava sentada entre a noiva e outra senhora e parecia estar dominando a conversa facilmente. A julgar pela forma como seus companheiros abafavam as risadas com os fãs, suas piadas eram um pouco escandalosas.

Makepeace parou junto à janela, fez uma reverência desconfortável e colocou um tratado nas mãos relutantes de cada uma. Então o olhar de Helen pousou no rosto de Makepeace.

Por   um   mínimo   momento,   os   olhos   da   mulher   ruiva   brilharam   de   choque   e reconhecimento. Mas a expressão foi tão fugaz que apenas Makepeace a percebeu.

Um momento depois, Helen estava jogando a cabeça para trás para rir de algo que a noiva havia dito, como se Makepeace fosse totalmente invisível para ela.

Makepeace seguiu em frente, distribuindo mais folhetos, e deu apenas respostas atordoadas e cambaleantes às tentativas engraçadas de um cavalheiro de rosto vermelho   de   flertar   com   ela.   Ela   percebeu   que   Helen   se   desculpava despreocupadamente com seus companheiros e saía da sala.

Um   pouco   mais   tarde,   Helen   voltou,   seu   sorriso   parecendo   bastante   fixo.   O

cavalheiro de rosto vermelho saudou-a como uma conhecida, com uma enxurrada de elogios joviais, e tentou persuadi-la a se afastar e deixá-lo ler poesia para ela. No entanto, ela o dispensou e rapidamente foi até o marido. Ao passar, Makepeace ouviu um pouco da conversa abafada.

- Alguma coisa me revirou por dentro - murmurou Helen. 'Eu me sinto muito mal.

Minha querida ... acho que devo voltar para casa. '

- Você pode tentar não me envergonhar, pelo menos uma vez? seu marido retrucou.

'Se você está bem o suficiente para cavalgar, você está bem o suficiente para ficar e fazer gentilezas. E se você pegar o cavalo, como devo voltar para casa? '

Os homens vestidos de preto de aparência severa entraram na sala.  Havia algo fundamentalmente infestivo sobre eles, como figuras do Grim Reaper espreitando por um piquenique. Eles fizeram contato visual com Symond e assentiram. Helen também os notou e empalideceu.

O tempo acabou. Os três homens vestidos de preto caminharam silenciosamente e educadamente pela sala, em direção a Helen e seu marido ...

… E além deles. Eles pararam na frente do homem ruivo que tentara flertar com Makepeace.

'Senhor', disse um deles, 'espero que saia conosco e poupe a companhia de coisas desagradáveis.'

Ele olhou para eles e abriu a boca como se estivesse prestes a protestar ou fingir ignorância. Então ele deixou sua boca fechar novamente e soltou um longo e lento suspiro. Ele ofereceu um meio-sorriso de desculpas aos outros convidados ao seu redor, todos agora olhando para ele com medo, curiosidade, confusão ou suspeita.

O espião exposto levantou-se pesadamente e bebeu sua taça. Então ele o jogou na cara   de   seu   inimigo   mais   próximo   e   correu   para   a   porta,   pegando   todos   de surpresa.   Makepeace   se   atirou   para   fora   do   caminho   enquanto   ele   passava disparado.

'Mantenha   a   porta   principal   trancada!'   ela   ouviu   alguém   gritando.   Houve   um estrondo. - Ele está fora da janela - no gramado da frente!

Todos os militares presentes saíram do salão de baile, seguidos pela maioria dos criados e convidados. A porta da frente foi aberta e todos saíram. Através da névoa, Makepeace   pôde   ver   uma   figura   distante   correndo   na   direção   da   cobertura   de árvores. Enquanto ela observava, ele parou, então zagged em uma nova direção.

Outras   figuras   que   estavam   esperando   nas   sombras   das   árvores   saltaram   e correram atrás dele.

Evidentemente, aqueles que armaram a armadilha colocaram os homens em uma emboscada para garantir.

Olhando  por  cima  do  ombro,   Makepeace  pôde  ver a  maioria dos  convidados  do casamento agrupados na frente da casa. Helen parecia surpresa e horrorizada.

O   líder   dos   homens   vestidos   de   preto   avançou   com   Symond   ao   lado   dele.   O

primeiro estava enxugando um corte na testa, deixado pela taça arremessada.

"Você estava certo", disse ele a Symond. - Ele tentou fugir. Eu esperava um pouco mais de dignidade. '

'Eu   não   fiz',   disse   Symond.   Enquanto   o   homem   vestido   de   preto   caminhava, Symond chamou a atenção de Makepeace e sorriu.

- Olá, a perseguição - sussurrou ele. 'Fica perto de mim.'

A multidão confusa derramou-se na névoa e prontamente perderam o contato uns com os outros. Gritos ecoaram na escuridão.

'Lá! Eu vejo-o! Pare! '

'Não o deixe alcançar as árvores!'

Em   seguida,   houve   duas   rachaduras   agudas,   como   galhos   quebrando   em   uma tempestade.

- O traidor está no chão - traga o cirurgião!

Symond correu em direção à última chamada, e Makepeace correu atrás dele, com a   boca   seca.   Havia   dois   homens   em   pé   ao   lado   de   um   terceiro,   que   estava esparramado a seus pés. Um homem com uma bolsa de couro saiu correndo de casa e atravessou o gramado para se ajoelhar ao lado do homem caído. Makepeace adivinhou que ele devia ser um cirurgião.

-   Você   pode   consertá-lo?   chamou   um   dos   oficiais.   'Ele   tem   perguntas   para responder!'

-   Algum   gênio   colocou   uma   bala   na   cabeça   dele   à   queima-roupa!   retrucou   o cirurgião. 'Eu precisaria de uma concha até mesmo para coletar seu cérebro!'

Makepeace sentia o cheiro de fumaça de pólvora. Não era como a fumaça doce e meio viva da cozinha ou das fogueiras. Tinha um sabor amargo e metálico, e por um momento ela se perguntou se o fogo do inferno

cheirava assim.

'Precisamos de uma maca!' chamou um dos soldados. O outro havia tirado uma Bíblia do bolso e estava olhando atentamente para a página enquanto tentava lê-la em voz alta, meio cego pela névoa.

Symond se aproximou do corpo e se ajoelhou ao lado dele. Ele lembrou Makepeace de um gato em um buraco de rato. Então ele enrijeceu, como se aquele gato tivesse visto o movimento sombrio da cauda de um rato. Makepeace também vira algo, uma gavinha nebulosa acima do corpo que não era fumaça nem névoa.

Era um fantasma, com certeza, muito fraco e irregular. Sentiu o refúgio dentro de Symond e oscilava vacilante em direção ao seu rosto.

Apenas   Makepeace   estava   perto   o   suficiente   para   ver   o   sorriso   de   Symond.   À

medida que se aproximava, ele de repente mostrou os dentes e sibilou em uma respiração profunda, como se quisesse atrair o fantasma inteiro para seus pulmões.

Seus olhos brilharam de excitação predatória.

O fantasma recuou. Por um segundo, ele se debateu confuso, então Makepeace o viu   rastejar   pelo   gramado,   as   lâminas   de   grama   se   achatando   ligeiramente   à medida que passava. Um pequeno arbusto estremeceu quase imperceptivelmente como se tivesse sido cutucado, pequenas gotas de umidade caindo de suas folhas.

Apenas   Makepeace   e   Symond   perceberam;   todas   as   outras   pessoas   próximas estavam focadas no corpo.

Symond  pôs-se de pé com  agilidade e o perseguiu. Makepeace  o seguiu  alguns metros atrás, tentando mantê-lo à vista. Ele ziguezagueou, e ela adivinhou que o fantasma   do   espião   devia   estar   se   mexendo   na   tentativa   de   se   desviar   da perseguição, como o homem fazia quando vivo. Agora Symond estava correndo em direção à linha das árvores. Talvez o fantasma ainda estivesse se agarrando à sua última esperança de vida, de que, se chegasse à floresta, estaria seguro.

Makepeace   seguiu   seu   parente   para   a   floresta,   samambaias   batendo   em   seus joelhos. De vez em quando, galhos velados pela névoa surgiam repentinamente na

altura do rosto, forçando-a a se abaixar. Ainda assim, ela podia ver o cabelo claro de Symond e o casaco escuro à sua frente, ondulando entre os troncos.

Tropeçando   em   uma   árvore   caída,   ela   tropeçou   em   uma   pequena   clareira   e encontrou Symond de joelhos, ambas as mãos segurando as folhas mortas e os olhos fechados.

Ao   som   de   sua   abordagem,   ele   abriu   os   olhos   e   deu   um   sorriso   de   perfeita complacência.

"Estou com ele", disse ele.

Por uma fração de segundo, seu rosto teve um espasmo. Só por aquele momento parecia que outra pessoa estava olhando através de seus olhos em uma agonia de terror   e   desespero.   Então   seu   sorriso   predatório   voltou   e   ele   era   Symond novamente.

'O que é que você fez?' ela perguntou, chocada demais para ser respeitosa.

"Eu   capturei  um  traidor",   disse   Symond,  e   Makepeace   suspeitou   que   ele  estava gostando da reação dela.

- O fantasma do espião está dentro de você? Makepeace viu o pequeno espasmo ocorrer novamente. 'Por que? Por que você fez isso?'

'Bem,   você   vê,   meus'   novos   amigos   'no   exército   do   Parlamento   são   muito exigentes. Eles continuam querendo que eu forneça a eles mais informações que possam usar contra o lado monarquista. Preciso mantê-los felizes se quiser herdar minhas propriedades legítimas. O problema é que já contei a eles quase tudo que sei.   Eles  querem  que   eu   descubra   mais  transformando-me   em  espião,   mas   isso significaria   arriscar   meu   pescoço.   Encontrei   uma   maneira   melhor   de   obter informações. Você é sensível? '

Makepeace balançou a cabeça lentamente.

'Boa. Não gostaria que você desmaiasse e me distraísse da entrevista. Vamos ver se ele está pronto para conversar. ' Ele baixou os olhos e, quando falou de novo, suas palavras não pareciam ser dirigidas a Makepeace.

- Pois bem, meu bom amigo. Por que você não desabafa sua alma e me dá uma lista de seus cúmplices?

Então você pode me dizer onde esconde seus papéis e me ajudar com algumas cifras ... '

Houve uma pausa, então Symond resmungou e riu.

- Agora ele está em pânico e quer saber onde está e por que está tão escuro. Eles costumam fazer. Mas quando começo a beber sua alma aos poucos, eles se tornam muito mais úteis. Por um tempo, pelo menos.

Até que suas mentes se quebrem. '

'O que você quer dizer?' resmungou Makepeace.

- Eu disse que fiz um estudo sobre fantasmas.  Eu também disse a você que os fantasmas   dentro   de   nossos   corpos   podem   usar   nossa   força.   Mas   descobri   algo muito mais interessante. Se formos mais fortes do que um fantasma, isso também pode funcionar de outra maneira. Alguém com meu dom - nosso dom - pode extrair a força de um fantasma solitário e queimá-la como combustível.

“Foi   preciso   muita   prática,   começando   com   os   fantasmas   mais   fracos   e esfarrapados que pude encontrar.

Bedlam era um bom lugar para isso. Desde então, venho enfrentando espíritos cada vez mais fortes, de modo que me tornei mais forte. Graças a Deus que eu fiz, ou aquele fantasma-ancião ferido de Sir Anthony teria feito por mim!

'Voce entende? Você vê o que Deus pretendia que fôssemos? Não somos fossos à espera   de   rios,   ou   árvores   alimentando   humildemente   visco.   Somos   caçadores, Kitchen-Makepeace. Somos predadores. E se você realmente me servir muito bem, vou lhe ensinar os truques.

Symond desviou o olhar e, a julgar por seu sorriso, ele voltou sua atenção para seu prisioneiro mais uma vez.

Seu rosto teve espasmos repetidas vezes. Cada vez a expressão fugaz ficava mais apavorada e angustiada.

Makepeace havia dito que ela não era melindrosa. Ela esfolou incontáveis animais.

Mesmo   cortando   a   gangrena   da   carne   de   um   homem   não   havia   revirado   seu estômago assim.

Ela não tinha idéias bem ponderadas sobre o assunto do mal. Houve pecados que mandaram você para o Inferno, é claro, e ela os tinha ouvido listados com bastante frequência. Havia coisas terríveis que ela não queria que acontecessem com ela ou com qualquer pessoa que ela gostasse, mas a ameaça daquelas era apenas o jeito do mundo. Bondade era um luxo e Deus claramente não tinha tempo para ela.

Mas ela descobriu, para sua surpresa, que seu instinto tinha opiniões próprias. Ele sabia que havia males insuportáveis no mundo, e que agora ela estava olhando para um.

E no fundo de sua alma, ela podia ouvir o rugido de resposta de Bear. Ele entendeu a dor. Entendia tortura.

-  Pare   com  isso  -  disse   Makepeace   em  voz   alta.   -  Solte  o  fantasma.   Ela  estava quente agora, e tremendo da cabeça aos pés. A respiração de Bear estava em seu ouvido.

Symond   lançou-lhe   um  olhar   de   leve   desprezo.   -   Não   me   decepcione   agora.   Eu estava apenas começando a esperar que você pudesse ser útil. E não me distraia.

Meu amigo traidor está prestes a quebrar ... '

Quando Symond olhou para longe dela novamente, Makepeace agarrou um pedaço de   galho   quebrado   e   o   atirou   nele.   No   meio   do   swing,   ela   sentiu   o   movimento ganhar força extra com a raiva de Bear. Atingiu Symond na nuca, lançando-o para frente.  Ela pensou   ter  visto  um fio  tênue  e mutilado de  sombra  se  afastar   dele enquanto o fantasma cativo escapava e derretia.

Makepeace   rugiu.   Por   um   momento,   sua   visão   escureceu   e   ela   quis   bater   em Symond novamente. Não. Se ela fizesse, ela o mataria.

Ela largou o galho e recuou. Ele já estava se levantando e pegando sua espada.

- Seu jade miserável!

Makepeace se virou e saiu correndo.

Ela disparou entre as árvores enevoadas, o estrondo e o farfalhar dos passos de Symond bem atrás dela. A cada momento ela esperava sentir sua lâmina cortando suas costas.

As   árvores   terminaram   inesperadamente,   e   ela   estava   correndo   através   de samambaias   e   grama.   Um   enorme   oblongo   escuro   apareceu   à   frente,   e   ela percebeu que estava de volta ao gramado da frente de Whitehollow.

Três   figuras   caminhavam   apressadamente   em  sua   direção   pelo   gramado.   Ao  se aproximar deles, ela divisou suas roupas pretas e percebeu que eram o trio que havia tentado prender o espião.

- Pegue ela! Symond  berrou   atrás  dela.  'Ela  é um deles!  Ela é uma das bruxas Fellmotte! '

Os   três   homens   imediatamente   se   espalharam   para   bloquear   sua   passagem.

Enquanto ela tentava passar ao redor deles, o mais alto puxou o braço para trás.

Ela mal viu o punho dele voar para frente, apenas sentiu o choque quando atingiu seu queixo. O mundo explodiu em dor, depois escuridão.



CAPÍTULO 33

Quando Makepeace voltou à consciência, por um tempo ela só percebeu a dor no queixo. Parecia grande como um sol, mas um sol que pulsava vermelho e laranja.

Tornar-se   familiarizado   com   o   resto   de   si   mesma   não   foi   uma   experiência agradável. Sua cabeça doía e ela se sentia mal. Abrindo os olhos, ela descobriu que estava deitada em um colchão no que parecia ser o armário de escrever de alguém.

Ela cambaleou e tentou abrir a porta. Estava trancado. A janela estava gradeada e ela teve uma sensação de déjà vu e pânico. Ela era uma prisioneira novamente.

Está todo mundo bem? ela perguntou silenciosamente, de repente assustada por seus companheiros problemáticos.

Acho que sim, disse o médico com um ar de calma torturada. Então ... depois de todos   os   problemas   que   nos   custou   encontrar   Symond   Fellmotte,   você   achou essencial acertá-lo com uma tora?

O homem precisava de um tapa, disse Livewell com sentimento. É uma pena não podermos acertá-lo com a árvore inteira.

Apesar de sua situação e da mandíbula ardente, Makepeace deu um pequeno bufo de alegria. Com alívio, ela percebeu que podia sentir a vastidão quente de Bear também.

Morgan? Você ainda está aí? Não houve resposta, mas isso não foi surpreendente.

Onde estamos? Makepeace perguntou em vez disso.

Não sei, respondeu Livewell. Não vi nada desde que aquele sujeito nos atingiu no queixo.

Achei que vocês ainda podiam mover meu corpo e abrir meus olhos enquanto eu dormia? Makepeace sentou-se cautelosamente e sentiu seu queixo machucado.

Durante o sono normal, sim, disse o Dr. Quick. Durante a verdadeira inconsciência, entretanto,   parece   que   não   podemos   manobrar   o  corpo   de   forma   alguma.   Uma descoberta fascinante, mas bastante inconveniente agora.

Makepeace subiu na cama e espiou pela janela minúscula o melhor que pôde. Ela podia  ver  árvores   e  as   chaminés  de  Whitehollow   além  delas.   Ela  adivinhou  que estava sendo mantida na portaria.

Ela se assustou quando a porta se abriu e um criado entrou.

"Você deve vir comigo", disse ele.

Ele a conduziu para fora do armário para uma pequena e vazia câmara. O homem de preto que deu um soco em Makepeace estava sentado em uma cadeira em uma mesa. Symond estava encostado na parede, com seu sangue frio de sempre.

O homem de preto parecia ter cerca de trinta anos e seu cabelo escuro já estava recuando. Seus olhos estavam aguçados, mas ele piscou muito forte, e Makepeace o imaginou lendo por longas horas à luz de velas.

"Já sabemos tudo o que é importante", disse ele, erguendo os olhos dos papéis.

'Tudo o que resta é você admitir a verdade, preencher as lacunas e nos dizer quem mais está mergulhado nesta corrupção.' Ele se recostou na cadeira e olhou para ela.   -   Ainda   dá   tempo   de   você   nos   convencer   de   que   foi   desencaminhado   por outros. Você é jovem e iletrado, presa fácil para os truques do Diabo. '

Makepeace enrubesceu ao se lembrar da palavra que Symond havia gritado.

Bruxa.

- Quais são os truques do diabo? Talvez Makepeace ainda pudesse interpretar a garotinha assustada. 'Por que você me bateu? Quem é Você? Por que estou aqui?'

- Por que você veio para Whitehollow? perguntou o interrogador, ignorando suas perguntas.

'Eu estava procurando Lady Eleanor,' ela disse desafiadoramente.

- Tenho aqui uma conta do soldado William Horne. O interrogador remexeu em seus papéis. - Ele disse que um dia encontrou você de surpresa. Você estava saltando quase nu sobre as mãos e os joelhos, rosnando como um animal e rasgando um peixe vivo com os dentes.

'Eu puxei minhas saias para lavar meus pés no riacho e tive a sorte de tirar um peixe da água. Eu estava de joelhos na margem tentando impedir que ele voltasse!

' Foi pior do que o esperado. Seus inimigos claramente estavam coletando contas da casa.

- Ele também disse que você arrancou uma memória da cabeça dele e o provocou com   ela.   Você   conhecia   os   sentimentos   de   seu   coração,   as   fantasias   em   seu cérebro, como não deveria.

'Eu vi em uma visão!'

'Nem todas as visões são enviadas pelo Todo-Poderoso. Alguns são ilusões de uma mente fraca ... e alguns são enganos do Maligno. '

O coração  de  Makepeace  afundou.  Parecia  que havia apenas uma  linha estreita entre profetisa e bruxa.

- Ouvi dizer que você também tem um jeito incomum com os animais - continuou o interrogador. 'Em Whitehollow há um gato amarelo chamado Wilterkin. Dizem que cospe e arranha todos os outros, mas cinco minutos depois de conhecê-lo, estava acariciando seu rosto como se estivesse sussurrando para você.

“Joguei   um   recado   por   causa   disso”,   disse   Makepeace.   'É   um   gato.   Você   pode comprar o amor de qualquer gato por um centímetro de casca de bacon! ' Ela não podia   acreditar   que   sua   grande   alegria,   a   companhia   de   animais,   agora   era considerada uma prova contra ela.

- Você deixou chupar sua orelha? ele perguntou, no mesmo tom calmo e severo.

'O que?'

'Uma bruxa vai amamentar os demônios e familiares que são enviados a ela. Às vezes, suas tetas são colocadas de maneira estranha. Uma mulher foi visitada por um rato pálido com rosto de homem, que bebeu leite de um mamilo no lóbulo da orelha. '

Lá   estava,   finalmente:   a   palavra   'bruxa'.   Makepeace   podia   sentir   sua   pele formigando.

"Não", disse ela, com todo o desprezo que conseguiu reunir. 'Nenhum gato bebeu leite   do   meu   ouvido.   Você   deixou   alguém   alimentá-lo   com   uma   bandeja   de mentiras.

'Nós   temos?'   ele   perguntou   friamente.   -   Nós   próprios   ouvimos   você.   Ouvimos   o Diabo dentro de você, berrando na floresta.

Então eles ouviram Makepeace rugindo o rugido de Urso, lá embaixo na floresta enevoada.   Eles   já   estavam   convencidos   de   que   ela   era   um   ser   não   natural.   O

interrogador acabava de soltar uma corda para que ela pudesse contar mentiras e se enforcar.

Seus olhos estavam severos e um pouco avermelhados pela falta de sono,  mas Makepeace viu uma centelha de alguma coisa neles. Ele não era bonito, alto ou ousado - não era o tipo de homem que chamava atenção em um dia comum. Mas aqueles eram tempos incomuns e as pessoas tinham que prestar atenção nele. Ele estava fazendo a obra de Deus.

Bear estava sonolento e exausto, mas acordado, e podia sentir o cheiro do homem de preto. O homem cheirava a bom sabão e à dor de outras pessoas. Ele cheirava um pouco a Young Crowe.

- Sabemos que você tentou matar Lord Fellmotte - disse o homem de preto. - Ele nos contou tudo sobre você.

Agora é sua vez de nos contar sobre os Fellmottes.

Symond ainda estava assistindo calmamente do lado de fora. Ele tinha um jeito de gato de sorrir sem sorrir.

Mas mesmo os gatos têm limites para sua crueldade, ao contrário das pessoas. A visão dele encheu Makepeace de fúria.

- Os Fellmottes são demônios - disse Makepeace com sentimento. 'Eu fugi deles.

Corri para Lord Fellmotte, porque esperava que ele me mantivesse segura. Mas ele é pior do que qualquer um deles! Eu gritei porque tinha medo dele! '

'Eu sei que ele tentou exorcizar o demônio em você,' disse o homem de preto.

'Exorcizar?' Não era uma palavra que Makepeace conhecia.

- Para bani-lo de volta para o Inferno. O Senhor concedeu a ele um grande presente

- a capacidade de expulsar demônios e enviar espíritos inquietos para seu descanso eterno. '

'O Senhor concedeu ...? 'Isso foi demais. - Suas gaivotas! Ele está levando todos vocês pelo nariz! Ele não manda fantasmas para descansar! Ele os come. Eu o vi fazer isso e foi por isso que gritei.

- Você deveria demonstrar um pouco de gratidão a ele - disse o homem de preto com   severidade.   -   Ele   acha   que   você   pode   ser   salvo.   Ele   anotou   algo   em   um caderno,   então  suspirou   e  olhou  para   Symond.  -   Você   estava  certo,   uma  língua muito travessa e vingativa. Bem, se uma mulher é uma bruxa, ela geralmente é uma repreensão e brigão também. Tem certeza de que pode reconquistá-la para Deus? '

-  Dê-me  um  tempo  com  ela  - disse  Symond  solenemente.  - Vou   ver  se  consigo expulsar os demônios.

'Não!' disse Makepeace. 'Não me deixe com ele! Escute-me! Ele come fantasmas!

Ele come almas! '

Mas eles não deram ouvidos a ela, e ela foi carregada de volta para seu quartinho.

Symond o seguiu e pediu ao guarda que esperasse do lado de fora.

'Você precisa ter cuidado com essas bruxas Fellmotte', Symond disse a ele. 'Se ela começar a lançar maldições, posso me proteger, mas não posso te proteger.'

Assim que Symond e Makepeace ficaram sozinhos, ele sorriu. "Você deveria me agradecer",   disse   ele.   'Se   eu   não   tivesse   falado   por   você,   esses   companheiros estariam tentando métodos duros para reconquistá-lo à justiça.' Ele riu. 'Aqui está a

barganha. Você vai me dizer onde a carta está escondida, e eu direi aos nossos pretensos inquisidores que eu expulsei os demônios de você.

-   Então   eles   vão   sentar   com   você   e   você   poderá   confessar   tudo.   Eles   já   têm algumas   fantasias   sobre   os   acontecimentos   em   Grizehayes.   Diga   a   eles   que   os Fellmottes são todos bruxos e voam pelo campo em cascas de ovos e morteiros.

Diga a eles que a família o forçou a brincar na encosta com o Maligno. Diga a eles que   a  Senhora   Gotely   lhe   ensinou   venenos   e  poções   e   que   os   cães   da  cozinha andavam sobre duas pernas e obedeciam às suas ordens.

'Eu estava em um dilema, você vê. Eu havia conquistado o interesse e a proteção desses companheiros ao contar-lhes um pouco dos costumes dos Fellmottes. Mas eu não poderia provar nada a menos que lhes desse a carta, que não me deixaria nenhuma ameaça para usar contra minha família. Mas você e sua confissão servirão muito bem como prova.

"Não vou confessar", disse Makepeace. - E não vou lhe dizer onde fica o alvará. Se eu te contar, você não terá motivo para me manter vivo. Portanto, acho que devo segurar minha língua, Mestre Symond.

O   rebaixamento   a   'Mestre   Symond'   pareceu   incomodá-lo   ainda   mais   do   que   a rejeição da barganha.

- Há um fantasma dentro de você, não é? Symond estreitou os olhos. 'Um louco. Eu ouvi rugindo. E suponho que você não tenha a habilidade de consumi-lo ou chutá-lo para fora, não é? Eu poderia ter ajudado você com isso, se você tivesse passado no meu teste.

- Esses caras pensam que você está possuído e estão certos. Se eles começarem a atormentá-lo, mais cedo ou mais tarde vão provar.

Esses   homens   querem   provas   de   que   os   Fellmottes   são   bruxos,   disse   Livewell, depois que Symond foi embora. Por que não dar a eles? Por que não dizer a eles onde encontrar a carta? Por que ainda estamos mentindo para eles? Você disse que queria ser a ruína dos Fellmottes.

Sim, mas gostaria de viver para ver isso, respondeu Makepeace, massageando o queixo   inchado.   E   eu   preciso   viver   para   poder   salvar   James!   Se   eu   lhes   der   o estatuto, eles descobrirão em breve que sou um dos talentosos Fellmotte. E o que

eles fariam de mim então? Nunca assinei um pacto com o Diabo em meu próprio sangue, e não tenho mamilos nas orelhas ... mas me consortei com espíritos, não tenho? Você mesmo disse. Bear me segue por toda parte como um familiar. E eu estou possuído.

E se eu desistir de seu precioso contrato, Symond fará o seu melhor para ver me considerado culpado. Você acha que vou respirar ar livre de novo?

Não, disse o médico severamente. Teremos sorte se eles não o enforcarem, então se congratularem por salvar sua alma.

A carta é o único poder que tenho agora, Makepeace disse amargamente, e isso está parecendo fraco o suficiente.

Esses são bons homens, persistiu Livewell.

São eles? retrucou Makepeace. Seu líder parece um homem que desfruta de um pequeno poder justo sobre as pessoas. Eu já vi esse olhar antes. E Bear não gosta do cheiro dele.

Você confia no julgamento do seu urso? Livewell perguntou, muito sério.

Sim, disse Makepeace, depois de pensar um momento. Estou aprendendo a ouvi-lo.

Ele é um bruto selvagem

- há muitas coisas que ele não tem inteligência para entender. Mas ele sabe quando algo está errado.

Então   não   devemos   confiar   nesses   homens,   disse   Livewell,   com   surpreendente firmeza. O que mais podemos fazer?

Bear poderia lutar para sair daqui? o médico perguntou esperançoso.

Não é tão simples, respondeu Makepeace. Não posso culpá-lo de alguém, como um cachorro.   Às   vezes,   quando   ele   e   eu   estamos   com   raiva   ...   então   é   difícil   nos impedir. Mas não poderíamos abrir caminho através da porta para esta sala, e não podemos rebater uma bala no ar. Há muitos soldados nesta floresta, e eles saberão agora que fui preso por bruxaria.

Então sua amiga contrabandista Helen provavelmente também saberá, comentou o médico. Ela poderia ser uma aliada?

Talvez, respondeu Makepeace. Ela suspeitava que o espião de rosto vermelho fosse um   dos   contatos   monarquistas   secretos   de   Helen.   Se   não   fosse   pelo   aviso   de Makepeace, Helen poderia ter se afastado para falar com ele e também cair sob as suspeitas. A mulher mais velha pode muito bem estar agradecida. Mas não temos como pedir sua ajuda.

Isso era realmente verdade?

Oh, Makepeace disse silenciosamente, estou errado. Existe uma maneira de entrar em contato com Helen.

Um caminho perigoso.

Não gosto muito do som disso, disse o médico.

Nem eu, murmurou Makepeace. Mas ela não via outro caminho a seguir. Preciso falar com Morgan.

Como isso poderia ajudar? exclamou o Dr. Quick.

Lady Morgan! Makepeace pensou o mais alto que pôde. Quero falar com você. Eu sei que tentei perseguir você antes, mas não irei desta vez. Por favor, eu não vou te machucar.

Não houve resposta.

Não creio que a senhora confie em nós, disse o médico. Ela prefere aparecer e desaparecer à vontade, para que não possamos rastreá-la, e agora imagino que ela esteja escondida em seu covil.

Makepeace relembrou o dilúvio chocante de emoções e memórias mutiladas que assaltaram sua mente quando ela tentou 'seguir' Morgan.

Você me disse que ela estava se escondendo em uma parte da minha mente que estava desligada do resto, ela respondeu silenciosamente. Acho que sei o que é isso agora.   Todos   esses   anos,   houve   um   capítulo   de   minhas   memórias   que   eu   não conseguia olhar - não iria olhar.

Se esse é seu covil ... então eu sei onde encontrá-la.



CAPÍTULO 34

Makepeace estava deitada em sua pequena cama com os olhos fechados, ouvindo a própria respiração. Para se consolar, ela se imaginou deitada sobre o estômago de um   enorme   Urso,   maior   que   Whitehollow,   maior   que   Grizehayes,   seu   pelo  mais profundo que a grama de verão, o subir e descer de sua respiração como o balanço de um galeão.

Mas ela não poderia ficar lá para sempre. Havia lugares para a mente ir e coisas para lembrar. Havia um abismo a enfrentar e um inimigo a enfrentar.

Você pode esperar aqui por mim, Makepeace disse a Bear. Eu voltarei em breve. Eu preciso enfrentar isso sozinho.

Mas Bear realmente não entendeu. Ele estava vindo com ela, é claro que estava. E

depois de um momento ela percebeu que era ela quem estava sendo tola. Já não existia 'sozinho'.

Então, quando Makepeace respirou fundo e começou a se lembrar de Poplar, o eu mais jovem que ela imaginou caminhou com um urso ao seu lado. Ela se deixou mergulhar na imagem. Era memória, era imaginação, tinha o poder e a vivacidade de um sonho.

Havia Poplar, depois de todo esse tempo, com seu fedor e rugido. O barulho e o estrondo dos estaleiros, os choupos esvoaçantes, os pântanos verdejantes onde o gado castanho e creme pastava. Era tão vívido que a fumaça arrancou lágrimas de seus olhos. Como roupas escondidas em um baú à luz do dia, as memórias não haviam desaparecido. Suas tinturas ainda eram brilhantes.

E   ...   O   próprio   Poplar   era   pequeno,   ela   percebeu.   Muito   menor   que   Oxford   ou Londres.   Apenas   algumas   casas   aglomeradas   em   torno   de   uma   estrada,   como sementes de grama ao redor de um talo.

Em sua imaginação, ela percorreu a estrada para Londres, como fizera três anos antes. Ninguém deu uma segunda olhada para Makepeace de 12 anos, ou pareceu notar Bear ao seu lado. O pôr do sol era vasto. O céu estava escurecendo. A cada passo, o ar se tornava mais turvo e opressor. Mas havia alguém que ela precisava encontrar.

Bear ainda estava ao lado dela. Ela podia estender a mão e tocar seu pelo, mesmo enquanto   o   rugido   de   uma   multidão   furiosa   enchia   seus   ouvidos.   E   quando   ela correu, ele correu ao lado dela, de quatro.

Agora eles estavam no meio da confusão dos aprendizes, uma escuridão louca e estridente, dilacerada por tiros. Os corpos de adultos que se avolumavam corriam e se   moviam   em   pânico,   derrubando   Makepeace   de   um   lado   para   o   outro, esmagando-a   e   bloqueando   sua   visão.   Makepeace   olhou   em   volta,   desesperado para ver um rosto específico.

Onde ela estava? Onde ela estava? Onde ela estava?

Lá. Ali.

Mãe.

Cada linha de seu rosto estava clara. A feitiçaria de seu cabelo escapando de seu boné. Os olhos fundos com estrelas e enigmas neles. Margaret.

E   um   porrete   balançado   descuidadamente   estava   indo   em   direção   a   sua   testa indefesa ...

Mas Makepeace e Bear poderiam evitá-lo! Eles estavam aqui agora; eles poderiam bloqueá-lo! Um bastão da pata desviou o porrete.

Mas agora uma garrafa se espatifou nas proximidades, cacos indo para o rosto de Margaret ...

O eu imaginário de Makepeace ergueu um braço apressado para proteger a mãe.

Mas agora uma enxada foi arrancada das mãos de alguém, de modo que sua lâmina avançou em direção a Margaret. Uma pedra atirada ricocheteou na parede em sua direção.   Uma   bala   disparada   cegamente   seguiu   seu   curso   implacável   para   sua têmpora ...

Mamãe gritou.

Então ela estava parada na frente de Makepeace, seu rosto pálido meio coberto por riachos escuros de sangue. Ela olhou para Makepeace, seu rosto mortal, e então sua expressão se torceu.

'Fique longe de mim!' ela gritou, atingindo o rosto de Makepeace com um golpe que estremeceu o mundo.

'Vá embora! Vá embora!' Ela empurrou a filha com a força de um gigante.

Makepeace caiu em uma escuridão diferente. Ela pousou entre cardos e olhou para as   estrelas.   Ela  estava   em  uma  pequena  clareira  coberta  de  mato,   ladeada  por juncos que sussurravam ao vento. Ela se sentou e viu, não muito longe, um humilde retângulo de terra perturbada. Era o túmulo de mamãe, à beira dos pântanos de Poplar.

Bear   era  um  filhote   agora,   seu   focinho  macio   se   abrindo   para   dar  um  pequeno balido   de   consternação.   Ele   havia   morrido   nesses   pântanos   e   os   reconheceu.

Makepeace o pegou nos braços, sentindo-se estremecer de

frio e medo.

Além da borda da clareira, entre os juncos, estava a silhueta enfumaçada de uma mulher. Ela estava imóvel, exceto por seu cabelo solto e rebelde, que se mexia e ondulava com a brisa.

- Mãe - ofegou Makepeace.

Você foi a minha morte, sussurrou o vento, os juncos e o clique furtivo e gorgolejar dos riachos. Você foi a minha morte.

'Sinto muito, mãe!' As palavras saíram em um pequeno soluço. 'Sinto muito por termos discutido! Me desculpe por ter corrido! '

A forma de mulher não se moveu, mas de repente parecia estar muito mais perto, ainda sem rosto e implacável. A morte de mim, respirou os pântanos solitários. A morte de mim.

'Eu tentei te salvar!' Makepeace sentiu seus olhos arderem de lágrimas. 'Eu tentei!

Mas você me empurrou ...

e aquele homem me carregou ... '

A   morte   de   mim.   O   vento   aumentou   e   os   cabelos   da   mulher   se   agitaram.   De repente, ela estava parada na beira da clareira, silenciosa e agourenta, seu rosto ainda perdido nas sombras.

Logo   a   forma   se   precipitaria   sobre   ela,   e   Makepeace   veria   seu   terrível   rosto esfumaçado e o ouviria caluniar em seu ouvido enquanto arranhava seu cérebro. E,

no   entanto,   Makepeace   estava   tomada   por   uma   angústia   e   um   desejo   ainda maiores do que seu medo.

-   Por   que   não   pude   salvar   você?   Makepeace   gritou   com   a   figura.   Ela   pensou novamente   na   cena   que   acabara   de   deixar   e   em   todas   as   suas   tentativas desesperadas   de   proteger   a   mãe   de   um   golpe   fatal.   'Por   que   isso   tem   que acontecer? Por que não consigo parar? '

Acontece que, no fundo, ela já sabia a resposta.

- Foi apenas azar, não foi? ela sussurrou, e sentiu as lágrimas escorrendo pelo seu rosto. "Não havia nada que eu pudesse fazer a respeito."

Bear   estava   quente   e   pesado   em   seus   braços.   Ela   curvou   a   cabeça   sobre   ele protetoramente, e sentiu seu pelo áspero contra sua bochecha.

- Por que você me afastou, mãe? perguntou Makepeace angustiado. 'Eu poderia ter ajudado você! Eu poderia ter te levado para casa! ' Ela temia que, no final, mamãe a odiasse tanto que até mesmo sua ajuda fosse insuportável.

E então, finalmente, Makepeace finalmente entendeu.

"Oh, mãe", disse ela. - Você estava com medo. Você estava com medo por mim.

- Você não me odiava. Você adivinhou que estava acabado e estava com medo de que   seu   fantasma   pudesse   se   voltar   contra   mim!   Você   estava   tentando   me proteger. Você estava sempre, sempre tentando me proteger.

Por   fim,   Makepeace   sentiu   que   começara   a   compreender   a   mãe   selvagem   e reservada que a criara. Margaret tinha sido inflexível demais, mas como poderia ser de outra forma? Ninguém com uma vontade menos teimosa poderia ter escapado dos Fellmottes.

Mas ela amava Makepeace. Ela desafiou os Fellmottes por Makepeace, fugiu de sua casa e lar para Makepeace, trabalhou seus dedos até os ossos por Makepeace. Ela a amou com a pureza cruel da mãe pássaro que força o filhote a sair do ninho para testar suas asas semiformadas.  Ela fizera o que achava melhor para a filha. Ela estava   certa,   ela   estava   errada,   e   ela   nunca   teria   se   desculpado   de   qualquer maneira.

- Você me amou - disse Makepeace, mal conseguindo pronunciar as palavras.

A noite pareceu expirar por um longo, longo tempo. Depois disso, não havia mais vozes nos juncos soprados pelo vento, e agora os pântanos estavam simplesmente escuros e frios, não fervendo de ameaça e dor. Ainda havia uma figura feminina na borda da clareira, mas o contorno parecia diferente agora. Os olhos de Makepeace clarearam e ela pôde ver quem era a mulher e quem ela não era.

- Olá, Lady Morgan - disse ela, aproximando-se lentamente. Bear estava maior e mais pesado agora, e Makepeace teve que colocá-lo no chão.

Morgan era indistinto, uma forma de mulher de fumaça e alfinetes de prata, mas quando Makepeace se aproximou, ela pôde distinguir um rosto estreito e inteligente com pálpebras pesadas, sobrancelha alta e uma boca sutil e curvada. Não havia nenhum sinal visível de lesão, mas mesmo assim ela parecia sutilmente torta, como uma imagem em um cartão ligeiramente torto. Evidentemente, ela não havia se recuperado totalmente de sua primeira luta com Bear.

“Este   era   um   bom   esconderijo”,   admitiu   Makepeace.   -   Você   sabia   que   eu   não poderia enfrentar a morte de mamãe. Mesmo sendo assombrado por você, Bear e os outros, acho que talvez tenha sido assombrado por mamãe acima de tudo. E ela nunca foi nem mesmo um fantasma, foi?

Morgan suspirou.

- Provavelmente não - disse ela, parecendo incrivelmente entediada. - Certamente não acho que o fantasma dela encontrou o caminho de volta de Lambeth ou dos pântanos para a sua casa, para atacar você. Aquilo foi realmente um pesadelo, sua garota estúpida.

O Infiltrator balançou a cabeça com cansaço.

'Eu não vou perder esta fortaleza,' ela continuou. 'O problema de passar tempo nas memórias de outra pessoa é que ela começa a se sentir como se fosse sua, e então a pessoa está a poucos passos de começar a se preocupar com ela.'

As nuvens se dividiram para mostrar uma lasca de lua e a luz cintilou nos olhos prateados de Morgan, seu colar de pérolas, os anéis em seus dedos.

-   Chega   de   fofoca   -   disse   ela   abruptamente.   -   Você   pode   ter   encontrado   o   seu caminho para um de meus covis, mas esta batalha está longe de terminar. Existem

vários outros que posso usar. Os humanos sempre são estranhos para seus próprios cérebros, e você tem o estoque normal de pontos cegos.

- Então por que você estava esperando por mim aqui? perguntou Makepeace. 'Por que não correr para o próximo esconderijo? Acho que você está blefando. Você está ferido, está sozinho e tenho amigos cuidando de você.

- Queria falar com você em particular - disse Morgan - para exigir sua rendição incondicional. Deixe-me falar com nossos captores, e garanto que posso negociar um resgate por nós. Assim que estiver falando com as pessoas certas, haverá um preço, e a família Fellmotte pagará para nos ter de volta em segurança.

"Não", disse Makepeace.

'Então por que você está aqui? Ah ... entendo. ' Morgan olhou para Bear, que agora estava   muito  mais   do  tamanho   de   um  urso.   -   Você   trouxe   sua  besta   aqui   para acabar comigo.

'Não. Vim pedir-lhe que se junte ao meu lado. '

'O que? Você realmente está desesperado. Delirante também. Por que eu ficaria do seu lado contra minha própria família? '

-   Porque   você   suou   a  vida  inteira   para   servi-los  e   eles  o   trataram   como   lixo.   E

mesmo agora, eles ainda estão tratando você como lixo. O Infiltrator é aquele que assume todos os riscos que os Anciões odeiam correr, não é? Você tem que deslizar para   fora   do   corpo   para   explorar   as   coisas   ou   podar   as   mentes   dos   herdeiros, mesmo que isso signifique que seu espírito comece  a vazar.  Isso  deve ser uma tortura. E eles fazem você fazer isso repetidamente. Depois de tudo que você fez por eles, você ainda é o descartável. E isso nunca vai mudar.

- Você gosta dos outros Anciões? Você já gostou deles? Porque senão, estar preso na mesma cabeça daqueles sapos arrogantes, egoístas e de sangue frio não soa como imortalidade para mim. Parece o inferno. '

- O que te faz pensar que sou tão diferente deles? perguntou Morgan.

"Não tenho certeza se você está", disse Makepeace. - Mas você me ajudou a avisar Helen. Talvez você apenas tenha feito isso para que Helen sobrevivesse e relatasse ter visto eu e Symond. Mas talvez você tenha visto um colega espião em perigo e quis protegê-la.

- E ... você sabia de tudo isso. Makepeace acenou com a mão para o túmulo, os pântanos e Poplar em algum lugar na escuridão. - Você conhecia meus segredos e tristezas   mais   sombrios.   Você   poderia   tê-los   usado   para   me   torturar,   me enfraquecer e quebrar meu coração. No entanto, você nunca fez.

- Você é uma harpia implacável, Morgan, mas é inteligente e corajoso. E você sabe o que significa ter que ganhar algo - isso o torna melhor do que os outros Anciões.

Eu não quero te destruir. Quero aprender sobre você e aprender com você. Não vou me render a você, mas há um lugar aqui para você, se trabalhar comigo.

- Você só está dizendo isso porque quer algo de mim.

- Sim, quero sua ajuda. Mas quero dizer o que digo também. Morgan, você tem duas vidas. Você pode dizer quando as pessoas estão mentindo. E você está sentado dentro do meu cérebro. Você sabe que estou dizendo a verdade. Confiar em você é um risco. Seria muito fácil para você me trair. Mas se você fizer isso, suponho que não tornará minha situação pior do que já está.

"Os Fellmottes sempre ganham", disse Morgan. Pequenos espasmos de relâmpagos cintilaram indecisos por sua forma esfumaçada. 'Posso servi-los ou posso perder tudo. Este é o mundo em que vivemos. '

- E se o mundo estiver acabando? perguntou Makepeace. 'Algo está acontecendo, não é? Tudo está virando de cabeça  para baixo e todo mundo sente isso.  Se o mundo acabasse em fogo amanhã, você ficaria feliz por ter sido o fiel servo dos Fellmottes até o fim? Ou você gostaria de ter se rebelado e arriscado tudo, e usado toda a sua astúcia contra eles, apenas uma vez? '

Morgan tinha um rosto inteligente, mas não feliz.

“Não faço promessas”, disse ela. - Mas você pode me contar seu plano.



CAPÍTULO 35

Symond estava certo. Os caçadores de bruxas não estavam mais com vontade de ser gentis. A janelinha estava coberta com um pedaço de saco, que permitia apenas uma luz tênue e penetrante. A cama foi removida.

Makepeace foi abandonada a si mesma. No momento em que ela se perguntava se havia sido esquecida, três batidas ensurdecedoras soaram na porta. Ela pulou fora de sua pele, perguntando-se por que alguém iria bater. Para sua maior confusão, ninguém abriu a porta e os passos do lado de fora passaram.

Algum tempo depois, a mesma coisa aconteceu novamente. E então, novamente, cerca de uma hora depois.

Aquela   batida   estranha   tornou-se   seu   único   relógio.   Sem   luz,   era   fácil   perder   a noção do tempo.

Nenhuma   comida   ou   bebida   chegou.   Bear   estava   ficando   faminto   e   inquieto,   e Makepeace não conseguia impedi-lo de andar.

Quando a noite engoliu a pequena prisão, e débeis tremores de coruja agitaram o ar frio, Makepeace se acomodou em um canto da sala e tentou dormir. No entanto, ela   foi   sacudida   em   vigília   pelas   batidas,   uma   e   outra   vez.   Cada   vez   que   ela acordava em escuridão e confusão, os olhos noturnos de Bear lhe diziam onde ela estava.

E então a porta se abriu com um estrondo, e havia lanternas no quarto, fazendo-a piscar. Ela foi colocada de pé e arrastada para o pequeno estúdio onde o homem quieto de preto a esperava.

Ele tinha perguntas para ela. Os Fellmottes alguma vez lançaram maldições sobre seus   inimigos?   Eles   poderiam   passar   por   paredes   de   pedra?   Eles   esfregaram   a pomada em si mesmos e voaram? Ela já tinha voado?

Ele tinha fotos para mostrar a ela. Xilogravuras de familiares de bruxas. Ela tinha visto algo assim em Grizehayes? Uma lebre negra pulando. Um peixe toscamente desenhado com uma careta de mulher no rosto.

Uma vaca com uma cauda em espiral semelhante à de uma cobra. Um sapo coberto de cerdas do tamanho de um bebê sendo alimentado com sangue com uma colher.

"Não", disse ela. 'Não.' Todo o tempo, um vasto urso feito de sombra e raiva agitou-se em sua mente, querendo se erguer e cortar cabeças. - Não - disse ela, e os homens de preto pensaram que ela estava falando com eles.

Ainda não, Bear.

Ela   foi   colocada   de   volta   em   sua   cela   e   deixada   na   escuridão.   As   batidas aconteciam de vez em quando. Os homens pretendiam roubar seu sono e suavizar sua vontade, ela podia ver isso. A sede era ainda pior do que a fome. Sua cabeça doía e sua boca parecia cola.

Depois dessa noite sem dormir, quando o canto dos pássaros disse a Makepeace que devia ser de manhã, Symond veio visitá-lo.

Ele estava claramente satisfeito ao vê-la encolhida em um canto da sala, a própria imagem   da   miséria.   Ele   fingiu   estar   segurando   um   lenço   contra   o   rosto   para protegê-lo do armário entupido.

- Achei que você estivesse pronto para conversar, mas claramente está gostando do seu repouso. Talvez eu deva ir e voltar em alguns dias ... '

'Não!' gritou Makepeace, em tons tão lamentosos e penetrantes quanto ela poderia fazê-los. 'Não vá! Eu vou te dizer! Vou lhe dizer onde escondi o ...

'Silêncio!' Symond fechou a porta rapidamente e trancou-a. 'Fale baixo!' E então, como Makepeace esperava, ele atravessou a sala para que ela pudesse murmurar para ele.

No último momento, ele viu o corpo dela ficar tenso, mas antes que pudesse reagir, ela se levantou de um salto. Bear tinha o cheiro de Symond. Symond cheirava a pedras atiradas, correntes arrastadas, sangue e crueldade.

Makepeace deixou o rugido irromper dela, sabendo que ecoaria pela floresta. Ela atacou o rosto de Symond, jogando-o para trás. Ele bateu com a cabeça na parede e deslizou grogue para baixo.

Makepeace   agarrou   Symond   pelo   colarinho.   Por   um   momento,   ela   sentiu   que poderia quebrar seu pescoço.

Então ela se lembrou de si mesma e de seu plano.

Agora, Morgan!

Houve   uma   sensação   breve   e   arrepiante,   como   se   um   pedaço   de   gaze   úmida tivesse sido puxado de sua orelha. Uma forma sinuosa e esfumaçada descia por seu braço em direção ao rosto de Symond.

Do lado de fora da sala, ela podia ouvir gritos abafados e altas tentativas de chutar a porta. O fantasma de Morgan alcançou a boca de Symond e foi puxado por sua respiração, meio segundo antes de a porta ceder com um estrondo.

Os recém-chegados conseguiram tirar Symond de Makepeace e arrastá-lo da sala.

Eles   eram   muito   sábios   para   tentar   subjugá-la   imediatamente.   Só   quando   eram quatro   é   que   se   aventuraram   de   volta   à   cela,   jogaram   um   cobertor   sobre   sua cabeça e amarraram-na com cordas.

Mais tarde, quando eles pensaram que ela parecia mais calma, eles a trouxeram de volta para ver seu líder.

Eles a mantiveram presa, pois tinham um respeito sincero e supersticioso pela força do Maligno.

"Você está me deixando poucas opções", disse o homem de preto.

- Você poderia me deixar ir - disse Makepeace, com repentina ousadia. 'Tudo que eu sempre quis foi ficar sozinho. Deixe-me ir e juro que nunca vou machucar ninguém.

'

'Você  sabe  que não posso fazer isso',  respondeu ele. 'Poderes como os seus só podem vir de uma fonte do mal e só podem levar ao mal. Devemos salvá-lo e salvar outros de você.

“Suas   mãos   têm   queimaduras”,   continuou   ele,   inclinando-se   para   a   frente   e entrelaçando os dedos, “por causa de panelas e chaleiras. Quanta dor quando um centímetro de nossa carne queima, mesmo que por um segundo! Mas imagine que sua mão foi mantida contra aquela chaleira em brasa por dez segundos, não um.

Agora   imagine   a   agonia   de   um   minuto   inteiro,   incapaz   de   se   afastar   ou   fazer qualquer coisa, exceto assistir sua pele escurecer.

'Agora ... imagine uma angústia lancinante através de cada centímetro de você, que durou   uma   semana,   um   ano,   uma   vida   inteira,   um   milhão   de   vidas.   Imagine   o desespero   de   saber   que   este   e   milhares   de   outros   tormentos   nunca,   jamais acabariam. Imagine a tristeza de saber que você pode ter conhecido a verdadeira felicidade, mas que a trocou por uma eternidade de horrores.

'Isso ... é o inferno.'

Makepeace sentiu arrepios em seus braços. Havia algo sobre este homem que a lembrava do ministro em Poplar. Sua fé era feroz como uma lâmina, mas era mais provável de cortar outros do que ele mesmo.

“Talvez fosse uma gentileza”, ele continuou, “se eu segurasse sua mão na chama da vela, para lhe dar o gosto do sofrimento que pode ser seu se você não rejeitar o mal. Melhor perder uma mão do que sua alma. '

'A Bíblia diz que devemos reconhecer uma árvore pelos frutos que produz', replicou Makepeace, um pouco abruptamente. - Se você queimar minha mão, o que devo pensar de você?

'O   sofrimento   às   vezes   é   a   maior   bênção',   respondeu   o   caçador   de   bruxas calmamente.   “A   criança   aprende   tanto   com   a   bengala   quanto   com   o   livro.   As tristezas de nossas vidas nos ensinam e nos purificam. '

- Deus mande muitas bênçãos para você - murmurou Makepeace, mas baixinho demais para ele ouvir.

“Você talvez possa ser salvo, sabe”, ele continuou. 'Você não gostaria de ser limpo e livre novamente? Sua alma não cantaria? '

Makepeace   ficou  quieta  por  um longo tempo,  fingindo  considerar suas  palavras, então caiu em soluços sufocados que ela esperava serem convincentes.

- Sim - choramingou ela. 'Oh, se tal coisa fosse possível! Existe um demônio em mim   -   é   tudo   verdade   -   mas   eu   nunca   pedi   por   ele!   Acho   que   os   Fellmottes enviaram para me atormentar!

- E por que eles deveriam fazer isso?

- Porque eu ... - Makepeace baixou o olhar novamente e se permitiu gaguejar. -

Eu ... roubei deles quando fugi. Havia um pedaço de pergaminho que eles tratavam como   mais   precioso   do   que   ouro,   então  eu   o  levei   comigo  para   ver  se   poderia vendê-lo.   Mas   quando   olhei   para   ele,   fiquei   com   medo   -   era   uma   coisa extravagante, falar sobre o relacionamento da família com os espíritos. E também havia a assinatura do rei e um selo de cera do tamanho de um conker.

'Tem   certeza?'   Todo  o  sangue   foi   drenado  do  rosto   do  interrogador.   Seus   olhos tinham a expressão exultante, mas em pânico, de alguém que acabou de fisgar

uma baleia enquanto pescava truta e agora precisa puxá-la para a margem. - A assinatura do rei? Onde está agora?'

- Mandei para uma amiga e pedi a ela que o guardasse em segurança - Makepeace mentiu alegremente.

'Onde?'

'Oxfordshire - não muito longe de Brill.'

Seu rosto caiu. Como Makepeace sabia muito bem, Brill estava na zona perigosa entre os dois exércitos. Mas ela podia vê-lo calculando o risco e julgando o valor da aposta. Um documento ligando o Rei às bruxas!

'Onde fica a casa dela?' ele perguntou. 'Como devemos encontrá-lo?'

- Oh, ela não vai dar a ninguém além de mim - Makepeace disse prontamente. - Eu disse   a   ela   que   qualquer   outra   pessoa   que   veio   depois   era   provavelmente   um espião de Fellmotte, não importa a aparência.

- Então você deve vir conosco - disse ele severamente. 'Isso pode ser o início de sua penitência e a prova de seu arrependimento. Não se deve perder tempo, pois os Fellmottes também buscarão este documento, e quem

sabe como seus diabinhos podem ajudá-los a localizá-lo! Partiremos hoje, assim que Lord Fellmotte estiver bem o suficiente para cavalgar.

Algumas horas depois, com roupas mais quentes, Makepeace foi levado para a luz do dia que parecia estranhamente brilhante. Que feras estranhas as pessoas são, ela   pensou.   Nós   nos   ajustamos   a   tudo   tão   rapidamente.   Talvez   até   nos acostumamos com o Inferno.

Para sua consternação, ela descobriu que deveria dividir um cavalo com Symond.

Ele também não parecia feliz com isso. Havia um hematoma da cor da tempestade em sua mandíbula, mas parecia que estava desbotando, não escurecendo. Talvez adicionar   fantasmas   à   sua   dieta   tenha   permitido   que   ele   se   curasse   mais rapidamente.

Makepeace   foi   ajudada   a   se   sentar   de   lado   na   frente   dele,   e   seus   pulsos   e tornozelos amarrados.

Evidentemente, eles não estavam se arriscando. O interrogador de Makepeace e seus dois colegas, cada um tinha seus próprios cavalos.

Até onde podemos confiar em Morgan? perguntou o médico.

Pedi   a   ela   que   contasse   aos   Fellmottes   que   eu   estava   sendo   levado   para   Brill, Makepeace respondeu em silêncio. Imagino que ela fará isso quer decida nos trair ou não. Com sorte, a essa altura a astuta spymistress havia usado Symond para escrever uma carta codificada enquanto ele dormia, e a colocou em algum lugar que Helen a encontrasse.

Makepeace tinha recebido uma mão ruim, e sua única esperança era tirar as cartas das mãos dos outros jogadores. Caos soava melhor do que desesperança.

-   Seja   o   que   for   que   você   esteja   planejando,   não   funcionará.   As   palavras murmuradas   de   Symond   cortaram   desconfortavelmente   os   pensamentos   de Makepeace. - Mais cedo ou mais tarde, você precisará de mim como amigo. Se você conseguir esse contrato para mim de alguma forma, vou perdoá-lo. Mas se acabar nas   mãos   de   outra   pessoa,   juro   que   o   verei   enforcado   por   uma   bruxa   em   um espinheiro. E então irei atrás do seu fantasma. Vou arrancar sua mente, um pedaço de cada vez, ao longo de uma semana inteira, até que reste apenas um gemido seu. Então vou guardar isso para sempre, para assustar outros fantasmas, como um troféu de caça na minha parede.

Makepeace não disse nada, sentando-se o mais ereta que pôde nas costas largas do cavalo. Ser lentamente digerido por Symond parecia mais o inferno do que um caldeirão de fogo.
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Na longa viagem, Makepeace se sentiu exposta, as cordas em torno de seus pulsos e tornozelos atraindo todos os olhares. Uma chuva fina e nervosa escorria por seu pescoço e se aninhava em seus cílios, e ela não conseguia enxugá-los. Diante dela, as   mãos   enluvadas   de   Symond   agarraram   as   rédeas   e   o   pescoço   do   cavalo balançou.

Depois   de   algum   tempo,   entretanto,   o   movimento   começou   a   acalmá-la.   Bear queria dormir, então Makepeace o deixou fazer o que queria. Não havia nada que ela   pudesse   fazer   agora,   e   ela   precisaria   acordar   mais   tarde.   Ela   deixou   suas pálpebras caírem, deixando seu inimigo com a tarefa de mantê-la no cavalo.

Makepeace   acordou   novamente   em   uma   pequena   vila   ribeirinha   repleta   até   as guelras de tropas, cavalos e tendas em meio à floresta inclinada. Seu interrogador estava conversando com alguns dos soldados.

“Podemos dispensar alguns homens, mas nenhum cavalo”, disse um dos oficiais. -

Já temos problemas o suficiente. Essa trégua está se desgastando como a bainha de uma vagabunda. O rei fala muito bem, mas cabeças sábias dizem que ele está nos   mantendo   pendurados   até   que   sua   rainha   possa   reunir   mais   tropas   e   nos esmagar em pedaços. Suas promessas não valem um peido.

Quatro soldados se juntaram ao grupo. Dois carregavam mosquetes e bandoleiras amarradas com pequenas garrafas de madeira de pólvora. Makepeace foi ajudada a descer do cavalo e seus tornozelos desamarrados. A partir daqui, ela foi informada, a jornada seria a pé.

O pequeno grupo permaneceu perto das sebes, um homem avançando à frente dos demais. Makepeace adivinhou que eles estavam tentando evitar serem vistos.

Por fim, ela vislumbrou à frente a cabana onde os Axeworth tinham vivido. Ela ficou aliviada ao ver que as galinhas haviam sumido, o que provavelmente significava que a pequena família havia partido. O túmulo também estava faltando, junto com a lamentável relíquia que estava embaixo dele.

"Essa é a casa do meu amigo", disse Makepeace.

'Parece muito quieto.' O interrogador olhou para a cabana e parecia estar pesando suas opções. - Venha, vamos até a porta. Você pode falar com seu amigo. '

'Assim?'   Makepeace   ergueu   seus   pulsos   amarrados.   -   Ela   verá   que   sou   um prisioneiro!

Com evidente relutância, ele desamarrou suas mãos. Os dois foram até a porta e o interrogador bateu. Como Makepeace esperava, não houve resposta.

Depois de mais algumas batidas, ele abriu a porta e entrou com dois soldados atrás dele. Alguns minutos depois, ele emergiu novamente.

"Esta casa está vazia", disse ele.

- Então ela deve ter saído - disse Makepeace rapidamente. - Se esperarmos, ela volta.

Ele segurou o braço dela e a puxou pela porta da frente.

- Ela vai? ele perguntou. "Este lugar me parece abandonado."

A   pequena   cabana   havia   sido   completamente   destruída.   Toda   a   mobília   portátil havia sumido, junto com o estanho, o suporte de junco e toda a lenha e gravetos perto da lareira. Até mesmo a cadeira em que o paciente de Makepeace havia se sentado estava faltando.

'Eu não sei o que aconteceu!' Ela olhou para o interrogador com uma expressão preparada de inocência perplexa. 'Minha amiga disse que iria me esperar aqui!'

- Ela escondeu o alvará em casa ou levou-o com ela? Ele demandou.

'Como eu deveria saber?' Makepeace retorquiu.

"Revistem a casa", o interrogador ordenou aos soldados. - Vou colocar um homem na   janela   e   outro   naquela   árvore   lá   fora,   para   procurar   encrenca.   Os   soldados começaram   a   retirar   as   tábuas   do   assoalho,   abrindo   buracos   nas   paredes   e enfiando gravetos na tubulação da chaminé. - Não se esqueça de verificar as vigas e a palha!

Makepeace ficou perto da porta, olhando para os campos, procurando algum sinal de   movimento.   Atrás   dela,   ela   podia   ouvir   batidas   e   até   mesmo   um   palavrão ocasional. A insistência estalada do interrogador de que a mente dos soldados em suas línguas do Billingsgate soava igualmente mal-humorada. Havia raiva por toda parte,   ela   percebeu,   logo   abaixo   da   superfície.   De   alguma   forma,   ela   havia   se acostumado a saboreá-lo no ar.

-   Logo   eles   vão   perceber   que   você   está   vendendo   um   tarradiddle   para   eles   -

Symond   disse   no   ouvido   de   Makepeace.   -   Como   você   acha   que   todos   reagirão quando souberem que você  está perdendo tempo? Dê-me um bom motivo para impedi-los de atirar em você no quintal.

Ele estava certo. O tempo estava se esgotando.

Do   outro   lado   dos   campos,   um  francelho   pairando   chamou   sua   atenção.   Ele   se inclinou e tremulou no ar acima de uma cerca viva, e ela quase podia imaginar alguma criatura pequena e inconsciente abaixo dele.

Então, em vez de um ataque direto, ele acelerou em uma inclinação longa e baixa, como se sua pequena presa tivesse fugido de repente. No mesmo momento, ela viu dois passarinhos voando do mesmo pedaço de cerca viva na direção oposta.

- Tem alguma coisa lá fora - disse ela baixinho.

'O que?' Symond parecia cético. 'Do que você está falando?'

Ouviu-se um estrondo furioso de passos e Makepeace foi virado para enfrentar o interrogador.

- Senhora, descobrimos os próprios ossos desta cabana ...

- Tem alguma coisa lá fora - disse Makepeace de novo, dessa vez mais alto. - Atrás daquela cerca viva, perto de Meadowsweet.

-   Ignore   a   pequena   bagagem   astuta   -   Symond   disse   com   desprezo.   -   Ela   está mentindo de novo.

'O que você viu?' O interrogador franziu a testa.

"Nada", disse Makepeace. - Mas os pássaros sim. Algo os assustou. ' Ela viu sua cautela lutando contra sua dúvida e aborrecimento.

"Certifique-se de que seus mosquetes estejam prontos", ele murmurou para seus camaradas, "e vamos acender esses fósforos!"

Um dos homens ocupou-se com pederneira e aço. Quando as cordas dos fósforos estavam queimando, elas foram prontamente entregues aos mosqueteiros.

'Eu vejo algo!' chamou o homem na árvore lá fora. 'Lá, pelo olmo-'

Houve um baque surdo e um baque quando ele caiu da árvore, um corte na nuca.

Uma pedra pesada caiu ao lado dele.

- Isso veio de trás da casa! gritou alguém, e então outra pessoa gritou: 'Pronto!'

Ouviu-se um estalo alto quando um dos mosqueteiros disparou e a sala se encheu de fumaça. Pouco antes do tiro, no entanto, Bear sentiu o cheiro de outra coisa. Um cheiro familiar, vindo de cima ...

'Cobertura!'   foi   tudo   que   Makepeace   teve   tempo   de   gritar.   Metade   de   seus companheiros a ouviu e ergueu os olhos. Metade não. O último não teve chance quando o Ancião no corpo de James se chocou contra a palha irregular e pousou no meio da sala, com a espada em punho.

Ele era rápido como uma cobra, rápido peneireiro. Ele se lançou para empalar o mosqueteiro que não havia disparado, cortou a garganta de outro soldado e acertou o rosto de um dos homens de preto. Três homens caíram. Eles vazavam fantasmas finos e cintilantes que ondulavam e desbotavam.

Mas   o   aviso   de   Makepeace   havia   prejudicado   o   ataque   perfeito   de   James.   O

interrogador caiu para trás, e o corte que o teria cegado derrubou seu chapéu. Seu outro colega conseguiu uma defesa desesperada. O

mosqueteiro  sobrevivente   largou   a  vara   no  meio  da   recarga   e   saltou   para   trás, invertendo   a   arma   para   usá-la   como   um   porrete.   Enquanto   isso,   Symond rapidamente deu um passo atrás de Makepeace. Alcançando um braço por cima do ombro dela, ele disparou sua pistola na cabeça de James de perto.

James estava correndo para o lado, mesmo quando o gatilho puxou. A bala não o acertou,   quebrando   a   alvenaria   atrás   dele,   mas   ele   rosnou,   agarrando   uma queimadura de pólvora vermelha na pele ao redor do olho direito. A fumaça da pistola o cegou por um instante fatal. Makepeace se lançou para frente e se lançou para a mão que segurava a espada, sacudindo o cabo de suas mãos. O mosqueteiro o atingiu no rosto com a coronha da arma, derrubando-o no chão.

'Mate ele!' gritou Symond, dando um passo para trás.

'Não!' gritou Makepeace. Agora vamos apostar em todas as apostas. Ela olhou de forma atraente para o interrogador. 'Precisamos dele vivo, então seus homens vão se render! E ... eu conheço esse homem! Ele não é uma bruxa, apenas amaldiçoado pelo demônio, como eu! Ele precisa de Lorde Fellmotte para exorcizá-lo!

- Não dê ouvidos a ela! berrou Symond.

-   Lorde   Fellmotte!   explodiu   o   interrogador,   perdendo   a   paciência.   -   Exorcize   o prisioneiro!

Symond lançou a Makepeace um olhar fugaz de puro ódio. Ele guardou sua espada e puxou sua adaga. Ele se aventurou mais perto, certificando-se de que o tempo

todo   a   lâmina   estivesse   apontada   firmemente   para   o   prisioneiro.   Lenta   e cuidadosamente, ele se agachou e colocou a mão no ombro do prisioneiro.

E então, para surpresa de todos, incluindo a dele, sua mão direita deu um pequeno espasmo estranho e jogou o punhal para o outro lado da sala.

O Élder James prontamente agarrou  Symond pelos ombros para impedi-lo de se afastar e deixou seu queixo cair. Ele expirou com um som semelhante ao de um fole   quebrado,   e   apenas   Makepeace   viu   as   formas   fumegantes   de   fantasmas surgirem de sua garganta em direção ao rosto de Symond.

Symond deu um pequeno gargarejo de choque quando espíritos fervilharam por seus   olhos,   ouvidos,   narinas   e   boca.   Em   seguida,   seu   rosto,   geralmente   tão parecido   com   uma   máscara,   tremeu   impotente   entre   diferentes   paroxismos   de terror.

Makepeace recuou silenciosamente contra uma parede, com a pele arrepiada. Dada a escolha entre um bastardo capturado e meio cego e um herdeiro bem treinado com uma lâmina na mão, os fantasmas aproveitaram uma chance de ouro para negociar. Ela esperava por isso, mas a visão ainda a fez se sentir mal.

James soltou Symond e caiu para trás, parecendo chocado e atordoado. Symond ficou trêmulo, então cambaleou pela sala, seus braços sacudindo e se contorcendo.

'Meu   Senhor?'   A   mão   livre   do   interrogador   mexia   no   bolso   e   Makepeace   se perguntou se ele estava procurando sua Bíblia. - Meu senhor ... você está bem?

Symond se abaixou para pegar seu punhal e se endireitou. Ele cambaleou por um momento,   de   modo   que   o   interrogador   estendeu   a   mão   para   segurá-lo.   Então Symond enfiou seu punhal no estômago do interrogador com uma força chocante.

Ele   desembainhou   a   espada   com   uma   velocidade   pouco   natural   e   golpeou rapidamente o lado do pescoço do mosqueteiro restante. O último soldado mal teve tempo de gritar quando foi atropelado.

Houve um som irregular de passos do lado de fora, e a porta da frente foi aberta.

White Crowe apareceu, com um jovem soldado nas cores de Fellmotte ao seu lado.

Ambos imediatamente apontaram suas armas para Symond.

- Oh, guarde isso! estalou o Ancião no corpo de Symond. 'Você não pode ver quem eu-'

Houve   um   estalo   e   ele   enrijeceu   como   se   estivesse   ouvindo   com   atenção.   Um buraco redondo e escuro foi subitamente visível em sua testa. Makepeace podia sentir o cheiro de fumaça, a mesma fumaça metálica do fogo do inferno.

"Oh, eu sei quem você é", disse o jovem soldado realista, "seu traidor lambedor de sapo." Uma coroa de fumaça envolveu sua pistola. Symond caiu no chão, ainda com uma expressão de intensa concentração.

'Seu idiota!' gritou White Crowe. 'Nós deveríamos capturar Mestre Symond vivo!'

-   Vou   ser   enforcado   antes   de   me   arrepender   -   disse   o   jovem   soldado   com sentimento. 'Meu irmão morreu naquela batalha, graças a ele.' Outros soldados se amontoaram atrás dele, viram a cena de relance e apontaram suas armas para Makepeace.

- Você está gravemente ferido, meu senhor? White Crowe se abaixou ao lado de James.

James deu a Makepeace um olhar atordoado e abatido. E sim, era James finalmente, o verdadeiro James.

Quando ela viu a mão dele começar a se mover em direção à dela, ela balançou a cabeça de leve e urgente, querendo que ele entendesse. Para seu alívio, ela viu a compreensão surgindo em seu rosto.

Grogue, James olhou para White Crowe e balançou a cabeça.

- Uma queimadura de pólvora, nada mais - disse ele asperamente. "Um pequeno inconveniente." Não era uma impressão perfeita da voz que ele havia usado como Ancião, mas perto o suficiente. - Um deles teve sorte ... brevemente.

-   Meu   senhor,   deixe-me   ajudá-lo   a   subir   na   carruagem   -   disse   White   Crowe, passando um dos braços de James sobre o ombro. Ele ajudou James a se levantar e o guiou para fora da porta. - Traga a garota - disse ele por cima do ombro.

Ninguém além de Makepeace prestou atenção ao corpo de Symond. Os homens de White Crowe não eram talentosos. Eles não ouviram gritos lânguidos e espectrais, como unhas contra a mente. E eles não viram nada quando fantasmas rodopiaram de Symond como água suja.

Mas Makepeace os viu quando ela foi empurrada para a porta. Eles se ergueram e se   misturaram,   contorcendo-se,   debatendo-se   e   sangrando   pelo  ar  com   fumaça.

Esses   eram   os   'lobos'   para   os   quais   mamãe   a   havia   preparado.   Logo   eles   a sentiriam, e o refúgio em seu núcleo. Então eles viriam atrás dela.

Mas ela não poderia partir sem Morgan.

Os dois fantasmas mais próximos travaram a batalha, separando fios vaporosos um do   outro.   O   maior   já   estava   bastante   esfarrapado,   talvez   destruído   pela   mente predatória de Symond. O menor parecia diferente dos outros fantasmas e se movia mais rápida e sinuosamente.

Morgan.

Makepeace   fingiu   tropeçar   e   caiu   dos   braços   de   seus   captores   no   chão.

Fortalecendo sua vontade, ela estendeu um braço, com os dedos quase tocando o fantasma do Infiltrador. Rompeu com a luta e subiu rapidamente pelo braço dela.

Ela   respirou   fundo   para   inspirar   ar   e   um   fantasma-espim,   reprimindo   um estremecimento ao fazê-lo.

Enquanto os soldados pegavam Makepeace e a arrastavam para fora da cabana, o outro fantasma correu em direção à sua cabeça. Ela teve um breve vislumbre de um   rosto   nebuloso   e   deformado.   Então,   por   um   momento   terrível,   tudo   ficou crepuscular, enquanto o fantasma tentava penetrar em seus olhos.

Mas esse fantasma estava em pânico e já se desgastando. Não estava pronto para suas defesas, endurecido pela batalha por suas vigílias no cemitério. Não estava pronto para seus anjos da mente. E, acima de tudo, não estava pronto para Bear.

Quando a visão de Makepeace clareou novamente, os fragmentos de seu agressor estavam flutuando no ar como teia negra.

Você   está   machucado?   Makepeace   perguntou   rapidamente,   tentando   ter   uma sensação   da   presença   de   Morgan   em   sua   cabeça,   enquanto   seus   captores   a apressavam o caminho atrás de White Crowe e James.

Um pequeno inconveniente, veio a resposta irônica na familiar voz dura de Morgan.

E essa não é uma pergunta que me perguntam há muito tempo.

Makepeace   lançou   um   olhar   ansioso   para   a   casa   de   campo,   procurando   mais perseguidores espectrais.

Eles vão nos procurar, mas estão feridos, murmurou Morgan. E eles acabaram de perder seu Infiltrator.

'Se nos apressarmos', White Crowe estava dizendo, 'podemos alcançar Grizehayes antes dos reforços do inimigo e escapar do cerco na escuridão. Com sorte, Lorde Fellmotte ainda está vivo - ainda temos uma chance de levar a garota até ele a tempo!

James e Makepeace trocaram um olhar fugaz em pânico, mas o que eles poderiam fazer?

- Vá em frente. - James disse com voz rouca.

Depois de todos os planos, lutas e fugas de Makepeace, parecia que ela estava voltando para Grizehayes, afinal. Por um momento, ela sentiu como se estivesse ganhando   tempo   e   observando   seus   esforços,   antes   de   lançar   uma   longa   e preguiçosa pata de gato e prendê-la como um pássaro ferido.
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Somente quando ela estava enfiada na carruagem de Fellmotte ao lado de James, Makepeace se atreveu a falar.

- Alguém está nos ouvindo? ela murmurou.

- Acho que não. - James sussurrou de volta. "O motorista não nos ouve e todos os outros estão a cavalo."

"Não é isso que quero dizer", disse Makepeace, olhando-o nos olhos e erguendo uma sobrancelha.

Demorou   um   pouco   para   que   ela   entendesse.   James   parecia   arrependido   e balançou a cabeça.

"Só eu aqui agora", disse ele.

- Vamos dar uma olhada no seu olho, então - sussurrou Makepeace. James mostrou seu rosto, e ela notou o padrão de respingos chamuscados na pele de sua bochecha e a vermelhidão dolorosa em seu globo ocular.

'Não   consigo   ver   direito   com   isso,'   murmurou   James,   com   uma   compostura elogiável. 'Está tudo embaçado

...'

Makepeace passou alguns momentos em consulta silenciosa com o médico.

“Seu olho deve se curar”, disse ela, “em um ou dois dias. Um amigo meu disse que já viu algo assim antes. E

ele diz que, se lavarmos essa queimadura e cuidarmos dela, você perderá aquele ar de leproso em algumas semanas.

'Amigo?' As sobrancelhas de James se ergueram em consternação. - Makepeace - o que você fez?

'Mim? O que você fez?' Makepeace não resistiu e deu-lhe um pequeno e forte soco no braço. - Você me usou para esconder essa carta! Então você fugiu sem mim!

Esperei   muito   tempo   naquelas   ações!   Achei   que   você   tivesse   sido   pego   e enforcado! '

'Eu sempre quis voltar! Mas tudo aconteceu tão rápido. Symond tinha um plano -

ele   disse   que   usaria   a   carta   para   ameaçar   a   família   e   obter   algumas   de   suas propriedades com antecedência. Então ele estabeleceria sua própria mansão, sem herança   ou   fantasmas,   e   ele   nos   levaria   lá   para   nos   juntarmos   a   sua   casa.   E

ninguém nos incomodaria enquanto tivéssemos esse contrato.

- Você deveria ter me contado!

- Ele me fez prometer silêncio. - James disse simplesmente. 'Um homem que quebra sua palavra é melhor morto.'

-   Bem,   você   quebrou   sua   palavra   quando   se   jogou   de   cara   em   uma   pilha   de fantasmas de Fellmotte!

Makepeace deu-lhe um beliscão agudo, como se fossem crianças muito mais novas.

Havia uma alegria raivosa em expressar sua frustração.

'Eu sinto Muito!' sibilou James, e parecia estar falando sério. - Se eu pudesse voltar atrás, eu o faria! Se você estivesse lá naquele dia, entenderia. Quando encontrei Sir Anthony sangrando no chão, e ele acenou para mim ... parecia Providência. Como

se alguma estrela do meu nascimento tivesse me moldado naquele momento! Essa chance de se tornar algo ... ótimo.

- E foi uma grandeza, Makepeace! Você não sabe o que eu poderia fazer quando tivesse   herdado.   As   línguas   que   surgiram  em  minha   cabeça,   os   movimentos   da espada que eu soube de repente e todos os procedimentos da corte apresentados para mim como uma teia em um tear! E para dar ordens e ver as coisas feitas, para ver as portas se abrirem, para ter tudo o que for possível ...

- Para perseguir seus próprios parentes em dois condados e meio - interrompeu Makepeace bruscamente.

James   colocou   um   braço   em   volta   dos   ombros   dela   e   a   apertou   com   força   por alguns segundos, depois beijou o topo de sua cabeça.

- Eu sei - murmurou ele em seu boné. 'Eu era o Senhor dos Tolos. Achei que ainda seria eu mesma e mudaria tudo. Mas eu era apenas uma marionete. O feijão no bolo - foi o que você disse, não foi? Desistindo de minha liberdade por um jogo de senhorio.

Ele suspirou.

'Eu   senti   ...   pena   dele   também,'   ele   admitiu,   parecendo   envergonhado.   «Sir Anthony. Ele ainda era um daqueles demônios, mas quando estava deitado ali em seu próprio sangue parecia assustado, como qualquer homem moribundo. Foi difícil dizer não. Eu sei, é uma razão estúpida.

'Sim.' Makepeace se lembrou de seu próprio desejo indefeso de salvar o fantasma em desintegração de Livewell. - Um motivo estúpido. Mas não o pior tipo de motivo estúpido.

Ela o abraçou de volta e suspirou.

- Você terá outro jogo de senhoria para jogar quando chegarmos a Grizehayes -

disse ela baixinho. 'Você deve jogar o Senhor do Desgoverno com toda a seriedade e jogar bem, ou ambos ganharemos o pote.'

'E você?' James estudou o rosto dela com uma carranca preocupada. - O que você fez a si mesmo, Makepeace?

'Não se preocupe.' Makepeace apertou sua mão e procurou as palavras certas. -

Não sou assombrado contra minha vontade. Acabei de fazer alguns novos amigos. '

- Então,  existem fantasmas  dentro de você? James parecia estar lutando com a ideia.

'James.' Foi a vez de Makepeace admitir uma traição.  - Sempre fui assombrado, desde que você me conheceu. Eu trouxe um fantasma comigo para Grizehayes, e ninguém adivinhou. Eu deveria ter te contado.

Queria dizer-te. Mas você estava certo, às vezes sou um covarde. A confiança me assusta mais do que a dor.

- Ele é meu amigo e meu irmão de batalha. Estamos entrelaçados um no outro.

Quero que você o entenda, para que possa me entender. Deixe-me falar sobre ele.

Durante a longa e cansativa viagem, a carruagem parava de vez em quando para trocar os cavalos, mas não para interromper a viagem. Ocasionalmente, ouvia-se sons   de   desafios   do  lado  de   fora  e   vozes  abafadas.   Às  vezes,   as  senhas   foram trocadas, às vezes moedas ou papéis, às vezes tiros.

Com uma sensação de inevitabilidade, Makepeace viu o campo mudar e reverter.

Campos exuberantes renderam charnecas. Cordeiros úmidos seguiram as ovelhas de cara preta pelos caminhos entre os montes de tojo. Tudo era tão familiar que doía. As imagens e cores se prenderam à mente de Makepeace como uma corrente familiar.

O comboio parou em um pequeno bosque, logo após o pôr do sol. O cocheiro e um soldado ficaram para cuidar da carruagem e dos cavalos. White Crowe, Makepeace e James continuaram a pé, acompanhados por cinco outros soldados vestindo as cores de Fellmotte. Makepeace reconheceu alguns deles das aldeias vizinhas e teve certeza de que uma vez ela comprou conchas de um deles. Mas a guerra havia reformulado todos eles. Eles tinham novos trajes e novos papéis a desempenhar.

White Crowe havia encontrado um tapa-olho de pano preto para James. Felizmente, ninguém esperava que James liderasse a tropa enquanto ele estava ferido e meio cego.   Se   tivesse,   os   outros   logo   teriam   adivinhado   que   ele   não   tinha   mais   as habilidades e o conhecimento de um Ancião.

Grizehayes eles viram à distância, suas torres distintas recortadas contra o último brilho violeta do dia que estava morrendo. No entanto, ele não estava mais sozinho.

Na expansão darkling ao redor, onde antes havia um terreno plano e ininterrupto, uma   cidade   dispersa   e   em   ruínas   parecia   ter   se   erguido   da   própria   terra.

Aglomerados   de   tendas   de   lona   de   cor   parda   haviam   brotado   e,   entre   eles, fogueiras brilhavam como  brasas espalhadas.  O acampamento tinha a forma de meia-lua, curvando seus braços estreitos para abraçar Grizehayes. No entanto, não circundava a grande casa completamente, e ainda havia uma distância ampla e cautelosa entre as tendas mais próximas e as antigas paredes cinzentas.

Então era verdade. Grizehayes estava sitiado.

Um  soldado   desapareceu   na   escuridão   para   fazer   uma  patrulha  à  frente   e   logo voltou.

"Nossos guardas na Torre da Viúva viram nosso sinal de lanterna e o retornaram", disse ele. - Eles sabem que estamos aqui, então estarão prontos para nos deixar entrar pelo portão de emergência.

“Se o inimigo viu o sinal na torre, eles saberão que a família está sinalizando para alguém no escuro”, disse White Crowe. - Eles estarão nos observando. Silencioso como a morte, todos. Eles terão batedores próprios fora do acampamento, longe das fogueiras, para que seus olhos possam se ajustar à escuridão.

Cautelosamente,   eles   rastejaram   pela   escuridão   contornando   a   borda   do acampamento, seguindo o exemplo de White Crowe. Eles quase tropeçaram em um grupo   de   mosqueteiros   inimigos,   mas   os   notaram   a   tempo,   graças   ao   barulho silencioso de suas bandoleiras e ao brilho pontual de seus combates lentos.

Makepeace pensou brevemente em agarrar a mão de James, correndo em direção a esses estranhos e se rendendo. Isso a salvaria de Grizehayes, mas parecia uma excelente receita para levar um tiro.

Por fim, o grupo ultrapassou a ponta da meia-lua do acampamento, e agora havia apenas uma extensão escura de terreno irregular entre eles e as paredes distantes.

Makepeace conseguiu distinguir o contorno escuro e arqueado da pequena porta de acesso no topo de seu lance de escadas.

"Corra", disse White Crowe, "e não pare para nada."

Enquanto   corriam   para   a   porta,   houve   alguns   gritos   vindos   da   direção   do acampamento.   Um   único   tiro   otimista   soou,   mas   a   bala   voou   selvagemente   na escuridão. Só quando Makepeace alcançou a ponte levadiça com os outros ela se atreveu a olhar para trás. Algumas figuras escuras corriam da direção das tendas, mas vacilaram quando pedras foram atiradas contra eles da torre acima.

A ponte levadiça foi içada às pressas e, quando estava meio levantada, Makepeace e os outros rapidamente se abaixaram para entrar no túnel curto e escuro além. A ponte levadiça caiu atrás deles com um estrondo e,

pouco depois, a porta na outra extremidade do túnel se abriu, revelando o jovem Crowe com uma lanterna.

- Bem-vindo de volta, meu senhor - disse ele. - Sua chegada com Lady Maud não é um momento muito cedo.

"Sua senhoria está afundando como uma pedra", disse o jovem Crowe, enquanto empurrava os recém-chegados em direção à capela. 'Ele não vai durar a noite - eu duvido que ele vá ver a hora.'

Mais  uma  vez,  Makepeace  estava  sendo levado  às  pressas  para  o lado de  Lord Fellmotte, para que os fantasmas pudessem ser enfiados em sua concha.

Eu   não   sei   o   que   vai   acontecer,   Makepeace   silenciosamente   disse   a   seus companheiros invisíveis. Não sei se James tem um plano. Os Crowes podem nos amarrar e nos inundar com fantasmas Fellmotte. Podemos ter que lutar.

Bem, pelo menos nossa prática de lutar uns contra os outros não terá sido em vão, disse o Dr. Quick.

Se deixarmos nossos inimigos mais doentes do que os encontramos, Livewell disse laconicamente, então hoje é um bom dia.

Bear não fez nenhum som, mas Makepeace podia senti-lo em sua cabeça, e isso a fortaleceu.

Morgan também ficou em silêncio. Ocorreu a Makepeace que tal batalha daria à spymistress a chance de mudar de lado novamente e se juntar a seu antigo círculo.

Se acontecer, aconteceu, ela disse a si mesma. Até então, eu confio nela.

No caminho, o jovem Crowe também fez um rápido relatório sobre o andamento do cerco.

O exército ficou do lado de fora por cerca de uma semana. A força de cerco tinha apenas três canhões grandes - dois morteiros que arremessavam pedras maiores e granados   flamejantes   e   uma   demi-culverina   com   melhor   alcance.   A   Torre   Velha havia  sofrido  algumas  pancadas   e  algumas  torres   agora  pareciam   estar  com   os dentes quebrados. Até agora, no entanto, as grossas paredes de Grizehayes haviam evitado o pior dos danos.

“Eles   pediram   nossa   rendição   repetidamente,   é   claro”,   disse   o   jovem   Crowe.   'A oferta  tradicional   -  todas   as  mulheres,   crianças   e  civis  autorizados   a  sair  e,   em seguida, termos de rendição a serem negociados. Claro, Lady April sempre disse não.

Lady April estava em Grizehayes. Isso era uma má notícia. Makepeace esperava que nenhum outro Ancião estivesse na casa grande.

-   Como   está   Lady   April   agora?   James   perguntou   com   cuidado.   O   mesmo pensamento claramente lhe ocorreu.

- Oh, ainda se recuperando dos ferimentos. O jovem Crowe lançou a Makepeace um olhar breve e frio. 'Ela permanece em seu leito de doente, exceto quando ela é necessária.'

- E o resto da família? perguntou James.

'Sir Marmaduke espera trazer tropas aqui para quebrar o cerco - embora Deus saiba se eles chegarão antes dos reforços do inimigo', disse o jovem Crowe. “O bispo está no norte, conquistando corações e mentes para a causa. Sir Alan ainda está em Londres, lutando nos tribunais contra o sequestro. Makepeace já tinha ouvido falar desses membros poderosos da família Fellmotte antes. Felizmente, parecia que eles estavam ocupados em outro lugar.

Makepeace ouviu o relato do jovem Crowe com um leve alívio. Se Lady April ainda estivesse  em  seus aposentos  e  os  outros  Anciões estivessem fora,   talvez  James pudesse evitar ficar cara a cara com alguém que pudesse ver que ele não estava possuído.

'Nossos porões estão bem abastecidos com pólvora e dois meses de suprimento de comida, e temos toda a água de que precisamos em nosso poço.' O jovem Crowe estava mais magro do que o normal e um pouco menos elegante. “As torres são comandadas por um bando treinado local, e alguns dos melhores atiradores entre nossos caçadores e tratadores. Sempre que os rebeldes chegam perto demais das paredes, jogamos pedras e óleo quente sobre eles.

-   Os   rebeldes   colocaram   sapadores   para   cavar   uma   trincheira   que   vai   de   seu acampamento em direção à parede oeste. Provavelmente esperam colocar minas na base, mas não chegarão antes que as forças de Sir Marmaduke cheguem para nos   socorrer.   Grizehayes   já   foi   sitiado   antes.   Essas   paredes   nunca   caem.   Você também pode atirar cerejas em uma montanha.

Makepeace   podia   sentir   o   peso   da   casa   antiga   esmagando-a   novamente, pressionando seus pensamentos e sua vontade como flores. Ela realmente tinha imaginado que este lugar poderia perder seu poder sobre ela?

A porta da capela se abriu. Na grande cadeira,  como se não tivesse  se mexido desde a partida dela, lorde Fellmotte esperava por Maud.

Makepeace não pôde deixar de notar que a cadeira ao lado da de Lord Fellmotte agora tinha algemas de metal presas para confinar os pulsos e tornozelos da babá.

Claramente, a família não estava mais disposta a

colocar sua confiança em meras cordas e madeira.

"Lady April pediu para ser avisada assim que voltássemos", declarou White Crowe, depois fez uma reverência apressada e se afastou. James e Makepeace trocaram um olhar de pânico, mas não havia uma boa desculpa para detê-lo.

O velho Crowe estava na capela, preocupando-se com Lord Fellmotte, que parecia mais grisalho e magro do que nunca. Os pés de Lord Fellmotte estavam descalços e repousavam   sobre  um  par de  pombos  mortos  que  jaziam em uma  poça  de  seu próprio   sangue   fresco.   Era   um   remédio   antigo   e   desesperado,   usado   quando   a morte era considerada iminente, como uma última tentativa de prolongar a doença.

O administrador ergueu os olhos quando eles entraram e pareceu quase aliviado pelas lágrimas ao ver Makepeace e James.

'Meu Senhor! Oh, meu senhor, você a tem! Vou buscar a droga imediatamente! '

'Não!' retrucou James, com uma voz áspera de Ancião. A capela ecoou a palavra, adicionando seus próprios ecos dourados. 'A droga não será necessária. Prenda a garota na cadeira. '

'Mas  ...' O  mordomo  hesitou  e  trocou  um  olhar com  o  filho.   'A menina tem um monstro dentro dela! Da última vez, ela ...

'Ouviste-me?' James perguntou, seu tom friamente ameaçador.

Houve uma onda de obediência. Makepeace foi arrastado até a cadeira e jogado nela. O frio das algemas que prendiam em torno de seus tornozelos e pulsos deu-lhe um calafrio de pânico, mas ela lutou contra isso.

'Agora saia!' ordenou James, arrebatando a chave da mão do jovem Crowe. 'Todos vocês!'

Os dois Crowes olharam para ele com espanto e consternação. Makepeace pensou ter visto um lampejo de suspeita nos olhos do jovem Crowe.

'Agora!' berrou James.

Ainda   parecendo   chocado   e   duvidoso,   os   Crowes   deixaram   a   sala,   levando   os soldados com eles. James rapidamente trancou a porta da capela, então correu e destrancou as algemas de Makepeace, suas mãos tremendo com pressa.

"Os Crowes sabem que algo está errado", disse ele baixinho. - Eles não podiam dizer não a um Ancião, mas quando Lady April chegar, eles vão se juntar a ela. Essa porta vai segurá-los por um tempo, no entanto.

- James - sussurrou Makepeace enquanto as algemas se afrouxavam. 'Não podemos ficar aqui! Lord Fellmotte pode morrer a qualquer momento!

Ela viu a compreensão surgir no rosto de seu irmão. Se o senhor morresse, sete antigos fantasmas desesperados seriam libertados ... e sentiriam os dois recipientes tentadores presos em uma sala com eles.

Makepeace tinha amigos fantasmas para defendê-la e poderia pelo menos tentar repelir os hóspedes. Seu irmão, entretanto, não.

James murmurou uma palavra inadequada para capela.

- O que vamos fazer no inferno escarlate?

CAPÍTULO 38

Os irmãos olharam para o rosto frouxo do doente e para o olhar hostil e antagônico.

"Precisamos sair daqui", disse Makepeace.

Os vitrais eram muito pequenos. Enquanto ela olhava ao redor freneticamente, a inspiração a atingiu.

'James, há outra saída!' Makepeace apontou para a galeria elevada na parte de trás da capela. - Há uma porta nos fundos e um corredor que leva aos aposentos da família! Você pode subir lá, depois abaixar alguma coisa para me ajudar a subir? Ela se   lembrou   dele   escalando   agilmente   a   torre   para   visitá-la   em   seu   primeiro encontro.

- Não posso deixar você aqui com ele! James apontou para o senhor moribundo.

- Se você for possuído de novo - disse Makepeace bruscamente -, você se voltará contra mim. Você precisa ficar longe dele para minha segurança.

'Você vai ganhar todas as discussões de agora em diante falando sobre' aquela vez em que você estava possuído ', não é?' James murmurou, enquanto subia em um sarcófago, então colocou o pé com cautela em uma cabeça de mármore que se projetava da parede. Ela prontamente se soltou sob seu peso e caiu no chão com um estrondo alto.

Ouviram-se sons de vozes confusas do lado de fora da porta da capela principal.

Evidentemente,   a   herança   geralmente   não   envolvia   danos   à   propriedade.

Makepeace ouviu o velho Crowe gritar uma pergunta. Isso foi seguido por batidas fortes e insistentes.

James xingou, ainda pendurado na parede.

O   olhar   de   Makepeace   voltou   para   a   forma   caída   na   grande   cadeira.   Ainda   a magoava ver as feições amáveis de Sir Thomas parecendo tão pálido e doente.

- Sinto muito, Sir Thomas - sussurrou ela, embora soubesse que ele era apenas uma casca. 'Eu gostei de você.

Lamento que você nunca tenha tido um leito de morte adequado. Lamento deixá-lo assim. E eu sei que você morreu pelo bem da família ... mas eu tenho que impedi-los. Para sempre.'

Algo mudou em seu rosto, ela percebeu. Uma luz havia se apagado. Ela já tinha começado a recuar quando o primeiro fantasma saiu do canto de sua boca como fumaça.

'James!' ela gritou. 'Eles estão vindo!'

Seu   irmão   estava   escalando   o   corrimão   e   entrando   na   galeria.   Ele   puxou   uma cortina que decorava a parede de trás, amarrou  uma das pontas no corrimão e jogou a ponta solta para pendurar na galeria.

'Escale isso!'

Makepeace correu, agarrou o pano e começou a escalar, usando os poucos apoios para os pés traiçoeiros na parede. Atrás dela, o ar estava denso com sussurros.

Ela   estava   precariamente   empoleirada   em   uma   saliência   estreita   quando   algo sombrio voou em direção a sua cabeça. Ela sentiu cócegas em seu ouvido, como uma mariposa, enquanto tentava entrar em um túnel. Seu pé esquerdo escorregou e apenas o aperto na corda de pano a impediu de cair.

Deixe-me fazer a escalada! sibilou Livewell com urgência.

Ele estava certo. Makepeace não podia lutar e escalar ao mesmo tempo. Ela deu-lhe as mãos e os pés e se preparou para a luta.

Ela   não   sabia   quem   ele   era,   o   fantasma   Ancião   cavando   seu   caminho   em   sua mente.   Enquanto   suas   mentes   se   machucavam,   ela   vislumbrou   memórias   -   mil flechas escurecendo o céu como uma nuvem de tempestade, navios em chamas, bispos   ajoelhados,   uma   biblioteca   do   tamanho   de   uma   catedral.   Sua   certeza   a atingiu como um aríete e, por um momento, abalou sua vontade.

O que ela estava fazendo, recusando-se a aceitar seu destino? Como ela poderia querer que tantos séculos de memórias se perdessem? Foi como serrar uma árvore milenar.

Mas era uma árvore com raízes que estrangulavam. Ela estava matando o passado em legítima defesa.

Sinto muito, disse Makepeace ao fantasma-ancião. Onde quer que sua alma vá em seguida,   espero   que   você   encontre   misericórdia.   Mas   eu   não   posso   te   mostrar nenhum.

Makepeace atacou com sua mente o fantasma atacante, e ela podia sentir o médico adicionar sua vontade à dela. A ira de Bear era uma fornalha. Mas esse fantasma não   era   um   fiapo   desesperado.   Era   poderoso   e   astuto,   e   ela   podia   senti-lo deslizando suas garras nas partes fracas de suas defesas.

Então Morgan escolheu o lado dela. Ela de repente saiu do esconderijo e apareceu ao   lado  do  outro   Ancião,   mesclando   sua  força   com   a   dele.   Makepeace   sentiu   o reconhecimento   e   a   exultação   do   Ancião   -   logo   seguido   pelo   horror   quando   a spymistress o partiu em dois.

Isso, observou Morgan, enquanto seus fragmentos gritando derretiam, é um truque que só funcionará uma vez.

Makepeace alcançou a grade e James a puxou para a galeria. Eles abriram a porta apressadamente e dispararam pelo corredor. Atrás deles, o ar estremecia com uma sibilância fina e musical enquanto mais espíritos se erguiam de Lord Fellmotte e partiam   em  sua   perseguição.   Os  irmãos   fugiram   corredor   após   corredor   escuro, então mergulharam na Sala do Mapa para recuperar o fôlego.

'Precisamos   pensar!'   James   pressionou   os   nós   dos   dedos   contra   as   têmporas   e soltou   um   suspiro.   -   Não   podemos   sair   de   Grizehayes.   Tudo   está   guardado   e trancado. Mas se continuarmos correndo por tempo suficiente, os fantasmas soltos irão desaparecer. Então, mesmo se formos capturados, pelo menos não podemos ser possuídos! '

'Ainda   podemos   ser   mortos!'   Makepeace   apontou.   -   Deixamos   os   fantasmas   de Lorde Fellmotte se transformarem em névoa! Você acha que a família vai perdoar isso? '

-   Somos   sobressalentes   valiosos   e   você   é   a   única   pessoa   que   sabe   onde   está escondido o contrato, lembra?

rebateu James. 'Pelo menos temos uma chance  de barganhar! Eles precisam de aliados agora, e nós também.

Aquele   exército   lá   fora   é   uma   ameaça   maior   para   todos   nós.   Goste   ou   não   ...

estamos todos do mesmo lado. '

'Não, James!' sibilou Makepeace com sentimento. 'Não estivessem!'

- Então, qual é o seu plano?

Makepeace se preparou.

“Fazemos o que os sapadores inimigos queriam”, disse ela. “Abrimos um buraco na parede externa.

Forçamos Grizehayes a se render.

Por vários segundos, James olhou para ela em descrença e horror.

'Não!' ele sibilou finalmente. 'Isso é traição! Isso não é apenas trair os Fellmottes, isso é trair o rei! '

'Eu não me importo!' Makepeace cuspiu de volta. 'Eu só me importo com as pessoas que vivem neste condado!'

Ela respirou fundo e tentou forçar seus pensamentos em palavras.

'Talvez Sir Marmaduke apareça e interrompa o cerco', disse ela. - Mas o Parlamento precisa deste condado.

Eles terão que enviar outro exército maior.

-   E   daí   se   eles   fizerem?   exclamou   James.   -   Você   viu   como   nossas   paredes   são fortes! Havia uma nota inconfundível de orgulho, e Makepeace notou o 'nosso'.

"Então   há   outro   cerco",   ela   respondeu.   'Um   longo.   A   comida   escasseia   em Grizehayes. As pessoas começam a comer cachorros, ratos e cavalos. O exército lá fora leva comida de todas as aldeias ao redor, porque senão eles morrerão de fome.

O inverno chega e todo mundo passa fome. As árvores são cortadas e há brigas por lenha. Então, as pessoas começam a morrer de febre do acampamento.

- Neste momento, o inimigo está disposto a deixar Grizehayes se render, o que significa que todos aqui sairiam vivos. O que acontecerá com todas as mulheres, crianças e velhos se não nos rendermos e as paredes caírem depois de qualquer maneira? '

- Então ... pode ficar muito feio. - James admitiu, carrancudo. Ele não entrou em detalhes.

"Os Fellmottes não se renderão", disse Makepeace. - E eles nem ligam para o rei!

Eles   sacrificariam   todos   aqui   para   manter   Grizehayes.   Porque   Grizehayes   é   o coração deles, James! Eu quero atingir o coração deles. '

Os irmãos ficaram aliviados ao encontrar a escada mais próxima desprotegida e desceram   o   mais   rápida   e   furtivamente   que   puderam.   Tudo   estava   quieto   nas passagens escuras ao redor das cozinhas. No depósito de combustível, próximo às pilhas de toras, encontraram vários barris promissores.

-   Tem   certeza   de   que   pode   fazer   isso   explodir?   James   sussurrou,   enquanto começava a rolar cuidadosamente um barril para fora da sala.

Observei os sapadores preparando-os, Livewell disse a Makepeace. Não há nenhum grande truque nisso. O

difícil era sempre chegar perto o suficiente da parede sem levar um tiro do inimigo.

Makepeace acenou com a cabeça para si mesma.

'Isso não será um problema,' ela disse a James.

'Aquelas pequenas pausas,' disse James, 'quando você escuta vozes que eu não consigo ouvir, não ficam menos perturbadoras.'

Eles manobraram o barril para dentro da adega, encostando-o nas fundações da parede oeste.

Seguindo o conselho de Livewell, Makepeace puxou a rolha da lateral do cano e inseriu um pequeno pedaço de cordão de fósforo.

“Precisamos empilhar coisas em cima disso”, disse ela, repetindo suas palavras.

'Terra, pedras ou qualquer coisa pesada.' Eles agruparam outros barris cheios ao redor dele, então rastejaram para a cozinha para

encontrar outros pileables.

Era estranho estar de volta à cozinha e ver tudo o que havia preenchido seus dias e deixado suas mãos ásperas. Os cães se aglomeraram em Makepeace como se ela nunca  tivesse   estado   ausente.   Bear  estava   desconfiado,   sentindo  que  a  cozinha

tinha começado a cheirar diferente em sua ausência, e queria esfregar seu ombro contra a mesa até que fosse seu novamente.

Agora não, Bear.

James e Makepeace carregaram panelas pesadas, sacos de grãos e baldes de sal do cofre de carne. Todos eles foram empilhados em cima do pequeno barril, até que estivesse quase enterrado, exceto pelo cordão de fósforo saliente.

Com a mão trêmula, Makepeace acendeu a ponta do pavio, que ficou vermelho.

Grizehayes   deve   cair.   Era   a   única   maneira   de   Makepeace   de   atacar   a   terrível certeza dos Fellmottes.

Grizehayes era sua arrogância feita de pedra. Era a prova de seus séculos. Isso disse a eles que eles eram eternos.

'Agora vamos sair daqui!' sussurrou James. Os dois subiram apressados as escadas do porão e pararam ao perceber meia dúzia de figuras de pé no topo.

White Crowe e Young Crowe estavam com suas espadas desembainhadas. Ao redor deles estavam três dos criados de Grizehayes, agora armados. Na parte de trás, o rosto branco metálico de Lady April brilhava como uma lua venenosa.

Como eles nos encontraram? perguntou Makepeace. Tarde demais, ela se lembrou da inquietação de Bear. A cozinha, e particularmente a mesa, cheirava diferente - e um pouco assustada.

Claro.   Com   a   saída   de   Makepeace,   Grizehayes   recrutou   um   novo   ajudante   de cozinha  para ficar  de olho  no fogo à  noite.  Então,   uma criança  ficou   apavorada enquanto os  intrusos  se arrastavam  pela  cozinha falando  sobre  pólvora,   e tinha aproveitado a primeira chance para escapar e relatar ...

Desculpe, Bear. Eu esqueci de ouvir você.

James nem mesmo hesitou. Ele imediatamente se endireitou, erguendo o queixo imperiosamente.

"O que é essa tolice?" ele exigiu, em uma impressão impressionantemente irritável de sua voz como um Ancião.

'Se você quiser ... Se você estiver disposto a vir conosco ...' disse o jovem Crowe, em um tom que conseguiu soar rastejante e agressivo ao mesmo tempo.

- O  que significam  essas  espadas?  James olhou feio.  - Como você   ousa  apontar lâminas nuas para Lord Fellmotte! Ele gesticulou em direção a Makepeace.

- Aquele não é Lord Fellmotte - disse Lady April friamente.

Você confia em mim para falar? perguntou Morgan.

Sim, respondeu Makepeace rapidamente.

Não era a primeira vez que sentia Morgan assumir o controle de sua garganta e usar sua voz, mas dessa vez pelo menos foi feito com permissão e não parecia que ia sufocá-la.

- Galamial Crowe - disse a voz contundente de Morgan pela boca de Makepeace. -

Se você não tem inteligência para conhecer seu próprio senhor, desperdiçamos o dinheiro que demos a seu pai para estudar. O

conselho que demos a você no seu vigésimo aniversário também foi desperdiçado?

Makepeace   podia   sentir   sua   própria   linguagem   corporal   mudando   também.   Sua postura tornou-se mais curvada, à moda antiga de Obadias. Havia uma estranheza inexprimível em sentir sua própria mudança de expressão, sua testa franzida e sua boca se movendo de uma forma que raramente acontecia.

- Esse é o seu senhorio! exclamou o jovem Crowe, baixando a espada.

- E você, Myles Crowe. Morgan falou novamente por meio de Makepeace. - Você se esqueceu do dia em que garantimos seu personagem em Gladdon Beacon?

White   Crowe   começou   a   empunhar   a   espada,   mas   parou,   os   olhos   fixos   no cachorrinho   giratório,   que   desceu   trotando   os   degraus   em   direção   aos   pés   de Makepeace. Sem pensar, ela moveu um pé para acariciar o queixo do cachorro com o dedo do pé. Foi um gesto de hábito, mas não o hábito de um lorde. Ele olhou para ela, seu olhar nublado com indecisão e dúvida.

'Agarrem-nos!' ordenou Lady April.

'Não!' O jovem Crowe se posicionou na frente de James e Makepeace. - Perdoe-me, Lady April - disse ele, trêmulo -, nunca pensei em desobedecê-la em nada. Mas minha primeira lealdade é para lorde Fellmotte.

'Defenda   o   chefe   dos   degraus!'   gritou   James,   e   dois   dos   outros   homens obedientemente se moveram para ficar ao lado do jovem Crowe. White Crowe ainda não se mexeu. Um homem do lado de Lady April tentou

rebater a espada do jovem Crowe para o lado, e imediatamente uma escaramuça acirrada estourou, as lâminas se chocando e lançando fagulhas nas paredes.

Aproveitando a confusão, James agarrou a mão de Makepeace e correu com ela, descendo as escadas do porão. Era sua única linha de retirada. Eles se esconderam entre o labirinto de barris.

'Quanto tempo nós temos?' sussurrou James, e ela sabia que ele estava pensando no pavio fumegante.

"Não sei", respondeu Makepeace. - Minutos, talvez. Eles pretendiam estar longe do porão quando a pólvora explodiu. Ainda pode haver tempo para apagar o fósforo, é claro. Mas o que poderia esperar por eles depois disso, senão derrota e captura?

Não   sei   quão   grande   será   a   explosão,   admitiu   Livewell.   Pode   muito   bem   nos separar. Mas eu digo que devemos fazer de qualquer maneira.

Já vi o suficiente desse inferno para concordar, disse o médico, parecendo surpreso consigo mesmo.

Morgan riu, muito baixo e sombriamente.

Deixe queimar, ela disse.

"Vamos derrubar Grizehayes", disse Makepeace.

'Ah bem.' James deu uma risadinha. 'Podemos muito bem morrer cuspindo no olho do mal deles!'

Os gritos e choques de armas no topo da escada haviam silenciado, e a voz de Lady April podia ser ouvida dando ordens. Evidentemente, ela havia triunfado sobre o jovem Crowe e seus aliados, por meio da força de vontade ou das armas.

'Eles virão atrás de nós,' sussurrou James.

- Deixe-os - sibilou Makepeace. "Quanto mais, melhor quando a pólvora explodir."

Ela apagou a lanterna e os mergulhou na escuridão.

Ela percebeu pelos olhos arregalados de James que ele não conseguia ver nada.

- Confie em nós - sussurrou ela.

'Você pode nos ouvir?' Lady April desceu as escadas. - Suba e se renda, ou vamos mandar os cães para baixo!

Ambos os irmãos ficaram tensos. Mais uma vez, os cães Grizehayes seriam soltos sobre   eles.   Mas   agora   eles   não   tinham   charnecas   para   atravessar.   Eles   foram presas encurraladas.

No entanto, nenhum deles disse uma palavra ou fez menção de se render.

Segundos se passaram, e então Makepeace ouviu um leve barulho de garras vindo da direção dos degraus.

Ofegante como serragem. A batida de papadas suaves.

Makepeace conhecia todos eles pelo cheiro. Os enormes mastins com suas grandes mandíbulas e mordidas terríveis. O wolfhound, seus longos tendões doendo para que uma grande presa o perseguisse. Os galgos, velozes e mortais como os falcões da terra. Os cães de caça, farejando seu medo como vinho.

Ela cheirou seu sangue rápido, sua fome de caça. O patinador se aproximou de seu esconderijo. Um latido profundo reverberou na escuridão e, um momento depois, uma cacofonia de latidos ecoou por todo o porão.

'Shh!'   Makepeace   se   levantou   de   seu   esconderijo,   mesmo   com   seu   coração disparado e sua pele formigando em prontidão para uma mordida. 'Nero - Estrela -

Apanhador - Caliban! Você me conhece.'

Ela podia ver suas formas pálidas tensas na escuridão. Então, uma grande forma se aproximou. Um nariz molhado cutucou sua mão e uma língua lambeu sua palma.

Eles conheciam o cheiro dela. Ela era a doadora de molho. Ela estava na matilha, talvez. E ela era uma besta cujo temperamento não deveria ser testado muito.

“Você terá que subir eventualmente”, gritou Lady April.

'Por   que?'   gritou   James,   seus   dentes   batendo.   -   Temos   amigos   aqui   e   vinho suficiente para nos divertirmos.

Podemos cantar algumas canções. '

- Ou talvez aguentemos até que seus inimigos tomem Grizehayes amanhã - sugeriu Makepeace.

- Não seja absurdo - retrucou Lady April. 'Podemos resistir a um cerco até o fim da guerra, se necessário!

Temos provisões suficientes e fuzilamos por dois meses inteiros.

Makepeace riu alto. - Você acha que a guerra acabará em dois meses?

"A rainha está de volta ao país com dinheiro, armas e tropas para a causa do rei", declarou Lady April.

'Londres  em  breve  perderá o  ânimo.   Os  rebeldes  já  estão desmoronando.  '  Sua certeza era fria e monumental, como mármore.

'Não, eles não são!' Exclamou Makepeace. - E Londres é feroz, minha senhora. É um hospício briguento e fedorento, mas tem uma vontade como o Juggernaut. Não me importa o quão antigo e inteligente você seja.

Se você diz que a guerra está acabando, você está cego.

'Como   você   ousa!'   Lady   April   parecia   zangada,   mas   Makepeace   pensou   ter detectado o menor indício de outra coisa.

-   Assisti   à   morte   de   dois   Anciões   hoje   -   declarou   Makepeace   em   voz   alta.   Um silêncio   chocado   se   acumulou   como   sangue.   -   Os   fantasmas   de   Sir   Anthony possuíram Symond e um de seus soldados o matou. E aqueles fantasmas - aqueles fantasmas   sábios   e   oniscientes   -   não   viram   isso   chegando.   Eles   nunca   tinham realmente   notado   aquele   soldado,   veja   você.   Eles   não   se   importaram   que   ele tivesse perdido um irmão em Hangerdon Hill. E então ele atirou na cabeça deles.

-   Você   está   perdendo   coisas,   coisas   importantes,   porque   há   pessoas   que   você nunca   nota.   E   agora   é   tarde   demais   para   todos   vocês.   Não   é   como   as   outras guerras que você lutou. Sua inteligência e séculos não irão ajudá-lo neste momento.

Isso é novo. Este é o fim do mundo, Lady April.

'O suficiente!' bateu em Lady April. - Você esgotou nossa paciência.

Homens se aventuravam descendo os degraus com cuidado, dois deles carregando velas que iluminavam seus rostos. Atrás deles desceu Lady April, armada com um par de facas de aparência perversa.

Com cuidado, James ergueu um dos barris menores, ergueu-o até o ombro e jogou-o em um dos porta-velas.

O barril atingiu sua mão e a vela voou contra a parede e se apagou. O outro se virou rápido demais para ver o que havia acontecido,  e o movimento apagou a chama da vela. Houve consternação e confusão.

'Algo saltou em mim!'

'Eu vi algo antes de a vela se apagar! O vermelho da luz refletido em uma dúzia de olhos! Eu ... não acho que eles eram todos cachorros. '

'Há algo no escuro! Eu posso ouvi-lo rosnando! '

- Se você consegue ouvir - disse Lady April com voz rouca -, então sabe onde está!

Mas o rosnador estava em movimento. Makepeace relaxou em Bear. Ela caiu de quatro, e parecia fácil e necessário. O nariz dele era o dela, os olhos dela eram dele.

Ela deixou sua garganta vibrar com estrondos profundos e agourentos.

Bear não é uma criança que eu tenho que agradar. Ele não é um Fury para manter em uma corrente. Não preciso ter vergonha ou medo dele. Ele é eu. O que quer que fôssemos, agora somos nós.

O   primeiro   homem   ficou   inconsciente   com   um  longo  golpe   lateral.   Um  segundo apontou  um golpe de sua espada na direção dos rosnados de Makepeace,  e foi derrubado para trás por um mastim e um galgo. Um terceiro tentou correr para as escadas em busca de mais luz e foi atirado corporalmente em uma pequena pilha de barris.

'Eu estou com o menino!' gritou White Crowe de repente. Ouviu-se o som de uma briga.

Makepeace cambaleou na direção do barulho, mas de repente dedos finos e fortes agarraram os lados de sua cabeça e agarraram seus cabelos.

"Mongrel!" A voz dura de Lady April soou rouca no ouvido de Makepeace. 'Ingrato!'

E  Makepeace   gritou   quando  um  espírito  se   lançou   e   mordeu  as  defesas   de   sua mente como um machado. Isso a pegou desprevenida e ela não teve tempo de se preparar para isso.

Makepeace já havia sido atacada por fantasmas antes, mas eles sempre tentaram fazer um lar nela. Isso era diferente. Este foi um bombardeio, e Lady April não se importou com o que ela destruiu. Makepeace lutou e sentiu seus aliados secretos fazerem o mesmo.

Todos nós. Aprendemos a lutar juntos no final. Mesmo quando ela sentiu rachaduras dolorosas aparecerem em sua mente, havia um júbilo triste naquele pensamento.

Ao   mesmo   tempo,   ela   podia   sentir   a   frustração   do   Ancião.   Makepeace   estava perdendo, mas muito mais lentamente do que o esperado.

Então   Makepeace   sentiu   o   cheiro   de   um   medo   que   não   era   dela   e   sentiu   as rachaduras da dúvida que agora percorriam as almas de mármore de Lady April.

- Minha senhora - chamou White Crowe, sua voz ansiosa. 'Há algo aqui. Uma estrela vermelha brilhante.

Parece um pouco com um fósforo aceso ... '

O ataque ao cérebro de Makepeace parou abruptamente quando ela foi fisicamente jogada de lado.

'Tolos!' gritou Lady April. 'Isso é pólvora!' Makepeace viu a velha correr como um galgo na escuridão, em direção à estrela carmesim brilhante do fósforo aceso ...

E aquele ponto vermelho brilhante foi o epicentro quando o mundo quebrou.

A explosão foi ensurdecedora, e sua força derrubou Makepeace, do jeito que uma mão descuidada pode derrubar um castelo de cartas. Houve uma breve onda de calor e, em seguida, um monte de coisas parecia estar chovendo ao seu redor. O ar estava cheio de fumaça e farinha. Ela sentou-se tossindo, bem a tempo de ver um pedaço grande e irregular da parede e do teto se dobrar e cair nas lajes.

O céu acinzentado e de aparência atônita apareceu pela abertura. James tropeçou nos escombros ao lado dela e ajudou-a a se levantar. A uma pequena distância, White   Crowe   estava   sentado,   atordoado   e   coberto   de   poeira.   Se   restou   alguma coisa de Lady April, foi sob a grande pilha de alvenaria caída.

James   estava   murmurando   algo.   Os   ouvidos   de   Makepeace   zumbiam   e   sua   voz estava fraca como um fantasma, mas ela achou que entendia. Ela subiu apressada as   escadas   do   porão   com   ele,   passou   com   cuidado   pelo   corpo   inconsciente   do jovem Crowe e ficou boquiaberta com a bela rachadura que apareceu na parede.

Tinha largura suficiente para dois jovens passarem e se deixarem cair na grama do lado de fora. Foi ainda mais fácil para os cães enquanto o seguiam.



CAPÍTULO 39

Muitas   horas   depois,   no   início   da   tarde,   Makepeace   e   James   pararam   para descansar perto de um spinney no topo de uma colina. Nos tempos antigos, fora um antigo forte na colina, mas agora era apenas um monte de forma estranha com vista para a paisagem circundante.

Ambos estavam se sentindo maltratados e exaustos por dentro e por fora, e isso finalmente os alcançou.

James   ainda   estava   se   recuperando   de   ser   o   anfitrião   de   cinco   fantasmas arrogantes Fellmotte, e sendo esmagado em um canto de si mesmo. As próprias batalhas de Makepeace com os fantasmas Anciões a deixaram abatida e um pouco melancólica. Eles haviam deixado uma poeira de suas memórias, como as cinzas de mariposas chamuscadas, e por enquanto isso temperava tudo o que ela via.

Ambos os irmãos tinham uma bela coleção de hematomas, que apareciam através de sua pele em todas as cores do arco-íris. Além disso, os braços de Makepeace doíam   de   carregar   o   cão   giratório,   cujas   pernas   curtas   se   cansavam   mais rapidamente do que as dos outros cães.

'O que é isso?' disse James.

Ao longe, os dois puderam ver um bigode alto de fumaça cinza-amarronzada. Era muito grande para sair de uma chaminé ou fogueira e da cor errada para a fumaça de lenha. Era a época do ano errada para incêndios com restolho.

Makepeace pegou o disco díptico e olhou para a bússola. Ela tentou se lembrar dos mapas que ela havia montado com tanto cuidado, mas ela já sabia em seu coração de onde a fumaça estava vindo.

'Grizehayes,' disse James em um sussurro. Ele parecia entorpecido e chocado, e Makepeace sabia que seu rosto tinha a mesma expressão.

Grizehayes,   o   invulnerável.   Grizehayes,   o   eterno,   com   séculos   incrustados   nele como   cracas.   Grizehayes,   a   rocha   imutável   no   rio   do   mundo.   Sua   prisão,   seu inimigo, seu abrigo, sua casa.

Grizehayes estava queimando.

'O mundo está acabando?' James perguntou com voz rouca.

Makepeace se aproximou, envolveu-o com os braços machucados e o abraçou com força.

"Sim", disse ela.

'O que nós fazemos?'

"Nós   caminhamos",   disse   ela.   “Encontramos   comida   e   um   lugar   para   dormir.

Amanhã faremos isso de novo.

Nós sobrevivemos. '

Mundos acabavam às vezes. Makepeace já sabia disso há algum tempo. Ela sabia disso desde a noite dos tumultos e da morte de mamãe, quando seu próprio mundo caíra limpa e completamente em pó.

Um dos cachorros rosnou para alguma coisa no spinney. Makepeace levantou-se de um salto, mas então viu o pequeno contorno movendo-se pesadamente através da vegetação rasteira e as lívidas estrias brancas em sua face pontiaguda. Era um texugo,   cuidando   de   seus   negócios   como   se   não   houvesse   guerras   a   serem travadas.

Makepeace assistia com fascínio. Ela se lembrou de tudo o que aprendera sobre texugos no livro do bestiário em Grizehayes. O texugo, ou brock, cujas pernas eram mais compridas de um lado, para ajudá-lo em terreno inclinado ...

... mas eles não eram. Enquanto caminhava por um trecho de luz do dia, ela podia vê-lo   claramente,   e   todas   as   suas   pernas   curtas   eram   do   mesmo   comprimento humilde e robusto.

Talvez nenhuma das velhas verdades fosse mais verdadeira. Este poderia ser um mundo inteiramente novo, com suas próprias regras. Um mundo onde os texugos não   eram   tortos,   os   pelicanos   não   alimentavam   seus   filhotes   com   seu   próprio sangue, os sapos não tinham pedras preciosas na cabeça e os filhotes já tinham a

forma de urso ao nascer. Um mundo onde castelos podiam queimar e reis podiam morrer e nenhuma regra era inquebrável.

“Nós sobrevivemos”, ela disse de novo, com mais firmeza. 'E tentamos lamber este novo mundo enquanto ele ainda está macio. Se não o fizermos, há outros que o farão. '

Só muito mais tarde um jornal lhes contou toda a história da queda de Grizehayes.

A explosão na calada da noite foi comumente atribuída à pólvora armazenada muito perto das paredes.

Quando   amanheceu,   panos   brancos   estavam   pendurados   nas   ameias   de Grizehayes, sinalizando vontade de conversar. Um homem chamado Crowe surgiu para negociar a rendição.

O comandante do cerco deixou todos os civis irem embora, e até mesmo levou algumas   provisões   e   pertences   com   eles.   Em   tempos   de   paz,   ele   não   era   um homem cruel, e o cerco fora relativamente curto. Seu zelo de luta não teve tempo de se transformar em ódio.

A força parlamentar que levara Grizehayes mal teve tempo de invadir suas lojas antes   de   receber   a   notícia   de   que   uma   grande   força   realista,   chefiada   por   Sir Marmaduke, estava a menos de um dia de distância.

O   comandante   do   cerco   enfrentou   uma   difícil   decisão   e   tomou-a   rapidamente.

Melhor incendiar a casa, para que nunca mais pudesse ser usada, do que arriscar que as forças do rei a usassem como uma fortaleza, ainda que destruída.

O relato diz que quando Sir Marmaduke viu seu lar ancestral em chamas, "matou seu coração". Ele se recusou a usar seu casaco de couro protetor, liderou o ataque da cavalaria e lutou como um louco. Depois, ambos os lados elogiaram sua bravura.

Mas, novamente, os mortos costumam ser mais fáceis de elogiar do que os vivos.

Nem   todas   as   batalhas   foram   relatadas   nos   jornais,   e   nem   todas   envolveram exércitos completos ou linhas de batalha organizadas sob o olhar de comandantes com olhos de águia. Meses se passaram e ainda não havia paz. Às vezes havia uma grande batalha que todos diziam que decidiria as coisas, de uma forma ou de outra.

Mas de alguma forma isso nunca aconteceu.

Os humanos são animais estranhos e adaptáveis e, eventualmente, se acostumam com   qualquer   coisa,   até   mesmo   o   impossível   ou   insuportável.   Com   o   tempo,   o impensável se torna normal.

Os   habitantes   de   um   povoado   da   floresta   ficaram   muito   contentes   de   serem visitados por alguém que pudesse curar feridas. Eles foram atacados por um bando armado   usando   faixas.   Houve   tiros   disparados   e   golpes   desferidos.   No   final,   os aldeões   se   esconderam   na   igreja   e   jogaram   pedras   nos   estranhos   até   que   se cansaram de tentar colocar fogo no prédio e foram embora. Ninguém sabia ao certo se haviam recebido tropas, salteadores ou um grupo de desertores saqueadores.

Os aldeões só podiam pagar a Makepeace e James oferecendo abrigo, refeições e ossos para os cães, mas eram muito bem-vindos. James falou mais. Ele tinha uma boa figura, mesmo como um andarilho.

Quando penso nas taxas que meus serviços podem ter exigido um dia, murmurou o Dr. Quick, enquanto o último paciente de Makepeace saía pela porta com uma tira de   linho   limpa   em   volta   da   cabeça.   Mesmo   assim,   o   médico   reclamava   menos dessas   coisas   atualmente.   Talvez   patronos   ricos   fossem   menos   gratos   do   que chefes de família que lutavam. Você é sentimental, como sempre.

Faz sentido, não sentimento, Makepeace disse a ele, enquanto ela limpava as mãos.

Precisávamos de um lugar para ficar algumas noites.

Você tinha boas razões sólidas para ajudar essas pessoas, disse o médico. Você sempre faz.

Eu já te contei-lhe sobre outro chirurgeon eu sabia antes da guerra? Ele era uma estrela em ascensão, com os clientes melhor do que muitos médicos. Mas um dia uma   criança   morreu   sob   a   faca   -   a   pequena   filha   de   seu   amigo   mais   próximo.

Depois   disso,   ele   era   um   caso   perdido.   De   repente,   ele   podia   negar   ninguém.

Correu-se irregular, ocupando todos os casos, mesmo quando não havia esperança de pagamento. E ele sempre pode dar excelentes razões, sensíveis por isso que estava em seu interesse fazê-lo. Ele nunca admitiu que ele estava tentando salvar a todos, para aliviar a dor de não salvar essa menina.

Ele alguma vez encontrou paz? perguntou Makepeace. Ela sabia perfeitamente o que o médico estava sugerindo.

Quem pode dizer? Ele ainda vive, pelo que eu sei. Talvez ele o faça, algum dia. E

enquanto isso, o homem estúpido está salvando muitas vidas.

Você quer escrever um pouco mais hoje? perguntou Makepeace.

Se pudermos poupar tempo e papel.

Sempre   que   tinha   chance,   Makepeace   trocava   papel.   Raramente   era   barato   e frequentemente   usado   de   um   lado,   mas   permitia   ao   médico   escrever   suas descobertas e teorias a respeito da cirurgia no campo de batalha.

Makepeace também tinha escrito duas cartas, não muito tempo depois da queda de Grizehayes.   O   primeiro   foi   enviado   para   Charity   Tyler   em   Norwich,   enviando   de volta livro de orações de seu irmão, e quebrar a notícia de sua morte. Ele disse a ela que ele tinha a intenção de se reconciliar com seu primo, e por fim a sangue ruim entre eles, e que ele tinha amado a sua irmã com todo o seu coração. A carta também disse a ela que Livewell tinha ajudado a quebra das paredes de um reduto monarquista   e   encerrar   um   cerco   que   pode   ter   custado   muitas   vidas.   Ele   não mencionou que isso tivesse acontecido depois de sua morte.

Livewell desapareceria em breve, ela tinha certeza disso. Havia algo mais calmo nele agora. Algum dia ela acordaria e encontraria um buraco em sua mente, como um dente perdido.

Poli minha alma o máximo que pude, dissera ele recentemente. Se eu ficar muito mais tempo, só vou arranhar de novo.

A segunda carta foi escrita com a ajuda de Morgan. Era dirigido a Helen e era uma carta muito enfadonha sobre crianças pegando sarampo. No verso, no entanto, uma segunda mensagem codificada foi escrita de

forma invisível em suco de alcachofra:

Helen,

Você   já   deve   ter   ouvido   coisas   estranhas   sobre   mim.   A   verdade   é   ainda   mais estranha. Eu não estava a serviço dos Fellmottes quando você me conheceu, mas também não estava trabalhando para seus inimigos.

Eu sou seu amigo e pretendo provar a mim mesmo.

A carta que você procura é a Whitehollow. Symond Fellmotte escondeu no forro da porta secreta no quarto principal. I mudou-se daquele lugar, mas não muito longe. É

ainda sob que mesmo revestimento mas se no canto superior, mantido lá por um pino.   Eu   lhe   disse   que   havia   escondido   em   algum   lugar   novo,   e   pensei   que provavelmente ele iria colocar a mão na base para sentir se ele ainda estava onde ele havia colocado, e iria encontrá-lo de fato foi. Imaginei que ele não iria procurar o resto da porta, mas sim fazer-se doido procurando qualquer outro lugar na casa.

olhar popular para as coisas longe, mas raramente próximos.

Se Deus quiser, nos encontraremos novamente e, se assim for, espero que ainda sejamos amigos.

Judith como era

Makepeace se lembrou do brilho nos olhos do caçador de bruxas ao ouvir sobre a carta   real.   Seria   melhor   se   os   espiões   do   rei   o   encontrassem   e   o   destruíssem silenciosamente. Ela não podia livrar o mundo dos caçadores de bruxas, mas não havia necessidade de alimentá-los. Pelo pouco que ela tinha visto, eles eram uma raça faminta.

Além disso, agradava-lhe imaginar Helen trocando gentilezas frias e brandas com seu   desavisado   marido  parlamentar,   com   o  bilhete   de   Makepeace   escondido  na luva, e depois escapulindo à noite para aventuras e espionagem a serviço do rei.

Eu   gostaria   de   escrever   meus   estudos   sobre   fantasmas   também,   observou   o médico, se eu achasse  que poderíamos fazer isso sem sermos queimados como hereges.

Às vezes me pergunto se sua família tinha caído em um erro colossal.  Os mais fantasmas que eu vejo, menos certeza de que eu sou o que nós somos as mesmas almas   que   antes   eram   vivos.   Pelo   que   sabemos,   talvez   as   almas   reais   passar alegremente ao Criador, deixando-nos para trás. Acho que às vezes que nós, os fantasmas   são   ...   memórias.   Ecos.   Impressões.   Oh,   podemos   pensar   e   sentir.

Podemos lamentar o passado, e temem o futuro. Mas será que estamos realmente as pessoas que pensamos que somos?

Como isso muda alguma coisa? Era tarde demais para Makepeace pensar em seus aliados espectrais como outra coisa que não amigos.

Não   sei,   disse   o   Dr.   Quick.   É   um   golpe   para   a   minha   vaidade   considerar   a possibilidade   de   que   eu   não   sou   nada   além   de   um   feixe   de   pensamentos, sentimentos e memórias, dado vida pela mente de outra pessoa. Mas, novamente, um livro também é. Onde está a minha caneta?

Makepeace o deixou usar a mão dela para escrever. Não pela primeira vez, ela se perguntou se o médico iria embora algum dia também, depois de sentir que havia vivido sua vida após a morte de alguma forma.

Mas não Bear. Bear nunca se separaria dela.

Ela não conseguiu encontrar nenhuma junção, nenhum lugar onde ela terminou e Bear começou. Naquele primeiro abraço desajeitado do espírito, eles se enredaram desesperadamente,   ela   supôs.   O   que   quer   que   acontecesse,   onde   quer   que   ela fosse, sempre haveria Bear. Quem quer que a conhecesse, ou gostasse dela, ou a amasse, teria que aceitar Bear.

Ela poderia até se amar um pouco agora, sabendo que ela era o Urso.

Por alguns dias após sua morte, Hannah ficou muito confusa.

Ela   havia   sido   trazida   para   a   linha   de   frente   por   amor   e   desespero,   em   igual medida. Foi muito bom Tom dizer que ele deveria marchar com o exército do conde, mas se ele a deixasse sozinha com um bebê chegando, então como ela pagaria pela comida e para onde ela iria? Então ela empacotou suas coisas e veio para a guerra, mesmo quando ela começou a ficar gorda na cintura.

Hannah não era a única. O trem de bagagem do exército estava cheio de outras mulheres   -   esposas,   amantes   e   outros   tipos   -   todas   contribuindo   para   cozinhar, cuidar e buscar. Ela gostava deles, ou de muitos deles, de qualquer maneira. Era uma caminhada lamacenta, mas ela era jovem e, às vezes, toda a aventura tinha uma  sensação  de  férias  loucas  e emocionantes.  Sua voz  cantante,  tantas  vezes elogiada na igreja, soava ainda melhor perto da fogueira.

Mas então um carrinho carregado com pólvora explodiu, matando Tom. O choque fez   com   que   ela   caia   em   uma   forma   e   perder   o   bebê.   Depois   ela   não   tinha estômago para retornar à sua própria cidade sem Tom. Ela não tinha casa agora.

Mas para onde ela poderia ir? E sem o salário de Tom como soldado, como ela comeria?

Outra   mulher   sussurrou   para   ela   que   se   ela  se   vestisse   de   homem   e   estivesse disposta a ficar com os piores vigias, ela poderia "se alistar" e receber o salário de um soldado. Havia alguns outros no campo que o fizeram, e um oficial que fez vista grossa.

Então Hannah se tornou Harold. Ela era muito frágil para segurar a linha com os piqueiros,   então   aprendeu   os   truques   da   fechadura   e   juntou-se   às   linhas   de mosqueteiros.

Durante   a   grande   batalha,   depois   que   a   linha   de   mosqueteiros   se   rompeu   em desordem, ela ouviu gritos de que o inimigo estava atacando o trem de bagagem.

Ela correu para a retaguarda do acampamento, através de uma névoa de fumaça e caos,   para   ver   homens   a   cavalo   perseguindo   as   mulheres   do   acampamento   e derrubando-as com espadas. Ela colocou uma bala em um deles e feriu outro com sua espada, antes que um corte por trás encerrasse seus esforços e sua vida.

Não!  ela pensou enquanto morria.  Não! Não!  É muito cedo. Não é justo. Estava descobrindo uma vida nova e era boa nisso!

Mas esse pensamento foi tudo o que lhe fez companhia pelos próximos dias. Ela estava na escuridão. Era uma escuridão quente e estranha, e ela não achava que estava sozinha.

De vez em quando, alguém tentava falar com ela. Era a voz de um jovem e, a princípio, ela pensou que poderia ser Tom tentando guiá-la para o céu, mas não soava como ele e o sotaque estava errado.

Por fim, sua visão voltou. Ela ficou tão aliviada ao ver o céu azul acima dela que teve vontade de chorar. No entanto, ela descobriu que não podia. Ela parecia estar caminhando,  mas não tinha controle sobre  seu próprio corpo.  Quando ela olhou para   baixo,   descobriu   que   não  era   seu   próprio   corpo.   Ainda   estava   com   roupas masculinas, mas agora parecia ser realmente masculino.

'Você pode ver?' perguntou a mesma voz insistente, soando um pouco cautelosa.

'Você pode me ouvir? O

meu nome é James.'

O que aconteceu? ela exigiu. Onde estou?

- Você está seguro - respondeu ele. - Bem ... na verdade você está morto, mas também está seguro ... em certo sentido. Makepeace - você pode falar com ela?

Não estou acostumada com isso. '

A   pessoa   cujos   olhos   Hannah   estava   usando   se   virou   para   olhar   para   sua companheira,   uma  garota   alguns  anos   mais  jovem  que   Hannah.   Ela  poderia  ser qualquer garota do mercado, em suas roupas de lã desbotada e boné de linho, mas havia uma expressão séria e séria em seus olhos, como se ela já tivesse visto toda a vida de Hannah se desenrolar.

Em sua bochecha, Hannah viu duas cicatrizes fracas de varíola, tão pequenas que pareciam   manchas   de   chuva.   Eles   a   lembravam   das   duas   grandes   sardas   que estavam   na   bochecha   de   Tom   quase   exatamente   no   mesmo   lugar,   e   Hannah interpretou   isso   como   um   bom   presságio.   Desesperada   como   estava,   ela   se contentaria com qualquer presságio que pudesse encontrar.

"Você não precisa ficar se não quiser", disse a garota chamada Makepeace. - Mas você   pode   viajar   conosco   pelo   tempo   que   quiser.   Acreditamos   em   segundas chances, para as pessoas que normalmente não as conseguem.

- Você está entre amigos, Hannah. Você está em casa. '
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